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Procissão deserta, deserta 

Nas portas da arquidiocese desse meu país 

 

Profissão deserta, deserta 

Homens e mulheres na noite 

Homens e mulheres na noite desse meu país 
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E onde era o novo fez-se o velho 

Colonial vazio 
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E onde era o vivo fez-se o morto 
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Mas ninguém lá vai morar 

 

Cheio de lembranças vem o povo 

Do fundo escuro o beco 

Nessa clara praça se dissolver 

[...] 

 

Beco do Mota (Milton Nascimento\ Fernando Brant - 1969) 



RESUMO 

 

Utilizando a metodologia da história dos conceitos proposta por R. Koselleck, a presente 

pesquisa analisa os jornais de São João del-Rei entre os anos de 1905 e 1920 para 

identificar como as elites locais, no início do século XX, articulavam o passado e o futuro 

na construção da imagem da cidade. De forma a entender essa articulação, explora-se a 

construção de uma cultura histórica e uma história local na imprensa, expressas em 

documentos e textos históricos publicados nos periódicos, além de colunas sobre festas 

cívicas e a construção de bustos. São também analisadas as menções às festividades 

religiosas na imprensa e a mobilização dos jornais e do comércio para sua realização. 

Ademais, investiga-se como a identificação de São João del-Rei com o tradicional foi 

reforçada nos periódicos e em que medida a imprensa refletia um discurso de valorização 

do passado promovido por alguns intelectuais da época. Além disso, examina-se o receio 

dos homens da imprensa em relação a possível perda de alguns elementos das tradições 

religiosas devido à modernidade. Discute-se também o esforço da imprensa em apresentar 

São João del-Rei como uma 'cidade moderna', utilizando elementos como a natureza, o 

comércio, a música e a intelectualidade como símbolos de 'civilização'. Aborda-se, por 

fim, o incômodo da imprensa diante de um passado materializado no casario colonial e 

nos sinos da cidade, além de investigar os momentos em que os homens da imprensa 

reconheciam a convivência entre o passado e o futuro. Por investigar os indícios de uma 

valorização da tradição anterior ao chamado movimento modernista, esta pesquisa se 

insere dentro da produção historiográfica que busca matizar a tendência geral de 

valorização do progresso no período. 

 

Palavras-chave: São João del-Rei; imprensa; historiografia; história dos conceitos; 

identidade; tempo histórico; tradição; progresso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

Adopting Kosellek's conceptual history, the research goes through newspapers between 

1905 and 1920 in São João del Rei to understand how the local elites attach past and 

future intending to build an image for the city. The relationship between the press and the 

city's past, established in an attempt to construct a historical culture and a local history, 

is considered explicit in documents and articles, besides columns about civic celebrations 

and busts being built during this period. The text examines the acknowledgment of the 

religious holidays in the press and commerce and uses daily newspaper movement for it. 

It also aimed to search how the city's traditional identity was reinforced in the news and 

how the press reflected the idea of appreciation of a past built by the people. Furthermore, 

the paper examines the fears of the media regarding the possible loss of some elements 

of religious traditions due to modernity. It also discusses the efforts of the periodicals to 

present São João del-Rei as a 'modern city' using elements such as nature, commerce, 

music, and knowledge as symbols of 'civilization'. Finally, the content connects the press's 

worry about a past materialized in the architecture and the city's bells. In addition, the 

research also analyzes the moments in which the press recognized the coexistence 

between the past and the future. This research fits the historiography that seeks to expand 

the bias of valuing progress in the period due to considering the signs of an attachment to 

tradition before the so-called modernist movement. 

 

Keywords: São João del-Rei; press; historiography; history of concepts; identity; 

historical time; tradition; progress 
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INTRODUÇÃO 

 

Devagar... atenção                                                                                                                                                         

a 200m                                                                                                                                                   

fiéis saindo                                                                                                                                        

da igreja 

 

Devagar... atenção                                                                                                                                                         

há 200 anos                                                                                                                                                         

fiéis saindo                                                                                                                                                       

da igreja 

 

Passagem de Mariana (Affonso Ávila)1 

 

 Imagine que você, neste exato momento, está passeando em Caxambu, São 

Lourenço, Poços de Caldas ou qualquer outra “cidade das águas”. Ruas e avenidas retas 

e largas, grandes praças arborizadas. E o parque então? Lugar fresco, iluminado e 

silencioso… uma brisa fria e um leve borbulho de água ao fundo… 

  Agora, se imagine em Ouro Preto, Diamantina, São João del-Rei ou qualquer 

outra “cidade histórica”. Ruas irregulares, estreitas e íngremes… meio escuras, é verdade, 

mas que dão um ‘quê’ de romantismo. Igrejas grandes e imponentes, casarios coloniais 

de diversas cores, e um pensamento constante de ‘muita coisa aconteceu nesse lugar’... 

O leitor há de concordar que são cidades esteticamente bem diferentes umas das 

outras, mas que cada uma possui sua beleza a seu modo. Hoje, no século XXI, é possível 

vermos beleza nas duas - independente de qual seja a sua preferência. 

Imagine, no entanto, que os redatores que trabalhavam na imprensa em São João 

del-Rei no início do século XX, não conseguiam ver - ou viam muito pouco - a beleza do 

que hoje chamamos de “cidades históricas”, e que prefeririam mil vezes uma “cidade das 

águas”, ou em outras palavras, uma cidade “moderna”. Ao mesmo tempo, esses mesmos 

redatores tinham uma extrema devoção, carinho e apreço pelas suas festividades 

religiosas e pela história da cidade. Carinho tão grande que chamavam a cidade de 

“tradicional” com muito orgulho. 

 
1
 ÁVILA, Affonso. Código de Minas & Poesia Anterior. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 

1969. 
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Pode parecer paradoxal para nós hoje sentir repulsa com o casario colonial e ao 

mesmo tempo desejar a manutenção de tradições religiosas ou exaltar o passado da 

cidade, porque hoje o valor que damos a esses elementos parece vir de um mesmo lugar. 

Mas no início do século XX, a forma de lidar com o passado era um pouco diferente da 

nossa.   

A comparação que fizemos acima entre uma “cidade histórica” e uma “cidade das 

águas” é apenas uma simplificação, mas que nos ajuda a visualizar as contradições que 

encontramos ao ler os jornais de São João del-Rei do início do século XX. Como você 

verá ao longo da pesquisa, essas aparentes contradições despontam com frequência na 

imprensa, e nem sempre eram entendidas como paradoxais. 

Consideramos, portanto, que a compreensão desse contexto só é possível se 

entendermos como nossos homens da imprensa articulavam passado (a tradição) e futuro 

(o moderno) na construção da imagem da cidade. E para que fosse possível esse 

entendimento, utilizamos como metodologia a história dos conceitos proposta por R. 

Koselleck, que nos ajudou a identificar como se configura a relação temporal entre os 

conceitos e estados de coisas2, especialmente os conceitos de tradição e progresso, que 

aparecem recorrentemente na imprensa. 

Através dessa metodologia, foi possível interrogar “como, quando, onde, por quem 

e para quem são conceitualizados intenções e estados de coisas”3. E por meio dos 

conceitos de tempo - como tradição e progresso - foi possível capturar as distinções entre 

passado e futuro produzidas no próprio presente, ou seja, o tempo histórico de nossos 

homens da imprensa. 

Além da história dos conceitos, muito nos auxiliou também a metodologia de 

análise dos periódicos proposta por Tania Regina de Luca4 que nos indicou um caminho 

para analisar os jornais desde detalhes mais formais (como a forma de organização interna 

do jornal, papel, impressão, gravuras utilizadas) a detalhes como o conteúdo e o grupo 

editorial (colaboradores, público destinado, receita, etc.). 

 
2
 KOSELLECK, Reinhart. Histórias de conceitos: Estudos sobre a semântica e a pragmática da 

linguagem política e social. Rio de Janeiro: Contraponto, 2020, p. 68. 
3
 KOSELLECK, Reinhart. op. cit. 2020, p. 108. 

4
 DE LUCA, Tania Regina. A história nos, dos e por meio dos periódicos. In: PINSKY, Carla (org). Fontes 

Históricas. Editora Contexto, 2005. 
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Analisamos cerca de 2500 números de jornal, dentro do período de 1905 a 1920, 

todos eles sanjoanenses. Cada número geralmente é composto por quatro páginas: as duas 

primeiras normalmente com textos, notícias, colunas ou poemas e as duas últimas 

geralmente com anúncios de estabelecimentos ou serviços da cidade ou de fora dela. Com 

algumas poucas exceções, a maioria dos periódicos analisados possuem o tamanho de 

uma folha A2, que corresponde mais ou menos ao tamanho de quatro folhas A45. 

No cabeçalho do jornal constam algumas informações importantes como o 

endereço da tipografia, o valor das assinaturas, o número, o ano e a data da publicação. 

As tipografias no geral possuíam algumas “fontes” de letras (os chamados “tipos”) que 

eram utilizados de acordo com a demanda. Geralmente, os “tipos” maiores e mais 

chamativos eram utilizados nos títulos das colunas. 

 

 

[Fig. 01] O Repórter, 11 de fevereiro de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

Na tipografia do período, cada letra era um pequeno carimbo. O tipógrafo montava 

a sequência das letras que formavam cada palavra, que por sua vez, formavam cada frase. 

Todas essas peças eram colocadas e fixadas em uma espécie de moldura, que impedia que 

as letras caíssem. Essa moldura era colocada em uma máquina tipográfica que adicionava 

a tinta na superfície das letras e carimbava o papel na sequência6.   

 
5
   A folha A2 possui as dimensões de 420 mm x 594 mm e a folha A4 as dimensões de 210 mm x 297 mm. 

6
 Para visualizar com mais clareza o funcionamento da tipografia, ver os links: 

https://ufmg.medium.com/gr%C3%A1fica-aberta-na-tipografia-oficina-museu-8e115e51b468 e 

https://www.youtube.com/watch?v=lAMBsRvlOdw 
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Dos 2500 números analisados, alguns títulos possuíam mais edições que outros,7 a 

depender da frequência do periódico, do tempo em que ficou ativo, e do que chegou até 

nós. O jornal O Dia, por exemplo, esteve ativo durante somente dois anos, mas por ser 

um jornal diário foram produzidos mais de 300 números. Felizmente para nós, grande 

parte dessas edições estão disponíveis para acesso. 

Ao todo pesquisamos mais de quinze jornais, a maioria disponível no IPHAN de 

São João del-Rei. Alguns periódicos estão no acervo da Biblioteca Municipal Baptista 

Caetano de Almeida - também em São João del-Rei - e em breve estarão digitalizados e 

disponíveis no site da instituição8. Embora o contato tenha sido com mais de quinze 

jornais, alguns deles possuem poucos números disponíveis, seja porque tiveram de fato 

pouco tempo de atividade ou porque chegaram para nós poucas edições. 

Nesses casos com poucos números tivemos certa dificuldade analítica, pois quando 

temos um periódico com mais edições disponíveis, vamos nos familiarizando pouco a 

pouco com os redatores e entendendo as sutilezas, ironias, a frequência e os temas 

favoritos de cada um. Os jornais com maior volume, e consequentemente os que mais 

conseguimos extrair informações foram O Repórter (1905-1912), A Opinião (1907-

1912), O Dia (1912-1913), A Reforma (1913-1920), O Zuavo (1914-1917), A Tribuna 

(1914-1920), Ação Social (1914-1917), A Nota (1917-1918) e por fim Minas-Jornal 

(1918-1919). 

 

Quadro I – Periódicos consultados e lidos | Corpus documental do estudo 

Jornal Período Acervo 
Quantidade de números 

disponíveis/lidos 

O Repórter 
1905-

1907 
Biblioteca Municipal Baptista 

Caetano de Almeida 
118 

O Grypho 1907 
Biblioteca Municipal Baptista 

Caetano de Almeida 
5 

The Smart 
1907-

1908 
Biblioteca Municipal Baptista 

Caetano de Almeida 21 

Tem-Tem! 
1907-

1908 
Biblioteca Municipal Baptista 

Caetano de Almeida 10 

O Repórter 
1907-

1914 
IPHAN/SJDR 599 

 
7
 O jornal-título ou coleção é o nome do jornal (como A Tribuna, por exemplo), já o jornal-fascículo ou 

edição é o número do jornal (exemplo: número 365 do jornal A Tribuna).  
8
  Alguns já estão disponíveis. Ver em Hemeroteca, no seguinte link: https://bmsjdr.phl.bib.br/# 
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A Opinião 
1907-

1912 
IPHAN/SJDR 172 

O Dia 
1912-

1913 
IPHAN/SJDR 318 

A Evolução 
1913-

1915 
IPHAN/SJDR 32 

A Reforma 
1913-

1920 
IPHAN/SJDR 262 

A Verdade 1914 IPHAN/SJDR 13 

O Zuavo 
1914-

1917 
IPHAN/SJDR 59 

A Tribuna 
1914-

1920 
IPHAN/SJDR 183 

A Tribuna 
1915-

1918 
Biblioteca Municipal Baptista 

Caetano de Almeida 122 

O 

Benemérito 
1915 IPHAN/SJDR 10 

Ação Social 
1915-

1917 
Biblioteca Municipal Baptista 

Caetano de Almeida 174 

A Nota 1917 
Biblioteca Municipal Baptista 

Caetano de Almeida 
68 

A Nota 
1917-

1918 
IPHAN/SJDR 221 

Minas-

Jornal 
1918-

1919 
IPHAN/SJDR 123 

Total de números lidos 2510 
Fonte: Levantamento da autora 

Por se tratar de uma fonte que possui diversos temas (cada um em uma coluna) e o 

nosso foco ser a relação dos homens da imprensa com o tempo, não pudemos ler somente 

os títulos das colunas para localizar o assunto. Sendo assim, nosso método consistiu em 

ler cada coluna de cada folha, incluindo os anúncios. Embora essa fosse a intenção, é 

importante deixar claro que nossa visão pode ter ignorado ou privilegiado certos assuntos, 

ainda mais por se tratar de uma fonte de múltiplas temáticas. 

Ao citarmos os trechos dos jornais, optamos por atualizar a grafia para os tempos 

atuais, de modo a facilitar a leitura. No entanto, não houve nenhuma mudança de palavras 

ou adaptação de significado. As citações estão exatamente como aparecem nos jornais, e 

caso haja alguma intervenção nossa, todas elas foram indicadas nas notas de rodapé.  

Nosso recorte temporal (de 1905 a 1920) foi escolhido por uma questão prática: os 

periódicos que possuímos acesso em maior quantidade se encontravam dentro deste 

período, começando pelo O Repórter em 1905, e terminando com A Tribuna em 1920 

(antes de mudar de direção). Entre os anos de 1913 e 1915, no entanto, há uma baixa de 

jornais disponíveis, restando poucas edições em comparação com os demais anos. 
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Como dissemos no início, embora nosso período de pesquisa seja marcado por um 

ideal de cidade moderna, localizamos na imprensa sanjoanense indícios de uma 

valorização das tradições da cidade, especialmente com relação às festividades religiosas 

e ao passado histórico da urbe. 

Ao buscarmos pesquisas que identificassem uma valorização do passado e das 

tradições neste período, muitas delas nos direcionavam para 1922, ano marcado pela 

Semana de Arte Moderna e pelo movimento modernista. 

Mário de Andrade, um dos precursores do movimento, foi um dos intelectuais que 

viu em Minas Gerais um “um paradigma de identidade”9. Para ele, devido à distância das 

cidades litorâneas e a decadência das atividades mineradoras, as cidades mineiras teriam 

ficado segregadas “levando-as a serem mais livres das influências portuguesas, 

proporcionando aos construtores mineiros liberdade e espontaneidade para que criassem 

novas soluções longe dos modelos já estabelecidos”. Em outras palavras, em Minas 

Gerais teria sido gerada uma "arte original", brasileira10. 

No entanto, embora o movimento modernista tenha de fato repensado a ideia de 

tradição e consequentemente a nossa relação com o passado, na imprensa sanjoanense já 

víamos essa valorização do passado ocorrendo em data anterior ao movimento. 

Sendo assim, pesquisas como da arquiteta Maria Lúcia Bressan Pinheiro sobre o 

movimento neocolonial, intitulada Neocolonial, Modernismo e Preservação do 

Patrimônio no Debate Cultural11 e da historiadora Lúcia Lippi Oliveira A Questão 

Nacional na Primeira República12 que trabalha com o chamado novo nacionalismo, nos 

ajudaram a compreender essa valorização do passado a partir de 1914 (antes de 1922), e 

matizar essa tendência geral de valorização do progresso no período da nossa pesquisa. 

Em seus trabalhos, as autoras nos mostraram que o novo nacionalismo – mais 

 
9
 HORTA, Olívia Maria Mathiasi. Mário de Andrade e os modernistas em Minas Gerais no reconhecimento 

da tradição para a identidade nacional brasileira. Miguilim-Revista Eletrônica do Netlli, v. 3, n. 2, p. 113-

124, 2014. p. 118. 
10

 HORTA, Olívia Maria Mathiasi. op. cit. p. 118. 
11

 PINHEIRO, Maria Lucia Bressan. Neocolonial, Modernismo e Preservação do Patrimônio no Debate 

Cultural. São Paulo: EDUSP; Fapesp, 2011. 
12

 OLIVEIRA, Lúcia Lippi. A Questão Nacional na Primeira República. São Paulo: Brasiliense; 

Brasília: CNPq, 1990. 
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especificamente o movimento neocolonial – influenciou diretamente os modernistas, 

principalmente Mário de Andrade13. 

Outro trabalho que também muito nos ajudou a entender essa valorização do 

passado até mesmo antes de 1914 é a dissertação de Vanuza Moreira Braga, intitulada 

Relíquia e Exemplo, Saudade e Esperança: o SPHAN e a Consagração de Ouro Preto14. 

Utilizando como fonte trabalhos de memorialistas, a autora defende a hipótese de que a 

preocupação com a preservação do passado partiu dos próprios mineiros e se concretizou 

com a transferência da capital mineira de Ouro Preto para Belo Horizonte15. Para a autora, 

Ouro Preto serviu como inspiração a vários intelectuais e políticos sobre como pensar a 

preservação no Brasil16. 

Ao longo da pesquisa, você notará que não mencionamos em nenhum momento o 

movimento modernista ou a Semana de Arte Moderna de 1922, ou seja, o ‘futuro’ do 

nosso recorte temporal. A omissão é proposital: o objetivo é que evitemos de entender o 

período de nossa pesquisa como um “pré-modernismo”, leitura que tenderia a nos levar a 

uma simplificação de um momento tão complexo.  

Você observará também que ao tratarmos das festividades religiosas da cidade 

evitamos de apontar se em nosso presente – no século XXI – elas permaneceram as 

mesmas ou não. Muitas delas perpetuaram até hoje, inclusive com elementos muito 

semelhantes. São João del-Rei é famosa nos dias atuais pelas suas celebrações religiosas, 

em especial a Semana Santa, que atrai inúmeros turistas e fiéis. 

No entanto, entendemos que se apontássemos ao longo da escrita que aquela 

celebração específica ainda permanece no presente, estaríamos atestando – ainda que sem 

a intenção – a identificação de São João del-Rei com o tradicional, passando a sensação 

de uma linearidade que não existiu. Afinal, a diferença do recorte temporal de nossa 

pesquisa para o nosso presente é de mais de cem anos, e nesse processo a identificação 

 
13

 PINHEIRO, Maria Lucia Bressan. A história da arquitetura brasileira e a preservação do patrimônio 

cultural. Revista CPC, n. 1, p. 41-74, 2006. p. 57 
14

 BRAGA, Vanuza Moreira. Relíquia e exemplo, saudade e esperança: o SPHAN e a consagração de 

Ouro Preto. Dissertação (Mestrado em História, Política e Bens Culturais). Rio de Janeiro: CPDOC/FGV 

2010. 
15

 BRAGA, Vanuza Moreira. op cit. p. 16 
16

 BRAGA, Vanuza Moreira. op cit. p. 15 
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de São João del-Rei com o tradicional - e as próprias celebrações religiosas - passaram 

por diversas ameaças e mudanças que não é possível darmos conta em uma só pesquisa.  

Por essas festividades religiosas estarem presentes até os dias atuais e haver a 

identificação com o tradicional no presente, é muito comum – e explicável – que 

esqueçamos do tempo, colocando as celebrações como se fossem as mesmas desde o 

século XVIII, ou desde o XX, a depender do seu recorte de análise. Ao fazermos isso 

compramos o discurso da tradição, o que não é negativo se feito com consciência e 

indicando essa intenção. O problema que vemos é que ao tratar dessa identificação com 

o tradicional como imutável, deixamos passar diferenças importantes, que dizem muito 

sobre a cidade e sobre o contexto do período. Sendo assim, evitamos o máximo possível 

de comprar esse discurso durante nossa análise, correndo o risco de por vezes 

escorregarmos sem perceber, pois, a construção dessa identificação foi e é muito bem 

sucedida. 

Dito isso, é importante deixarmos claro, portanto, que não foi objetivo de nossa 

pesquisa avaliar se de fato São João del-Rei é a cidade que mais manteve as suas tradições. 

Nosso objetivo foi entender como a imprensa lidava com a ideia de passado (tradição) e 

futuro (progresso) entre os anos de 1905 a 1920, e com isso compreendermos como se 

dava a identificação com o tradicional dentro desse recorte. Isso não significa, no entanto, 

que nossa pesquisa não indique uma parte importante do desenvolvimento da construção 

da identificação com o tradicional. 

Nossa pesquisa está dividida em três capítulos. No primeiro, abordamos a 

construção de uma cultura histórica nos jornais do período, em outras palavras, buscamos 

entender como era a relação dos nossos homens da imprensa com o passado da cidade e 

a tentativa de construção de uma história local: as vitrines das tipografias que exibiam 

relíquias históricas; as transcrições de documentos e os textos históricos que eram 

publicados nos jornais; como eram noticiadas as festas cívicas e as festas escolares que 

ocorriam na cidade (e que rememoravam um passado); e a construção de bustos em 

homenagem a figuras importantes da história de São João del-Rei. 

Desses tópicos, vale destacar a importância da figura de Tiradentes na imprensa 

sanjoanense; os trabalhos do pouco conhecido erudito Campos da Cunha (redator que 

transcrevia documentos da história da cidade nos jornais); e por fim toda a mobilização 
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da imprensa para a inauguração do busto do compositor sacro sanjoanense Padre José 

Maria Xavier. 

No segundo capítulo, analisamos as festividades religiosas de São João del-Rei e a 

identificação da cidade com o tradicional em relação a essas celebrações. Abordamos, 

portanto, como as festividades apareciam nos jornais e os aspectos que eram mais 

destacados, como a ornamentação, os sermões que eram pregados e o repertório musical. 

Detalhamos também a mobilização da imprensa e do comércio da cidade para que essas 

festividades fossem realizadas. 

Nesse capítulo investigamos também os momentos em que a imprensa reforça a 

identificação de São João del-Rei com o tradicional, e em que medida nossos homens da 

imprensa estavam atualizados com um discurso de alguns intelectuais do período que 

eram favoráveis à valorização das marcas do passado. 

Exploramos também os momentos em que nossos homens da imprensa pareciam 

sentir certo receio de que as tradições religiosas da cidade desaparecessem, 

principalmente devido ao ideal de progresso e de cidade moderna que predominava no 

período. Ao mesmo tempo, indicamos também como a imprensa destacava as tradições 

de São João del-Rei em relação a outras cidades, e reforçava com frequência a 

identificação com o tradicional associando-a a um passado em comum e a uma sensação 

de perenidade. 

Por fim, no terceiro e último capítulo, abordamos como o “progresso” aparece nos 

jornais sanjoanenses, apesar de haver esse destaque às tradições. Analisamos, portanto, 

como nossos homens da imprensa desejavam que São João del-Rei se aproximasse das 

cidades ditas “modernas”: os momentos em que se destacou as Águas Santas como um 

atrativo turístico da cidade, assim como a natureza da urbe; as ocasiões em que reforçaram 

São João del-Rei como uma cidade comercial e culta; e também o título de “terra da 

música” como indício de civilização. Analisamos também a mobilização da imprensa 

para os festejos do bicentenário da cidade em 1913, ocasião perfeita para se reafirmar 

qual São João del-Rei nossos homens da imprensa imaginavam para si. 

Para além de funcionar como propaganda, destacando os aspectos modernos da 

cidade, a imprensa também era utilizada como um veículo de intervenção. Sendo assim, 

alguns elementos do passado que persistiam na cidade eram considerados verdadeiros 

incômodos, e a imprensa tinha o papel de reclamar. Analisamos, portanto, as ocasiões em 
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que nossos homens da imprensa reivindicam uma “remodelação” urbana em que se 

retiraria o considerado inoportuno casario colonial. Investigamos também o incômodo 

com os sinos, e o nome de “cidade dos sinos”. Para além dessa dicotomia entre passado 

e futuro, exploramos também neste capítulo as ocasiões em que nossos homens da 

imprensa reconheciam essas contradições considerando-as inclusive uma vantagem da 

cidade. 

Em um dos anexos desta pesquisa, você poderá conferir um quadro detalhado com 

algumas observações das festividades religiosas que aparecem nos jornais, com destaque 

para o repertório e a programação das festas. Há também dois anexos de anúncios dos 

jornais que mencionam as celebrações religiosas e as Águas Santas. 

Importante deixar claro, contudo, que nossa divisão dos capítulos teve apenas uma 

finalidade didática: foi a forma que encontramos de evidenciar as tensões entre passado 

e futuro no período pesquisado. Embora tenhamos dividido dessa forma, na realidade dos 

nossos homens da imprensa essas tensões aconteciam todas ao mesmo tempo, com maior 

ou menor intensidade. 
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CAPÍTULO I 

 
A cultura histórica nos periódicos sanjoanenses entre 1905 e 1920 

 

Silvio Célio, no dia 09 de fevereiro de 1908 em sua coluna A Esmo, no jornal O 

Repórter escreve em um dos parágrafos: 

 

A História é a Mestra da vida – ela está cheia de ensinamentos, que vós não 

deveis desprezar17.  

 

Nos diversos jornais que analisamos, a história será convocada com certa 

frequência. Na maioria das vezes aparece nos números próximos às datas cívicas, mas 

também é lembrada sem uma motivação aparente, em colunas ou notícias que narram ou 

apresentam a transcrição de documentos, por exemplo. 

No trecho acima citado, fica evidente que a função da história para Silvio Célio era 

ensinar lições aos seus contemporâneos. Na coluna, o pseudônimo informa o assassinato 

do Rei D. Carlos I de Portugal e dos Algarves e de seu herdeiro no dia 01 de fevereiro de 

1908, e embora lamente o ocorrido, o autor destaca que “a história tem os seus 

ensinamentos que os governistas não devem desprezar, […] sejam eles reis ou presidentes 

da República, sejam militares ou civis”18. 

Silvio Célio não está advertindo que o monarca português havia esquecido da 

história. Silvio Célio está alertando aos governantes – que ainda estão vivos – para que 

não se esqueçam da história, afinal, “ela está cheia de ensinamentos”19. Isso fica evidente 

no parágrafo seguinte quando o autor pede aos governantes que tomem cuidado e compara 

o “povo” com um leão indomável que teria uma “fúria inconsciente”20. 

Importante observarmos que o tema do assassinato do monarca teve grande 

destaque no jornal O Repórter. A coluna de Silvio Célio estava na segunda página do 

jornal. Dentre outras colunas, a primeira página possuía um título em destaque, chamando 

a atenção para o ocorrido, e informando sobre a missa de sétimo dia do governante. No 

 
17

 O Repórter, 09 de fevereiro de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 
18

 O Repórter, 09 de fevereiro de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 
19

 O Repórter, 09 de fevereiro de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 
20

 O Repórter, 09 de fevereiro de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 
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entanto, foi na edição anterior a essa que o assunto se destacou,21 com toda a primeira 

página tomada pelo assunto22. 

Essa ênfase dada no periódico nos fornece indícios de que havia sido uma notícia 

impactante pelo menos para os homens da imprensa23. Nesse contexto em que no jornal 

já havia um destaque à notícia, o alerta de Silvio Célio aos governantes vivos reforça a 

ameaça de que assassinatos como esse poderiam se repetir, além do próprio impacto da 

notícia em si. 

 

[Fig. 02]: Título da notícia em destaque. 06 de fevereiro de 1908, jornal O Repórter. É nesta edição do 

jornal que a notícia é dada aos leitores pela primeira vez. Nesse contexto, toda a primeira página foi tomada 

pelo assunto. 

 

Essa não será a única vez que encontraremos nos jornais conselhos a governantes. 

Frequentemente textos são direcionados a eles com a função de motivar uma mobilização 

por parte dos leitores. Como coloca Viscardi, a imprensa do período “funcionava como 

 
21

 O Repórter. 06 de fevereiro de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 
22

 Ver figura 02. 
23

 GOODWIN JR. James William. Cidades de Papel: Imprensa, Progresso e Tradição. Diamantina e 

Juiz de Fora, MG (1884-1914). Belo Horizonte, Fino Traço Editora, 2015. p. 22 e 119. 
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canal de expressão de interesses e de formação de opinião. Muitas vezes eram os jornais 

os únicos meios de intervenção das oposições sobre a política”24. 

Além de intervenções políticas, a imprensa também propunha ações que alteravam 

diretamente o dia a dia da cidade, seja solicitando reformas urbanas ou informando os 

problemas que ocorriam, como a falta d’água, por exemplo. Como observa Goodwin ao 

analisar os periódicos de Diamantina e Juiz de Fora, essas proposições faziam parte de 

um ideal de civilização que os homens da imprensa esperavam alcançar.25  Vargas 

também destaca que as autoridades tinham uma grande preocupação com o que era escrito 

nesses jornais, frequentemente chegando até a responder às reclamações.26 

Considerando esse importante papel dos periódicos, buscamos analisar de que 

forma nossos homens da imprensa tratavam o tema do passado, mesmo eles não 

possuindo um grau de especialização na área que se observava nos acadêmicos do IHGB, 

por exemplo. A esse tratamento do passado vê-se como cultura histórica, uma "articulação 

prática e operante da consciência histórica"27 que contempla "as diferentes estratégias da 

investigação científico-acadêmica, da criação artística, da luta política pelo poder, da 

educação escolar e extraescolar, do ócio e de outros procedimentos de memória 

pública"28.  

Nos jornais de nosso recorte temporal, essa cultura histórica se manifesta na 

tentativa de se construir um saber histórico, e também ao serem descritos alguns eventos 

 
24

 VISCARDI, C. M. R. Voto, representação política e soberania popular na república brasileira. Estudos 

Ibero-Americanos, [S. l.], v. 41, n. 1, p. 14–39, 2015. DOI: 10.15448/1980-864X.2015.1.20448. 

Disponível em: https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/iberoamericana/article/view/20448. p. 24 
25

 GOODWIN JR. James William. Cidades de Papel: Imprensa, Progresso e Tradição. Diamantina e 

Juiz de Fora, MG (1884-1914). Belo Horizonte, Fino Traço Editora, 2015. p. 82 e 101.  
26

 VARGAS, Arthur Marinho Silva. Uma princesa sem seu diadema: identidade, intervenções urbanas 

e usos dos espaços em São João del-Rei. Dissertação (Mestrado em História). Belo Horizonte: UFMG, 

2022. p. 56. 
27

 Rüsen define a consciência histórica como uma “realidade [...] de explicação humana do mundo e de si 

mesmo” (p. 4) caracterizada pela síntese da “experiência temporal vinda do passado com a expectativa 

temporal que se abre ao futuro” (p. 9). Ao definir dessa forma, o autor enfatiza a “atividade memorativa” 

(p. 11) da consciência histórica, pensando-a sempre próxima ao conceito de memória histórica, uma 

operação mental na qual o sujeito atualiza (ou representa) um passado anterior à sua existência, o que o 

leva a interpretar sua realidade atual e abrir uma perspectiva de futuro que também ultrapassa seu tempo de 

vida (p. 7). Essa operação mental não possui um desdobramento apenas a nível mental ou narrativo, 

ganhando materialidade na vida em sociedade (p. 4). A essa "articulação prática e operante da consciência 

histórica" (p. 4) Rüsen chama de cultura histórica (p. 4). RÜSEN, Jörn. Qué es la cultura histórica? 

Reflexiones sobre una nueva manera de abordar  la  historia.  Cultura 

histórica.  Original:  FÜSSMANN,  K.;  GRÜTTER;  H.  T.;  RÜSEN, J. (Ed.) Historische Faszination. 

Geschichtskultur heute. Keulen, Weimar y Wenen: Böhlau, 1994. p.3-26). 
28

 RÜSEN, Jörn. op. cit. p. 2. 
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específicos que ocorriam no espaço urbano. A sua materialização na cidade facilita o 

debate entre os homens da imprensa, um debate que também terá uma função 

interventora. 

Dizer que “a história é mestra da vida” nos revela uma forma de se relacionar com 

o passado que direciona ações no próprio presente. A história, como saber, era vista como 

uma coletânea de exemplos a serem seguidos, e possuía também um papel fundamental 

para a imaginação29 de uma identificação30 entre os membros da coletividade, em suas 

mais diversas configurações (nacional, regional, local, ou mesmo a interação entre elas e 

outras). Quando os jornais comemoravam o dia de Tiradentes, por exemplo, 

constantemente faziam questão de dizer que ele era sanjoanense como forma de criar essa 

identificação, e gerar uma mobilização. 

 

1.1 A noção de história e o uso dos documentos nos jornais sanjoanenses 

 

Não é o objetivo de nosso trabalho analisar o conceito de história e todas suas 

nuances e contextos. Contudo, quando nos perguntamos sobre a relação de nossos homens 

da imprensa com o tempo, e especificamente com o passado, inevitavelmente 

defrontamos com a concepção de história, passando não somente pelo seu sentido de 

narração de fatos do passado, como também no entendimento dela enquanto saber, ou 

seja, da história como relato e interpretação desses fatos do passado.31 Como colocam 

Nicodemo, Santos e Pereira32, no Brasil “a história foi provavelmente o meio mais 

importante para o debate sobre modernização, já que a principal condição para a 

modernidade era lidar com o passado colonial como sinônimo de arcaísmo/atraso”. 

Esse ponto é fundamental: o contexto dos jornais que analisamos é marcado por 

essa dualidade entre o antigo e o moderno constantemente. Havia novas ideias, indústrias, 

 
29

 ANDERSON, Benedict R. Introdução. In: Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a 

difusão do nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
30

 BRUBAKER, R.; COOPER, F. Para além da “identidade”. Antropolítica - Revista Contemporânea 

de Antropologia, n. 45, 31 maio 2019. 
31

 TOSI, Giuseppe. Memória, história e esquecimento: a função educativa de memória histórica. In: RUIZ, 

Castor B. Direito à justiça, memória e reparação: A condição humana nos estados de exceção. São 

Leopoldo, RS: Casa Leiria: Passo Fundo: IFIBE, p. 177-196, 2012. p. 2 
32

 NICODEMO, Thiago Lima; SANTOS, Pedro Afonso Cristovão dos; PEREIRA, Mateus Henrique de 

Faria. Uma introdução à história da Historiografia brasileira (1870-1970). Rio de Janeiro: FGV Editora, 

2010. p. 16 
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modas, instituições científicas, esportes, mas havia também o fator colonial e católico 

convivendo com essas inovações. Para nos utilizarmos dos termos koselleckianos, as 

dimensões temporais do passado e do futuro eram postas em relação, e eram tensionadas 

as diferenças entre o espaço de experiência (passado) e o horizonte de expectativa (futuro) 

no próprio presente.33 

Quando tratamos de uma mudança da relação das pessoas com o tempo, precisamos 

estar atentos também à transformação do fazer histórico. Segundo Nicodemo, Santos e 

Pereira, entre as últimas décadas do século XIX e as primeiras décadas do século XX, se 

inicia “um processo lento de transformação” desse saber, e embora seja visível nos 

trabalhos do período uma tentativa de diferenciação das gerações anteriores, na prática 

são identificadas uma série de continuidades.34 

Segundo Iglesias, no período de 1870 a 1900,  

convivem três formas de representar o passado: 1) autores e obras na antiga 

orientação de crônica 2) cultivo do eruditismo, cujo nome principal foi 

Varnhagem 3) autores e obras com nível moderno, em pesquisa intensa, 

metodologia segura, temática original, elaboração superior.
35

 

 

Essas três maneiras indicam uma “disputa de formas e modelos”,36 já que não havia 

um “modelo canônico para a escrita da história”.37 E a importância de escrever história 

estava em “compor uma história geral do Brasil escrita por um brasileiro que pudesse ser 

contraponto às histórias do Brasil então existentes”.38 

Nessa tentativa de compor uma história geral do Brasil, um dos principais desafios 

estava na “inexistência de estudos prévios sobre pontos específicos de nossa história, sem 

os quais a síntese não poderia ocorrer”, ou seja, era necessária uma “acumulação de 

informação por meio da crítica documental”39 antes de se iniciar a “escrita da história”. 

Por isso, havia um trabalho preliminar indispensável e que comporia o “historiador ideal”: 
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 REIS, José Carlos. Teoria & História: tempo histórico, história do pensamento histórico ocidental 

e pensamento brasileiro. Editora FGV, 2015. 
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 NICODEMO, Thiago Lima; SANTOS, Pedro Afonso Cristovão dos; PEREIRA, Mateus Henrique de 

Faria. Uma introdução à história da Historiografia brasileira (1870-1970). Rio de Janeiro: FGV Editora, 

2010. p. 39 e 41 
35

 IGLESIAS, Francisco. Historiadores do Brasil: capítulos de historiografia brasileira. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2000. p. 94-95 apud NICODEMO, Thiago Lima. et 

alii. op. cit. p. 42 
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 NICODEMO, Thiago Lima. et alii. op. cit. p. 45 
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 GUIMARÃES, Manoel Luís Salgado. Livro de fontes de historiografia brasileira. Rio de Janeiro: 

EduUerj, 2010. p. 11 apud NICODEMO, Thiago Lima. et alii. op. cit. p. 45 
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 NICODEMO, Thiago Lima. et alii. op. cit. p. 46 
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 NICODEMO, Thiago Lima. et alii. op. cit. p.  46 e 64 
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“a erudição, o conhecimento em primeira mão das fontes, aliados a uma capacidade de 

fazer reviver, pela escrita, os eventos estudados, de ter empatia com o objeto”.40  

Embora não tenhamos identificado nenhuma pretensão de se escrever uma história 

nacional nos jornais analisados, nossos homens da imprensa se pautavam a seu modo e 

conforme suas próprias demandas de referenciais gerais do saber histórico. Sendo assim, 

através dos periódicos de São João del-Rei é possível identificar esses desafios de criar 

uma história nacional sendo transpostos para a tentativa de se construir uma história 

regional, ao nível da cidade. 

Nos periódicos analisados, a importância dos documentos, no caso o 

“conhecimento em primeira mão das fontes”41 fica evidente em diversos momentos. 

Primeiramente, damos destaque especial a uma coluna chamada Escavações. Não 

sabemos se sua autoria permaneceu a mesma ao longo dos anos, pois a coluna aparece 

assinada somente no jornal A Reforma, assunto que discutiremos posteriormente. Embora 

muitas colunas fossem exclusivas de cada jornal, a coluna Escavações estava presente em 

pelo menos três jornais analisados: O Dia (1912 – 1913), A Tribuna (1914 – 1920) e A 

Reforma (1913 – 1920).  

O periódico O Dia foi o primeiro jornal diário da cidade e era de propriedade da 

Typographia Faleiro.42 Durante o ano de 1912 seu redator chefe era Isaías José Moreira,43 

passando em 1913 para o diretor cel. Francisco de Paula Pinheiro.44 Apesar de haver 

variações, o secretário era Lauro Pinheiro e os redatores eram Campos da Cunha, Fausto 

Mourão e Lopes Sobrinho. Já os colaboradores ocasionais eram Ribeiro da Silva, Odilon 

de Andrade, Francisco Mourão, Franklin Magalhães, Pinheiro Campos, Artidonio 

Pamplona e Tancredo Braga.45  

A Typographia Faleiro tinha como proprietários os irmãos Faleiro46, que além da 

tipografia possuíam outras casas comerciais na cidade, como uma confeitaria47 um 
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NICODEMO, Thiago Lima; SANTOS, Pedro Afonso Cristovão dos; PEREIRA, Mateus Henrique de 

Faria. Uma introdução à história da Historiografia brasileira (1870-1970). Rio de Janeiro: FGV Editora, 

2010. p.  47 
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 NICODEMO, Thiago Lima. et alii. op. cit. p.  47 
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 O Dia, 16 de abril de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 O Dia, 17 de maio de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 O Dia, 01 de janeiro de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR 
45

 O Dia, 17 de maio de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 O Dia, 16 de agosto de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR 
47

 Minas-Jornal, 28 de agosto de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR 
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[Fig. 03] Anúncio 

Confeitaria Faleiro. 28 

de agosto de 1918, 

jornal Minas-Jornal. 

Fonte: IPHAN/SJDR 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
[Fig. 04] Anúncio 

Typographia Faleiro. 

23 de maio de 1912, 

jornal O Dia. Fonte: 

IPHAN/SJDR 
 

restaurante,48 uma fábrica de ladrilhos49 e também um pavilhão que funcionou 

temporariamente como um cinematógrafo.50 

 

 

 

 
48

 Minas-Jornal, 11 de setembro de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR 
49

 A Reforma, 15 de agosto de 1914. Fonte: IPHAN/SJDR 
50

 O Dia, 16 de agosto de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR 
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Sendo o jornal O Dia pertencente aos irmãos Faleiro, os anúncios de suas casas 

comerciais apareciam com frequência, e o próprio jornal ficava disponível à venda na 

confeitaria51. A existência da imprensa por si só já era vista como um sinal de progresso,52 

e os próprios homens da imprensa admitem seu papel como interventora na cidade. 

Embora independente, o periódico "se propunha a auxiliar a Câmara no desenvolvimento 

de São João, a garantir os interesses do povo e da opinião pública".53 

Em uma coluna publicada no jornal O Repórter em 1914 assinada pelo pseudônimo 

Simão Bolívar, o autor reconhece que o trabalho da imprensa é fatigante, mas que trás um 

incalculável benefício à coletividade54 e então incentiva aos irmãos Faleiro que retornem 

ao projeto de um jornal diário, que no ano de 1914 estava interrompido.55 

Considerando as máquinas tipográficas do período, nas quais havia uma pequena 

peça para cada letra, que ao fim formaria uma palavra que seria espelhada em molduras 

e carimbada, um jornal diário era de fato muito trabalhoso. Importante ponderar também 

que era necessário um tempo hábil para os redatores escreverem e enviarem seus textos à 

tipografia. Sendo O Dia um jornal matutino56 é bem possível que o tipógrafo, de nome 

Estevam R. Pereira57 passasse a madrugada realizando a impressão dos números.58 
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 O Dia, 09 de maio de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 Como coloca Goodwin em seu trabalho, a cidade era “a vitrine onde a modernização brasileira teria 
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cidade possuir um jornal diário era um sinal de “avanço”, não só no sentido da cidade possuir uma 

comunicação diária, como também um sinal de que a imprensa da região estava se atualizando 

tecnologicamente. GOODWIN JR., James William. op. cit. p. 181. 
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 O Repórter, 15 de maio de 1914. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 O Dia, 16 de maio de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 A Reforma 18 de maio de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 Baseamos essa afirmação a partir de uma experiência pessoal. Durante o andamento da pesquisa, 

visitamos uma gráfica em São João del-Rei que ainda utilizava máquinas tipográficas da década de 30 para 

alguns serviços específicos. Os colaboradores da gráfica gentilmente nos mostraram o funcionamento da 

máquina Original Heidelberg e também ouvimos relatos de um colaborador mais velho, que chegou a 

trabalhar na década de 1960 na feitura de um jornal, utilizando exatamente essa máquina da década de 

1930. Durante a conversa, esse senhor comentou o tempo que ele gastava para realizar o trabalho tipográfico 

e efetuar as cópias, relatando que muitas vezes passava madrugadas a fio pois os autores por vezes 

demoravam para entregar os textos. Obviamente, essa experiência foi muito posterior ao período que 

trabalhamos em nossos jornais, contudo, considerando que as máquinas foram se aperfeiçoando com o 

tempo, é de se imaginar que nossos homens da imprensa do início do século XX passavam por dificuldades 
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Retornando à coluna Escavações, no jornal O Dia ela aparece em aproximadamente 

trinta e uma edições. Sua primeira aparição foi no dia 19 de março de 1912, já no segundo 

número do periódico. O tema nas quatro primeiras vezes que a coluna aparece59 era uma 

discussão sobre como se deveria escrever a palavra “S. João d’El Rei”. O autor baseia-se 

em diversos documentos em que o nome da cidade aparece para compor sua 

argumentação. Nas palavras dele, ele chegaria à grafia correta “estudando a procedência 

gráfica observada pelos eruditos”.60 

Segundo o próprio jornal, este texto sobre o nome da cidade era parte do que seria 

o livro Memória Histórica e Geográfica do Município de S. João d'El Rei, do autor 

Antônio Augusto Campos da Cunha61. Suspeitamos que este livro era na verdade um 

compêndio de vários textos que tinham sido publicados nos jornais anteriormente, 

constituindo-se em uma experiência de escrita de uma história local.62  

Sabemos que Campos da Cunha era considerado um “historiador sanjoanense”63, 

"o infatigável pesquisador de nossas preciosidades históricas - amante de sua terra como 

ninguém o é mais”64. Redator do jornal O Dia65, também foi colaborador dos periódicos 

O Grypho e A Opinião66 escrevendo através do pseudônimo GYP67. Além de trabalhar na 

imprensa, Campos da Cunha era farmacêutico formado na escola de Farmácia de Ouro 

Preto, foi professor de história do Colégio Maciel e diretor da Escola Normal.68 

Suas colunas em geral tratavam de temas históricos, que na maioria das vezes eram 

abordados utilizando alguma documentação.69 Confirmando a pesquisa dos historiadores 
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 Edições dos dias 19/03/1912, 21/03/1912, 22/03/1912 e 26/03/1912 
60

 O Dia, 26 de março de 1812. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 Também conhecido como Major Campos da Cunha. (O Grypho, 13/09/1908). O Dia, 19 de março de 

1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 O Dia, 17 de maio de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
66

 O Grypho, 13 de setembro de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 Minas-Jornal, 22 de junho de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 Um excelente exemplo de como Campos da Cunha trabalhava com documentos está em um livro 

publicado em 1935 pelo autor Basílio de Magalhães. Ao tratar do episódio do Capão da Traição, o autor 
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Nicodemo, Santos e Pereira, o “historiador sanjoanense” Campos da Cunha procurava 

por uma “exatidão factual que só o conhecimento e a leitura adequada das fontes 

documentais poderiam proporcionar”.70 

Vale aqui contextualizarmos melhor a importância dessa leitura adequada das 

fontes para a produção do conhecimento histórico do período. Segundo Dosse, na Idade 

Média o que assegurava a autenticidade da documentação era a “autoridade que emana 

de seu autor”.71 A partir do século XVII no entanto, passa a ser necessário confrontar o 

estudo das fontes com o contexto histórico para se buscar a verdade, método da 

Diplomática, disciplina que havia sido criada a partir de uma obra do monge beneditino 

Jean Mabilon em 1681 e que utilizava da erudição, ou seja, do trabalho da prova, do 

reconhecimento e da utilização de documentos originais.72 

No século XVIII e XIX a erudição é redefinida pelos historicistas alemães, 

representados especialmente por Ranke73, que se preocupou não somente com a narração 

dos acontecimentos, mas também com o levantamento de provas, de forma que 

comprovassem suas afirmativas. Tal prática se afirmou logo em seguida na França através 

dos historiadores metódicos, que “passaram a utilizar séries documentais homogêneas e 

coerentes, deixando de lado o uso de documentos únicos, retirados de seus contextos”.74 

Esta técnica teve grande relevância no Brasil e se destacou principalmente a partir da 

criação do IHGB.  

No contexto de São João del-Rei, a utilização dessas séries documentais se 

manifesta por exemplo nos diversos momentos em que os periódicos da cidade citam o 

Arquivo Público Mineiro, indicando um diálogo profundo com essas instâncias. Sendo 

assim, quando pensamos em uma “leitura adequada das fontes” estamos pensando nesse 

ofício do historiador enquanto erudito, ou seja, aquele que é capaz de utilizar dos 

 
utiliza um inventário de um soldado morto durante o acontecimento, documento que teria sido "gentileza 
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 DOSSE, François. op. cit. p. 32 e 34 
73
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documentos dentro de seus contextos, prática que atesta uma pretensão científica e que 

Campos da Cunha possuía ciência.  

Do pouco que sabemos sobre ele através dos jornais, tomamos conhecimento que 

Campos da Cunha tinha a intenção de transformar seus textos publicados nos periódicos 

em um livro, provavelmente entre os anos de 191175 e 1913.76 Em um período de não 

profissionalização do saber histórico, a prática de transformar colunas de periódicos 

posteriormente em livros era comum. No campo da História, em Minas Gerais, podemos 

observar essa prática por exemplo no historiador diamantinense Joaquim Felício dos 

Santos, que escrevia sobre a história da cidade em uma coluna intitulada Districto 

Diamantino no jornal O Jequitinhonha durante os anos de 1860 e 1861 e a publicou em 

formato de livro com algumas modificações em 1868, na obra intitulada Memórias do 

Distrito Diamantino.77 

O jornal O Repórter, ao anunciar a feitura do livro de Campos da Cunha destaca 

que 

A história de S. João, até agora, está por se escrever. Sobre o assunto existem 

apenas notas avulsas, colhidas e publicadas pelos eruditos sanjoanenses 

Aureliano Pimentel, de saudosa memória, e Severiano de Rezende78 

 

Campos da Cunha seria então o autor que teria as condições de fazer uma “escrita 

da história geral”79, no âmbito local, da cidade. Nota-se que os trabalhos anteriores – de 

Aureliano Pimentel e Severiano de Rezende – ainda que não estejam sendo desmerecidos, 

não eram considerados história. A concepção de história estava se aproximando de uma 

ideia contígua à necessidade de uma crítica documental, que os autores das gerações 

anteriores não tinham oferecido.  

Este ponto fica ainda mais claro adiante, quando o colunista Tancredo Braga 

destaca que uma lenda da cidade que havia sido reforçada por diversos intelectuais seria 

“desfeita” pois “o S. Campos da Cunha acaba de encontrar documentos 

comprobatórios”.80 Na sequência, Tancredo Braga salienta a importância do trabalho de 
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Campos da Cunha, ao enfatizar que “a utilidade da história é incontestável”81, e cita um 

trecho de Cícero, que diz que a história traria exemplos que incitariam a prática da virtude, 

“quer por desvendar as trevas do passado, mostrando-nos a vida das gerações que nos 

precederam e guiando-nos sobre a marcha provável dos atuais acontecimentos”82. O 

cronista finaliza citando Cícero novamente, ao dizer que a história seria “a testemunha 

dos tempos, mestra da vida83, luz da verdade”84. 

Sendo assim, baseando no que sabemos sobre Campos da Cunha, suspeitamos que 

ele era o autor da coluna Escavações no jornal O Dia, utilizando-se dos trabalhos já 

publicados ou que ainda seriam anunciados.85  

Além do texto sobre a grafia de São João del-Rei que foi dividido em quatro 

edições, a coluna Escavações continha também transcrição de documentos. Todos eles 

diziam respeito à história de São João del-Rei, e segundo o cronista, foram pesquisados 

nos acervos de irmandades, em documentos da Câmara da cidade, e no Arquivo Público 

Mineiro. Sabemos disso pois na imensa maioria das vezes, o autor referenciava a 

localização do documento no arquivo, informando inclusive as folhas e o volume, o que 

evidencia uma prática de erudição86. Por vezes também eram reproduzidos textos prontos 

do futuro livro de Campos da Cunha, todos eles embasados em documentações, como no 

caso do texto sobre a grafia de São João del-Rei. 

Frequentemente a transcrição vinha sem comentários do autor. A coluna tinha o 

título Escavações, e logo abaixo vinha o nome do documento recuado para a direita. Após 

a transcrição, o cronista deixava entre parêntesis a localização do documento, no final da 

coluna. Em todas as edições que localizamos a seção, ela se encontrava na primeira página 
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do jornal. Em alguns números, ela veio sem o título Escavações, mas como possuía a 

mesma estrutura textual e fonte da letra, deduzimos tratar-se da mesma coluna.  

 

 

 

Baseando em nosso levantamento, a seleção dos documentos não possuía uma 

relação direta com os fatos que estavam ocorrendo no dia a dia. A título de exemplo, no 

dia 18 de junho de 1912 foi transcrito um acórdão da construção da primeira ponte de 

pedra da cidade. Contudo, não localizamos nos números próximos do periódico nenhuma 

menção à ponte de pedra. 

Sendo assim, pensamos que o objetivo principal da Escavações se enquadra, de 

uma ótica local para geral, na tentativa de diversos intelectuais do período de acumular e 

divulgar publicamente o máximo possível de documentos, uma das principais tarefas do 

historiador durante os séculos XIX e XX. Ultrapassando o continente europeu, no qual se 

destaca o conjunto de obras Monumenta Germaniae Historica publicado em 1819, a 

prática da divulgação de documentos também ocorreu nas Américas em meados do XIX, 

quando os autores se dedicaram à edição das fontes “vislumbrando a conformação dos 

[Fig. 05] Cabeçalho da 

coluna Escavações. 16 de 

maio de 1912, jornal O 

Dia. Fonte: IPHAN/SJDR. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
[Fig. 06] Parte final da 

coluna Escavações. 16 de 

maio de 1912, jornal O 

Dia. Fonte: IPHAN/SJDR 
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Estados Nacionais [...] e orientando as possibilidades futuras de escrita das suas 

histórias”.87 

No Brasil, a síntese dessa tentativa é a criação do IHGB em 1838, instituição que 

estava destinada a “coligir, metodizar, arquivar e divulgar documentos para a escrita da 

história do Brasil”, combinando três elementos: "um discurso legitimador da monarquia, 

um projeto de pedagogia social" e um plano de pesquisa que  “privilegiava a coleta e a 

divulgação de toda a sorte de documentos relevantes, de modo a construir a memória 

nacional.”88  

É importante deixar claro, no entanto, que embora Campos da Cunha esteja 

próximo de uma cultura historiográfica, sua produção intelectual não possui o mesmo 

grau de especialização que as produções dos historiadores do IHGB. Há portanto a 

produção de uma cultura histórica - ou seja, há uma exploração de temas do passado - 

utilizando de algumas técnicas da prática historiográfica. Embora exista essa prática, os 

textos de Campos da Cunha não são exatamente parte de uma produção historiográfica, 

exatamente porque o autor simplifica algumas técnicas já aperfeiçoadas no IHGB.  

Para além da prática erudita, não podemos descartar também a curiosidade que 

esses documentos despertavam nas pessoas e a tentativa de se construir uma memória da 

cidade. Na primeira vez que a seção aparece no jornal A Tribuna89 o autor relata que 

É sempre atraente e desperta alguma curiosidade a leitura de documentos ou 

papeis que remontam aos tempos passados; por isso resolvemos inaugurar uma 

seção, nesse gênero, em a qual os leitores, a partir do presente número, 

encontrarão, sempre alguma coisa digna de nota e quiçá útil 

 

O autor diz algo parecido no jornal A Reforma90, afirmando que “gosta de folhear 

livros velhos e reviver quando proveitosos, vultos e fatos perdidos nas brumas do 

passado”. O cronista acrescenta que a coluna seria também “uma homenagem que 

rendemos aos nossos avós” além de ser um “estimável serviço que prestamos à história 

de nossa terra”. 
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No jornal O Dia, ocasionalmente o autor tece comentários antes de apresentar a 

transcrição dos documentos, comentários que são riquíssimos para nossa análise. Uma 

das transcrições é de um registro que remete a quando São João del-Rei teria se tornado 

provisoriamente capital da província de Minas em 1834, devido ao que conhecemos hoje 

como a Revolta do Ano da Fumaça.91  

Antes de apresentar o documento, o autor diz: “Os seguintes documentos do arquivo 

municipal desta cidade, dão prova pleníssima da orientação patriótica que teve sempre a 

Câmara Municipal de S. João d'El-Rei nos momentos difíceis da nossa vida política”92. 

O autor transcreve então dois registros de reuniões da Câmara Municipal, cada um em 

um número do jornal. No primeiro número, a reunião decide que não iria reconhecer 

nenhuma outra autoridade que não fosse o presidente da província93. No segundo número, 

é reforçado que não irão “obedecer ao governo intruso” e que os "povos" do município 

estavam indignados com a "facção dominante no Ouro Preto", não capitulando de maneira 

alguma com o crime.94 

Temos aqui um exemplo evidente de como a história era utilizada para inventar 

tradições, para utilizarmos o termo de Hobsbawm.95 Neste exemplo, o autor aproveita a 

transcrição dos documentos para reafirmar os “princípios patrióticos” que em sua opinião 

a Câmara Municipal em 1912 teria.96 Baseando no contexto, podemos ler esses princípios 

como o valor da legalidade política, o respeito às instituições, e o posicionamento contra 

iniciativas políticas tidas como ilegítimas. 

Há também outro momento em que o cronista tece comentários antes de apresentar 

o documento: trata-se da edição do dia 04 de junho de 1912. Nela, o autor reclama que 

“um documento histórico de pedra” havia desaparecido graças à “picareta e a dinamite”. 

Este “documento”, “além de uma obra de arte representava um padrão de glórias para os 
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sanjoanenses” e “testemunhava a educação cívica deste povo e que tanto o eleva no 

conceito das gerações que surgem.”97  

O autor estava se referindo ao “Chafariz dos arcos”,98 construído um ano após a 

Revolta do Ano da Fumaça em 1834. O chafariz possuía inscrições que rememoravam a 

revolta e teria sido demolido em 189599 por deliberação da Câmara Municipal em 10 de 

abril do mesmo ano.100  O cronista chama aqueles que destruíram de “iconoclastas”, 

lamenta a “perda irreparável”, e diz que fará muita falta na ocasião do Bicentenário da 

cidade, pois seria a oportunidade de “lembrar o patriotismo dos nossos antepassados”.101  

São poucas linhas de comentário do autor, mas vão no cerne do que estamos 

buscando analisar aqui. Podemos entender o chafariz como um “lugar de memória” nos 

termos de Pierre Nora102 pois como fica claro no comentário do cronista, a função do 

chafariz era “bloquear o trabalho do esquecimento”,103 ou seja, era uma forma de manter 

viva a memória da “educação cívica”104 do sanjoanense. 

Na ocasião da então conhecida como Revolta do Ano da Fumaça, houve um conflito 

em Ouro Preto que havia deposto o então presidente da província. Devido a esse conflito, 

a cidade de São João del-Rei fora a capital de Minas durante dois meses, e o chafariz teria 

sido construído em homenagem ao papel da cidade na revolta.  

Para o cronista, o chafariz atestava a “intervenção benéfica e eficaz no 

restabelecimento da Legalidade, após sedição militar de Ouro Preto” feita por São João 

del-Rei, e testemunhava a “educação cívica” do sanjoanense, elevando o conceito “das 

gerações que surgem”.105 Temos aqui um excelente exemplo da cidade usada como um 

espelho do “sanjoanense ideal”, daí a importância de analisarmos elementos do espaço 

urbano que materializam a relação das pessoas com o tempo.  
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Além disso, para o cronista, a ausência do chafariz seria sentida com mais 

intensidade naquele momento, pois estavam iniciando os preparativos para um grande 

evento na cidade, que seria o Bicentenário de São João del-Rei. Trataremos sobre este 

episódio no terceiro capítulo, mas não podemos deixar de destacar este ponto: a 

comemoração do Bicentenário foi um momento ideal para se questionar o que significava 

ser sanjoanense.  E o chafariz, enquanto um lugar que possuía “intenção de 

memória”,106contribuía diretamente para “manter e preservar a identidade”107 que se 

buscava construir. 

No caso deste trecho em específico, o reforço era da relevância política da cidade 

ao atuar como ‘legalista’ em uma ocasião de revolta. Não podemos descartar também o 

ressentimento visível em diversos jornais que analisamos, do fato de São João del-Rei 

não ter sido a escolhida para ser a capital do estado em 1893.108 Analisaremos 

posteriormente outras ocasiões em que fica evidente esse ressentimento, contudo é 

possível inferir que o chafariz não só indicava o “patriotismo dos antepassados” mas 

também lembrava um momento em que a cidade havia sido tão importante 

simbolicamente e politicamente que fora capital, e o monumento cristalizava essa 

ocasião.  

Retornando ao texto sobre o chafariz, o autor também escreve que o mesmo 

representaria “um padrão de glórias para os sanjoanenses”109. Essa noção de “padrão” nos 

remete a uma expressão ciceroniana que já apareceu em dois fragmentos dos jornais que 

apresentamos: historia magistra vitae, ou “história mestra da vida”. 

Esta expressão marca uma percepção do tempo em que os “acontecimentos [do 

passado] eram encarados (ou vividos) como repetitivos em relação ao momento presente 

das pessoas”.110 Em outras palavras, não havia diferença essencial de pressupostos111 
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entre o passado e o presente, pois a percepção era de um tempo cíclico112 e não linear. 

Em um tempo repetitivo, caberia aos homens olhar para o passado e aprender lições com 

a mestra, a história.  

Segundo Koselleck, essa percepção de tempo foi predominante até meados do 

século XVIII113. Depois, “o presente deixa de ser deduzido do passado e o futuro se 

transforma em um enigma”.114 Nessa nova experiência de tempo, as pessoas passam a 

reconhecer que havia um estilo de vida no passado que desapareceu, o que levou a uma 

“tomada de consciência da singularidade de cada época”.115  

Como coloca Koselleck, desse reconhecimento de um passado distante e diferente, 

não seria mais possível ver o passado como exemplo, pois do presente e do futuro só se 

podia esperar o inesperado. Nesse sentido a ‘pesquisa histórica’ sofre uma grande 

alteração, pois dada a impossibilidade de saber o futuro, como saber “que acontecimentos 

[do passado] teriam importância e influência?”116.  

Com o olhar voltado para o futuro, uma história universal se impõe para que fosse 

possível apreender os fenômenos históricos em sua totalidade, e o conceito de nação 

acaba se constituindo “como o horizonte intransponível sob o qual se ordenará 

simbolicamente o passado, o presente e o futuro”.117 

Dada essa alteração na percepção do tempo no século XVIII, fica para nós o 

seguinte questionamento: o que explicaria jornais do início do século XX utilizarem a 

expressão historia magistra vitae, afirmação-síntese do antigo regime de historicidade118? 

Valdei Araújo coloca que a concepção de história do início do século XX já era de uma 

história moderna, e que é provável que a expressão tenha sido adaptada em seu sentido, 
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sendo “possível aprender com o passado, mas não imitá-lo”, e “vislumbrar o futuro, 

mesmo que esse já não fosse concebido em termos de repetição do passado”.119 

Este ponto fica ainda mais claro quando pensamos na expressão historia magistra 

vitae no contexto de criação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Sendo a 

instituição “lugar privilegiado da produção histórica durante o século XIX”120, e que tinha 

a missão de “estabelecer os limites do Estado Nacional, buscando exemplos no passado 

que legitimassem o presente”,121 podemos considerar a historia magistra vitae uma 

referência importante na produção do IHGB, entrando em tensão com visões que 

afirmavam um futuro em aberto e qualitativamente diferente em relação ao passado.  

Portanto, a simples utilização da expressão “história mestra da vida” não indica 

necessariamente que estamos tratando de um antigo regime de historicidade. Como 

coloca Araújo, o sentido total da expressão pode ter se fragmentado em diversos 

elementos, que foram adaptados para o regime moderno de historicidade.122 

Considerando essas questões, quando o cronista do Escavações diz que o chafariz era a 

representação de um “um padrão de glórias para os sanjoanenses”, ele está evocando uma 

história que ensina e que legitima o presente através de seu passado, pois nesse contexto, 

a história também pretende ser memória.123 

Como dissemos anteriormente, não era apenas o jornal O Dia que possuía a coluna 

Escavações. No jornal A Tribuna pudemos contabilizar dezesseis vezes que a coluna 

apareceu, e no jornal A Reforma, com os números disponíveis, contamos cem vezes. 

Suspeitamos que o autor do Escavações nos dois periódicos não era o mesmo do jornal 

O Dia, pois além do estilo de escrita e o formato da coluna ter se alterado, no jornal A 

Reforma, todas as vezes que a seção aparece ela vem assinada com um J.V, iniciais que 

provavelmente são de João Viegas, ex-diretor d’O Repórter e proprietário da 

Typographia Commercial.124  
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O jornal A Tribuna teve seu início em 1914 e perdurou até 1938 passando por várias 

direções ao longo deste tempo.125 Nos ateremos aqui ao período de 1914 a 1920, quando 

um dos diretores era Tancredo Braga.126 Durante esses seis anos, a equipe de 

colaboradores se alterou com frequência. Devido a isso não iremos listar quais eram os 

colaboradores, mas durante nossa análise, alguns vão aparecer com mais frequência. O 

periódico se considerava independente, no entanto logo no começo "passou a estampar 

que agiria no sentido de auxiliar a Câmara na resolução dos problemas da cidade, sem 

deixar de apontar seus erros".127 Se colocava também como "porta-voz e auxiliar do povo" 

e "promotor do progresso de São João del-Rei".128 O jornal provavelmente era de 

propriedade da Typographia Commercial, que realizou a feitura do periódico O Repórter 

entre 1905 a 1914.129  
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[Fig. 07-08] Anúncio Typographia Commercial. 13 de fevereiro e 01 de abril de 1913. O Repórter. Fonte: 

IPHAN 

 

 

 

[Fig. 09-10] Anúncio Typographia Commercial, instrumentos musicais. 21 de junho de 1908 | Cartão de 

boas festas. 20 de dezembro de 1908. Jornal O Repórter. Fonte: IPHAN 
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Além de trabalhar na execução de jornais, a tipografia também realizava serviços 

como a feitura de cartões de felicitações130, cadernetas, rótulos de produtos131, papeis de 

carta132, cartões postais133 e folhinhas de calendário134. No próprio prédio da tipografia, 

se localizava também uma papelaria que além de vender materiais escolares, vendia 

também instrumentos e acessórios musicais135. Em 1909 a tipografia terminou se 

separando da papelaria, ficando em estabelecimentos diferentes136.  

Além de venda de produtos, a tipografia montou em frente ao seu prédio uma lousa 

na qual seriam exibidas “notas de sensações e úteis que colhemos durante o dia [...] com 

as ocorrências locais e outras de interesse”.137 Em frente ao estabelecimento possuía 

também uma vitrine em que foram expostos objetos como: casula de cetim bordada com 

seda;138emblema com o lema Independência ou Morte, que pertenceu a um voluntário de 

1822;139 o primeiro número do Jornal do Commercio;140cromos para folhinhas;141uma 

“grande cebola roxa, de 700 gramas de peso”, colhida por um fazendeiro do Cajurú;142 

produtos da fábrica de calçados Adão;143 retrato feito com crayon (giz de cera) de um 

ateliê da cidade;144 “tumor fibroso do útero, operado no Hospital do Rosário pelo dr. 

Ribeiro da Silva”;145 e uma oleografia do fotógrafo André Bello.146 

Considerando todas essas atividades que rodeavam a tipografia, nossa hipótese é de 

que o estabelecimento era um espaço de grande circulação de pessoas da cidade. Não à 

toa, frequentemente há conselhos nos jornais para se buscar informações na tipografia. 

Como por exemplo o anúncio da venda de um piano, no qual o periódico aconselha que 
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o leitor interessado se dirija à tipografia para saber quem seria o vendedor.147 Esse 

exemplo nos ajuda a perceber que o estabelecimento não era somente uma tipografia. A 

própria presença de uma papelaria, uma lousa para colocar informações, e uma vitrine, 

nos indica esse papel que não se restringia apenas ao papel de fazer um jornal.  

Para além das duas últimas páginas dos periódicos que eram cobertas de anúncios, 

alguns dos objetos na vitrine da tipografia possuíam também essa perspectiva comercial. 

Embora a vitrine funcione como um “gabinete de curiosidades”148, no qual se apresenta 

o exótico, quando os homens da imprensa expõem um “tumor fibroso do útero”, estão 

elogiando e divulgando o trabalho do médico sanjoanense Ribeiro da Silva. O mesmo 

poderíamos dizer da “cebola gigante” e dos retratos, elementos em que há na verdade um 

chamariz aos trabalhos dos sanjoanenses.  

Dois objetos que foram expostos merecem uma maior atenção. Um deles seria o 

“emblema com o lema Independência ou Morte”.149 O jornal explica que solicitou ao sr. 

Adriano Barbosa o objeto que teria sido de seu “finado pai”, “uma das figuras importantes 

da gloriosa jornada de 1822, da qual resultou a formação da nossa nacionalidade”150. 

Entendendo o emblema como uma relíquia, ou seja, um “vestígio de qualquer grande 

acontecimento do passado mítico ou simplesmente longínquo”,151 podemos pensar no 

objeto como um meio de incentivar o patriotismo,152 pois condensava “o caráter 

testemunhal”, o que motivava uma atitude de reverência.153  

Considerando que o objeto foi exposto dias antes da comemoração cívica em 

questão, a Independência do Brasil, esse teor patriótico fica ainda mais evidente. É 

importante ressaltarmos que para “justificar e demonstrar” que o regime republicano “não 
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era algo novo, mas um desejo antigo da sociedade brasileira”,154 foi necessário imaginar 

um passado em comum que poderia se materializar em comemorações, monumentos e 

relíquias, como o emblema que foi exposto na vitrine.155 A própria comemoração do sete 

de setembro teve de ser adaptada ao regime republicano, ponto que iremos trabalhar mais 

à frente.  

O outro objeto que foi exibido e merece nossa atenção é o primeiro número do 

Jornal do Commercio, do ano de 1827. O autor da notícia chama o artefato de “filhote da 

Imprensa”156 devido às dimensões (30cm por 20cm) comparado com o tamanho do jornal 

em sua época, que tinha dimensões bem maiores. O cronista considera o item “uma 

preciosidade” de “grandíssimo valor, tanto real como estimativo, por ser raríssimo”.157  

A exposição do periódico nos mostra a importância da imprensa para os próprios 

colaboradores do jornal. Os redatores consideravam que seu ofício era importante e viam 

sua função política como relevante. Além de proporem intervenções, os periódicos 

também apoiavam ou desapoiavam governantes, alguns homens da imprensa eram 

inclusive políticos. Como coloca Vargas, os donos dos jornais de São João del-Rei eram 

advogados, comerciantes, médicos, professores, negociantes e funcionários públicos158, 

fazendo parte de uma elite letrada muito específica, que como afirma Goodwin, produzia 

“seus jornais como parte de um projeto maior de sociedade”.159 

Essa importância se amplia ainda mais quando pensamos na relevância da coluna 

Escavações nos jornais. N’A Tribuna e n’A Reforma os textos da seção são todos 

referentes à Ordem Terceira do Carmo. O autor da seção, J.V, coloca que a transcrição 

desses documentos tinha a missão de “perpetuar na Imprensa e de modo a tornar público, 

os feitos piedosos dos dignos filhos do Carmo, de maneira que nós, os seus sucessores 

possamos, sempre, colher e guardar os seus ensinamentos e práticas”.160 
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Ou seja, a imprensa tinha a missão de “tornar público” não só o que estava 

ocorrendo na cidade, mas também as pessoas que viviam nela e a história de São João 

del-Rei. O fato de serem publicados esses documentos também pode ser lido como uma 

tentativa de chamar atenção para que mais pessoas se filiassem à Ordem, o que também 

aumentaria a arrecadação.  

Importante lembrar que o jornal possuía assinantes de outras cidades,161 inclusive 

do Rio de Janeiro, então capital. Isso significa que o próprio jornal era uma ‘vitrine’ do 

que ocorria na cidade. Esse ponto inclusive foi palco de uma discussão entre o jornal O 

Repórter e o jornal A Opinião, em 1907. Na coluna intitulada A Esmo, o pseudônimo 

Sylvio Célio escreve sobre como funciona a imprensa em São João del-Rei:  

O nosso sistema de reclamação é esse: dizer às escâncaras, que a luz elétrica 

não nos dá luz, escrever às claras que a nossa água potável é barro puro, 

publicar aos quatro ventos que a carne verde que nos é fornecida costuma ser 

transportada nas carroças do lixo. 

 

Diante desse quadro triste e sombrio, pintado pela imprensa local, neutra, 

calma, extreme de ódios, só virá a nossa cidade, mesmo à passeio, quem, ou 

não crer nessas notícias, ou então dispuser a beber barro e comer carne 

transportada em carroças de lixo, a andar pela cidade às escuras162. 

 

O autor então chama atenção de que as reclamações afastariam visitantes e 

complementa dizendo que os jornais de Juiz de Fora teriam feito um pacto de “calar as 

graves ocorrências” pensando exatamente nisso, mas que tal combinado teria durado 

pouco tempo. Sylvio Célio relembra a frase de “sabedoria popular”, “roupa suja se lava 

em casa”, e deixa claro que não está “traçando normas ou regras” de como se deve 

escrever, mas que estaria dizendo sua opinião sobre o assunto. 

Três dias depois da publicação deste texto, o jornal A Opinião publica em uma 

coluna chamada Rabiscos, assinada por X.Y, uma resposta à coluna A Esmo. O 

pseudônimo X.Y simula uma situação na qual um sujeito chamado Zé dos Anzois, 

morador de Praia Grande, que ao ler os jornais de São João não vê reclamação alguma e 

decide visitar a cidade.  

O trem atrasa, e Zé dos Anzois chega em São João del-Rei pela noite. As ruas estão 

escuras pois a luz não estava funcionando, ele tropeça na calçada esburacada, e chega na 

casa de Sylvio Célio exausto e pedindo uma água. Sylvio Célio oferece sem graça uma 

água “na cor de refresco de manga”. No dia seguinte, Zé dos Anzois decide passear para 
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“estimular o apetite” e acaba vendo o matadouro “lamacento e mal cheiroso”, o que o fez 

perder o apetite e perder “também a vontade de ficar em S. João”, “lamentando que uma 

cidade tão boa, tão hospitaleira, de clima tão ameno, fosse assim maltratada”.163O sujeito 

decide ir embora, e se despedindo de Sylvio Célio o questiona porque os jornais da cidade 

não reclamavam ao poder público os problemas que encontrou.   

Através desse conto, X.Y reivindica o papel da imprensa como fiscalizadora, e 

complementa que a saúde dos que moram na cidade precisa ser a prioridade, mas que, 

ainda que o foco fosse nos visitantes, deixar de expor os problemas da cidade nos jornais 

também não seria a solução, só iria iludir aqueles que fossem conhecer São João del-Rei, 

tal como ocorreu com Zé dos Anzois. 

 Retornando à coluna Escavações, no jornal A Tribuna, como dissemos 

anteriormente, a seção foi publicada em dezesseis números. No geral ela aparecia na 

segunda folha e a frequência dela não era regular, parecendo muitas vezes ‘faltar espaço’ 

para colocá-la. É importante destacarmos que o jornal tinha periodicidade semanal, o que 

limitava o conteúdo que seria publicado, situação diferente do jornal O Dia que 

analisamos anteriormente, que era diário e por vezes até poderia faltar assunto. 

Em todas as publicações, as transcrições foram de documentos relativos à Ordem 

Terceira do Carmo, versando sobre a construção da igreja, doações recebidas e também 

sobre os benfeitores já falecidos da Ordem. Esse último assunto recebeu um destaque 

especial na coluna. O autor optou por, em cada número, fazer uma espécie de biografia 

de cada um deles, utilizando de documentações. 

O cronista considera essas transcrições um “valoroso serviço” prestado à “geração 

moderna”, à “própria história da Venerável Ordem” e também aos “tempos hodiernos”. 

O autor também escreve que chegou ao arquivo da Ordem “mais por curiosidade ou 

satisfação íntima”, e que resolveu “folhear os livros da igreja".164 

Esta é a segunda vez que a consulta ao arquivo aparece atrelada à questão da 

“curiosidade”. Imaginamos que esse reforço se deve ao que tratamos anteriormente, da 

necessidade de transcrever com o objetivo de “criar material” para uma história que ainda 

seria produzida. Ou seja, a transcrição não teria finalidade por si só, ela seria utilizada 

para uma “pesquisa histórica” mais à frente. Enquanto não fosse “útil”, seria apenas 

“curiosidade”. Como coloca Burke ao trabalhar o surgimento de uma pesquisa sistemática 
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na Europa, a curiosidade teve um papel importante na coleta de informações, pois “a 

informação era coligida não só por ser imediatamente útil, mas na esperança de que um 

dia pudesse vir a sê-lo.”165  

Também não podemos descartar a finalidade social da transcrição dessas biografias, 

reforçando os laços entre os financiadores e a Ordem, assim como os desdobramentos 

econômicos, ao incentivar a entrada de novos financiadores. 

No jornal A Tribuna, grande parte das colunas publicadas serão sobre os benfeitores 

falecidos da Ordem, no entanto, o autor não irá conseguir escrever sobre todos eles no 

jornal. Sabemos disso pois na primeira vez que a seção aparece no periódico A Reforma, 

J.V reclama que o jornal A Tribuna não forneceu espaço suficiente para que ele concluísse 

a tarefa que se propôs: “historiar, tanto quanto permitirem os livros do arquivo, a Vida da 

Ordem do Carmo no decurso de mais de um século”.166
 

O jornal A Reforma circulou em São João del-Rei entre os anos de 1913 a 1920. 

Seu diretor era Francisco Mourão, que carregava um sobrenome de família importante na 

cidade, conhecida pelo envolvimento central na política no final do XIX e também pelo 

trabalho na imprensa do período.167 Além do periódico A Reforma apoiar a então 

administração municipal sem "deixar de ouvir as queixas do povo",168 o jornal também 

foi um ferrenho defensor da política do Partido Republicano Conservador e de Pinheiro 

Machado, figura importante do partido. 

O diretor Francisco Mourão, além de médico, havia sido redator no jornal O Dia, 

em 1912.169 O periódico A Reforma era semanal e foi produzido pela Typographia Faleiro 

até 17 de outubro de 1914170, quando interrompeu suas publicações durante catorze 

meses, retornando em 01 de janeiro de 1916 com a Typographia S. José,171 sobre a qual 

infelizmente não temos muitas informações sobre seus proprietários. 
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[Fig. 11] Anúncio Francisco Mourão. 15 de janeiro de 1913. Jornal O Dia. Fonte: IPHAN 

 

 

[Fig. 12] 09 de janeiro de 1916. Jornal O Zuavo. Fonte: IPHAN 

 

Embora tenha ficado com a publicação interrompida durante este tempo, o jornal A 

Reforma dedicou pelo menos cem números à coluna Escavações. Assim como no 

periódico A Tribuna, todas as vezes que a coluna apareceu, foram com transcrições de 

documentos do arquivo da Ordem Terceira do Carmo. Nos primeiros números, J.V 

publicou as biografias dos benfeitores falecidos, dando continuidade ao trabalho d’A 

Tribuna. Quando terminadas, o autor deu início à missão de descobrir através da 

documentação, em que ano a Ordem teria inaugurado a igreja própria.172 
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O pseudônimo J.V estava desistindo desse objetivo, pois muitos livros presentes no 

arquivo estavam “rendados, inutilizados, mesmo, pela daninha traça, o que torna 

dificílima, senão impossível sua leitura”.173Além disso, ao seu ver, alguns livros 

acabaram se perdendo ao longo do tempo, “atirados ao fogo, abandonados ao lixo, por 

inúteis ou imprestáveis (!)”.174 Nas edições seguintes, o autor localiza alguns documentos 

que poderiam ajudá-lo a cumprir sua missão, e avisa que enquanto não encontrasse todos 

os que deseja, iria “entreter com a leitura de alguns escritos interessantes, que se 

conservam envoltos nas dobras do tempo, no decorrer de mais de século e meio.”175 

Diferente do autor da coluna no jornal O Dia, J.V possui uma linguagem mais 

coloquial, sendo difícil de identificar seus comentários da análise propriamente dita. No 

caso dos textos que o autor fazia, alguns deles possuíam uma introdução, comentando 

brevemente o que seria dito. No caso das transcrições, frequentemente o autor colocava 

o título do documento e logo abaixo a transcrição. Importante destacar que ele não 

informa os volumes e as folhas do escrito como o autor d’O Dia, indicando que J.V 

possuía menos conhecimento das técnicas de erudição que Campos da Cunha.  

Embora não comentasse os documentos com frequência, duas notas de J.V exigem 

nossa atenção, pois reforçam o que viemos trabalhando desde então. A primeira é de 

quando o autor apresenta um documento de 1774 em que as Ordens Terceiras do Carmo 

e São Francisco fazem uma intimação para irem nos primeiros lugares nas procissões.  

O cronista acha curioso como “nossos antepassados levaram a sério as dúvidas de 

sacristia, tão comuns naqueles tempos, ao ponto de tomarem advogado para firmar 

direitos.”176 Temos aqui uma evidência do regime moderno de historicidade177, pois uma 

das características é exatamente essa diferenciação do presente com o passado, ou seja, 

de uma percepção de que há uma mudança no tempo. Por isso é tão importante 

entendermos que o uso da expressão “historia magistra vitae” não quer dizer, 

necessariamente, que estamos no antigo regime de historicidade, como analisamos em 

outra ocasião.  

A segunda nota do autor também reforça o que trabalhamos anteriormente, sobre o 

objetivo de transcrever os documentos. J.V diz que continuaria a “colher e transcrever o 
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que nos deparar de valor e interessante” com o intuito de “colecionar alguns dados, 

seguros, que possa, mais tarde, ser aproveitados para a história da Ordem 3ª de Nossa 

Senhora do Monte Carmo”, tarefa que seria reservada para uma “inteligência mais culta 

e a pena mais aparada”.178 Ou seja, temos aqui novamente a evidência de que a transcrição 

dos manuscritos tinha a finalidade de se criar posteriormente uma história.  

Além da coluna exclusiva para a transcrição dos manuscritos, vez ou outra os 

periódicos apresentavam documentos encontrados ou enviados aos redatores. Quando 

isso ocorria, os títulos das colunas eram Documento Interessante179 ou Documento 

Curioso180, e vinham geralmente com um comentário antes da transcrição, explicando 

quem havia mandado o documento e a que ele se referia. Vale mencionarmos que o título 

Documentos Interessantes demonstra um alinhamento com o saber histórico da época, já 

que foi o título de uma coleção publicada em São Paulo em 1894, que continha 

transcrições de documentos presentes no acervo da Repartição de Estatística e Arquivo 

do estado e foi uma iniciativa pioneira de publicação documental do período, antes 

mesmo do Arquivo Nacional.181 

Uma ocasião curiosa na qual é possível observar a importância dos documentos no 

período, é de uma notícia do jornal A Opinião, publicada em 11 de setembro de 1909. 

Nela, o pseudônimo Vera Silva narra uma disputa que estava ocorrendo entre duas 

pessoas, pois ambas haviam ido ao Polo Norte, e reivindicavam para si o título de 

descobridoras.  

O pseudônimo escreve que não sabe como a História iria decidir essa questão pois 

ela está cheia de “quiproquós”, dando muitas vezes bênçãos a herois que não realizaram 

os feitos que foram ditos. Vera Silva sugere “para evitar que, no caso vertente, a História 

seja mistificada uma vez mais”, se recorram a testemunhas dos companheiros de 

excursão, de forma a saber quem terá sido de fato o descobridor.  

Caso não seja possível utilizar das testemunhas, o pseudônimo escreve que é 

possível que nunca se descubra a verdade, e sugere uma proposta “extrema”, que um  

novo convidado à estupenda façanha só faça a sua arriscada viagem levando 

testemunhas e selos para se lavrar uma ata com todas as formalidades do estilo, 
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não se esquecendo de carregar também um tabelião para o reconhecimento das 

firmas, a fim de que a História não tenha dúvidas e abra de par em par as suas 

portas ao ousado descobridor.182 

 

Ainda que possa haver certa ironia na fala de Vera Silva, este trecho deixa claro 

para nós que a “verdade histórica”183 só é possível ser descoberta através de um 

documento, cuja análise crítica é “essencialmente uma procura da autenticidade”184. Não 

podemos também deixar de notar o papel da história como uma “grande e judiciosa mestra 

da vida”185 que diz o que é lenda e o que é verdade. 

Outro exemplo no qual o leitor encaminha ao redator uma transcrição de um 

documento está em uma carta publicada no jornal O Repórter e assinada por Carmelita 

Terceiro. O pseudônimo envia para o periódico um opúsculo intitulado “Regimento 

interno da Sociedade Defensora da Liberdade e Independência Nacional” impresso em 

uma tipografia da cidade no século XIX.  

Baseando no título do folheto, o pseudônimo conclui que é um conteúdo que “honra 

muito São João del-Rei, já pela linguagem patriótica, já por ser bem impresso, por ser 

bem elaborado” e pede que Sylvio Celio – o destinatário da carta – fizesse comentários 

sobre o impresso. O redator d’O Repórter diz que não teria comentários a fazer, mas que 

iria “expor na vitrine da casa o folheto a fim de que mais uma vez vejam os amigos que 

o sentimento do amor da pátria é uma realidade na nossa terra”.186 

Sylvio Célio então, narra dois fatos da história de São João del-Rei que 

confirmariam este patriotismo, que seria o número de voluntários sanjoanenses na Guerra 

do Paraguai, e também o fato de ter nascido na cidade o Tiradentes e “outros herois da 

Inconfidência”.187 

Temos aqui mais um exemplo de como o documento era utilizado com o objetivo 

de (re)escrever a história da pátria, fornecendo exemplos que legitimassem o presente 

através da imaginação de um passado em comum. Como podemos observar neste caso, o 

uso do folheto remeteu a fatos históricos que ocorreram na cidade, e também a 

personagens que compuseram esse passado. Isso porque, como coloca Oliveira, “datas, 
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herois, monumentos, músicas e folclore se conjugam na montagem da memória nacional 

e, se esta tem consistência, produz-se um importante reforço à coesão social”.188  

 

1.2 Sobre a noção de história e a sua materialidade no cotidiano da cidade 

 

Através dos jornais de São João del-Rei identificamos diversas comemorações 

cívicas que eram realizadas na cidade. Elas remetiam a datas históricas que compunham 

o “passado em comum” da nação, e irão nos ajudar a pensar como que a forma de nossos 

homens da imprensa se relacionarem com o tempo toma materialidade no ambiente 

urbano. Os principais fatos que eram comemorados na cidade, baseando nos relatos dos 

jornais, eram: a abolição da escravidão, a independência do Brasil, a proclamação da 

república e o dia de Tiradentes. Por vezes, também aparecia a comemoração ao 

descobrimento do Brasil189.  

Essas comemorações foram determinadas através de uma resolução do próprio 

governo republicano no ano de 1890190 e tinham o papel de “sacralizar o tempo” e de 

“glorificar o passado que deveria ser lembrado”,191 ou seja, de construir uma “memória 

nacional”.192 Sendo assim, eram festividades que estavam presentes em grande parte das 

cidades do Brasil. 

Nossos homens da imprensa destacavam com frequência essas comemorações nos 

números próximos às datas. Relatar sobre essas festividades era uma forma de dar 

importância a elas, sendo assim, frequentemente as notícias das celebrações eram assunto 

de várias colunas e ficavam na primeira página do jornal. Além de participarem na 

divulgação desses acontecimentos, por vezes os redatores eram convidados a 

participarem das sessões cívicas.193 É frequente também o prédio da redação ter uma 

bandeira hasteada nessas comemorações.194 
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A depender da ocasião, os homens da imprensa narravam com mais ou menos 

detalhes as festividades. A celebração da Proclamação da República de 1907, por 

exemplo, foi efusivamente divulgada, desde o final de outubro. Tanto no jornal O 

Repórter como A Opinião foram dedicadas diversas colunas divulgando a preparação do 

evento, e depois, com longas descrições de como havia sido a comemoração. É frequente 

também a transcrição de discursos, e a presença de ‘poemas patrióticos’ nas edições 

próximas às datas.  

Infelizmente não é possível identificarmos especificamente o que levou algumas 

comemorações a serem mais noticiadas que outras. Suspeitamos que depende de fatores 

como: 1) Quais os membros eram da comissão de organização, pois se fossem da estima 

da redação teriam mais visibilidade; 2) O que estava ocorrendo no contexto municipal ou 

estadual, pois em períodos eleitorais, por exemplo, os periódicos tendiam a concentrar 

suas colunas nas discussões políticas, deixando de lado as comemorações; 3) A própria 

comemoração em si, na cidade, não ter cumprido com as expectativas. 

No geral, notamos que o 15 de novembro (Proclamação da República)195, o 13 de 

maio (assinatura da Lei Áurea) e o 21 de abril (Tiradentes) eram as datas que mais tinham 

destaque nos periódicos, suscitando inclusive longos debates. O 07 de setembro 

(Independência do Brasil) e o 03 de maio (Descobrimento do Brasil) aparecem com 

menos frequência, geralmente noticiando como foi a festividade sem muitos detalhes.  

Quando as expectativas dos redatores em torno da comemoração eram frustradas, 

frequentemente denunciavam que haviam corrido “muito frias as festas 

comemorativas”196 ou que passaram “despercebidas”.197 Quando as expectativas eram 

cumpridas, deixavam claro que a cidade havia se preparado efusivamente para a 

solenidade,198 reforçavam o grande número de pessoas “apesar da chuva”199 e 

informavam que a memória da festa na cidade “jamais apagará de nossos corações”.200 

Além de atestar o ‘sentimento patriótico’ dos sanjoanenses, uma cidade que 

promove festas e reúne muitas pessoas deixa evidente seu ‘grau de civilização’, pois 
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indica que as pessoas conseguem desfrutar o que a cidade oferece. O princípio é um pouco 

similar à ideia do flaneur, em que as pessoas podem passear e se utilizar da cidade. 

Importante também levar em consideração que uma cidade movimentada é considerada 

‘mais civilizada’ por atrair ‘forasteiros’ e novos comércios. Não podemos deixar de 

acrescentar também o próprio aspecto civilizado do engajamento cívico.  

Para além da ideia de cidade moderna, é recorrente na imprensa o pensamento de 

comemorar para se manter o legado que foi deixado pelos antepassados. As celebrações 

eram uma forma de “comemorar junto”201 o passado em comum que todos tinham e que 

compunha a “biografia da nação”.202 Portanto, nossos homens da imprensa 

frequentemente deixavam claro que era graças àquele passado que o presente atual era 

possível.  

No jornal O Repórter, ao se referirem ao 15 de novembro, escrevem que defender 

a república era defender as “glórias que nos legaram aos nossos antepassados”.203 Na 

ocasião do 7 de setembro, é dito que a data marcava “a formação de nossa nacionalidade”, 

e que graças ao fato o país teria se tornado “uma nação livre e independente”.204 No jornal 

O Dia atribuem à data do descobrimento a “primeira página” da “gloriosa história” da 

pátria, o que evidencia a imaginação dessa “biografia da nação” que mencionamos 

anteriormente205. 

Sendo essas comemorações vistas como uma forma de honrar o legado dos 

antepassados, fica clara através das descrições a ideia de que havia uma dívida a ser paga 

por esse legado. Dívida que seria paga com a manutenção dessa memória, através das 

festividades. Podemos pensar essas comemorações como um “lugar de memória”, pois 
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como coloca Pierre Nora, em um mundo no qual há a “consciência da ruptura com o 

passado” – no regime moderno de historicidade – existe um sentimento de que a memória 

precisa ser consolidada, ter sua lembrança cristalizada.206E como “a memória se enraíza 

no concreto, no espaço, no gesto, na imagem, no objeto”,207 as comemorações são a 

oportunidade de pagar essa dívida através da memória. 

No jornal O Dia, após uma reflexão sobre o dia de Tiradentes, Tancredo Braga 

deixa clara essa incumbência, ao dizer que “S. João del-Rei deveria revestir-se de galas 

para comemorar a morte de seu filho mais dileto, a quem a pátria tanto deve”.208 O autor 

reclama que haveria somente “homenagens oficiais”209 na cidade, e que poucas pessoas 

iriam lembrar de “erguer os braços aos céus e invocar Tiradentes, para agradecer-lhe a 

Liberdade que gozamos em troca da sua vida”.210 

Não podemos deixar de mencionar, no entanto, que ainda que os contemporâneos 

carregassem o dever de agradecer pelo legado, o tempo presente ainda não era o “tempo 

ideal”. No jornal A Tribuna, ao comemorarem o 29° aniversário da proclamação, há um 

lamento de que estaria ocorrendo um “desvirtuamento das doutrinas democráticas”,211 e 

de que era possível identificar uma “forte rajada de indiferença”,212 pois os “apóstolos da 

república”, “não educaram o povo para que ele recebesse convictamente o novo ideal”213. 

No jornal O Repórter, em 1910, após reclamarem de como andava o novo regime, os 

redatores escrevem que “o império era o déficit, diziam os republicanos, e a república 

continua o déficit”,214 frase que deixa clara a relação de nossos homens da imprensa com 

o tempo, em que a ruptura e a criação de algo novo são vistos como positivos, já que a 

continuidade entre a monarquia e a república indicariam o atraso.  
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Como é possível verificar nesse exemplo d’O Repórter, ainda que fossem tecidas 

críticas ao regime republicano, não identificamos em nenhum dos jornais alguma 

exaltação à monarquia, muito pelo contrário. No jornal O Zuavo, Ethno Bertholez diz que 

as homenagens ao 15 de novembro representavam a “grandeza de um povo ressurgido 

dos escombros da casa dos Bragança”.215  

Embora não houvesse manifestações a favor da monarquia, alguns monarcas eram 

vistos com certo carinho pelos homens da imprensa. É o caso de D. Pedro II, que tinha 

sua memória lembrada junto à da Princesa Isabel, devido à abolição da escravidão. A 

abolição era vista como um prenúncio da república, sendo assim, através dos jornais que 

analisamos, o monarca não era visto como um “inimigo” do novo regime. Isso fica 

evidente em um texto do pseudônimo A.B, em que ele cria um diálogo de D Pedro II à 

Pátria. No diálogo o monarca diz: “mesmo debaixo de minha coroa eu acho o teu regime 

grande e capaz de levar-te a glória, à grandeza, mas os homens é que não querem 

compreende-lo. Sê resignada!”216 

Outro monarca que foi elogiado através da imprensa foi D. João VI. Não 

identificamos outras ocasiões, mas este fragmento nos é importante para reforçarmos o 

papel da história e da imprensa no período. O texto é do pseudônimo Passe-Partout no 

jornal O Repórter. O autor relembra a data de abertura dos portos e a figura de D. João 

VI. Segundo o pseudônimo, a república estaria reabilitando esse “vulto histórico”, que a 

monarquia “transmitiu amesquinhando e coberto de ridículo”.  Passe-Partout conta sua 

experiência ao estudar a história da pátria durante a monarquia, e afirma que no ensino 

oficial “D. João VI não passava de um covarde que desertou de Portugal”. Para o autor, 

foi a mudança de regime que permitiu que “fosse feita plena justiça histórica, para que o 

país fosse reconhecendo os altos serviços de que lhe é devedor”. Reconhecimento esse 

que segundo o pseudônimo seria graças ao Instituto Histórico e à imprensa que “pouco a 

pouco e timidamente, ia pondo abaixo as pechas caluniosas que pesavam sobre o ilustre 

príncipe”.217 

Sobre esses elogios aos monarcas, aparentemente paradoxais ao regime 

republicano, é importante pontuarmos, como coloca Dantas ao citar Guimarães, que “o 

trabalho da narrativa histórica está fundamentalmente voltado para o controle, para a 
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ordenação e para a domesticação das experiências vividas”.218 Uma operação que, como 

coloca os autores, é muito mais complexa e tensa que uma “pressuposta manipulação 

consciente do passado”.219 Ela também serve para “ordenar e dar sentido a um conjunto 

aleatório de experiências vividas”220, que marcadas pela “pelas paixões e sentimentos”221 

muitas vezes se mostra desorganizada.222 

Sendo assim, é necessário que compreendamos esse universo de aparentes 

contradições que está sendo vivido no período. A cidade, as comemorações e os símbolos 

precisaram passar por uma mudança de significado que não ocorre de um dia para o outro, 

e que precisa inclusive conquistar a ‘anuência’ das pessoas. Não era eficaz ou desejável 

para o Estado - ou para o próprio Instituto Histórico - decidirem deliberadamente o 

significado dos símbolos ou ressignificarem fatos históricos sem que houvesse algum 

grau de aceitação pelas pessoas.  

  Os jornais que analisamos ressignificam o passado monárquico ao escolherem 

aspectos específicos que fossem condizentes com o então regime republicano. Nesse caso 

em específico, no ano de 1908, ocorreu a Exposição Comemorativa do Centenário de 

Abertura dos Portos às Nações Amigas no Rio de Janeiro, ocasião ideal para a 

ressignificação desse passado. Segundo Correa e Martins223, a efeméride da abertura dos 

portos foi "símbolo do avanço das ideias liberais no país", e com a exposição de 1908, 

articulou aspectos desse passado marcado pela integração ao mercado capitalista, com 

uma perspectiva de futuro marcada pela crença de uma vitória desse liberalismo no 

cenário mundial.224   

Sendo assim, não há contradição ao se destacar aspectos da monarquia em pleno 

regime republicano, pois há uma reinterpretação desse passado monárquico como forma 

inclusive de se exaltar a própria república. O legado de Tiradentes, de D. Pedro II, de D. 
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João VI, de Joaquim Nabuco, Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto precisava ser 

honrado. Frequentemente os redatores chamam para si essas figuras e lamentam que o 

tempo presente não tenha apreendido todas as lições do passado. O jornal O Dia questiona 

citando Alexandre Herculano: “o que nos resta senão o passado?”225, como se tivessem 

sobrado apenas restos de um passado glorioso.  

Há, no entanto, uma ideia de que a república teria pouco tempo, sendo “impossível 

fazer-se mais do que se tem feito”,226 e que seria “natural” “os primeiros anos do novo 

regime” serem de “constantes sobressaltos para o país”.227 Um dos redatores do jornal O 

Repórter diz que “esse lapso de tempo nada representa na vida das nações”,228 reforçando 

uma concepção de que a nação seria muito maior que o homem e que possui um tempo 

próprio que lhe rege.  

Considerando que essa nação teria um tempo próprio, e que o futuro com certeza 

seria diferente do presente, havia a possibilidade de um futuro promissor, no qual o país 

estaria no caminho para esse futuro. Os homens da imprensa falam em “evolução”, 

reconhecem que um “vertiginoso progresso” tem sido feito, e torcem para que uma 

“segunda geração republicana” encontre o “edifício da pátria erguido com arte, seriedade 

e amor.”229  

Uma geração que já vinha sendo educada para “cultos mais sadios e racionais”230 

desde a tenra infância. Exatamente por vislumbrarem este futuro, e reconhecerem o 

legado de seus antepassados, nossos homens da imprensa também tinham a pretensão de 

deixar um legado. E uma das formas era também através das comemorações.  

A participação de grupos escolares nas festividades era muito frequente. As 

crianças desfilavam junto com seus professores e também com o Batalhão da cidade. 

Como coloca Dias, a participação das escolas era uma forma de disseminar “concepções   

de   mundo, de comportamento, de cidadania, de nacionalismo, que se buscava enraizar 

em toda sociedade”. De acordo com a autora, o próprio ato dos jornais darem destaque a 

essas participações era uma forma de “dar a ver o nível de organização da sociedade local, 
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a presença de instituições de ensino, de professores dedicados e de alunos bem 

sucedidos”.231 

Até mesmo algumas festas cívicas eram vistas como ‘festas escolares’. Nelas, 

algumas vezes os diretores e inspetores de ensino aproveitavam para divulgar os 

resultados dos exames finais,232 por exemplo. Duas festas cívicas escolares aparecem 

constantemente nos jornais de São João del-Rei: A Festa da Bandeira, comemorada no 

dia 19 de novembro, e a Festa da Árvore, que frequentemente era comemorada no dia 07 

de setembro.  

Na Festa da Bandeira geralmente militares e alunos do grupo escolar desfilavam 

pelas ruas de São João del-Rei233. Após o desfile, as crianças cantavam o Hino à 

Bandeira234 e personalidades importantes da cidade faziam discursos e recitavam poemas 

relacionados à festividade235. Já na Festa das Árvores, as crianças acompanhadas de seus 

professores plantavam mudas de árvores, geralmente enquanto eram entoados “hinos 

patrióticos”236. Após a atividade, geralmente um dos professores fazia algum discurso ou 

declamava poemas de algum poeta sanjoanense237. O fato de haverem essas festividades 

mais específicas não significa que os alunos não participassem das outras festas, o que 

podemos constatar em diversos jornais que afirmam a presença dos grupos escolares no 

dia 15 de novembro, por exemplo.  

Todo esse cuidado e atenção às crianças nos indica uma preocupação muito presente 

com o futuro da nação ou mesmo da cidade. Uma metáfora que aparece com frequência 

para se referir a esse futuro é a da semente, ou mesmo da árvore. Tiradentes haveria 

plantado a “semente” da liberdade em um “terreno ingrato”,238 essa semente “cresceu e 

frutificou” “até o 15 de novembro que foi epílogo grandioso da obra de Liberdade, que 

parecia ter terminado naquela manhã trágica de 21 de abril”.239 Nesse contexto, a 
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república seria um “fruto da grande árvore irrigada com o sangue generoso”240 de 

Tiradentes.241 

Não à toa uma das festas cívicas escolares consistia em exatamente realizar a 

plantação de mudas, uma materialização dessa metáfora de Tiradentes. O jornal A 

Reforma transcreve um poema do sanjoanense Bento Ernesto que foi recitado na ocasião 

da Festa da Árvore. Alguns dos versos diziam:  

 

Colegas, eis!…  

Bem lépidos,  

No mais fervoroso afã  

Vamos à planta das árvores  

Que serão mata, amanhã!  

 

Estes pequenos arbustos,  

Que hoje plantamos, serão,  

Mais tarde, rubles augustos,  

de portentosa feição242 

[...]  

 

Além de simbolizar esse futuro que estaria por vir, não podemos deixar de 

considerar a importância da floresta na constituição simbólica da nação brasileira desde 

o século XIX,243 metáfora para a riqueza e marca da imaginada singularidade do Brasil.244 

Importante também lembrarmos do contexto urbano do período, em que fazia parte do 

ideal de cidade um espaço urbano arborizado, repleto de praças e bulevares. É possível 

que as crianças na Festa da Árvore estivessem plantando mudas do que um dia seria um 

parque, por exemplo, simbolizando um legado republicano que seria deixado para o 

futuro.  

 
240

 O Dia, 27 de abril de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
241

 Como Dantas identifica em sua pesquisa, ao trabalhar com revistas do Rio de Janeiro do período, um 

elemento fundamental que aparece quando se referem ao passado monárquico, é a interpretação de que a 

monarquia seria “um elemento estranho à vocação natural do “povo brasileiro” para a liberdade” (p. 132). 

Sendo assim, o ideal de liberdade “teria estado presente desde os tempos coloniais, ou seja, antes mesmo 

do Brasil existir como estado nacional.” (p. 132).  

DANTAS, C. V. De Zumbi a José do Patrocínio: a construção de uma história nacional e republicana nas 

primeiras décadas do século XX. História da Historiografia: International Journal of Theory and 

History of Historiography, Ouro Preto, v. 5, n. 8, p. 126–150, 2012. DOI: 10.15848/hh.v0i8.296. 

Disponível em: https://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/296.  
242

 A Reforma, 08 de setembro de 1916 – IPHAN/SJDR 
243

 SPINHARDI, G. B. C. Identidade nacional e as paisagens do "Álbum de Guignard" (1942-1943). 

Encontro de História da Arte, Campinas, SP, n. 15, p. 704–717, 2021. p. 715 
244

 OLIVEIRA, Lucia Lippi. Natureza e identidade: o caso brasileiro. Desigualdade & Diversidade –

Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro: PUC, n. 9, p. 123-134, 2011. p. 125. 



68 

 

Além da participação frequente das crianças, a participação dos militares nas 

comemorações era permanente. O quartel geralmente hasteava a bandeira do Brasil245, 

haviam desfiles246, festas247 sessões solenes nos quarteis248, discursos de oficiais249 e 

algumas vezes também salva de tiros250. Frequentemente os jornais faziam questão de 

incluir essa participação, o que parecia ser um sinal de prestígio e de honra. É constante, 

por exemplo, a transcrição do discurso da “ordem do dia”251, proferido por tenentes ou 

oficiais no dia da festividade.  

Esses discursos indicavam uma interpretação da história em que a participação dos 

militares era imprescindível. Geralmente passando por Tiradentes - apresentado em sua 

condição de “alferes” mais que de Cristo cívico - pela abolição, e pela república. Por 

vezes, era reforçada nos jornais essa interpretação. Em texto publicado no periódico O 

Repórter, por exemplo, o autor narra a festa de 15 de novembro e ressalta que ela foi 

“condignamente festejada pelo brioso 51° Batalhão de Caçadores”, o que para o cronista 

era de se esperar, visto que o quartel estaria vendo “a sua filha, rica e forte, passar risonha 

o 22° aniversário”. O autor complementa que para ser implantada a república foram 

necessárias a “lei de 13 de maio e a propaganda política”, mas questiona: “de que valeu 

esse elemento enquanto a força não se impôs?”252, reforçando o papel dos militares. 

Essa interpretação da história foi inclusive palco de um debate entre o jornal A 

Reforma e o Minas-Jornal no ano de 1918. O pseudônimo Passe-Partout, na coluna Notas 

Ligeiras do Minas-Jornal, se aproximando da data da abolição, escreve que a geração 

hodierna precisava ter a "firme convicção" de que o "acontecimento glorioso" da 

abolição, "não traduz, de forma alguma, um gesto de magnanimidade, um ato generoso e 

munificente, de que sejamos devedores do regime monárquico".Segundo o pseudônimo, 

qualquer um que tenha estudado com atenção os últimos cinquenta anos "há de 

forçosamente chegar à convicção de que a realeza opôs sempre toda a sorte de embaraços 

à libertação do elemento servil".253 
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Não considerando o papel da monarquia no processo da abolição, o autor afirma 

que "o verdadeiro fator da abolição da escravatura foi o glorioso exército brasileiro", pois  

 

a coroa somente cedeu à onda abolicionista quando, em fins de 1887, o exército 

brasileiro declarou categoricamente [...] que não mais se prestaria à captura 

dos negros que abandonassem os latifúndios em demanda da liberdade, à qual 

tinham pleno direito.254 

 

Cinco dias depois dessa publicação, o jornal A Reforma publica uma coluna com o 

título “Não, e não” na primeira página e com o título em destaque, em resposta à coluna 

de Passe-Partout. O autor se dirige aos "moços de hoje" informando que "o fator da 

liberdade" se aliou a um "movimento de esforço cívico", desde Joaquim Nabuco em 1879, 

passando por uma propaganda “em todos os pontos do Brasil”. O cronista desenvolve sua 

argumentação listando diversos fatos e pessoas que segundo ele contribuíram para a 

abolição, e elenca nomes de diversas personalidades que estavam presentes na sessão em 

que a lei da abolição tinha sido aprovada. O redator finaliza o texto dizendo que a Princesa 

Isabel e D. Pedro II eram "dignos e credores de todas as homenagens por parte desta pátria 

livre" e que "essa é a justiça, essa a verdade histórica".255 Seis dias depois, Passe-Partout 

responde ao jornal A Reforma, argumentando alguns pontos questionados pelo redator.  

Essa possibilidade de debate nos deixa claro que há uma visível “disputa em torno 

do passado desejado para a nação brasileira e das formas necessárias para uma adequada 

escrita da história nacional.”256 Neste caso em específico, há uma questão em torno de 

quais seriam os agentes políticos legítimos responsáveis pela abolição havendo uma clara 

oposição entre uma interpretação civil e uma interpretação militar. A agência de 

determinados setores no passado legitimava suas ações do presente, e como a presença 

militar foi muito marcante ao longo de toda a primeira república,257 é compreensível a 

disputa em torno do papel dos militares em acontecimentos considerados marcantes da 

história do país. Como coloca Guimarães, a história estava passando por um momento no 

qual as tensões e disputas eram evidentes, mas que tinha o objetivo de “constituir uma 
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memória que tenderia a apagar esse momento, a fim de consagrar a lembrança de um 

modelo único e coeso para a escrita da história oitocentista no Brasil.”258 

Como já abordamos anteriormente, essa busca pela “verdade histórica” passava 

pela utilização de documentos, presentes também quando os jornais noticiavam as datas 

cívicas. Próximo ao dia de Tiradentes, o jornal O Dia transcreveu um documento do 

Arquivo Público Mineiro intitulado “Despesas com a condução da cabeça e quartos de 

Tiradentes”.259 Na edição do dia 13 de maio, o jornal A Tribuna transcreve e exibe em 

sua vitrine, “a título de curiosidade” uma “carta de venda de escravo” original.260 Ou seja, 

as comemorações eram também uma oportunidade de reafirmar a legitimidade desses 

fatos, através das documentações. 

Outra ocasião em que os homens da imprensa recorreram aos documentos, foi para 

reafirmar a naturalidade de Tiradentes. Um exemplo é no jornal O Dia, da data de 21 de 

abril de 1912, no qual o pseudônimo GYP (que esconde o nome de Campos da Cunha) 

discorre longamente sobre a cidade-nascimento de Tiradentes se utilizando de 

documentações pesquisadas por ele no Arquivo Público Mineiro. O texto “Tiradentes – 

lugar de seu nascimento”, encontra-se na primeira página do jornal com o título em 

destaque, e com as cinco colunas ocupa quase toda a página, evidenciando a importância 

que a redação do jornal deu ao tema.  

Inicialmente o autor analisa minuciosamente o Termo da Vila de São João del-Rei 

de 1714, documento que delimitava a extensão territorial da vila de São João del-Rei. 

GYP utiliza deste escrito pois Tiradentes nascera na Fazenda do Pombal, uma região 

próxima da localidade da então vila. Segundo o cronista, dada a extensão da vila 

informada no documento, “não havia a menor dúvida – em 1714 o Pombal pertencia ao 

município de S. João d’El Rei!”.261 

O pseudônimo se utiliza de outros documentos e afirma que apenas em 1755 a 

Fazenda do Pombal teria passado para a jurisdição de São José del-Rei (vila vizinha)262 

mas que Tiradentes teria nascido antes (em 1748) quando ainda estava sob a jurisdição 

de São João del-Rei, sendo o conjurado, portanto, sanjoanense. Após analisar longamente 

mais documentações, o autor encerra sua argumentação afirmando que a “capital dos 
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sonhos” de Tiradentes era a cidade de São João del-Rei, e “poderia desejar ele que um 

outro ponto qualquer que não o lugar de seu nascimento fosse a capital de sua pátria 

livre?”263.  

Temos aqui novamente um indício da frustração por São João del-Rei não ter se 

tornado capital do estado em 1897. Ao reforçar o desejo de Tiradentes - tido como um 

heroi nacional - o cronista reivindica a importância política da cidade, e busca compensar 

o fato de não ter se tornado capital empenhando-se em dar centralidade à cidade através 

do universo do simbólico, da história e da memória nacional. 

A menção à naturalidade de Tiradentes irá aparecer em outros trechos dos jornais 

que fazem questão de destacar que ele era “filho da legendária cidade”, que “seu berço”264 

era o município, e também que o conjurado era “um sanjoanense”265 ou um 

“conterrâneo”266. O jornal O Repórter em 1919 poeticamente irá reforçar que o “proto-

mártir” passou “sob o nosso formoso céu, os primeiros anos de sua existência”267.  Alguns 

trechos também destacam a importância de Tiradentes para o município dizendo que a 

cidade possui “a suprema honra”268 ou a “glória extraordinária”269 de ser seu “berço 

natal”.270 

Este esforço em destacar que Tiradentes era sanjoanense aproximava os 

sanjoanenses do conjurado, e não só legitimava toda a “luta” para que o regime 

republicano fosse defendido, mas servia também de “exemplo patriótico” para que todos 

agissem como ele. 

E não apenas o pertencimento a São João del-Rei que era importante. O fato de a 

conjuração mineira ter ocorrido em Minas Gerais também é um fator que aparece com 

frequência nos jornais. O estado é colocado como “grandioso e legendário”,271 uma “terra 

rica de tradições”272, “o sacrário inviolável das nossas mais sagradas tradições”273 
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exatamente por ter como “filho” Tiradentes. Essa tradição neste contexto se refere 

principalmente à tradição política, que contribuiu para a imaginação do que seria um 

“povo mineiro”. Essa identificação, como coloca Arruda, “encontra-se na ideia de que os 

mineiros são portadores da missão de promover a unidade nacional”.274  

No caso dos jornais de São João del-Rei que foram analisados, ainda que Tiradentes 

ter nascido em Minas Gerais tenha sido um fator destacado pelos homens da imprensa, o 

fato de ser sanjoanense era um motivo maior. O jornal O Repórter, por exemplo, diz que 

“a data de 21 de abril deve comover de perto o povo mineiro e especialmente o deste 

município, que tem a suprema honra de ser o seu berço natal”.275 

Esse reforço a uma identificação municipal acima da estadual foi uma questão 

inclusive em uma discussão no Minas-Jornal acerca de um novo grupo escolar que iria 

ser inaugurado em 1918. O periódico havia promovido uma enquete em que 

personalidades sanjoanenses enviavam seus textos, sugerindo um nome para o grupo 

escolar. A secretaria do município havia sugerido o nome de Antônio Francisco Lisboa 

(o Aleijadinho) para o nome da escola, e o então presidente da Câmara Municipal, Odilon 

de Andrade, argumentou ser “justíssima homenagem”, mas que seu nome estaria ligado 

“a várias outras cidades do Estado, enquanto que São João del-Rei deve uma homenagem 

que só ela pode prestar”.276 

Essa discussão sobre o nome da escola evidencia mais uma vez como foram 

buscadas estratégias para cristalizar a memória das pessoas na cidade. As comemorações 

cumpriam com esse papel durante as datas cívicas, e ao nosso ver, o nome da escola 

também era uma forma de lugar de memória. Essa enquete realizada pelo Minas-Jornal 

se prolonga durante onze edições, cada uma com um autor diferente defendendo a 

presença ou não de um nome ilustre.  

Os critérios para a escolha do nome passaram por: ser sanjoanense, ter alguma 

ligação com grupos escolares ou ter alguma participação na história da cidade, ainda que 

não fosse sanjoanense. Além de Aleijadinho foram cogitados os nomes do Visconde de 
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Ibituruna,277 Padre Machado,278 Carlos de Laet,279 Aureliano Pimentel,280 Silva Jardim281, 

de Carlos Sanzio282 e até Tiradentes.283 

Merece destaque a argumentação de Sebastião Sette ao defender o nome de Silva 

Jardim para o grupo escolar. Segundo ele, o político “foi o mais sublime heroi dessa 

época”, e São João del-Rei deveria a ele uma “solene e justíssima reparação”. O autor não 

entra em detalhes do que ocorrera, apenas afirma que quando o político veio à cidade o 

“desvairamento popular” levou São João del-Rei a ficar com a "a mácula e o label de 

retrógrada". Segundo Sebastião Sette, o povo da “gentil odalisca de Minas” deveria fazer 

essa “reparação nobre, justa e digna”.284  

Silva Jardim, republicano, havia estado na cidade em abril de 1889 para 

propagandear a república. O político teria sido apedrejado no hotel em que se hospedava, 

sendo impedido de sair do prédio. O episódio ficou conhecido nacionalmente e a cidade 

tomou a “fama de baluarte monarquista”, passando a sensação de que os monarquistas 

eram majoritários na região, ainda que meses depois tenha elegido republicanos.285 

Sebastião Sette, que em 1889 era dono do primeiro jornal abertamente republicano de São 

João del-Rei, propõe vinte e nove anos depois que essa “mácula”286 fosse reparada através 

do nome da escola, uma forma também de indicar como a cidade era moderna e afinada 

com os novos tempos republicanos.  

Com esse exemplo, fica claro que assim como a realização das comemorações 

cívicas era uma forma de “pagar a dívida” através da memória, homenagear uma 

personalidade de vulto dando-lhe o nome a uma instituição escolar possuía efeito similar.  

Os periódicos também eram uma forma de ‘cultivar’ a memória de determinadas 

personalidades da cidade. Frequentemente os jornais fazem questão de noticiar os 

aniversários dessas pessoas ilustres, inserindo muitas vezes uma biografia da pessoa em 

questão e uma foto. Essa prática inclusive se dava até entre as redações. É habitual 
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encontrarmos o jornal A Reforma felicitando pelo aniversário do redator chefe d’A 

Tribuna, por exemplo. Ao nosso ver, assim como noticiar as comemorações cívicas 

contribuía para a consolidação de uma memória local, essas homenagens feitas pelos 

homens da imprensa nos jornais, eram também uma forma de estabelecer uma memória 

coletiva ou sanjoanense.  

Outra forma de dar materialidade à memória dentro do espaço urbano era através 

dos monumentos. A estatuomania, “fenômeno de expansão da escultura pública desde o 

século XIX” e que teve como epicentro a França287, chegou na América Latina em meados 

do XIX e teve seu auge no início do XX devido às comemorações dos centenários das 

independências. Essa ocasião foi o momento perfeito para se utilizar das esculturas 

públicas com o objetivo de “cimentar as identidades nacionais, afirmar o caráter 

cosmopolita das suas cidades e o progresso alcançado após o primeiro século de vida 

independente”.288 

Em São João del-Rei, são diversos os momentos que deixam clara a importância 

dos monumentos como forma de cristalizar a memória da história local. O jornal O 

Repórter em 25 de julho de 1912 sugere que seja construído um busto em honra a 

Tiradentes. O redator escreve que  

Os monumentos, que se levantam em bronze ou em mármore ao Panteão das 

praças públicas, são a ratificação dos fatos históricos, ensino intuitivo para os 

vindouros, que passam, rememorando os grandes feitos de concidadãos, cuja 

vida se perpetua assim – como nobilíssimo exemplo de virtudes raras, como 

modelo de civismo [ilegível].289  
 

O autor argumenta que o monumento a Tiradentes abriria caminho para novas 

homenagens, de “conterrâneos distintos por sua ilustração” que honram “a terra de seu 

berço”. No caso deste busto, o motivo de sua feitura seria o bicentenário da cidade que 

ocorreria no ano seguinte. Segundo o redator, uma das formas de fechar a festa 

comemorativa seria levantar em uma das praças da cidade, “uma estátua em glorificação 

do heroico Mineiro”.290 

Temos aqui novamente a ocasião do Bicentenário evocando memórias concretas 

que poderiam ser utilizadas na festividade. A primeira vez foi através do chafariz da 

legalidade, em que o autor reclama de sua destruição, dizendo que gostaria de utilizá-lo 
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no Bicentenário, e agora o jornal O Repórter reivindica a criação de um busto a Tiradentes 

para a ocasião. 

Momentos como o Bicentenário, de consolidação de uma identificação, evocam 

objetos concretos. Afinal, o que significa ser sanjoanense? Essa é a pergunta que eles 

precisarão responder para que o Bicentenário ocorra. Já temos duas pistas: Tiradentes e o 

chafariz, evocando um passado da cidade ligado à política.  

Há também outra ocasião em que os jornais reivindicam a feitura de um monumento 

na cidade: trata-se da construção do busto do compositor sacro sanjoanense Padre José 

Maria Xavier. Nascido em 23 de agosto de 1819, as composições do padre eram tocadas 

nas festividades religiosas da cidade como a Semana Santa, as novenas da Boa Morte, 

das Mercês, do Rosário, entre tantas outras que são relatadas nos jornais.  

A primeira vez que identificamos o assunto da construção do monumento em 

homenagem ao músico foi no jornal O Repórter, em 19 de janeiro de 1908. O pseudônimo 

Silvio Célio diz estar “aplaudindo, com todas as veras de minha alma sanjoanense” a ideia 

da homenagem ao “grande compositor mineiro”. 

O autor diz que “nunca é tarde para o pagamento de tais dívidas”, que o compositor 

não “precisa de apresentação” pois todos da cidade o conhecem, sendo o padre “uma 

glória de S. João del-Rei”. Segundo Silvio Célio, haveria uma coleta financeira para a 

construção do busto, uma arrecadação que para o autor “não deve ficar circunscrita tão 

somente aos músicos: o Clero, o Poder Público Municipal, a cidade inteira devem tomar 

parte nas justas homenagens projetadas”.291 Sendo o compositor um “grande 

sanjoanense” Silvio Célio pede que  

 

São João del-Rei inteira, deve render preito e tornar imorredoura, 

materialmente, a sua memória, muito embora ela não careça disso para ser 

sempre lembrada. O grande compositor, dispensando as homenagens 

materiais, pode repetir com o poeta imortal: exegi monumentum aere 

perennius.292 

 

Neste trecho fica evidente que materializar a memória do músico através do 

monumento era uma “justa homenagem” e um pagamento de uma dívida. Contudo, como 

forma de deixar claro que a memória do sanjoanense já estava materializada em suas 

obras musicais, Silvio Célio compara o compositor ao poeta da antiga Roma, Quinto 
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Horácio Flaco, que afirmou “exegi monumentum aere perennius” ou seja, “erigi um 

monumento mais perene que o bronze”, referindo-se às suas obras. 

 

 

 

[Fig. 13] Poema ao Padre José Maria Xavier. Jornal O Repórter, 13 de abril de 1911 

 

De acordo com nosso levantamento, o assunto do monumento ficará em suspenso 

até 1911, quando no jornal O Repórter é publicado um poema do poeta sanjoanense Bento 

Ernesto, juntamente com a foto do padre na primeira página. Ao lado do poema, uma 

coluna com o título “Uma dívida de honra”. Nela, o redator diz que o compositor é muito 

apreciado pelos sanjoanenses pela "sua personalidade de sacerdote católico, homem 
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social e artista distintíssimo",293 mas que São João del-Rei teria uma dívida atrasada com 

ele, pois “não há aqui – pesa-nos fundamente dize-lo – uma manifestação material da 

nossa admiração e da nossa saudade pelo patrício insigne, de que tanto e tão justamente 

nos orgulhamos.”294 

O autor finaliza a coluna e convida a “todos os habitantes desta cidade” para uma 

grande reunião na Câmara, em que seria discutida a ereção do monumento ao músico. Na 

edição seguinte, o jornal informa que compareceu à reunião uma “grande massa”, e que 

as duas orquestras da cidade abrilhantaram o encontro. O periódico narra como foram os 

discursos de defesa à obra do monumento.  

O fato de ter ocorrido a reunião gerou uma enorme comoção em periódicos de 

outras cidades, e essa repercussão foi recorrentemente divulgada no jornal O Repórter 

para indicar a importância do monumento na cidade. No dia 23 de abril de 1911, o cronista 

considera “sagrada” a missão da imprensa em empenhar essa “cruzada”295. Tancredo 

Braga, em uma das colunas dessa edição, irá dizer que, ainda que espalhassem bustos por 

toda a cidade, “a dívida de honra que com ele contraímos não estaria saldada em sua 

ínfima parte, tal é o valor extraordinário desse sacro maestro”296, mas que os monumentos 

“além de representarem um preito de gratidão que se rende aos grandes, é um incentivo 

para que os homens se tornem dignos das mesmas honras.”297 

Durante todo o mês de maio de 1911, o jornal O Repórter irá informar do impacto 

da notícia na imprensa de outras cidades, contudo, o assunto será esquecido novamente e 

retornará apenas em maio de 1912. O periódico comunica que “motivos de ordem 

superior” teriam paralisado os trabalhos da comissão de construção do monumento, mas 

que agora as atividades retornariam. Durante os meses de maio e junho, o jornal informa 

as arrecadações financeiras que estavam ocorrendo para a construção do objeto: empresas 

como o cinematógrafo, por exemplo, ofereceram espetáculos para ajudar na 

arrecadação.298 

O assunto novamente se dissipa, retornando em janeiro de 1913 no jornal O Dia, 

quando os homens da imprensa irão informar os projetos de arrecadação da “incansável 
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comissão”.299 O recolhimento financeiro prossegue ao longo de todo o ano de 1913, e 

pode ser verificada sua divulgação tanto no jornal O Dia, como no jornal A Reforma. 

 

 

 

[Fig. 14-15] Arrecadação. 01 de agosto e 24 de setembro de 1913, jornal O Dia. 

 

Em 30 de novembro de 1913, o jornal A Reforma conta que o capitão Alberto 

Bastos, um dos membros da comissão, mostrou o busto pronto que havia sido esculpido 

no Rio de Janeiro. O autor teria ficado admirado com a beleza da peça, visto que o escultor 

tinha como base apenas uma “fotografia evidentemente ruim”300. Segundo o redator, o 

monumento seria erguido na praça do Rosário. 
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Nos periódicos que analisamos o assunto retorna no jornal O Repórter, em junho 

de 1914, quando os redatores informam que em poucos dias o busto seria inaugurado.301 

Contudo, essa inauguração não ocorreu. Em outubro de 1914 o jornal A Tribuna informa 

que estaria para inaugurar um jardim em frente ao Rosário para a colocação do busto.302 

Novamente o assunto some na imprensa, retornando no dia 18 de abril de 1915 no jornal 

A Tribuna, quando informam que a inauguração seria em 10 de maio303.  

E eis que no dia 02 de maio o jornal A Tribuna anuncia a inauguração do busto. O 

assunto teve grande destaque na primeira página do jornal, e a programação do evento 

também foi divulgada com grande ênfase nessa edição.304 Nos números seguintes, o jornal 

A Tribuna descreve em detalhes a cerimônia e parte dos discursos que foram realizados 

na inauguração.  

[Fig. 16-17] A Tribuna. 2 de maio de 1915. Fonte: BMBCA-SJDR 
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Toda essa mobilização por parte da imprensa em prol de ‘materializar a memória’ 

de um personagem ilustre da cidade evidencia o papel da imprensa na intervenção do 

espaço urbano, não só em reformas estéticas ou de manutenção, mas também em 

intervenções de memória. Além dessa mobilização, o fato do homenageado estar ligado 

à música e ao catolicismo também contribui para a imaginação de uma cidade civilizada 

e culta, como veremos mais à frente.  

Diferentemente da identificação com a política, através de Tiradentes ou de outros 

fatos históricos de que a cidade foi palco, a memória de Padre José Maria remete a uma 

outra identificação da cidade que falaremos no próximo capítulo: a identificação com suas 

festividades religiosas.  

 

 

*** 
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Capítulo II 

 
‘Guardiões da tradição católica’: as festividades religiosas e a autoimagem de São João 

del-Rei 
 

O pseudônimo Judas Mercator no dia 11 de março de 1917 escreve no jornal A 

Tribuna: 

- Não há Endoenças, este ano! 

A notícia, contida nessa frase, estourou no meio do nosso povo com efeito 

terrorificante de uma bomba, caindo de um aeroplano e explodindo entre as 

casas de uma pacífica população. 

E a alma do povo quedou-se penalizada, como quando uma catástrofe grande 

desaba sobre um país. 

[...] 

O atordoamento foi tão grande que a nós parece ainda um sonho. 

Não! Não é possível que se quebre assim tão lamentavelmente uma tradição 

vinda de tão longe, abrindo-se um parêntesis negro na religiosidade da alma 

sanjoanense, tão larga, tão fundamente identificada da comemoração solene da 

tremenda tragédia que teve o epílogo sangrento na cimeira do Calvário!!! 

[...] 

Inda é tempo da mesa operar um honrosíssimo recuo, que muito e muito viria 

dignifica-la. 

E esse gesto ela o terá. Basta ponderar um pouco sobre a mágoa que enluta o 

coração dos sanjoanenses e sobre a negrura do borrão que o fato lança sobre 

os rutilos brasões da nossa cidade.305 

[...] 

 

Nos diversos jornais que analisamos, as festividades religiosas realizadas na cidade 

de São João del-Rei são noticiadas com grande destaque. Sendo os periódicos uma das 

formas pelas quais sanjoanenses e visitantes se mantinham informados do que ocorria na 

cidade, era comum que essas festividades fossem anunciadas com semanas de 

antecedência como forma de convite ao comparecimento. Eram frequentes também 

longas descrições depois de ocorridas as celebrações, todas elas destacando a grande 

proporção de pessoas presentes, o que reforçava uma imagem de cidade “civilizada”.  

São recorrentes também nos jornais analisados descrições que destacam o 

“tradicional” e a “pompa de costume” das celebrações, passando a sensação de que elas 

eram realizadas desde um passado longínquo e sem alterações. Contudo, embora a 

sensação seja de perenidade, analisando os periódicos fica evidente que as festividades 

religiosas da cidade passaram por diversas mudanças ao longo do tempo, mesmo no curto 

recorte temporal de nossa pesquisa.  
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Como coloca Peredo, a tradição é o "vencimento do tempo" e busca "perpetuar a 

vida".306 Segundo o autor, a "tradição não é simplesmente dada" ela vai acontecendo, por 

ser um processo temporal. Ainda de acordo com Peredo, o sentido profundo do conceito 

é a "prolongação indefinida de um grupo social através do tempo",307 prolongamento que 

está diretamente associado com a identificação308 deste grupo, “de maneira que a 

salvaguarda da identidade, e portanto das tradições, é a garantia da sua própria 

existência".309  

A preservação dessa identificação no entanto não significa imutabilidade pois a 

identificação do grupo social "se constroi ao longo da história a partir de sua tradição 

originária, ou melhor, a partir do conjunto de suas tradições primordiais, preservando-as 

e desenvolvendo-as ao mesmo tempo".310 Sendo assim, ainda que algumas características 

se mantenham no transcurso, elas também sofrem modificações e nem por isso deixam 

de ser “tradições”. Portanto, as alterações nas festividades religiosas que observamos 

durante a leitura dos periódicos não retiram o status de “tradição” das comemorações, 

exatamente porque há também uma perenidade.  

Esse reforço da tradição nos jornais que analisamos, para além da vontade de se 

perpetuar e “vencer o tempo”, pode ser analisado como reação à aceleração da 

modernidade sentida como angustiante, não como instigadora ou libertadora. Como 

vimos no capítulo anterior, a partir do século XVIII, com o novo regime de historicidade, 

do tempo futuro só se podia esperar o inesperado.  

Como coloca Koselleck, a ideia de 'progresso' vai se desenvolvendo na medida em 

que o futuro vai se tornando inimaginável, por isso o futuro desse progresso é 

caracterizado pelo autor por dois momentos: “por um lado, pela aceleração com que se 

põe à nossa frente; por outro lado, pelo seu caráter desconhecido”. Ainda segundo 

Koselleck, “o tempo que se acelera em si mesmo” “abrevia os campos da experiência, 
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rouba-lhes sua continuidade, pondo repetidamente em cena mais material desconhecido, 

de modo que mesmo o presente, frente à complexidade desse conteúdo desconhecido, 

escapa em direção ao não-experimentável.”311  

No caso da imprensa sanjoanense, o reforço a essa imutabilidade deve-se não só 

por essa angústia sentida pela aceleração da modernidade, nem somente por haver de fato 

características perenes ao longo do tempo. O reforço à tradição deve-se também por ser 

parte da identificação da cidade o ‘ser tradicional’. Identificação essa que já estava 

consolidada na imprensa do período, principalmente ao se referir às festividades 

religiosas de São João del-Rei.312 Sendo este um traço de identificação, o destaque na 

imprensa e o reforço à “pompa de costume” podem ser explicados também como uma 

forma de reforçar esse traço já consolidado. 

De acordo com Ávila313, as festividades religiosas católicas foram trazidas ao Brasil 

pelos portugueses e “se instituíram com a formação de núcleos urbanos e a construção 

dos primeiros templos e conventos”.314 Muitas dessas celebrações serviam também ao 

propósito político, e até o período do império, "uma festa de cunho religioso podia ao 

mesmo tempo exaltar o Santíssimo Sacramento, o novo bispado e, por meio deles, o 

monarca cristão que a tudo presidia assim como os seus vassalos obedientes e piedosos, 

de quem se esperava tanto o zelo da coisa pública como a observância da fé."315 

A festa de Corpus Christi que celebrava a presença de Jesus na eucaristia, por 

exemplo, era uma forma de "reatualização da representação real" pois associava "a 

mitologia solar eucarística e o monarca".316 Segundo Santiago, "as festas deveriam 

maravilhar, arrebatar os sentidos dos espectadores, desvendando o poder régio em 

promover tamanho espetáculo". De acordo com a autora, a "iluminação, os fogos de 
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artifício, as arquiteturas efêmeras, a música, a decoração das ruas" evidenciavam a 

magnanimidade do rei.317 Muitas dessas festividades, como Corpus Christi por exemplo, 

eram financiadas pelo Senado da Câmara, o que no período republicano deixa de ocorrer 

gradativamente, devido à laicização do estado. 

No caminho do século XVIII para o século XX, portanto, há diversas mudanças nas 

festividades religiosas de São João del-Rei, com algumas delas deixando de existir. Há 

registro da procissão de Quarta-Feira de Cinzas,318 do Anjo Custódio, de Santa Isabel, 

dos Sete Passos,319 entre outras que se sabe da existência e, no entanto, não localizamos 

nos jornais sanjoanenses do início do século XX que pesquisamos.  

 

2.1 As festividades religiosas de São João del-Rei nos periódicos entre 1905 a 1920 

 

Nos jornais sanjoanenses do início do século XX há um grande destaque às 

festividades religiosas da cidade: em alguns periódicos temos colunas específicas para 

elas, em outros as cerimônias aparecem dentro da coluna “avisos”. As celebrações com 

maior destaque possuem a seguinte cronologia na imensa maioria dos periódicos: 

1º - É anunciado que houve uma reunião na qual a irmandade/confraria/ordem está 

se preparando para realizar a festividade. Geralmente, esse anúncio ocorre algumas 

semanas antes da data festiva.  

2º - São publicados pequenos trechos, de poucas linhas, informando que a 

festividade está próxima. Geralmente isso é publicado faltando apenas alguns dias. 

3º - É publicada a programação informando o local, horários, nome dos padres que 

realizariam os sermões, orquestras e bandas que tocariam, e repertório. Algumas vezes 

informam os nomes das ruas que faziam parte dos percursos das procissões. Geralmente 

é publicada na véspera da festa.  
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4º - Caso a festividade dure mais de um dia, é comum anúncios curtos informando 

que as cerimônias estão acontecendo, e destacando sua “pompa” ou a grande concorrência 

de pessoas. 

5º - Após passar as celebrações, são publicados textos descrevendo como elas 

aconteceram. Geralmente destacam o número de pessoas, elogiam a música e os sermões, 

e descrevem detalhes visuais como a ornamentação da igreja, a presença de irmandades, 

os andores, etc. 

Essa cronologia, no entanto, não é fixa. Algumas festividades são mencionadas 

apenas em alguns desses passos, outras possuem até mais elementos. Antes de 

aprofundarmos nesses aspectos é importante termos um panorama geral de quais 

festividades apareciam com mais frequência, dessa forma conseguimos dimensionar a 

ausência ou presença desses cinco elementos da cronologia.  

De acordo com o que levantamos nos jornais do início do século XX, as festividades 

da Quaresma e Semana Santa são as que possuem o maior destaque, com cerca de 136 

menções. Em segundo lugar, temos as “Festas de Matosinhos” com 54 registros e em 

terceiro a Festa da Boa Morte, com 46 menções. Em quarto lugar a imprensa destaca a 

Festa de Nossa Senhora do Carmo, Nossa Senhora das Mercês e São Sebastião, com cerca 

de 30 registros. As demais variam de 20 menções até a 1 menção. 

Ainda que tenhamos feito uma pesquisa minuciosa nos jornais do início do século 

XX, é importante reforçarmos que esses números são dados amostrais. Durante a leitura 

dos jornais, nosso método consistiu em ler da primeira página à última, cada coluna e 

cada texto, em todos os números disponíveis. No entanto, embora a intenção tenha sido 

ler o periódico inteiramente, por vezes nossa visão pode ignorar algumas menções e 

privilegiar outras, ainda mais por se tratar de uma fonte fragmentada. Sendo assim, a 

função de indicar os números acima é ajudar a ilustrar o grau de relevância que cada 

festividade possuía na imprensa do período.  

Ao resumimos todas as celebrações da “Quaresma e Semana Santa” em uma única 

categoria é esperado que o quantitativo de menções seja maior, pois estamos incluindo 

aqui não só a Quinta e Sexta-Feira Santa, mas também as procissões do Encontro e demais 

celebrações. No entanto, a razão de colocarmos neste bojo festividades anteriores à 

Semana Santa, é por fazerem parte do período quaresmal. E a imprensa muitas vezes 
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marca o início deste período, como podemos observar no fragmento abaixo, no qual o 

jornal A Tribuna descreve como é o período após o carnaval: 

Semana Santa 

Após a folia, o riso e o prazer, em o reinado de Deus Momo, que hoje começa, 

vêm os dias magros da quaresma, os dias de penitência e dos jejuns, vêm o 

período quaresmal consagrado inteiramente às solenidades comemorativas da 

paixão e morte do Redentor. 

E, para tratar da mais importante dessas solenidades, que é a "Semana Santa", 

ou a festa das "Endoenças", já se reuniu a mesa administrativa da irmandade 

do S. Sacramento, desta cidade, resolvendo promovê-las e realiza-las, com a 

mesma imponência e brilho dos anos anteriores, confiada de que o comércio e 

os fiéis católicos, como sempre, prestarão o seu valioso concurso de que tanto 

dependem as pomposas festividades320 

[...] 

  

Embora fique evidente que a Semana Santa em si (que inicia no Domingo de Ramos 

e termina na Páscoa) possui mais destaque que as celebrações dos quarenta dias 

anteriores, em diversos momentos fica claro nos periódicos que a quaresma inicia um 

novo tempo na cidade, “consagrado inteiramente às solenidades comemorativas da paixão 

e morte do Redentor” conforme o trecho acima. Como coloca O Repórter em 1906, inicia-

se um tempo de “recolhimento e meditação”321 desde a quarta-feira de cinzas. 

Daí nossa opção em não fragmentar durante a análise essas celebrações, pois 

entendemos tratar-se de uma mesma ‘atmosfera’, que contribui para a identificação da 

cidade com o tradicional. O que fica evidente no trecho também d’O Repórter no qual o 

autor diz ser um tempo em que o sanjoanense “se recolhe e se medita nos mistérios da 

paixão de Jesus Cristo: princípios de educação religiosa que de geração em geração é 

dada ao filho desta terra”.322 

O período quaresmal, portanto, inicia-se com a Quarta-feira de Cinzas. Apesar de 

ter sido uma cerimônia com uma relevante procissão em São João del-Rei durante o 

império,323 encontramos apenas uma menção à cerimônia em 1908, trecho que não 
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menciona a procissão e informa somente que a missa ocorreria às 08:25 da manhã, na 

igreja de Nossa Senhora das Mercês324, e que pela noite haveria Te Deum325.  

 Alguns dias depois, é anunciado em grande parte dos jornais a celebração da Festa 

dos Passos, que iniciava com três vias-sacras, a cada sexta-feira. Um dos únicos relatos 

detalhistas que encontramos delas é do jornal O Repórter em que descrevia como seriam 

as vias-sacras no século XIX (sem data precisa). Segundo o relato, os irmãos dos Passos 

saíam com suas lanternas ao anoitecer, "conduzindo a imagem do Cristo crucificado" da 

Matriz à São Francisco, com o sacerdote rezando o Pai Nosso e a Ave Maria. Durante o 

trajeto, passava-se por "diversas capelinhas, chamadas Passos, colocadas em diversos 

pontos das ruas, onde fazem-se pequenas paradas, tocando a música motetes sacros do 

Padre Manoel Dias"326. Finalizado o percurso, ocorria sermão na matriz, adoração da cruz 

e o Miserere cantado pelos músicos.327  

 

[Fig. 18] 18 de fevereiro de 1909, jornal O Repórter. Fonte: IPHAN/SJDR 

Terminadas as três vias-sacras, é geralmente informado nos jornais o início de três 

procissões, duas chamadas “depósitos” e a “procissão do encontro”. Geralmente são 

anunciadas as três juntamente antes de acontecerem, informando os horários e os nomes 

dos padres que dariam os sermões. Depois de ocorridas, é comum a descrição dos trajetos.  
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Na maioria das vezes o percurso da primeira procissão, realizada na sexta-feira, é 

da Matriz do Pilar à Igreja de Nossa Senhora do Carmo. Essa primeira procissão era o 

Depósito de Nossa Senhora das Dores. No dia seguinte, sábado, era feito o Depósito do 

Senhor dos Passos, saindo da Matriz e se dirigindo à Igreja de São Francisco. O sentido 

dessas duas procissões era simples: retirar as imagens dos Passos e das Dores da Matriz 

para que no domingo possam “se encontrar” na chamada Procissão do Encontro. 

Na maioria dos relatos o “encontro” ocorreu no largo das Mercês328, contudo há um 

registro indicando a praça do Rosário.329 Os periódicos relatam que a procissão acontecia 

pelo final da tarde, e que pela manhã ocorriam as chamadas “rasouras”, pequenas 

procissões em torno das igrejas: a imagem das Dores em torno da Igreja do Carmo e a 

dos Passos em volta da Igreja de São Francisco. Após as rasouras ocorria uma missa 

cantada nas respectivas igrejas. 

Embora o principal ato seja o “encontro” pela tarde, nas vezes em que é relatado o 

dia de domingo é comum as missas cantadas da manhã terem maiores detalhes como as 

bandas/orquestras que tocavam, e os padres que realizavam os sermões. É frequente 

também o destaque ao Depósito dos Passos, visto como “mais concorrido” que o Depósito 

das Dores.  

Após a Procissão do Encontro, é informado na imprensa ao longo de duas semanas 

a proximidade da Semana Santa. É perceptível que há uma expectativa com o lançamento 

dos “programas” já que frequentemente os jornais informam que em breve seria 

"publicado o programa".330 E quando ele é disponibilizado, é comum que os periódicos 

informem a distribuição.  

 

[Fig. 19] O Repórter, 30 de março de 1911. Fonte: IPHAN/SJDR.  
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Apesar de "largamente distribuído na cidade"331 em formato de panfleto, 

encontramos ocasiões em que os jornais publicaram a programação completa alguns dias 

antes de iniciarem as festividades “para melhor orientar os nossos leitores”332. Nossa 

hipótese é de que os periódicos copiassem ipsis litteris a programação distribuída, pois 

encontramos o mesmo texto em jornais diferentes.333  

 

[Fig. 20] Folha inteira do jornal, em que fica evidente o destaque à programação da Semana Santa. A 

Tribuna, 09 de abril de 1916. IPHAN/SJDR. 
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Esse destaque à Semana Santa dado pelos jornais deve-se inicialmente à 

importância litúrgica das festividades, pois como coloca Giovannini e Camurça334, o 

“mito da Paixão” possui um caráter fundante para o catolicismo sendo o rito mais 

importante do calendário litúrgico. Isso explica em partes porque a imprensa de São João 

del-Rei não era a única a dar esse destaque às celebrações.  

Encontramos em jornais da capital federal pequenas programações da Semana 

Santa do Rio, e também breves referências às festividades de Petrópolis335, Bahia336, 

Santiago do Chile337, Aracaju338 e Porto Alegre,339 por exemplo. Merece destaque a 

edição do dia 01 de abril de 1904 do carioca Jornal do Commercio, no qual o primeiro 

texto da primeira página se chama "Paixão de Jesus", e em um texto seguinte, breves 

descrições de como foi a Sexta-Feira Santa em diversas igrejas da capital. O colunista 

aponta que "desde as primeiras horas da noite até depois de dez era grande o movimento 

nas ruas, sendo as companhias de bondes obrigadas a triplicar o tráfego de veículos a fim 

de atender a concorrência."340 

Como não é o objetivo de nossa pesquisa, fizemos apenas uma rápida verificação 

nesse jornal do Rio. Contudo, visto que a capital era um modelo para as demais cidades, 

podemos supor que esse destaque estaria presente em diversas regiões do país, não sendo 

uma excepcionalidade de São João del-Rei. 

Embora em quase todo o Brasil a Semana Santa ocorresse, temos também indícios 

de que ela estava começando a ser modificada mais em alguns lugares do que em outros. 

Uma rápida pesquisa no jornal juizforano O Pharol nos indica que estava havendo uma 

mudança no rito na cidade de Juiz de Fora e que São João del-Rei se destacava como 

referência de rito tradicional.  

O pseudônimo Phippe no periódico O Pharol em 1900 reclama que em Juiz de Fora 

a Semana Santa daquele ano não teria tido "festas propriamente". Segundo ele, não houve 
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"nenhum aparato e até sem música".341 Para o cronista os tempos não seriam para 

“grandes festas”, “mas a música é elemento indispensável para imprimir solenidade nas 

diversas passagens relembradas nesses dias pelo Evangelho".342  

 O autor pede então que o vigário da cidade desde já convidasse "católicos de 

prestígio" para "organizar e dirigir" as festas do ano seguinte de forma que elas "se 

revistam do devido aparato, a exemplo do que se vê em outras cidades mineiras".343 

Segundo o pseudônimo, "em São João del-Rei, em Ouro Preto e outros lugares, tornaram-

se tradicionais as pompas das endoenças". 

Considerando, portanto, esse cenário externo, entendemos que o destaque dado à 

Semana Santa nos jornais sanjoanenses funciona também como um reforço da 

identificação da cidade com o tradicional, independente se de fato havia na urbe uma 

excepcionalidade ou não. Na imensa maioria das ocorrências, os jornais sanjoanenses 

relatam a Semana Santa da cidade seguindo o seguinte script:  

 

Quadro II: Organização da Semana Santa em São João del-Rei nos periódicos 

Domingo de Ramos 
Na Matriz, com bênção das palmas pela manhã, e 

pela noite procissão do Triunfo 

Segunda e Terça Via-sacra na Matriz 

Quarta-feira de Trevas Ofício na Matriz ao anoitecer 

Quinta-feira Santa 

Missa solene pela manhã, exposição do 

Santíssimo, cerimônia de Lava-pés no final da 

tarde e durante o dia visitação nas igrejas. 

Sexta-feira Santa 

No início da noite ofício de Trevas na Matriz, e na 

sequência procissão do enterro saindo da Igreja do 

Carmo 

Sábado de Aleluia 
Missa solene pela manhã na Matriz, e no início da 

noite matinas da ressurreição 

Domingo da Ressurreição 
Procissão da Ressurreição e missa solene pela 

manhã, na Matriz 

Fonte: Levantamento da autora 

  

Até mesmo por motivos litúrgicos, é evidente que há uma constância ao longo dos 

anos. Contudo, ao compararmos as programações publicadas nos periódicos, fica claro 

que diversos elementos foram sendo modificados no decorrer do tempo, e outros sofreram 
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modificações excepcionais. É o caso da Semana Santa dos anos de 1909 e 1910 na qual 

o Domingo de Ramos foi realizado na Igreja de São Francisco e no Rosário, 

respectivamente, e a Quinta-Feira Santa no Carmo; mudanças que ocorreram devido à 

Matriz estar em reformas.344 

Observando as vezes em que eram destacadas as músicas nos jornais, fica claro que 

o repertório variava praticamente todos os anos. Houve também algumas mudanças ou 

acréscimos pontuais que iremos tratar posteriormente e que estão mais bem detalhados 

no Anexo IV.  

No geral, nas ocasiões em que os periódicos descrevem como havia sido a semana, 

a Quinta e Sexta-Feira Santa que possuem descrições mais densas. É recorrente também 

o reforço à mobilização das pessoas, enfatizando o esforço da irmandade, o repertório das 

orquestras e o destaque aos padres que realizavam os sermões. 

Outras festividades também muito destacadas nos jornais analisados são conhecidas 

como “Festas de Matosinhos”. No geral elas dizem respeito a três dias consecutivos de 

festa: o primeiro em honra ao Divino Espírito Santo, o segundo dedicado ao Senhor Bom 

Jesus de Matosinhos, e o terceiro dia à festa de Nossa Senhora da Lapa.345 Por vezes é 

mencionado nos jornais apenas a devoção do Bom Jesus de Matosinhos. Contudo, é 

possível que tenham sido festejadas as três devoções e os redatores optaram por destacar 

apenas a devoção de Bom Jesus. 

O que podemos afirmar com certeza é que em 1920 ocorreu o Jubileu de Bom Jesus 

de Matosinhos em setembro, conforme noticiado pelo jornal A Tribuna. Neste ano em 

específico, com as informações que temos, podemos afirmar que não houve as outras duas 

festas juntamente com o jubileu. Já nos anos anteriores, especificamente nos anos de 

1908, 1909, 1912, 1916 e 1917 os periódicos indicam que havia a festa de Bom Jesus de 

Matosinhos juntamente com a festa do Divino. Sendo assim, como na maioria dos 

registros elas se encontram juntas, iremos considerar “as festas de Matosinhos” como a 

festa das três devoções. 

 Essas três festas não eram realizadas no centro da cidade, mas sim no que os 

homens da imprensa chamam de “arrabalde” ou “subúrbio” da cidade, o Matosinhos. A 
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distância do centro da cidade para a região exigia uma mobilização diferente das demais 

festividades. São frequentes, portanto, informações nos periódicos de que haveria mais 

horários de trem que o costumeiro para que pudesse haver esse deslocamento. O foco nos 

periódicos frequentemente era os três dias de festa, mas há menções de uma novena antes 

desses dias, que seria realizada na Matriz346, no centro347.  

Em uma coluna sem autoria, o jornal O Repórter em 1907 lamenta que as festas do 

Matosinhos já tenham se encerrado, e exalta os três dias em que  

o povo de S. João del-Rei, se deixou atrair para o formoso subúrbio, pitoresco 

na poesia de sua linda igrejinha, rodeada de poéticas chácaras. Dos trens 

especiais da Oeste [...] desaguavam no vasto largo do arraial magotes e 

magotes de povo, a formigar, jubiloso, em busca das diversões tradicionais que 

ali, naqueles dias, se encontravam.348 

 

Esse é outro ponto em que as festas de Matosinhos divergem das demais 

festividades: o foco está nas “diversões”, ou “lado profano” e não naquilo que eles 

próprios chamam de “parte religiosa”349 ou “parte interna”.350 Nas próprias descrições das 

festas nos periódicos há essa separação, informando na “parte religiosa” somente qual 

orquestra/banda estava presente e o padre que teria realizado os sermões. O restante dizia 

respeito especificamente ao “lado profano”. 

Pelos relatos presentes nos jornais, eram abertas diversas barraquinhas no largo em 

frente à igreja. Ao longo dos anos, vemos descrições de montagem de restaurantes, de 

famílias fazendo um piquenique “à beira de uma água cantante e entre árvores”, 

“cinematógrafo, fogos modernos, bailões, bandas de música nos respectivos coretos, 

corridas de bicicletas e outras diversões”.351  
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[Fig. 21] O Repórter, 25 de abril de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 

 

Em alguns jornais há um incômodo exatamente com esse caráter “profano” das 

festas, condenando essas diversões e focando principalmente na presença dos jogos de 

azar, visto como um “vício” que deveria ser evitado.352 Já nos periódicos em que se 

evitava de fazer essa crítica, era destacado o caráter ordeiro e “sem perturbações na ordem 

pública” e a presença de forasteiros e viajantes na festa.353  

Esse foco nas “diversões” deve-se à própria origem da comemoração da festa do 

Divino. Há registros da festividade em Portugal por volta dos séculos XV e XVI, no qual 

se elegia um "imperador simbólico" e se distribuía comida aos pobres.354 Martha Abreu 

aponta pesquisadores que perceberam alguns traços que lembram as festas pagãs da 
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primavera "comemorando a abundância da vida, renovada depois do inverno, posto que 

uma das características das festas do Divino era a comilança".355 

Ainda segundo a pesquisadora, dentre as solicitações de irmandades do Rio de 

Janeiro analisadas por ela, o Divino Espírito Santo foi o mais homenageado. Além de ser 

uma festa de "alegria, riso e divertimento", Abreu coloca que aquilo que explica o sucesso 

da festa era também ser uma comemoração que estabelecia vínculos com os setores 

populares, que interrompia "a rotina de vida e de trabalho com uma celebração que era de 

todos".356 

Nos relatos dos jornais sanjoanenses, encontramos apenas uma menção à coroação 

do “imperador” durante a celebração. O pseudônimo, chamado Salusto, relembra a festa 

quando era criança e diz que  

Era infalível também a passeata do pessoal festeiro, de charanga a frente, até a 

casa do Imperador do Divino; já se sabe, o grupo era numeroso a levar-lhe 

merecidas homenagens, recompensadas pelas doçuras do indefectível copo 

d'água, em regra profuso. 

De uma feita foi meu avô o dito imperador e eu bem me lembro que fiquei 

atordoado com a algazarra daquela gente toda entrando pela nossa casa aos 

gritos de - Viva o Coronel - Imperador! E toque a música! E o imperador - 

coronel mandou logo uma crioula correr, às pressas, à dispensa e trazer de lá 

algumas dúzias de garrafas de bebidas. [...]357 

Está presente também em diversos relatos essa “sensação” de sair da rotina de 

trabalho ao frequentar os três dias de festa. É comum os colunistas mencionarem que no 

fim das comemorações voltariam os “dias vulgares” e que durante as diversões se 

esqueciam durante um momento “as infindáveis tristezas da vida".358  

Importante mencionarmos que liturgicamente a festa do Divino dizia respeito ao 

chamado dia de “Pentecostes”, que relembra a descida do Espírito Santo sobre os 

apóstolos de Jesus narrada na Bíblia. Essa celebração ocorria 50 dias após a páscoa, e 

coincide com a antes “festa da colheita” judaica, marcando o início da primavera no 

hemisfério norte.  
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Sobre a devoção ao Bom Jesus, há diversas narrativas de sua origem, vindas do 

norte de Portugal. Sabe-se da existência de relatos de romarias no ano de 1713, mas 

provavelmente a devoção vem de períodos anteriores.359 Segundo Adão, em Minas o culto 

à Cruz e ao Bom Jesus (pois ele está crucificado) está diretamente vinculado à fundação 

dos arraiais com a exploração aurífera, pois era uma forma de pedir "proteção frente ao 

desconhecido, num nítido apego às necessidades individuais de proteção".360  

Somando essa origem aos milagres atribuídos ao Bom Jesus, a devoção tinha um 

cunho popular e "atraía grande multidão".361 Sendo assim, temos um encontro de duas 

festas populares, como muito bem detalha Kleber do Sacramento Adão em sua tese, ao 

pesquisar exatamente essas festas nos jornais sanjoanenses do início do século XX.362  

Se compararmos as festas de Matosinhos com a Semana Santa, embora em riqueza 

de detalhes as duas tenham peso na imprensa, fica claro que são critérios diferentes. 

Temos em alguns momentos colunas em formato de programação363 para as festas de 

Matosinhos, mas a evidência está nas “diversões”, o que muda o foco das descrições.  

Enquanto na Semana Santa o foco dos jornais está no repertório, na ornamentação 

e nos sermões dos padres, o que traz um ‘verniz’ de cidade civilizada e progressista como 

veremos mais à frente, nas festas do Matosinhos esse ‘verniz’ está no sujeito que veio de 

Niterói para montar os fogos,364  na corrida de bicicletas, e no cinematógrafo instalado, 

ou seja, em elementos modernos que são levados ao “subúrbio”. O próprio destaque ao 

campo, à água, e às árvores dão um aspecto idílico ao “arrabalde” do Matosinhos. Há 

inclusive um trecho que compara a região com Petrópolis365, reduto de veraneio do início 

do século XX.366 
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Essa comparação entre a Semana Santa e as festas do Matosinhos que fizemos não 

é feita de forma alguma pelos jornais: é evidente que para a imprensa são celebrações de 

naturezas distintas. Diferente, no entanto, do que ocorre com relação à festa da Boa Morte, 

na qual vemos com frequência os periódicos anunciarem a festividade e destacarem que 

seria a mais “pomposa e deslumbrante solenidade” estando atrás somente da Semana 

Santa.367 

Também conhecida como “festa de Nossa Senhora da Assunção” ou “festa de 

Nossa Senhora da Glória”, a celebração rememora um dogma da Igreja Católica no qual 

Maria, mãe de Jesus, teria dormido e depois ascendido ao céu em vez de morrer, não 

tendo seu corpo enterrado pois seria uma pessoa sem pecado. O dia que rememora a 

Assunção seria o dia 15 de agosto.  

De origem portuguesa, o culto à dormição e assunção de Maria foi oficialmente 

instituído em Minas Gerais no começo do século XVIII quando as irmandades da Boa 

Morte começaram a ser erigidas.368  Segundo Lessa,369 a festividade tinha grande destaque 

pois estava ligada à história de Portugal: houve um conflito importante logo na véspera 

da Assunção, e muitas pessoas teriam feito promessas à devoção em troca de auxílio.  

Ainda segundo a autora, além dessa justificativa histórica, a morte de Maria 

representaria “o ideal católico de morte, a preparação para a libertação do corpo material”, 

e exatamente por isso ela teria sido invocada muitas das vezes como protetora dos 

agonizantes.370 Talvez devido às características dessa devoção, ela foi apropriada pelos 

negros que “após tantos maus tratos aspiravam uma boa morte, uma espécie de 

compensação e de libertação de uma vida sofrida e oprimida”,371 o que pode explicar a 

presença majoritária de pardos nas irmandades da Boa Morte na Capitania de Minas 

conforme constatado por Sant’Anna.372 
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[Fig. 22] O Repórter, 13 de agosto de 1905. Fonte: IPHAN/SJDR.  

 

Nos jornais analisados, a festa da Boa Morte possuía um destaque e tinha sua 

preparação anunciada alguns meses antes, além de divulgarem a distribuição dos 

programas na cidade373. Frequentemente os jornais descrevem a novena ocorrendo entre 

os dias 05 e 13 de agosto, e no dia 14 “missa com música”374 pela manhã e procissão "de 

N. Senhora Morta"375 no final da tarde. No dia 15, principal dia da festa, os periódicos 

informam missa solene pela manhã e durante a tarde "a tradicional, majestosa e 

deslumbrante procissão com os andores da Assunção de Maria e da Coroação de N. 

Senhora".376  

Além da programação de costume, os textos referentes à festividade frequentemente 

mencionam a ornamentação dos andores e o repertório, destacando compositores 

sanjoanenses377. No dia 24 de agosto de 1911, no periódico O Repórter, é publicado um 

texto com uma longa descrição da celebração sem mencionar os andores.  
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Na edição seguinte é publicado um pequeno texto em pedido de desculpas, “para 

reparar uma injustiça” que foi deixar de citar a ornamentação. O periódico então cita o 

"hábil armador Joaquim Caldas Junior" e destaca que "os andores não podiam estar mais 

chics e mais aparatosos, muito realçando as tradicionais procissões".378 Além da 

ornamentação e das músicas, é frequente também comentários nos periódicos da chegada 

de padres vindos de outras regiões para pregarem os sermões. 

É possível observar nos jornais que esse destaque dado à ornamentação ocorre 

principalmente nas festas Marianas, pois notamos também essa ênfase nas cerimônias de 

Nossa Senhora do Carmo, Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora das Mercês. 

Merece realce o foco nos adereços das visitações das igrejas ocorridas na Quinta-Feira 

Santa, na qual os redatores destacam as luzes, as flores, os tecidos e as imagens utilizadas. 

Descrevendo a festa do Carmo em 1906, o jornal O Repórter elogia o trabalho do 

armador Antônio Justianiano de Paiva descrevendo longamente como havia ficado a 

igreja dos carmelitas: 

É de notar-se o gosto artístico a magnificência e deslumbramento da armação 

do espaçoso templo, desde as alturas onde resplandece e brilha, no seu 

majestoso trono, o rosto santo e imaculado da Virgem, até a porta principal. 

A harmonia de cores dos largos festões de cetim, em que se prendem 

formosos e risonhos anjos e querubins; o conjunto de flores mil em delicadas 

e [ilegível] jarras; os luxuosos reposteiros que escorrem em todas as portas, 

a profusão de luzes, tudo isto, é deslumbrante, encanta e forçosamente faz o 

homem curvar-se, ao mesmo tempo que seu espírito se extasia, se eleva e se 

transporta ao verdadeiro paraíso, ao templo da arca [ilegível] aos céus!379 

 

Como se observa no trecho acima, e também em outras ocasiões em que é destacada 

nos periódicos a ornamentação, os elementos visuais aparecem nos jornais para reforçar 

não somente sua natureza estética, mas sua contribuição no reforço da fé. Dar um 

significado espiritual a um elemento que poderia ser visto como somente estético, 

justifica a existência das festividades da forma como são, com toda “pompa” necessária.  

E as cerimônias precisavam ter sua “pompa” justificada, já que é um dos 

componentes que corroboram com o “ser tradicional”, identificação que embora já 

consolidada na imprensa precisa ser sempre reforçada. Essa necessidade de reforçar vem 
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acompanhada de um receio de que essa identificação se dissolva, receio geralmente 

justificado por algumas ameaças que ocorriam. 

Uma das ameaças pode ser considerada a dos frades holandeses que chegam em 

São João del-Rei em 1904 e que possuem entre outros projetos, o objetivo de transformar 

o “modo barroco de fé”, o que incluía diminuir o excesso de pompa das festividades e o 

poder das irmandades380, propósito que seria motivo de longas discussões na imprensa 

como muito bem explicou o pesquisador Alexandre José Gonçalves da Costa381 em sua 

dissertação. 

Essas discussões muitas vezes são veladas, como no exemplo desse fragmento que 

destaca o “efeito espiritual” da ornamentação. No jornal Ação Social, dirigido pelos 

frades e pelo vigário da cidade, Monsenhor Gustavo Ernesto Coelho,382 são mencionadas 

festividades que possuem pouquíssimos detalhes nos demais jornais, como a Festa de 

João Batista, Santo Antônio e o Mês de Maria. Ao serem descritas, os redatores optam 

por destacar a “simplicidade e devoção”383 ou o “modesto andor”384, formas também 

veladas de marcar o posicionamento destes. 

Em uma ocasião, antes de serem descritas a festa de Santo Antônio e de João 

Batista, o redator faz questão de dizer que "não são exclusivamente as festividades 

acostumadas que dão vida a nossa vida religiosa que merecem especial atenção no 

noticiário.”385 Frase que provoca os demais periódicos e os critica por não darem o devido 

destaque a essas festas.  

O jornal Ação Social não é o único que menciona festividades menores, mas nos 

demais periódicos percebe-se por vezes que há um certo desconforto pelas festas não 

possuírem a “pompa” necessária. Em 1913 o redator do jornal O Dia chama a atenção de 

que o culto à Santa Ana “tem sido muito esquecido nesta terra”, e que a festa teria sido 

realizada “sem pompa, mas com devoção”.386 
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No jornal A Tribuna em 1918, há uma descrição de como havia sido a festa em 

honra ao Sagrado Coração de Jesus, - típica devoção do catolicismo ultramontano ou 

“romanizado” - destacando que "de caráter puramente devocional, essas festas, tiveram, 

todavia, o brilho da excelente orquestra".387 Sobre essa mesma celebração em 1918, o 

redator do jornal Ação Social após elogiar longamente o sermão do frei durante a 

cerimônia, diz que  

Esta festa que se efetuou no dia 15 do corrente, não é propriamente festa de 

alegria, que se celebra com procissão, banda de música, fogos de artificio...; é 

antes festa da Sagrada Paixão, e por isso mesmo nada houve fora da igreja388 

 

Ambos os fragmentos indicam que havia certo conflito – por vezes escancarado, às 

vezes velado – entre os ‘elementos externos’ e o ‘elemento espiritual’ das celebrações. 

Há no entanto outra dicotomia em consonância com esse fator religioso: o conflito entre 

passado/tradição e futuro/progresso. Os ‘elementos externos’ remetem ao ‘passado 

tradicional’ da cidade, e quando retirados podem levar a um questionamento da 

identificação de São João del-Rei com o tradicional. Contudo, a imprensa deseja passar 

uma imagem de cidade “progressista” e “civilizada” juntamente com a ideia de 

“tradicional”.  

De forma a evitar esse dilema, nossos homens da imprensa destacam pontos que 

além de indicarem que o ‘elemento espiritual’ estava presente, davam às festividades um 

‘verniz’ de civilização e progresso, o que também cooperava com o reforço da 

identificação da cidade com o tradicional já que esses elementos eram do passado da 

cidade.  

Como analisa Costa389 ao pesquisar os conflitos entre os frades holandeses e as 

irmandades nos jornais de São João del-Rei no início do século XX, os textos dos 

periódicos destacam com frequência a pompa, a majestade, e a grande quantidade de 

pessoas participando com “ordem e respeito” das festividades religiosas. Como Costa 

coloca,  

Solene, majestosa, numerosa, respeitosa, ordeira, civilizada. A constância 

inscrita no número, no sempre, nos termos, dá testemunho da firmeza da crença 

daquela gente da “legendária cidade”. A devoção, de feitio majestoso e solene, 
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transcorre, apesar de numerosa, com o preciso respeito e na mais perfeita 

ordem pública, atestando os foros do povo sanjoanense de ordeiro e civilizado. 

O esteio da crença, que encontra no culto externo sua acabada expressão, 

garante a multidão adestrada. O ser católica a torna civilizada. A religião é 

incorporada ao ideal de civilização, é imprescindível para a realização desta: 

científica, higiênica, religiosa: educada.390 

 

Ao narrar as celebrações, uma das outras formas de reforçar esse ideal de civilização 

era enfatizando os sermões que eram pregados, o que dava um ar mais intelectualizado e 

‘culto’ não só às festividades como também ao próprio sanjoanense que as frequentava. 

Para além de passar uma ideia de ‘cidade culta’, o elogio aos sermões também vem 

acompanhado do nome do padre pregador, o que também dá um tom de prestígio. Além 

da Semana Santa e da festa da Boa Morte, a que mais identificamos esse destaque aos 

sermões foi na Festa de Nossa Senhora da Conceição.  

O periódico A Tribuna em 1919 anuncia que a Ordem de São Francisco estava 

procurando um "proeminente tribuno sacro"391 para realizar as pregações da festa de 

Nossa Senhora da Conceição, e informa que a Ordem estava com a pretensão de chamar 

um pregador de São Paulo. Esse anúncio foi publicado dois meses antes da realização da 

festa, o que nos indica que a escolha do padre era muito importante.  

Após passadas as festividades, era comum serem tecidos elogios à retórica do padre, 

e também haver um destaque ao tema das pregações. É o caso do jornal A Reforma que 

lista os temas de cada dia da novena da Boa Morte, por exemplo.392 Localizamos também 

algumas ocasiões nas quais os temas eram informados previamente à realização das 

celebrações.393 Há também algumas excepcionalidades: identificamos alguns momentos 

nos quais são transcritas as “conferências” em formato de resumo nos próprios jornais, 

como na ocasião da Festa de Nossa Senhora da Conceição em 1916.394 
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[Fig. 23] A Reforma, 14 de agosto de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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Além dos sermões, o destaque dado ao repertório e às orquestras/bandas também é 

uma forma de contribuir com a imagem de “cidade culta e civilizada”, sem deixar de 

reforçar a “tradição”. Observamos esse reforço – para além da Semana Santa e Boa Morte 

– nas festas de São Sebastião, Santa Cecília, São João Evangelista e São Crispim. 

Ao descrever sobre a Semana Santa, o redator do Ação Social elogia a “preciosa 

Ribeiro Bastos” que “mais uma vez” teria confirmado “os votos de cidade civilizada e 

eminentemente culta no que diz respeito à interpretação, execução e gosto da sublime arte 

de S. Cecília”. O autor acrescenta que a orquestra Ribeiro Bastos seria “um dos melhores 

patrimônios da antiguidade, mais ainda, um dos melhores produtos que assinalam a 

renascença das nossas tradições, dos nossos melhores compositores”, e reforça que  

Por uma dessas razões é que o sanjoanense é por índole religioso, as suas festas 

excedem o simbolismo para darem vida à realidade da comemoração; evocam 

o Padre José Maria, Rossini, Pedro Teixeira, La Hache e outros, cujas 

partituras têm a linguagem sobrenatural, o dom particular de levar a alma do 

crente à ambição, ao antegozo, à vidência de outros gozos que não os deste 

planeta; correspondidos na impecável execução, não pode haver quem não 

sinta a grandeza das nossas festas.395 

 

Esse trecho nos ajuda a entender a importância da música na identificação da cidade 

com as suas festividades religiosas: para a imprensa, as melodias sintetizam uma cidade 

culta, civilizada, tradicional e religiosa. ‘Tradicional’, porque diz respeito ao passado da 

cidade que é guardado pelas músicas dos seus compositores “conterrâneos”, músicas 

vindas do século XVIII e XIX e que ainda eram tocadas nas celebrações, quase como um 

lugar de memória.396 O colunista d’O Repórter em 1908 ao descrever a execução da 

orquestra Lira Sanjoanense na festa do Carmo afirma que as “formosas músicas” que 

foram executadas vieram de “um tão longínquo passado, guardando, porém, o mesmo 

frescor, a mesma força emotiva, a mesma graça encantadora”.397  

Há um passado em comum, sentido por aqueles que participam das festividades. O 

mesmo jornal lamenta em 1910 a “encantadora saudade”398 do compositor sanjoanense 
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Luiz Baptista Lopes, “o nosso Lilico”.399 Saudade que foi despertada pela música de sua 

autoria tocada de sua autoria durante a celebração da Boa Morte. 

‘Culta’, porque é uma arte, uma arte que o sanjoanense conheceria muito bem. É 

uma cidade “onde sobejam excelentes corporações e bandas marciais”,400 que são 

executadas peças de compositores europeus401, que solistas de outras cidades vêm para 

cantar nas cerimônias.402 O redator d’O Repórter em 1909, informa que para a festa de 

São Sebastião a orquestra Lira Sanjoanense levaria “a belíssima missa de Carlos Gomes, 

partitura de alto valor e que, certo, agradará imensamente ao grande número dos nossos 

apreciadores de música”.403 Apreciar, porque a música está ali também para isso, 

indicando o quanto a cidade seria civilizada. 

‘Religiosa’, porque a imprensa não deixa de reforçar que esses compositores tinham 

“o dom particular de levar a alma do crente à ambição”,404 que as músicas eram de “enlevo 

místico”405 e que eram elas uma das razões pelas quais o sanjoanense seria “por índole 

religioso”.406 

Como é perceptível, com relação à música alguns novos elementos não podem ser 

deixados de lado, devido a essa relação profunda de identificação da cidade e também por 

ser considerado um elemento de ‘“civilização”. Portanto, mais à frente abordaremos com 

maior profundidade essa relação tão importante. 

Embora não seja nosso foco os debates políticos presentes nos periódicos, é 

importante deixarmos claro como a imprensa era um veículo de propagação de ideias. E 

embora os jornais deem um destaque às festividades religiosas, elas são absolutamente 

secundárias perto das discussões políticas. As eleições municipais, estaduais e também 

federais são pauta durante semanas, entre mais de um jornal (geralmente oponentes).407 

No ano de 1910 o debate político entre hermistas e civilistas estava tão acirrado na 
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imprensa que notamos até uma diminuição de notícias relacionadas ao mundo religioso 

da cidade. 

No entanto, os dois assuntos também se cruzam com frequência. Em 07 de fevereiro 

de 1915, o jornal A Tribuna informa através de uma coluna não assinada que houve uma 

reunião com a mesa administrativa da irmandade do Santíssimo Sacramento, na qual 

foram deliberadas providências para a realização da Semana Santa. Após descrever as 

decisões tomadas, o jornal comenta de um boato em que a festividade não ocorreria 

naquele ano. O colunista então diz em nome do jornal que  

[...] não quisemos acreditar em semelhante boato; e bem razão tínhamos, 

porque a constituição da Mesa atual da Irmandade do SS. Sacramento, pelas 

suas crenças positivadas, respeito ao culto católico e posses, não autorizava 

semelhante boato, tanto mais que, à frente desses bons administradores, os 

dignos irmãos: Odilon de Andrade, capitão Fausto Mourão e André Bello, está 

o Revmo. Monsenhor José Pedro da Costa Guimarães, secretário da Irmandade 

que, de um fervor e dedicação inexcedíveis, em tudo que diz respeito aos 

interesses da Irmandade e à manutenção do culto. [...]408  

Nota-se que o redator responsabiliza o Monsenhor e também três figuras: Odilon 

de Andrade, então agente executivo municipal;409 Fausto Mourão, antes colaborador do 

jornal O Dia,410 e André Bello, fotógrafo italiano renomado na cidade.411 A presença do 

nome de Odilon é significativa exatamente por ser o agente executivo da cidade: é como 

se o colunista estivesse cobrando indiretamente o poder público pela realização da 

Semana Santa.412 

A partir do nosso levantamento podemos concluir que há uma grande chance de 

certas celebrações não serem noticiadas, seja porque os periódicos não tinham interesse 

em informar, ou porque a elite não frequentava, ou porque não tinham boas relações com 

os organizadores. Logo, ao analisarmos os jornais, não estamos afirmando que a 

festividade ocorria necessariamente daquela forma, mas sim, que os homens da imprensa 

optavam por reforçar determinados traços.  

 
408

 A Tribuna 07 de fevereiro de 1915. Fonte: IPHAN/SJDR 
409

 A Nota, 04 de setembro de 1917. Fonte: IPHAN/SJDR 
410

 A Reforma, 24 de agosto de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR 
411

 O Repórter, 09 de junho de 1907. Fonte: BMBCA-SJDR 
412

 Como vimos no primeiro capítulo, o periódico se considerava independente politicamente, no entanto 

logo no começo "passou a estampar que agiria no sentido de auxiliar a Câmara na resolução dos problemas 

da cidade, sem deixar de apontar seus erros". Para mais detalhes, ver: VARGAS, Arthur Marinho Silva. 

Uma princesa sem seu diadema: identidade, intervenções urbanas e usos dos espaços em São João 

del-Rei. Dissertação (Mestrado em História). Belo Horizonte: UFMG, 2022. 



107 

 

Quando vemos por exemplo a programação de uma festividade que está por vir, há 

sim um ‘verniz’ de civilização que está sendo construído, mas é também um convite para 

que as pessoas compareçam. Esse papel da imprensa como mobilizadora de ações é 

evidente em diversos momentos. São frequentes os pedidos aos poderes municipais para 

que lavem a poeira das ruas,413 que capinem a grama dos largos, que façam o 

ajardinamento das praças414 entre outras reformas urbanas para que as festividades fossem 

devidamente realizadas.  

Nossos homens da imprensa também mobilizam a população para arrecadar fundos 

para a realização das celebrações. No jornal O Repórter em 1906 é informado que  

Estão projetadas para este ano as festas costumadas na Igreja das Mercês: 

novenas, procissão, missa cantada, etc. - para isso, porém é necessário que os 

irmãos e devotos entrem com os seus anuais e com as suas esmolas, visto como 

desde já vai a Arquiconfraria entrar em obras necessárias e indispensáveis à 

conservação da igreja e no engrandecimento do culto; despendendo muito com 

tais obras, só espera realizar as festas com o auxílio dos irmãos e dos fiéis 

devotos da SS. Virgem415 

 

Pela forma como o texto coloca, a realização das festas era a motivação necessária 

para que o valor fosse arrecadado, o que nos indica o grau de importância das celebrações. 

Há diversas ocasiões em que vemos pedidos como esse exemplo, e em algumas delas são 

informados inclusive os nomes daqueles que estão realizando as doações, às vezes até 

com os valores.  

Esse dinheiro era arrecadado pois a realização de tais festas dispendiam uma grande 

quantia. No livro de Receitas e Despesas da Irmandade do Santíssimo Sacramento 

referente aos anos de 1908 a 1925, localizamos pagamentos para a realização de enfeites 

na matriz416, compra de cartuchos de amêndoas,417 serviço de "lavar, raspar e limpar toda 

Igreja Matriz",418 pagamento das bandas das procissões,419 da orquestra,420 hospedagem 
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de algumas pessoas,421 impressão das programações,422 fornecimento e aluguel de 

lâmpadas,423 compra de toalhas, fitas, isqueiros,424 cera425, fogos,426 pagamento aos 

padres,427sacristãos e auxiliares,428 sineiros429 e até despesas pagas à imprensa, como no 

ano de 1920 no qual está registrado um pagamento "pela publicação na Tribuna do 

programa da Semana Santa".430 

Por se tratar de um livro da irmandade do Santíssimo Sacramento, a maioria dessas 

despesas estão registradas com a finalidade para a Semana Santa. É notável neste mesmo 

manuscrito a quantidade de doações por parte dos irmãos,431 esmolas vindas da 

população,432 auxílio da Câmara Municipal,433 além da "importância de esmolas por 

diversas listas pelas quais concorreu o comércio para Festa das Endoenças".434 

Localizamos também o registro da chegada de valores arrecadados em 1909 pelos 

periódicos O Repórter e A Opinião para as obras da matriz.435 

Nos próprios jornais é possível localizar registros dessas doações através de notícias 

que informam doações da população e a mobilização do comércio e da imprensa para as 

arrecadações. O jornal O Repórter em 1917436 informa que um senhor chamado João 

Costa haveria se prontificado a recorrer ao comércio de “toda cidade” para recolher 

recursos para a realização da Semana Santa. Segundo o periódico, tal atitude teria 

garantido que a festividade não deixasse de ocorrer naquele ano. 

Todo esse empenho da população, do poder público, do comércio e da própria 

imprensa em manter as festividades na cidade é um forte indicativo da importância que 
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elas possuíam. Através dos jornais, é possível perceber também como os frequentadores 

das celebrações eram também fregueses de itens direcionados para a realização destas, ou 

seja, havia um comércio direcionado para as festividades.   

Logo no começo da quaresma, é comum encontrarmos anúncios de 

estabelecimentos da cidade divulgando produtos como peixes,437 livros de missa,438 livros 

de oração,439 “medalhinhas”,440 lanternas,441 colarinhos,442 calçados,443 chapéus,444 

agasalhos,445 tecidos específicos,446 fogos447 e os chamados "artigos pretos"448 que seriam 

trajes, acessórios e enfeites relacionados ao luto.449  

Alguns anúncios como os de ateliês de arte sacra,450 artigos pretos, fogos e livros 

de oração costumam aparecer em outros períodos do ano. Entretanto, durante a quaresma 

a incidência é maior, e algumas vezes os próprios reclames deixam claro que esses artigos 

são para a Semana Santa. É o caso por exemplo do anúncio da loja "Depósito de calçado 

Adão", no qual a palavra “Semana Santa” possui maior destaque que o nome do 

estabelecimento.  
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[Fig. 24] A Opinião, 11 de abril de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 

O texto do reclame incentiva a compra dos produtos do depósito como forma de 

contribuir com a Semana Santa. Segundo o informe 

No intuito de atrair grande concorrência de fiéis, para maior brilhantismo desta 

tradicional festa, o proprietário do Depósito do calçado "ADÃO" resolveu 

fazer, durante o mês de Abril, UMA VERDADEIRA liquidação no seu 

colossal estoque de calçado, chapéus de sol e para cabeça, camisas, colarinhos, 

gravatas, meias, etc., proporcionando assim grandes economias a quem tiver 

de fazer aquisição destes artigos.451 

 

Anúncios como esse se repetiam ao longo das edições e aparecem em mais de um 

jornal. Além de reclames, localizamos nos periódicos alguns elementos que reforçam 

através da imprensa traços da religiosidade do sanjoanense. Em 1912, logo após a 

descrição da festa das Mercês, é informado no jornal O Repórter, que na vitrine da loja A 

Barateza, "estiveram expostas, à curiosidade pública as novas roupas destinadas a N. 

Senhora do Parto", imagem que ficava na igreja das Mercês.452 

Em 1916, é noticiado no jornal A Tribuna que a planta da capela de Nossa Senhora 

das Dores que estava sendo construída seria exposta na vitrine do estabelecimento 

Cachimbo Turco.453 No ano seguinte é exibido na vitrine da Casa Smart um turíbulo 

doado para a irmandade do Senhor dos Passos.454 A imprensa anuncia também 
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determinadas peças ou filmes executados exclusivamente para arrecadação de valores 

para a realização da Semana Santa,com apoio do cinematógrafo e do teatro.455  

Ao anunciarem essas atividades, os periódicos não estão somente convidando as 

pessoas a verem as vitrines e as peças, mas também reforçando o empenho do sanjoanense 

para as coisas religiosas. A imprensa não só publicava as programações como também 

dedicava colunas exclusivas e recorrentes para homilias, horário das missas, comunicados 

das irmandades, andamento de reformas estruturais, arrecadações, orações, poemas e 

textos devocionais. Os próprios jornais interrompiam suas publicações durante a Semana 

Santa, como forma de respeito456 e também como forma de reforçar essa “índole 

religiosa”. 

 

[Fig. 25 – A e B] A Reforma, 06 de abril de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR 
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No panorama geral, em todas as festividades há um reforço ao quanto foram 

“concorridas” as festas, e em alguns casos é informada a quantidade em números de 

pessoas. Principalmente na quaresma, é comum que nossos homens da imprensa 

informem a chegada de visitantes vindos de outras regiões, e que viajavam para São João 

del-Rei exclusivamente para as cerimônias. Há também os sanjoanenses que trabalhavam 

ou estudavam fora e retornavam para as festividades. 

O destaque à quantidade de pessoas e à chegada de hóspedes de outras regiões 

reforça a importância das festividades de São João del-Rei, afinal, se vinham ‘de fora’ 

para vê-las significa que não tinham essas festas em suas cidades, ou se tinham, não eram 

tão “imponentes”. A informação da vinda de sanjoanenses que moravam em cidades 

maiores como o Rio de Janeiro corrobora ainda mais com a identificação da cidade com 

a tradição, pois passa a mensagem de que não importando onde o sanjoanense esteja, ele 

carregaria consigo o ‘ser tradicional’, o que o teria o motivado a retornar para assistir às 

festividades. O fato de afirmarem que estavam “lotadas” também indicava que havia um 

grande interesse, não sendo possível ignorá-las. 

A chegada dos “forasteiros” era inclusive um motivo para que a cidade fosse 

embelezada, com o objetivo de causar uma boa impressão aos que vinham de fora. Em 

coluna publicada n'O Repórter em 1912, o colunista reclama que à esquerda "do belo 

templo da Matriz" há um "pasto" "pedindo atenção", um local que segundo ele chamam 

de "jardim", "talvez porque fosse em outros tempos". O redator então informa que 

Está próxima a Semana Santa, é ocasião daquele ponto ser muito frequentado, 

é ocasião também de São João del-Rei ser muito visitada e que triste impressão 

receberá o forasteiro ao ver um pasto, mais um depósito de lixo, em pleno 

coração da cidade, ao lado da Matriz! 

Não seria tão bom que se erguesse ali um jardim público ou fechasse de vez 

esse sítio que nos envergonha?457  

 

Tal mobilização ocorria principalmente na Semana Santa, mas localizamos também 

nos jornais a informação de hóspedes chegando à cidade em outras festividades como as 

festas do Matosinhos, por exemplo. Como também observa Adão em sua pesquisa, 

durante os três dias de festa, o arraial do Matosinhos “tinha sua população aumentada 

 
457

 O Repórter, 17 de março de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 



113 

 

com a vinda de romeiros” e também ocorria a ocupação de chácaras e aluguel de casas 

dos próprios habitantes de São João del-Rei.458 Adão comenta inclusive um fragmento do 

jornal Ação Social, no qual o cronista diz que “a vila de São João del-Rei esvaziava-se 

nesses dias e parte da população para lá se mudava”.459 

O fato de muitas pessoas frequentarem as festividades era um indicativo também 

de como sanjoanense era “ordeiro”460, “respeitoso” e “educado”,461 adjetivos que os 

próprios jornais atribuíam. Para os periódicos, o sinal de que os conterrâneos possuíam 

essas características era o fato de não ter ocorrido - apesar da grande quantidade de 

pessoas - nenhum “pequeno incidente desagradável",462 indicando o suposto grau de 

civilização que teria a população.  

Percebe-se, no entanto, que essa preocupação com a ordem aparece principalmente 

nas cerimônias mais populares como as festas de Matosinhos e a festa do Senhor dos 

Montes.463 Embora muitas vezes a imprensa coloque a primeira como “a predileta dos 

sanjoanenses”464 exatamente pelo seu caráter popular, é comum ocorrerem excessos e 

eles serem noticiados com maior dramaticidade nos jornais, sobretudo aqueles que não 

concordavam com a presença dos “jogos de azar” nos três dias.  

 Inquestionavelmente as festas de Matosinhos causavam os maiores debates na 

imprensa, exatamente por serem mais populares. Entretanto, por vezes alguns elementos 

presentes nas festividades religiosas realizadas no centro da cidade geravam incômodos 

que são expressos em amplos debates na imprensa.  

Como vimos, a retirada de determinados detalhes das cerimônias alterava a 

percepção de perenidade no tempo daquelas festividades, o que colocava em dúvida a 

identificação da cidade com o tradicional, uma marca sempre reforçada na imprensa 

sanjoanense. Mais do que um ideal de civilização, o sanjoanense precisava prezar por sua 
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imagem de “tradicional”, ainda que a presença de alguns elementos questionasse seu 

“grau de civilização”. 

 

2.2 A identificação de São João del-Rei com o tradicional na imprensa da cidade 

 

A identificação da cidade com o tradicional devido à preservação das festividades 

religiosas é evidente nos jornais do início do século XX, por isso esse destaque dado às 

festas como vimos anteriormente. O fato da preservação das celebrações religiosas estar 

atrelada à identificação da cidade torna sua conservação ainda mais urgente, já que a não 

manutenção dessas celebrações acarretaria em uma espécie de ‘crise de identidade’: ora, 

se São João del-Rei não for a “velha cidade”465 tradicional “pelo fervor com que cerca 

todos os atos da igreja”466 o que ela seria?  

Nossos homens da imprensa, enquanto propagadores de ideias e vendedores de uma 

‘cidade ideal’ reforçam essa identificação da cidade com o tradicional ao noticiarem 

frequentemente essas celebrações, e também ao publicarem textos e notícias que 

evidenciam essa característica.  

Localizamos diversos textos em que chamam a cidade de "conservadora e 

tradicionalista"467, "tradicionalmente católica”468, "tradicional"469, "uma das cidades 

brasileiras onde o culto católico tem mais devotados defensores",470"pitoresca e 

religiosa",471 "católica",472 "legendária",473 "cidade de acentuada tradição religiosa",474 

 
465

 Ação Social, 20 de agosto de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR 
466

 A Tribuna, 25 de outubro de 1914. Fonte: IPHAN/SJDR. 
467

 O Repórter, 18 de abril de 1909. Fonte: BMBCA-SJDR 
468

 A Nota, 28 de maio de 1917. Fonte: IPHAN/SJDR 
469

 A Reforma, 29 de setembro de 1914. Fonte: IPHAN/SJDR 
470

 A Tribuna. 18 de julho de 1915. Fonte: IPHAN/SJDR 
471

 A Tribuna, 22 de agosto de 1915. Fonte: IPHAN/SJDR 
472

 A Tribuna, 13 de fevereiro de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR 
473

 A Tribuna, 30 de abril de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR 
474

 A Tribuna, 02 de janeiro de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR 



115 

 

"arca de tantas tradições gloriosas",475 "essencialmente católica",476 "essencialmente 

religiosa e devotada ao culto",477 "eminentemente católica",478 entre outros títulos.  

É importante distinguirmos, no entanto, os momentos em que o conceito de 

‘tradicional’ está atrelado às festividades religiosas, e as ocasiões em que está atrelado ao 

passado político da cidade, como vimos no primeiro capítulo. No caso desses exemplos 

acima, o contexto se referia somente às celebrações religiosas. Há, contudo, alguns 

momentos em que esses dois sentidos se misturam.  

 Assinado com o nome de C.M.F, o texto publicado n'A Tribuna por um visitante 

deixa claro que o passado seria uma espécie de ‘guia’ da civilização rumo ao progresso e 

também reforça o lado dinâmico da tradição, mais compatível com a transformação. De 

acordo com o autor, aqueles povos que 

norteiam seus passos na vida à luz resplandecente duma "tradição", que é 

"estática" do ponto de partida, e empreendem essa jornada da civilização 

guiados pelo farol de um ideal puro e progressivo.479 

 

 O cronista segue dizendo que "a ‘tradição’ de São João del-Rei"480 seria "a urna 

sagrada que guarda as relíquias preciosas do testamento dos antepassados",481 

caracterizando essa “herança” como "bela". Na sequência exalta o passado político da 

cidade, bem como os "ilustres" intelectuais sanjoanenses. 

Após se referir a essa memória histórica da urbe, focando principalmente nos 

eventos políticos - como a inconfidência mineira e a revolta de 1842 - em que a cidade 

foi palco, C.M.F diz que 

Essa "tradição" adorável aparece em todos os templos, alguns joias 

arquitetônicas, nas artes "tônicas" onde retoma ainda as vibrações sonoras da 

inspiração do Padre José Maria, nessas festas da Semana Santa e Boa Morte, 

cuja fama vai sempre ecoar ao longe.  

O progresso então deste abençoado torrão que parte duma inspiração 

semelhante há de ser forçosamente estupendo.  
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É assim raro observar o que aqui apalpamos.482  

[...] 

 

Embora seja raro encontrarmos nos jornais momentos nos quais esses dois 

referenciais de “tradição” se imbricam - o religioso e o político -, esse é um excelente 

exemplo de como eles estão relacionados, ainda que de forma mais indireta. Segundo o 

autor, “a ‘tradição’ política de São João [...] esconde seus mananciais nas longínquas 

paragens da sua história”.483 Pelo contexto do fragmento, os templos, a música e as festas 

religiosas parecem ser percebidas como manifestações visíveis desse passado da cidade. 

Essa relação entre esses dois sentidos de tradição irá aparecer também na construção 

de uma identificação estadual, de Minas Gerais. Apesar de não ser o objetivo de nosso 

trabalho detalhar a construção da ideia de ‘mineiridade’, é importante que fique claro que 

este movimento dos homens da imprensa sanjoanense de cunharem São João del-Rei 

como a "arca de tantas tradições gloriosas",484 advém também de um movimento 

intelectual que já vinha ocorrendo em Minas Gerais de valorização do passado do estado. 

Como coloca Braga, um dos momentos mais paradigmáticos da constituição do que 

se tornaria a “identidade mineira” se dá com a mudança da capital de Minas Gerais em 

1897.485 De acordo com Natal, ao longo do século XIX a então capital Ouro Preto tornou-

se a imagem “do atraso, da inoperância e da falta de funcionalidade”.486 Com o advento 

da República,487 a necessidade de uma modernização na qual se pensa em reformas 

urbanas com alargamento de avenidas, construção de bulevares, parques, pontes e 

encanamentos de esgoto e água488 se acelera ainda mais, aumentando a necessidade de 

uma nova capital com esses ideais modernos.489 
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Como muito bem analisa Natal em sua pesquisa, a ameaça de mudar a capital para 

outra região do estado levou muitos a defenderem uma grande reforma de Ouro Preto 

para os padrões modernos, sob a justificativa de ser uma cidade de um passado 

glorioso.490 De acordo com o autor era necessário modernizar a cidade, mantendo-a 

capital de Minas, para “preservá-la em sua importância histórica, tradicional, 

identitária”,491 características que fazem referência principalmente à tradição política da 

urbe. Em outras palavras, paradoxalmente, a modernização da capital manteria o passado 

de Minas Gerais vivo, pois “os valores histórico-tradicionais não eram ainda simbolizados 

pela paisagem citadina ou representados pelo artefato humano”.492 

Apesar da atuação de certos grupos e da existência de um projeto de reforma 

urbana,493 as mudanças que eram consideradas necessárias foram inviáveis de serem 

executadas principalmente devido à crise financeira que Ouro Preto enfrentou em 1893.494 

Como coloca Natal, as ‘necessárias reformas’ não eram somente por questões estruturais, 

mas pelo ideal de cidade que estava sendo construído, que simbolizaria um progresso 

social, cultural e econômico.495 Sendo a reforma inviável, se havia um desejo de que 

Minas Gerais prosperasse, não seria possível que a capital permanecesse em Ouro Preto. 

Por esses motivos, somados a outros interesses políticos, a transferência da capital para 

outra região foi decidida e planejada a partir de 1894.  

De acordo com Natal, com a transferência da capital em 1897, Ouro Preto passa a 

se conformar “como uma referência identitária do passado”,496 como uma “cidade antiga” 

que “atesta em sua materialidade as mudanças que se deram no tempo”.497 A partir desse 

momento, pouco a pouco a história de Ouro Preto passa a ser evocada pela “arquitetura e 

traçado colonial da cidade, constituindo um fator determinante na sua identidade 

simbólica”.498 Em sua pesquisa, Natal observou evidências de uma valorização histórica 

de Ouro Preto desde 1890,499 mas que enrobustece nas comemorações do bicentenário da 
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cidade em 1911.500 Recebendo as “áureas de guardiã e representante das mais gloriosas 

tradições mineiras”, será também um prato cheio para a construção de uma ideia de 

‘mineiridade’. 

Na imprensa sanjoanense, a possibilidade de Ouro Preto se reerguer aparece no 

jornal São João d’El-Rey em uma coluna publicada em 1899. Nela, o autor diz que a 

"legendária cidade" "esteve por algum tempo abatida, pela aspereza do golpe, agora se 

levanta animada de uma maneira admirável".501 Segundo ele, "as riquezas ocultas, 

naquele torrão abençoado, tem-se tornado alvo da atenção dos capitalistas e 

industriais",502 o que seria uma "prova evidente" que Ouro Preto não teria morrido, que 

está rejuvenescendo, "independente do elemento oficial de então." 

É portanto dentro deste contexto que nossos homens da imprensa sanjoanense 

exaltam as tradições de São João del-Rei, com uma significativa diferença: não 

percebemos nos jornais que analisamos uma valorização da arquitetura e do traçado 

colonial, ponto que iremos discutir posteriormente. A valorização do passado, portanto, 

no caso de São João del-Rei, passa pela tradição política da cidade, a tradição das 

festividades religiosas e a tradição intelectual e da música.  

No entanto, embora possua essa diferença importante, localizamos alguns 

momentos que evidenciam que nossos homens da imprensa estavam acompanhando de 

perto os intelectuais que pensavam nessa valorização do traçado colonial e na construção 

da ‘mineiridade’. O periódico A Opinião publica em 1908 o seguinte texto:  

 

MINAS 

Minas será, daqui a poucos anos, o Estado mais interessante do Brasil - porque 

nele, ao lado das criações esplêndidas da idade moderna, se terá mantido, com 

um religioso respeito, como um sacrário, a memória das idades mortas. 

Algumas cidades da Itália, principalmente Florença, dão, a quem as visita com 

alma de artista e coração de latino, essa estranha e indefinível impressão de 

serem, a um só tempo, covas e berços, catacumbas geladas e ninhos ardentes 

de vida. Para atender às exigências da existência moderna, rasgaram-se, em 

torno do velho perímetro dessas cidades anciãs, adoráveis avenidas largas e 

banhadas de luz, em que sorriem as habitações elegantes e luxuosas da gente 

rica e as casas simples e confortáveis da gente que trabalha; mas o centro 

urbano, com as suas ruas estreitas e escuras, bordadas de palácios tristes que o 

tempo enegreceu, e com suas estátuas velhíssimas, e com suas ruínas de termas 
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e templos do império romano, e com os seus museus em que esplende a arte 

maravilhosa da Renascença, - é ainda o Passado, a História, a Tradição. 

Minas, quando, ao cabo do grande e fecundo movimento de expansão 

econômica que ora está restaurando, tiver todos os seus campos lavrados e 

todas as suas riquezas aproveitadas, - apresentará esse mesmo aspecto 

admirável das velhas urbes do Lácio. Já hoje, Ouro Preto e Belo Horizonte, 

levantando-se no mesmo território, cidades irmãs e díspares, representam 

vivamente esse contraste comovedor. Belo Horizonte, cidade de hoje, é a 

metrópole da idade moderna, cujo solo se pisa com alegria e serenidade: nela 

tumultua e fulge a Esperança... Ouro Preto, a venerável Vila Rica, cidade de 

outrora, é Metrópole da era colonial, cujo solo somente se pode pisar com 

respeito, abafando os passos, como num templo: nela perdura um vago 

perfume de beleza morta, nela ressoa o eco abafado da agitação e de nobre 

labor das gerações que fundaram nossa nacionalidade. 

O imenso território de Minas está semeado de antiquíssimas cidades, que, 

como Vila Rica, são os relicários do nosso augusto Passado. Mas, ao lado 

dessas urbes remanescentes da era colonial, começam a surgir as povoações 

moças, ardendo e palpitando de febre do trabalho. 

E Minas será verdadeiramente, dentro em breve, o completo compêndio vivo 

da nossa história, celebrando, pelo confronto do Passado e do Presente, o alto 

valor do trabalho da nossa raça.503 

Assinado por ninguém menos que Olavo Bilac, o texto é uma excelente evidência 

de como estava sendo irradiada a identificação com o tradicional não só na antiga capital 

mineira como também em outras regiões de Minas Gerais como São João del-Rei. A 

passagem deixa claro que essa identificação com o tradicional diz respeito à valorização 

material da cidade, ao comparar Minas Gerais com Florença que manteve “as suas ruas 

estreitas e escuras, bordadas de palácios tristes que o tempo enegreceu”.504 Bilac 

evidencia também a tentativa de conciliar o tradicional e o moderno, representados por 

Ouro Preto e Belo Horizonte, respectivamente. 

Como coloca Koselleck, a experiência (o passado atual, lembrado, transmitido)505 

e a expectativa (o futuro presente, desejado, receptivo)506 não existem uma sem a 

outra,507elas estão sempre em tensão.508 Ainda segundo o autor, no momento em que as 

experiências do passado são elaboradas, elas produzem novas expectativas e 

possibilidades, às custas daquele passado que desvaneceu.509  
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Transpondo o entendimento de Koselleck para o nosso contexto, isso significa dizer 

que embora o ideal de progresso venha carregado de uma nova concepção de cidade, não 

seria possível ignorar o passado completamente pois as expectativas de futuro se ancoram 

nas experiências passadas. Essas expectativas inclusive são capazes de modificar a forma 

como se enxerga o passado,510 que é o que estava ocorrendo em Ouro Preto nesse período, 

quando antes não era valorizado o traçado colonial e aos poucos foi passando a ser. 

Também não podemos deixar de destacar a importância do passado na construção da 

identificação da cidade, pois é através dele que o grupo sente que “permaneceu o 

mesmo”511 através do tempo. 

Essa passagem d’A Opinião não foi escrita por um de seus redatores, e é provável 

que não poderia ter sido. Para se ter uma ideia, o único fragmento que encontramos em 

que há a valorização do traçado colonial de fato, escrita por redatores da imprensa 

sanjoanense, trata-se de um texto de Bento Ernesto Júnior no qual ele elogia um quadro 

que viu em uma exposição em Belo Horizonte do pintor Honório Esteves, intitulado 

Panorama de Ouro Preto.  

No texto publicado n’ O Dia em janeiro de 1913, Bento Ernesto Júnior exalta a 

qualidade técnica do artista, a "fidelidade na transplantação, quer nas linhas gerais, quer 

nos detalhes de paisagem", e diz que  

Ouro Preto ali está, de corpo presente, no pitoresco do seu casario 

desordenado e de feição arcaica, no escalvado de suas montanhas, de um 

tom ascético, em nos evocando bíblicos passageiros, no sempre sombrio do 

céu, arqueiando-se sobre a massa enorme do Itamonte majestoso e 

agreste.512 

 

Como fica evidente neste trecho, há um indício de um interesse pelo traçado 

colonial ligado principalmente a uma identificação de Ouro Preto, não abrindo a 

possibilidade para outras cidades de Minas Gerais, como ocorre no texto de Bilac. Embora 

exista essa diferença, é possível afirmar que está se iniciando um deslocamento de 

percepção temporal que se consolidará em âmbito nacional com o novo nacionalismo, 

como veremos mais à frente.  
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Seguramente nossos homens da imprensa não concordariam com tudo, mas a mera 

publicação na imprensa sanjoanense do texto de Bilac já indica uma disposição a receber 

discursos com o teor geral do texto, favoráveis à valorização das marcas do passado. O 

fragmento de Bento Ernesto Júnior também nos indica essa disposição, embora seja 

menos amplo que o texto de Bilac. Além de nos indicar essa disposição, esses trechos nos 

ajudam a perceber como a intelectualidade sanjoanense está imediatamente respondendo 

a tal discurso que começa a circular nacionalmente. 

Ainda que com esses indícios, a possibilidade de se manter o traçado colonial ainda 

parecia distante, principalmente porque o maior desejo dos nossos homens da imprensa 

era que São João del-Rei se alinhasse com as demais cidades e se modernizasse, que 

fossem realizadas reformas urbanas, que chegassem novas fábricas, novos automóveis, 

novas casas comerciais. Em questão da valorização do traçado colonial, Ouro Preto 

inicialmente é uma excepcionalidade provavelmente devido às circunstâncias da 

transferência da capital. Contudo, ainda que de uma forma mais lenta e sem a adesão de 

todos, a ideia de se valorizar o traçado colonial vai se alastrando, como é o caso deste 

texto de Bilac que chega em um jornal sanjoanense. 

Olavo Bilac era um escritor que durante a Revolta da Armada se refugiou em Ouro 

Preto, onde teve contato com escritores que se preocupavam com a valorização do 

passado de Minas Gerais, tendo grande proximidade com Afonso Arinos513 e Diogo de 

Vasconcellos.514 Em crônicas publicadas em periódicos da capital federal e também do 

jornal ouropretano A Opinião Mineira,515 Vanuza Braga identificou nos textos de Bilac 

uma “verdadeira idolatria pela cidade barroca”516 e uma defesa de Minas como a síntese 

do Brasil, devido "à originalidade nas artes e à aura genuinamente brasileira, que teria 

ficado protegida da influência externa, graças a seu enclausuramento entre as 

montanhas."517 

Embora a principal referência fosse de fato Ouro Preto, o pensamento de Bilac 

poderia ser aplicado a outras cidades do interior mineiro. Não à toa o trecho foi publicado 
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em um jornal de São João del-Rei, e o próprio Bilac abre espaço no texto para as 

“antiquíssimas cidades” de Minas. Outra evidência da aplicabilidade desse pensamento 

em outras cidades do estado está no romance-folhetim publicado no jornal carioca Gazeta 

de Notícias em 1894. Os textos foram escritos por Bilac e seu amigo Magalhães de 

Azeredo518, e possuem como cenário uma cidade inexistente,519 chamada São Bernardo.  

No romance, chamado Sanatorium, essa cidade é uma mistura de duas cidades 

reais,520 Ouro Preto e São João del-Rei, locais em que Bilac e Azeredo ficaram exilados, 

respectivamente.521 O enredo principal se passa em um hotel-sanatório que reuniu pessoas 

de uma camada social mais privilegiada522 que incluía refugiados políticos, os 

funcionários do hotel e membros de uma companhia de teatro.  

Além de hospedar viajantes, o hotel tinha um estabelecimento hidroterápico,523 que 

também servia de tratamento para os adoentados.524 Localizamos nos jornais diversos 

momentos nos quais o clima e a tranquilidade de São João del-Rei são vistos como um 

atrativo para aqueles que estavam recuperando sua saúde, o que foi tendência também em 

outras cidades, como veremos posteriormente. 

Logo no início do romance, consta a seguinte descrição da cidade fictícia de São 

Bernardo: 

Em São Bernardo, dominam os costumes do interior, e respira-se um ambiente 

de memórias e legendas, que falam de venerandos esplendores antigos. As 

serras imensas, ásperas e sombrias, recortadas em duras angulosidades no azul 

do céu, com o qual contrasta fortemente a sua cor férrea, parecem proteger o 

burgo pacato contra as invasões do espírito hodierno, tão leviano na sua 

irreverência cética, e impõe à alma do povo simples e o culto das velhas 

crenças e dos velhos hábitos, conservando-lhe com eles a aspiração de 

liberdade indômita, que a nenhuma tirania se curvou jamais. [...]525 
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Como fica evidente neste fragmento, para os autores as “serras imensas” 

protegeriam a cidade contra as “invasões” do espírito moderno, impondo o “culto das 

velhas crenças e dos velhos hábitos” ao povo simples, o que conservaria essa ‘liberdade 

indomável’. Sendo assim, os antigos costumes teriam um papel importante para a 

conservação do ideal de liberdade, palavra cara para Bilac e Azeredo que estavam 

exilados. 526  

Além dessa ideia de liberdade, a tranquilidade da cidade e suas características 

naturais também são mencionadas em algumas passagens. Contudo, embora São 

Bernardo fosse uma cidade digna de atenção para Bilac e Azeredo, no folhetim 

encontramos críticas veladas por não haver muitas diversões527 e pelo excesso de 

silêncio,528 e uma crítica mais explícita a uma cerimônia fúnebre que estava ocorrendo na 

cidade: 

- Ora, mas que absurdo costume dessa gente daqui! Não acham a morte 

bastante lúgubre, querem torná-la mais lúgubre ainda, e além de tudo odiosa... 

Quem pode assistir a isso, sem um sentimento de pavor e repugnância?... - 

observava Manhães de Azevedo a Joãozinho Romão, que estava a seu lado. 

- Isto aqui é assim, por uma só razão: porque sempre foi assim... Este povo é 

aferrado aos seus hábitos, e não os larga nem a cacete. Eu, muitas vezes, em 

conversas e em artigos de jornal, censurei este uso absurdo - mas foi inútil... 

- É um resto de selvageria medieval ou indígena - acudiu Olívio Bivar - Até 

certo ponto, é pitoresca...529 

 

Através desse trecho fica claro portanto que a presença do passado gerava 

incômodo. A ‘liberdade’ era garantida graças às “velhas crenças”, mas elas se referem a 

um passado específico, e não aos costumes religiosos da cidade, que por vezes geravam 

um “sentimento de pavor e repugnância”.530 Olívio Bivar, personagem que representa 

Olavo Bilac, chama esses costumes de pitorescos e selvagens, e o diálogo chega a indicar 

inclusive que se pensavam em mudar esses costumes, embora não tenham tido sucesso. 

Sendo assim, nesse folhetim, o passado que estão utilizando como referência 
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provavelmente é o passado político, transmissor do ideal de liberdade, e não das 

festividades religiosas ou dos costumes.  

Durante nossa leitura do romance-folhetim, há descrições genéricas que citam 

festividades religiosas, ruas tortuosas, sinos,531 todas em um tom curioso de uma busca 

pelo exótico. Nesses casos não conseguimos distinguir exatamente a qual cidade os 

escritores estavam se referindo, no entanto, em alguns momentos do romance localizamos 

detalhes muito específicos que remetem diretamente a São João del-Rei. Um excelente 

exemplo é quando uma personagem adoentada chamada Ester e sua mãe resolvem dar um 

‘higiênico passeio’ pelo “Morro do Bonfim”, a descrição coincide com alguns textos 

publicados nos jornais de São João del-Rei que mencionam o “Morro do Bonfim”, a vista 

da cidade, e a “pedra ao lado da capelinha”.532 

D. Ester quis descer para andar um pouco. A ermida, muito alva, cintilava aos 

raios últimos do sol. [..].  

Em torno da ermida, o morro, de vegetação tenra, convidava ao repouso e ao 

devaneio. O solo, em vários pontos, vertente abaixo, gretava-se, mostrando 

betas profundas – vestígios de minerações abandonadas, escavações feitas 

pelos caçadores de ouro, recentes umas, antiquíssimas outras. 

Perto, num plano inferior, apareciam as torres negras de São Francisco, a 

severa igreja, de estilo romano – relíquia veneranda de uma geração 

desaparecida. Mais longe, outras igrejas se destacavam... e a cidade toda se 

estendia à vista das duas senhoras – em anfiteatro. [...] 

Um silêncio de morte, a essa hora triste, amortalhava São Bernardo. E as pontes 

centenárias, que a atravessavam, galgando o leito quase seco do rio, 

adormeciam já meio veladas de sombra. [...] 

Quando passaram de novo pela ermida, Ester quis descansar. Uma pedra tosca, 

perto da capelinha branca, formava uma sorte de banco rústico. [...].533 

 

Além dessa referência, há também diversas outras que nos indicam que São 

Bernardo provavelmente era inspirada em São João del-Rei. Esse destaque dado à cidade 

nos indica que os costumes da urbe estavam sendo observados com atenção, e o romance 

pode ser visto como um convite a um novo olhar que poderia estar sendo lançado às 

cidades do interior. No caso desse folhetim, nota-se que o ponto positivo da cidade está 

na “liberdade indômita”, na natureza e na tranquilidade do local. Há algumas menções ao 
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“sincero fervor religioso” e aos templos notáveis pelo “primor da arquitetura”,534 

indicando um esboço de uma valorização da arquitetura da cidade, ainda que pouco 

convicta.   

Um Bilac mais maduro irá desenvolver melhor esse novo olhar para as cidades 

mineiras do interior. O texto que foi publicado no jornal sanjoanense A Opinião em 1908 

é um indício da transformação desse olhar. Nele, o autor destaca que Minas estaria 

"semeado de antiquíssimas cidades, que, como Vila Rica, são relicários do nosso augusto 

Passado".535 Ao nomear Minas como um "sacrário"536 e escrever que em Ouro Preto pode-

se pisar no solo somente "com respeito, abafando os passos, como num templo",537 fica 

clara a valorização material dessas cidades mineiras.  

Vale destacar, no entanto, que Bilac havia sido um dos maiores entusiastas das 

reformas destruidoras do Bota Abaixo carioca de Pereira Passos. Na revista Kosmos em 

1904, o autor demonstra satisfação em ver a “cidade colonial, imunda, retrógrada, 

emperrada em suas velhas tradições”538 em ruínas, e elogia as "picaretas 

regeneradoras",539 o que nos dá a dimensão da mudança de sensibilidade e percepção 

temporal que estava ocorrendo no período, além de nos indicar a possibilidade de se 

associar determinadas temporalidades a determinados locais, restringindo o “passado” a 

algumas cidades de Minas e o “progresso” ao Rio de Janeiro, por exemplo. 

Além de Bilac, localizamos nos jornais sanjoanenses menções a outros intelectuais 

que pensavam nessa valorização do passado, como Graça Aranha por exemplo. Aranha 

era um escritor e diplomata que realizou diversas viagens ao continente europeu. Entre os 

anos de 1913 e 1914, o autor se aproximou de jovens literatos brasileiros que estavam 

morando na Europa, principalmente de seu filho Temístocles e do amigo Alceu Amoroso 

Lima.540 
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Maria Helena Castro Azevedo, na biografia de Graça Aranha, relata que o escritor 

teria chamado os dois jovens para tomarem um chá no Hotel Ritz antes de retornarem ao 

Brasil, e que nesta ocasião fez um sermão aos meninos, criticando o fato de que a literatura 

brasileira não se renovava e que a renovação só poderia vir da juventude. Segundo a 

historiadora, Graça Aranha pediu que eles fizessem algo de novo, que fizessem loucuras, 

que espanassem as teias de aranha, e sugeriu que fundassem no Rio de Janeiro um centro 

de cultura.541 

Segundo Azevedo,542 essa conversa iria repercutir em alguma medida em Alceu 

Amoroso Lima em setembro de 1916, quando o mesmo publica na Revista do Brasil o 

artigo “pelo passado nacional”, “contra o desamparo em que estavam deixadas as 

‘Cidades mortas’ de Minas Gerais, e propõe como missão suprema do brasileiro de hoje 

'reunir os materiais para preparar um espírito nacional, em todas as manifestações de sua 

atividade'."543 

Azevedo acrescenta que este artigo de Lima era resultado também da campanha por 

uma arquitetura nativista iniciada por Ricardo Severo (1914); o texto de Oswald de 

Andrade sobre a pintura nacional (1915), a divulgação do folclore brasileiro por Afonso 

Arinos (1915-16) e as produções literárias regionalistas do final do século XIX.544  

Embora já estivesse pairando uma valorização do passado, é a partir do ano de 1914 

que há uma virada na recuperação da cultura popular e dos elementos do passado nacional 

vistos como positivos, com o chamado novo nacionalismo. Como veremos com maiores 

detalhes mais à frente, após a Primeira Guerra - em 1914 - há um  “relativo declínio da 

hegemonia europeia”, 545 que reacendeu a “necessidade de pensar o Brasil do ponto de 

vista brasileiro” tendo como pano de fundo “o confronto e a releitura da tradição”.546  

Na presente pesquisa estamos analisando somente intelectuais que de uma forma 

ou de outra se relacionam com os jornais sanjoanenses pesquisados, mas há uma série de 
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escritores anteriores e contemporâneos que também estavam pensando em um ‘espírito 

nacional’ apoiado em uma valorização do passado.  

O ‘gosto’ pelo passado por si só precede o romantismo do final do século XVIII, 

pois já se tinha a prática dos antiquários que colecionavam objetos pelo “‘amor às 

antiguidades' ou ‘pelo gosto do bizarro’”.547 Essa prática se aproxima em parte do 

romantismo, com a diferença de que o movimento romântico irá partir da “convicção 

dolorosa e melancólica de que o presente carece de certos valores humanos essenciais”,548 

enfatizando a crítica ao capitalismo nascente.549 Por se opor à realidade presente,550 o 

mundo rural e os países pouco penetrados por aquela modernidade são objeto de atenção, 

o que leva ao gosto dos românticos pelo antigo e pelo exótico.551  

Com esse olhar voltado para uma cultura popular,552 o pensamento se direciona para 

uma busca da especificidade e da singularidade de um ‘povo’, aquele que era considerado 

“natural, simples, inculto, instintivo, irracional, enraizado nas tradições e no solo de sua 

região”. Segundo Carnevali, é esse foco no povo e na cultura popular que irá “ressoar nos 

estudos de folclore no Brasil”.553 Além disso, ao se pensar nessa singularidade de cada 

‘povo’, passa-se a pensar também na construção do que seria a ‘nação’. 

Com o surgimento do positivismo e das ciências sociais no século XIX, um 

conjunto de intelectuais autodenominados de folcloristas despontam com a pretensão de 

“organizar e divulgar o estudo da cultura popular de forma sistemática e dinâmica”, 

aspirando também uma separação do idealismo dos românticos.554  

Um dos grandes nomes do folclorismo foi Alexina de Magalhães Pinto, professora 

primária nascida em 1870 em São João del-Rei. Ela criou uma literatura didática de 

material folclórico para crianças e se envolveu na tarefa de “recuperar e preservar a 
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cultura popular e dar a ela condições de integrar as tradições nacionais”.555 A própria 

Alexina Pinto coletava, organizava e divulgava esses materiais.556 

Segundo Carnevali, não só a professora como outros intelectuais do período 

acreditavam que era preciso “regenerar a população brasileira, começando pelas crianças, 

entendidas como núcleo da nacionalidade, tornando-as saudáveis, disciplinadas e 

produtivas”,557 daí o projeto de criar uma literatura didática de material folclórico. 

Material que, juntamente com as comemorações como a Festa das Árvores ou a Festa da 

Bandeira, reforçariam essa preocupação com o futuro da nação, como vimos no primeiro 

capítulo. 

Nos jornais que analisamos, localizamos algumas menções a Alexina Pinto, 

principalmente nas listas escolares, nas quais ela fazia parte do corpo docente das escolas. 

Há também menções e anúncios aos livros da autora. O jornal Ação Social em 1917 

menciona o livro "Cantigas das crianças e do povo e danças populares" e a obra 

"Provérbios populares", que foi descrita como um "bem escolhido repositório de máximas 

e observações usuais, colhidos da tradição oral e agrupados por assunto e gênero".558  

Além da divulgação das obras de Alexina Pinto, há também outros indícios de que 

nossos homens da imprensa liam folcloristas. Na coluna Cartas Cariocas, o pseudônimo 

A. de C., sanjoanense que morava no Rio de Janeiro,559escreve um texto coberto de 

nostalgia mencionando como era a festa da Boa Morte na cidade carioca. Para reforçar 

como eram os aspectos populares da celebração, o autor cita “o historiador Melo Morais 

Filho nas suas ‘Festas e Tradições do Brasil’”,560 e transcreve um fragmento que descreve 

a festa. 

 Nascido em 1844 e tendo falecido em 1919, Morais Filho, médico, literato e 

jornalista, aposentou-se como diretor do Arquivo Municipal do Rio de Janeiro.561 A obra 
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“Festas e Tradições do Brasil” foi publicada em 1888, e nela o autor "destaca a existência 

de um passado e de tradições no país, bem como acentua um 'cabedal distinto de usanças' 

e 'costumes' nas diferentes regiões brasileiras."562  

 O livro se divide em quatro partes: “festas populares”, “festas religiosas”, 

“tradições” e “tipos da rua”. Cada 'tradição' relatada possui seu próprio capítulo e no caso 

das festas religiosas, elas geralmente começam com o autor traçando um histórico de sua 

origem e segue para uma descrição densa.563 

Outro autor muito mencionado na imprensa sanjoanense é Afonso Arinos (1868-

1916). No jornal A Tribuna, o pseudônimo BEJ lamenta sua morte em 1916 e enaltece 

seu trabalho de "contemplação da nossa natureza selvagem, comprazendo-se em estudar 

o nosso campônio, apanhando-o em flagrante na simplicidade de seus modos e da sua 

linguagem".564 Para o pseudônimo, "os livros do ilustre mineiro são como que a fotografia 

das impressões de sua alma em face do viver sertanejo, que ele amava tão largamente".565 

Além de certa repercussão de sua morte, localizamos também nos jornais dois textos em 

formato de folhetins de autoria de Afonso Arinos: Assombramento566 e Pedro 

Barqueiro.567 

Todos esses fragmentos acima mencionados são publicados nos jornais 

sanjoanenses posteriormente ao início da Grande Guerra, indicando que a  imprensa da 

cidade seguia a emergência da nova sensibilidade nacionalista. Como coloca Oliveira, a 

Guerra inaugura a era da incerteza, e juntamente com o impacto da Revolução Russa em 

1917, realoca "a questão da brasilidade e da justiça social na ordem do dia".568 

Segundo a autora, é a partir de 1914 que surgem as "primeiras estratégias de 

propagação de ideias nacionalistas", e a questão da nacionalidade é abordada "sob novo 

ângulo: o nacionalismo deixa de ser um "sentimento natural de amor à pátria" e surge a 
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necessidade de se ter uma “organização de movimentos que deveriam atuar na salvação 

do país" e um "programa de luta."569 

Entre os diversos movimentos do período, um dos que se destaca é o chamado 

“neocolonial” que possui como marco a conferência “A Arte Tradicional no Brasil”, 

apresentada em 1914. Proferida pelo arquiteto português Ricardo Severo, ele teria 

proposto “uma nova era de Renascença Brasileira” na qual teria de se buscar as “origens 

da arte tradicional no Brasil” no período histórico da colonização portuguesa.570 Segundo 

Pinheiro, um dos grandes feitos do movimento foi a sua "significativa mobilização 

simbólica" que extravasou "os estreitos círculos acadêmicos".571  

Em 1917, Severo profere uma conferência de mesmo título do ano de 1914, com a 

diferença do arquiteto estar mais seguro, abordando de forma mais abrangente, erudita e 

didática o assunto.572  Nessa segunda conferência, Severo reitera seu entendimento da 

“obra de arte como cristalização de uma tradição”,573 e propõe um método arqueológico 

que considerava a “natureza dos materiais” e a “técnica construtiva”, ensaiando "uma 

primeira abordagem histórico-tipológica da arquitetura religiosa brasileira, em que, a par 

de evidenciar sua filiação à arquitetura portuguesa, indicava características a serem 

aproveitadas na produção arquitetônica contemporânea".574 Segundo Pinheiro, a partir 

dessa proposta, Severo teria desenvolvido "sua versão própria do neocolonial – ou “estilo 

tradicional brasileiro”, como preferia –, tomando como referência básica a arquitetura 

portuguesa do século XVIII”.575  

Embora se amplifique com o novo nacionalismo, o arquiteto desenvolve essa 

sensibilidade a partir do que já estava sendo produzido antes de 1914, inclusive por 

Afonso Arinos. Segundo Vanuza Braga, Arinos possuía grande interesse pela música 

 
569

 OLIVEIRA, Lúcia Lippi. op. cit. p. 118, 133 e 145. 
570

 SEVERO, Ricardo. A Arte Tradicional no Brasil. Revista do Brasil, ano II, vol. 4, jan-abr de 1917, p. 

82 apud PINHEIRO, Maria Lúcia Bressan. Ricardo Severo e o Neocolonial: Tradição e Modernidade no 

debate cultural dos anos 1920 no Brasil. Intellèctus, [S. l.], v. 10, n. 1, 2011. p. 3 e 8 
571

 PINHEIRO, Maria Lúcia Bressan. Ricardo Severo e o Neocolonial: Tradição e Modernidade no debate 

cultural dos anos 1920 no Brasil. Intellèctus, [S. l.], v. 10, n. 1, 2011. p. 7. 
572

 PINHEIRO, Maria Lúcia Bressan. op. cit. p. 11. 
573

 SEVERO, Ricardo. A Arte Tradicional no Brasil. Revista do Brasil, ano II, vol. 4, jan-abr de 1917, pp. 

394-424 apud PINHEIRO, Maria Lúcia Bressan. op. cit. p. 11. 
574

  PINHEIRO, Maria Lúcia Bressan. op. cit. p. 13 
575

 PINHEIRO, Maria Lúcia Bressan. op. cit. p. 15 



131 

 

popular e em suas recorrentes viagens ao sertão mineiro e ao nordeste colheu "vasto 

material folclórico".576  

Como também coloca Braga, Arinos recebeu Bilac em Ouro Preto em 1894, e 

através dele o escritor "foi levado a conhecer profundamente a história e a cultura 

mineiras, visitando arquivos, conhecendo a arquitetura barroca e tomando contato com as 

histórias fixadas na memória dos ouropretanos".577 Ambos escritores foram precursores 

dessa sensibilidade, difundindo-a e fazendo expandir-se após a Primeira Guerra, com o 

novo nacionalismo. Um exemplo foi o sucesso da peça “O contratador de diamantes” de 

Afonso Arinos em São Paulo no ano de 1919, que colocou em cena para os 

contemporâneos "aqueles admiráveis quadros do Brasil Colonial, do Brasil das Bandeiras 

e das Minas, do Brasil heroico".578 Segundo Sevcenko a peça foi considerada "uma 

iniciativa integralmente nacional, sem um único detalhe estrangeiro".579  

No caso de Arinos algumas de suas obras indicam também uma valorização do 

traçado colonial. Vale mencionar um ciclo de conferências na Sociedade de Cultura 

Artística de São Paulo realizado pelo autor em 1915.580 O tema da conferência era 

“Lendas e tradições brasileiras”, que resultou em um livro póstumo publicado em 1917 e 

prefaciado por Olavo Bilac.581 Nesta obra, no capítulo “A capella da montanha, algumas 

igrejas do Brasil e suas tradições”, vemos claramente a transformação do olhar sobre o 

traçado colonial. 

Afonso Arinos analisa que "por toda a parte, não só os monumentos do passado, 

mas os restos e as ruínas destes são piedosamente, maternalmente conservados", que os 

"norte americanos, tidos como os mais audazes progressistas dentre os homens, 
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reconhecem toda a beleza da arquitetura colonial espanhola ou neoespanhola da América, 

tão semelhante a nossa".582 Mas que, apesar desse reconhecimento,  

[...] nós, por amor ao novo, por vaidade boçal, para fazer simetria, deixamos 

que a picareta assassina reduza a pó as paredes que guardam a impressão 

secular dos gemidos, dos desesperos, das ânsias, das dores mudas, como 

também das alegrias, dos amores e esperanças das gerações de antanho!583 

 

Segundo Arinos, no lugar dessas "paredes" estaria sendo colocada  

[...] uma fraude, uma mentira de pedra, de tijolo ou de cimento armado, 

embora deslumbrante, pois só pomos cópias vis de estranhas arquiteturas, 

que lembram outros céus, outros climas; cópias feitas pelo estrangeiro 

ignorante das nossas tradições e, portanto, sem a menor ternura por elas, ou 

pelo mercenário que executa a encomenda - de igreja ou armazém, de 

açougue ou circo!584 

Esse texto é um excelente exemplo da virada que ocorre com o novo nacionalismo, 

em que há um “programa de luta”585 para a defesa da nação. Arinos claramente vê o 

traçado colonial como uma “tradição” do país que guarda a “impressão secular” de um 

passado, e condena a influência estrangeira das novas tendências construtivas do período. 

Antes de 1914 havia o ‘gosto’ pelo passado por si só, porém marginal, com 

exceções. Como vimos no primeiro capítulo, o que se via de forma institucionalizada era 

valorização do passado histórico projetado para o futuro da nação, em que se formou 

inclusive uma cultura historiográfica através do IHGB que tinha o projeto de imaginar 

uma nação brasileira através da coleta e análise de documentos do passado do Brasil.586 

No entanto, apesar de haver essa valorização do passado histórico, a tendência geral 

é de desvalorização dos aspectos vistos como tradicionais e não alinhados com a cultura 

da Europa burguesa, moderna, progressista, ‘civilizada’. Aos poucos há uma mudança na 

sensibilidade e essa desvalorização vai diminuindo, como fica claro nos fragmentos de 

Afonso Arinos; no trabalho de Ricardo Severo; e no texto Minas de Bilac que foi 

publicado no jornal sanjoanense A Opinião em 1908, mudança que se expande com o 

novo nacionalismo.  
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Retornando, portanto, para Alceu de Amoroso Lima, para que ele pudesse escrever 

o artigo “pelo passado nacional”, “contra o desamparo em que estavam deixadas as 

‘Cidades mortas’ de Minas Gerais”587 em 1916, foi necessária uma série de intelectuais 

que pensaram nessa relação com o passado, incluindo Graça Aranha, Afonso Arinos, 

folcloristas e românticos.  

Assim como Bilac, Graça Aranha aparece nos jornais de São João del-Rei com um 

texto de sua autoria. Em 14 de março de 1915, o jornal A Tribuna publica um conto com 

o título de Filigranas que começa da seguinte forma: 

[Leutz] - Ah, não é esta a primeira vez que vem ao interior do Brasil? 

[Milkau] - Por esse lado é a primeira vez... antes estive de passagem em Minas 

Gerais, logo que cheguei ao país, levando o plano de me estabelecer ali; mas 

não encontrando felicidade, dirigi-me para cá. 

[Leutz] - Em que lugar de Minas esteve? 

[Milkau] - No Oeste.... e foi uma grande viagem pra mim... São João del-Rei 

é uma impressão única. 

[Leutz] - Como? Interrogou curioso Leutz 

[Milkau] - Ali me pareceu ter penetrado no passado intacto do Brasil. Oh! Foi 

uma volta deliciosa aos tempos mortos hoje por toda a parte e que ainda lá 

prolongam a sua vida… [...] 

[Milkau] - Logo à primeira madrugada o meu sono de viajante fatigado foi 

cortado pelo repicar de sinos de muitas igrejas, o que me produziu um doce 

encantamento. Como todo homem habituado às grandes cidades modernas, a 

música dos sinos era-me desconhecida na força e na sonoridade que tinha 

naquela manhã; mas, no entanto, essa música estranha não me feria, e eu a 

recolhia quase em êxtase, como se fosse uma antiga e revivida sensação, pois 

parecia que era entendida por uma alma longínqua que se despertava dentro de 

mim e tomava posse do meu ser...  

[Milkau] - Deixei-me ficar deitado, embalado pelas carícias do sono... E 

sonhava...O espaço estava cheio de sons, o ar leve da montanha flutuava como 

se todo ele estivesse impregnado de música; a natureza despertada pela alegria 

dos sinos volatilizava-se e librava-se leve no ar, a cidade fugia da terra 

carregada nas harmonias, voava para os céus cantando... E eu sonhava, 

ouvindo repicar, procurando a calma, o sono e o esquecimento... A Idade 

Média representava-se no meu sonho: povoados, castelos feudais, mosteiros, 

homens e coisas, todos ligados pelas vozes do campanário, que marcava no 

espaço a vida e a morte…588 

 

Chamando São João del-Rei de "santuário", o personagem descreve que: 

[Milkau] - O espírito da religião ali localizado dava-lhe o caráter e a 

significação. Dentro do seu recinto montanhoso, irregular e feio, deparava-se 
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de instante em instante com uma igreja, todas elas singelas, tristes, erguidas 

mais pela necessidade da devoção que pelos carinhos da arte. As casas 

acompanhavam esse tom severo e despretensioso e eram assinaladas por 

pequenas cruzes negras nas paredes desbotadas. Tudo ali tinha um aspecto 

sacerdotal, tudo falava de religião, igrejas frequentadas quase todas as horas 

do dia, devotas procurando a solidão dos altares, as festas religiosas 

preocupando o povo e divertindo-o durante o ano inteiro. Na quaresma a 

irrupção religiosa era ainda mais crescente... Nesse tempo, às noites um padre 

saía à rua acompanhado da multidão cantando rezas. Uma cruz negra envolta 

nas dobras alvas do sudário, meia dúzia de tochas acesas, e era tudo. E lá ia a 

via sacra percorrendo os passos da cidade. Numa devoção alegre e radiante, na 

mais completa e bela confusão de classes, o povo seguia rezando pela rua em 

um murmúrio alto, fazendo coro às orações começadas pelo padre; e quando 

chegava aos passos, oratórios abertos nas ruas, cantava músicas suaves e 

ingênuas... A multidão, ajoelhada sob o céu límpido, iluminada pelos raios da 

lua, acariciada pela brisa fresca das alturas, implorava num sorriso: 

misericórdia! 589 

 

Segundo ele não era somente dessas tradições do “velho Brasil” que São João del-

Rei falava, mas também do passado de mineração e da escravidão. O personagem também 

faz referência ao passado político da cidade ao observar que  

[Milkau] - Há casas ali que deviam ser zeladas como relíquias das melhores 

páginas da história de uma nação; por elas passaram mártires, nelas viveram 

sonhadores, e os habitantes do lugar ainda sabem ler nas paredes dessas casas 

conservadas, e povoadas dos restos de outrora, a poesia da liberdade e da 

grandeza de todo o País. E essa mistura de fé religiosa e patriótica dá um caráter 

distinto àquela antiga cidade, purificando-a momentaneamente dos vícios em 

que se vão dissolvendo as outras…590 

 

 Essa passagem é a reprodução de um fragmento do livro Canaã, do autor. Aranha 

morou em São João del-Rei durante todo o mês de março de 1899,591 e nesse tempo 

começou a escrever esta obra, um romance publicado em 1902 que conta a história de 

dois imigrantes alemães que vivem no Brasil, Lentz e Milkau. O segundo acreditava que 

o progresso se dava com a mistura de povos, e pensava encontrar no Brasil a “terra 

prometida”, Canaã. Já o primeiro acreditava na superioridade germânica e pensava que a 

mistura de povos geraria uma “cultura inferior”.592 
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No caminho para a cidade de Porto Cachoeiro, os dois imigrantes conversam sobre 

a paisagem e a “raça brasileira”.593 Um desses diálogos é esse que foi transcrito pelo jornal 

A Tribuna em 1915, no qual as observações sobre São João del-Rei são de Milkau. Assim 

como o texto de Bilac, a coluna foi inserida no jornal sem comentários da própria 

imprensa: apenas o fragmento e a autoria no final.  

No diálogo, Milkau destaca pontos fundamentais que compõem a identificação da 

cidade com o tradicional: os sinos, que passavam "uma antiga e revivida sensação"; o 

espírito religioso, destacando que "tudo ali tinha um aspecto sacerdotal, tudo falava de 

religião, igrejas frequentadas quase todas as horas do dia"; as festividades religiosas, ao 

mencionar que "na quaresma a irrupção religiosa era ainda mais crescente"; e por fim o 

passado político da cidade, ao pedir que algumas casas fossem zeladas "como relíquias 

das melhores páginas da história de uma nação; por elas passaram mártires, nelas viveram 

sonhadores".594 

No Sanatorium de Bilac publicado em 1894, que faz referências a São João del-Rei 

mas não a cita diretamente, temos uma valorização sutil do passado político da cidade e 

certo interesse no modo de vida da urbe. No texto Minas, também de Bilac e publicado 

em 1908 no jornal A Opinião, o estado mineiro é considerado um "sacrário", "a memória 

das idades mortas", e Ouro Preto é um templo que só se poderia pisar com respeito.595 

Esse trecho de Canaã, transcrito n’A Tribuna em 1915 mas publicado originalmente 

em 1902, é uma verdadeira exaltação à cidade de São João del-Rei. E a presença dessa 

passagem no jornal funciona como um lembrete, um reforço e um exemplo aos 

sanjoanenses de como a cidade era bem quista, civilizada, zelosa de suas tradições 

religiosas e herdeira de um passado político importante. Passado político que se 

materializa na preocupação de Milkau em zelar pelas casas, indicativo do reconhecimento 

de valor desses bens, mas associados a um critério histórico e não artístico.  

Na publicação original do livro de 1902, as reflexões de Milkau continuam e é 

tecido um diálogo com Lentz. Essa continuação nossos homens da imprensa optam por 

não transcrever n’A Tribuna: 
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[Milkau] – Dou-me por muito feliz em ter ido a tempo de ver tudo isto, porque 

não muito longe esse conjunto de poesia, de tradição nacional, vai acabar. Na 

verdade, é com mágoa que sinto estar prestes o desmoronamento daquela 

cidade circundada de colônias estrangeiras, que a estreitam lentamente até um 

dia a vencer e transformar sem piedade.  

[Lentz] – Mas isto é a lei da vida e o destino fatal deste País. Nós renovaremos 

a Nação, nos espalharemos sobre ela, a cobriremos com os nossos corpos 

brancos e a engrandeceremos para a eternidade. A velha cidade mineira da sua 

narração não me interessa, os meus olhos se projetam para o futuro. [...]596 

 

O redator que selecionou os trechos não quis por algum motivo que essa última 

parte fosse incluída no jornal. É possível que não desejasse adicionar uma aura de 

pessimismo a um texto tão didático, ou talvez não enxergasse que a cidade estaria prestes 

a desmoronar. A aversão ao estrangeiro, contida na fala de Milkau talvez também pudesse 

ser mal vista, e o comentário de Lentz dizendo que a ‘velha cidade’ não o interessava 

poderia causar certo desconforto.  

Apesar do trecho não ter aparecido no jornal, vale o destaque à fala de Milkau que 

chama a cidade de “conjunto de poesia, de tradição nacional” e sua lamentação da 

interferência externa, vista como um motivo para a dissolução da tradição, que deveria 

ser ‘intocável’, livre dessas intervenções. 

O temor de Milkau de que a cidade estaria ‘prestes a desmoronar’ indica uma visão 

inexorável de progresso, que se junta à ausência de uma concepção madura da valorização 

do passado por si só, ainda que neste período já se tenha a valorização do passado 

histórico.   

Em 1919 no jornal A Tribuna é publicado um texto assinado pelo pseudônimo T e 

X, que nos ajuda a compreender essa sensação de ‘desmoronamento’. Com o título de As 

velhas... o pseudônimo passeia pela "velha e histórica cidade" umas horas após o 

"rebodoado" do sino da matriz. Passeando sem rumo, quando T e X dá por si, ele está no 

Bonfim "sentado naquela pedra ao lado da Capelinha", vendo a cidade "toda iluminada, 

triste e silenciosa". Para o autor, São João del-Rei "parecia sonhar tristemente suspirando 

saudosa dos tempos idos...".597 
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 Recordando os "tempos passados", T e X vê um grande vulto de mulher surgir 

bem em sua frente: 

A princípio, se me afigurou uma gigante, porém, à medida que me acalmava, 

ia lhe notando os traços. Sua estatura passava um pouco da mediana, seu rosto 

alegre e severo era simpático, os cabelos soltos já bem grisalhos irrompiam em 

grandes e grossas madeixas por sob o capacete, e o seu vestuário estranho se 

assemelhava tal como pintava a guerreira famosa Santa Joana Darc. 

- Que fazes aí, estrangeiro, à estas horas mortas? Perguntou-me com voz 

harmoniosa ao mesmo tempo severa... 

- Passeio, admiro e penso, lhe respondi. 

- Então, foi só por isto que me chamaste?  

- Chama-la eu? Se me não é dado o prazer de a conhecer... 

- Sim, vós me chamastes; permita que me apresente: sou a Tradição 

Sanjoanense... em que a pouco pensastes598 

 

A personagem Tradição Sanjoanense revela ao autor que anda entristecida, que um 

tempo atrás a cidade era "uma única família, alegre, harmoniosa, homogênea e 

trabalhadora", época na qual segundo ela “tudo era progresso” pois todos se ajudavam, 

trabalhavam e recreavam juntos, faziam "bailes, piquenique familiares, industriais 

germinavam da noite para o dia". Segundo a personagem, "eu, a Tradição, era ainda 

jovem, e porque não dizer, jovem e formosa, não tinha despido ainda a minha armadura 

de aço das guerras coloniais, dos paulistas ou dos emboabas." A mulher continua 

descrevendo as tantas atividades dos tempos antigos e conclui que “é talvez por isto que 

meus irmãos de hoje se achem um tanto cansados, tristes, esgotados". Ela então prossegue 

sua fala dizendo que: 

Não; não sou mais jovem; envelheci, olhe bem, envelheci e muito; eu que 

devia, para o bem deles, ser cada vez mais forte, mais formosa. Assim não 

aconteceu, eles me desprezaram, mal sabem eles que ao lançar-me no meio da 

rua, jogaram também seus pais, seus avós; esqueceram de mim como também 

dos seus, da sua fé e honra, da sua coletividade e altruísmo; olvidaram a sua 

Tradição honrada, severa, alegre e unida. 

Hoje, mudaram as minhas antigas vestes brilhantes de outrora, arcaicas mas 

muito mais resplandecentes que as de hoje, que não passam de remendos, 

farrapos, de egoísmo, de baixezas e de invejas.599 

 

A personagem continua contando sobre a hipocrisia, o egoísmo e a avareza do seu 

presente, e lamenta que “em breve não mais existirei!”. T e X tenta convencê-la a não 
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desanimar e ela vai “desaparecendo, se desmanchando, se diluindo em nevoeiro que 

pouco a pouco envolvia a cidade..”. O pseudônimo desce o morro “remoendo qualquer 

vingança qual era... me não lembro mais…” e termina o texto dizendo que “as velhas e 

boas tradições vão-se..”.600 

Este conto nos ajuda a visualizar com clareza a importância que se começava a dar 

ao passado para a construção do presente e do futuro. Como a personagem Tradição 

Sanjoanense coloca, para o bem dos “irmãos de hoje”, ela precisava “ser cada vez mais 

forte, mais formosa”. Os “farrapos” que ela veste não são um bom sinal e o fato dela (a 

Tradição) ter sido esquecida seria a razão da “hipocrisia”, “inveja” e as “baixezas” do seu 

tempo. A personagem também deixa evidente que quando a “lançam no meio da rua”, os 

“irmãos de hoje “desprezam também seus pais, seus avós”, esquecem da “sua fé e honra, 

da sua coletividade e altruísmo”.601 

Esse fragmento, portanto, diz respeito ao passado que vimos em nosso primeiro 

capítulo: aquele que serve de guia para um presente e futuro prósperos, e que se alinha a 

uma nova sensibilidade nacional de valorização de tradições nacionais - incluindo no caso 

o culto religioso ao mencionar a “fé”. Nota-se que antes de T e X conversar com a 

Tradição Sanjoanense, ele observa a vista da urbe e sente certa tristeza, imaginando a 

cidade suspirando pelos tempos que se passaram. Um tempo em que segundo a 

personagem “tudo era progresso”, provavelmente se referindo à participação de São João 

del-Rei em acontecimentos importantes, como a guerra dos emboabas e o período de 

mineração do ouro, por exemplo.602  

Por se tratar de um passado “pouco visível”, o recurso utilizado pelo pseudônimo 

de materializar a “tradição” em um corpo humano tem um efeito importante. No início 

do texto a Tradição Sanjoanense possuía um “rosto alegre”, “cabelos soltos já bem 

grisalhos” e vestuário de guerreira. Ao falar dos tempos antigos "seus olhos 

rejuvenesciam e lançavam raios magnéticos, seu busto erguera, seus braços se estendiam 

vigorosamente por sobre a cidade adormecida".603 

No momento em que começa a falar do seu presente, no entanto,  
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[...] aquele brilho de nobreza antiga desaparecia; turvaram-se seus olhos 

vagarosamente, suas pálpebras lentamente se abaixaram, seus braços caíram 

pendentes... Olhei-a era outra - e dos seus olhos borbulhavam lágrimas que 

desciam silenciosamente como lavas cadentes em sulcos profundos, naquelas 

rugas dolorosas...604 

 

A própria personagem chega a dizer que suas vestes brilhantes já não são mais as 

mesmas dos tempos antigos, que mesmo que fossem mais velhas eram “muito mais 

resplandecentes que as de hoje, que não passam de remendos, farrapos”.605 Fica evidente, 

portanto, como o corpo da Tradição Sanjoanense se modifica na medida em que ela pensa 

em seu presente: ela era mais velha, seus cabelos já eram “bem grisalhos”, mas ela 

indicava força mesmo assim. Na medida em que recorda a ‘decadência’ de seu tempo, ela 

se enfraquece, T e X afirma inclusive que ela parecia outra pessoa. 

Nos jornais que analisamos notamos essa sensação de ‘decadência’ não só em 

comparação a esse passado histórico da cidade, mais difícil de se materializar, mas em 

relação ao passado que diz respeito ao ‘espírito religioso’ da cidade, mais fácil de se 

enxergar pois se substancializa nas festividades religiosas. 

Quando se trata dessas celebrações, localizamos nos jornais fragmentos em que há 

uma ideia de que o passado era melhor do que o momento atual, assim como vemos na 

fala da Tradição Sanjoanense. São diversas as reclamações nos jornais, principalmente 

reforçando a “decadência sensível”,606 das festividades religiosas por não apresentarem 

“o aspecto tão agradável das de outrora”,607 tendo perdido a “alegria” e o “cunho de 

originalidade que constituía a preocupação dos bons devotos.”608 

Em uma coluna não assinada no jornal A Tribuna em 1915, o autor menciona que 

a festa da Boa Morte havia sido “fria e sem a pompa dos demais anos” e que “nós, 

sanjoanenses, deveras nos entristecemos com o resfriamento destas festas, outrora tão 

animadas e hoje tão sem brilho”.609 

De acordo com os jornais, os sinais dessa ‘decadência’ não se restringem somente 

à pompa e so brilho, mas também à “falta de concorrência” das pessoas nas alas e 
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conduzindo as insígnias.610 Nossos homens da imprensa também lamentam o 

desaparecimento do costume de iluminar a frente das casas nas ruas onde passaria a 

procissão,611 chamam a atenção de que a irmandade do Santíssimo Sacramento estava 

“despovoada”,612e chegam a chamar a Semana Santa de 1909 de “chocha”, por ter sido 

“reduzida ao mínimo possível”.613 

Quando não localizamos um comentário mais explícito, é comum encontrarmos 

trechos que passam a sensação de que estava ocorrendo uma mudança. Ao noticiar a festa 

de Nossa Senhora da Conceição de 1908, o jornal O Repórter publica um texto que 

destaca que a Ordem de São Francisco estava se esforçando para que “não desapareçam 

do nosso microcosmo religioso certos costumes de tamanha poesia”.614  

Este mesmo jornal em 1907, noticia que a Semana Santa não ocorreria por falta de 

orçamento e que "daqui em diante, parece difícil a realização destas 

solenidades".615Embora a festividade tenha ocorrido naquele ano,616 essa fala demonstra 

uma falta de perspectiva de que elas continuassem ocorrendo em um futuro próximo, uma 

expectativa que causava um impacto imenso na forma como gostariam de identificar a 

cidade. 

No jornal A Reforma em 1913 há uma lamentação de que a festa de Santo Antônio 

não seria a mesma de antes, e que "tudo está mudado em nossa terra que já nem lembra o 

que foi",617 trecho que evidencia o desconforto que essa ‘decadência’ das festividades 

religiosas causava, exatamente por serem parte da identificação da cidade, já que São 

João del-Rei não mais se reconheceria.  

É importante pontuarmos, no entanto, que não é nosso objetivo identificar se esse 

‘desmoronamento’ das festividades religiosas estava ocorrendo de fato ou se trata de um 

exagero. Sendo essas mudanças reais ou não, nossos homens da imprensa a identificam, 
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e isso altera a percepção deles sobre a cidade, fazendo-os questionar o que tornaria São 

João del-Rei “única”.  

Como vimos anteriormente, são diversos os momentos que a cidade é chamada de 

legendária e tradicional devido às suas festividades religiosas. Nossos homens da 

imprensa deixam claro que essa “fama” se espalha, e que “acorre gente de todas as 

partes”,618 uma “multidão enorme de gente, vinda de longínquas paragens”619 somente 

para assistir às celebrações. 

Segundo uma carta publicada em 1917 n’A Tribuna,  

A nossa velha São João del-Rei é, inquestionavelmente, das cidades mineiras 

a única talvez que ainda conserva as belas tradições da terra mineira, senão 

quanto aos usos e costumes em geral, sem dúvida alguma quanto ao culto 

religioso, sendo esta cidade a que conserva nas suas festas religiosas, se não a 

pompa antiga - a poesia dos tempos de antanho.620 

 

Embora o fragmento coloque São João del-Rei como a “única talvez que ainda 

conserva as belas tradições da terra mineira”, as palavras ‘talvez’, ‘ainda’ e a observação 

de que ‘se’ a cidade não conserva “a pompa antiga”, conserva a “poesia dos tempos de 

antanho”, nos indicam certa instabilidade e incerteza com relação a essa posição da urbe 

como a mais tradicional. Ao mesmo tempo, também reforça a positividade do culto por 

conservar a “poesia dos tempos de antanho”, destacando São João del-Rei neste quesito. 

Como também forma de reforçar essa identificação, nossos homens da imprensa 

comparam São João del-Rei com as demais cidades de Minas, colocando-a como superior 

no quesito da preservação de suas festividades religiosas. É comum trechos em que 

destacam a “fama extraordinária”621 ou dizendo que “nenhuma outra terra de Minas sabe 

conservar as suas tradições como a belíssima São João”.622 Vale observar que não só 

sanjoanenses como também pessoas vindas de fora da cidade destacavam essa 

‘superioridade’.  

No periódico Ação Social de 1916, um visitante publica uma carta dizendo que “São 

João goza de grande fama, merecida com muita razão, pelo esplendor e brilhantismo que 
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imprime às suas festas e também pelo grande culto religioso manifestado em todos os 

atos celebrados em suas igrejas.” O autor prossegue sua carta dizendo que viajou para 

diversos lugares e que “São João del-Rei, das cidades do interior, é a única que prima 

pelo brilhantismo de suas festas religiosas”.623 

O viajante então critica aqueles que na imprensa “em falta de outro assunto” vem 

denunciando o “indiferentismo” das festividades religiosas, e diz que “as festas ainda são 

de muito efeito, e muito lindas.”624 Essa fala é uma resposta a um texto publicado n’A 

Tribuna alguns dias antes no qual o autor sanjoanense, Mario Vargas, lamenta a supressão 

de determinados elementos da Semana Santa e a perda de originalidade das festividades 

religiosas.625  

Nesse debate, há claramente uma distinção entre o ponto de vista externo e interno. 

Por provavelmente frequentar desde criança, Mario Vargas via uma mudança nas 

festividades religiosas tendo como base o passado que viveu. O viajante provavelmente 

não tinha como premissa esse passado, mas leu o texto de Vargas e percebeu que havia 

esse desconforto. Ele mesmo reconhece que podem estar ocorrendo mudanças "devido 

aos novos costumes emanados da civilização moderna", mas faz questão de afirmar que 

as festividades são “muito lindas” e que a “Boa Morte, Passos e procissão do enterro”626 

corroboram com essa afirmação.627 

Defender a manutenção das festividades religiosas na imprensa era uma forma de 

empenhar para “resguardar os créditos”628 de tradicional, de fazer jus à “fama” da cidade, 

já que “o nosso bom nome assim o exige”.629 Para se ter uma ideia do impacto na imprensa 

dessas mudanças nas festividades religiosas, em 1917 a notícia de que a Semana Santa 

não seria realizada se espalhou como rastilho de pólvora em três jornais diferentes e gerou 

pelo menos seis colunas sobre o tema em praticamente dez dias.630 Nesse intervalo de 
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tempo, na expectativa de arrecadar dinheiro para a realização das festas, a irmandade do 

Santíssimo Sacramento voltou atrás na decisão, e mesmo assim os periódicos seguiram 

com o assunto por mais alguns dias.  

O fato de se divulgar nos jornais a ameaça de não ocorrer a Semana Santa é um 

indicativo também do papel fundamental da imprensa. Não descartamos a possibilidade 

desse tipo de notícia ser publicada com o intuito de dar visibilidade ao problema e resolvê-

lo, já que na maioria das vezes em que houve essa ameaça ela foi resolvida, pois ocorreu 

uma mobilização para arrecadação financeira a fim de que fossem realizadas as 

festividades. Nossos homens da imprensa, portanto, tomam a frente em diversos 

momentos, criticando ou endossando decisões das irmandades, reclamando da supressão 

de elementos, arrecadando fundos, etc.  

Outra forma de reforçar essa identificação com o tradicional que aparece com 

frequência nos jornais era criando uma sensação de imutabilidade dessas celebrações. 

“Com a pompa de costume”,631 “com o mesmo brilho dos anos anteriores”,632 “como 

sempre”,633 são frases que aparecem regularmente ao anunciarem as festividades 

religiosas, e passam essa sensação de que as celebrações permaneceram as mesmas desde 

os tempos remotos. 

Como exatamente neste período nossos homens da imprensa estavam denunciando 

a supressão de determinados elementos, era necessário reforçar essa imutabilidade sem, 

no entanto, soar calunioso. É comum portanto dizerem que foram “raras” ou “somente 

em circunstâncias extraordinárias”634 que se deixou de celebrar,635 que é uma "carinhosa 

tradição jamais quebrada"636 ou que houve “a quebra de uma ou outra tradição”,637 

dissimulando as mudanças que estavam ocorrendo e mantendo a sensação de 

imutabilidade. 

Por ser um traço de identificação da cidade, essa sensação de ‘perenidade’ também 

se transferia para o sanjoanense, colocando-o como aquele que “é por índole religioso”,638 
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que teria uma “índole devota”639 ou um “arraigado” sentimento religioso.640 Não podemos 

jamais deixar de considerar que estamos tratando de um passado que envolve uma 

experiência religiosa, de devoção, e que constitui não só a identificação da cidade, como 

a identificação individual do ser e a forma como ele se enxerga e se porta no mundo.  

Além de ser incorporada em sua personalidade a identificação com o tradicional, o 

sanjoanense também carregaria consigo a memória das festividades. São diversos os 

fragmentos que afirmam que as celebrações religiosas ficam “gravadas” “no coração 

sanjoanense”641 deixando “suaves recordações”.642 Essas memórias inclusive 

despertavam saudade643 não só comparando com os anos passados, como também 

naqueles sanjoanenses que não moram mais na cidade. 

O jornal A Nota publica um texto em 1917 assinado por Sau’l, que detalha um pouco 

sobre a festa da Boa Morte. Segundo o autor, essa celebração em São João del-Rei é uma 

“das muitas festas tradicionais, que fazem reviver na alma do sanjoanense ausente, 

recordações ternas e saudades infindas”. Sau’l afirma então que muitos que não residem 

na cidade viajam somente para assistir às celebrações, e que “em cada mês é celebrada 

uma festa encantadora, tradicional e de remota antiguidade, mais ou menos com as 

mesmas cerimônias e as mesmas partituras”, sendo um momento de “recordar o nosso 

tempo de meninos”.644 

Por ele ser um desses sanjoanenses que não mora mais na cidade, o autor afirma 

que  

Apesar da enorme distância que me separa de São João, ouço neste momento 

os campanários da Igreja Matriz com sons doces, suaves e sonolentos, 

harmoniosamente bimbalhando o repique característico, o mesmo de sempre, 

anunciando ao povo católico dessa feliz cidade, que é chegado o dia de N. 

Senhora da Boa Morte. Ouço e o meu coração aperta de saudades.645 

 

São diversos os textos de sanjoanenses que moravam fora de São João del-Rei e 

que escrevem à imprensa da cidade lamentando suas ausências na Semana Santa, Boa 
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Morte e até nas festas de Matosinhos.646 É comum lembrarem das composições do 

“inesquecível”647 Padre José Maria Xavier, do cheiro do “rosmaninho e incenso, que 

embalsama o ar” e do “tanger dolente dos sinos”.648 

Essas vivências em comum são compartilhadas não só pelos sanjoanenses daquele 

período, mas também por sanjoanenses de gerações anteriores. Em diversos momentos 

nossos homens da imprensa fazem questão de reforçar que o “fervor religioso” do 

sanjoanense é uma “herança sagrada” 649 que “se manifesta de geração em geração,”650 

recebida dos antepassados.651 Esse passado em comum os mobiliza a preservar elementos 

das festividades religiosas, não só como forma de honrar esses antepassados, como 

também de garantir a transmissão para as futuras gerações. Como está presente em um 

texto do Ação Social publicado em 1917, essas “tradições preciosas e veneráveis” foram 

legadas dos antepassados e deveriam ser transmitidas aos descendentes.652 

O reforço de São João del-Rei como tradicional, o incômodo com as mudanças, a 

ênfase na perenidade e a construção de um passado em comum, nos indicam uma visão 

da tradição das festividades religiosas como positiva. Contudo, apesar de ter esse 

prestígio, essa tradição estava sendo constantemente ameaçada como vimos em algumas 

passagens anteriores. 

Na ocasião em que a realização da Semana Santa estava sujeita a não ocorrer em 

1917, um texto publicado n’A Reforma nos ajuda a elucidar melhor a razão dessa ameaça. 

Nele, o pseudônimo Cyrineu escreve uma resposta a uma passagem publicada alguns dias 

antes, no jornal A Tribuna. N’A Tribuna, o pseudônimo Judas Mercator lamenta 

profundamente o anúncio da irmandade de que a festividade não seria realizada, “abrindo-

se um parêntesis negro na religiosidade da alma sanjoanense, tão larga, tão fundamente 

identificada da comemoração solene da tremenda tragédia que teve o epílogo sangrento 

na cimeira do Calvário”.653 O autor propõe então que a decisão da irmandade seja 

reavaliada, e que ainda havia tempo para isso.  
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Cyrineu, no jornal A Reforma, responde então dizendo que este “zelo” de Judas e 

dos sanjoanenses que concordam com ele “se traduz num zelo farisaico, por isso que é 

externo, de ostentação, de diletantismo”, e que "a maior das tradições que herdaram os 

sanjoanenses, a mais nobre, a mais edificante” era “a saída do SS Sacramento 

processionalmente com a maior solenidade e respeito, como impõe o compromisso da 

irmandade". Segundo o autor essa solenidade teria desaparecido pois faltaram “irmãos da 

irmandade do SS Sacramento para formarem as alas e empunharem o pálio”. Para o 

pseudônimo essa procissão dava mais “frutos” do que as "pomposas festas da Semana 

Maior, a que somos atraídos mais para ouvirmos boa música e aplaudirmos o bom 

pregador".654 

Essa fala de Cyrineu nos remete ao catolicismo trazido pelos frades holandeses em 

1904, que como vimos anteriormente, tinham o projeto de diminuir o excesso de pompa 

das festividades e o poder das irmandades.655 Em 1914 há um debate na imprensa 

sanjoanense em que esse projeto fica mais explícito, no qual um dos apoiadores dos frades 

chama a procissão do enterro da Sexta-Feira Santa de “carnaval religioso”,656 uma crítica 

evidente à aparência da procissão. 

Embora a fala de Cyrineu nos remeta a esse catolicismo, que podemos considerar 

uma das ameaças à permanência das festividades religiosas, o pseudônimo segue seu texto 

apontando mais uma possível razão desse desaparecimento, que seria o número de irmãos 

da irmandade do Santíssimo Sacramento. Segundo ele, a irmandade estaria “despovoada, 

não conta dois por cento da população fervorosa de São João del-Rei” e “a três anos que 

não se alista um irmão novo na Irmandade do SS Sacramento (desde agosto de 1914).”657 

Cyrineu então questiona “onde está o povo católico, tão fervoroso, tão devoto, tão 

zeloso que não se move a associar-se à Irmandade da qual cumpre promover as 

tradicionais festas das Endoenças?” e critica a postura dos “censores” que “não querem 
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inscrever-se nos livros da Irmandade pouco lhes dando que ela desapareça amanhã, 

contando que haja alguém que, cada ano, promova as tradicionais festas.”658 

O pseudônimo chama a atenção de que "a tradição não é só das festas das 

Endoenças, é da instituição da Irmandade do SS Sacramento, que reclama, o amparo dos 

fervorosos sanjoanenses" e convida àqueles que reclamam do desaparecimento das 

tradições que "se inscrevam como irmãos para amanhã serem também mesários e 

poderem ter a felicidade de promoverem a solenidade".659 

O fato daqueles que lamentam o desaparecimento das tradições não participarem 

da irmandade endossa a argumentação de Cyrineu de que esse zelo pelas tradições seria 

de “ostentação”, já que as “pomposas festas” não eram capazes de gerar uma mobilização 

necessária para serem realizadas. A fala do pseudônimo também chama a atenção para a 

própria ideia de ‘tradição’, pois ele afirma que a “tradição” não se tratava apenas das 

festas da Semana Santa, mas também da irmandade. 

Além do texto de Cyrineu que chama atenção para a redução do número de pessoas 

dentro da irmandade, localizamos duas passagens em que nossos homens da imprensa 

reclamam da falta de “concorrência” de pessoas nas procissões. Em uma delas a 

justificativa da ausência seria a chuva,660 e a outra seria a evidência da “perda de fé” do 

povo.661 Vale reafirmar, contudo, que como vimos anteriormente, na imensa maioria das 

vezes os jornais tendem a dizer que as festas foram “muito concorridas” como forma de 

destacar a importância das celebrações.  

Outro motivo da dissolução das festividades religiosas que por vezes aparece na 

imprensa sanjoanense é a falta de orçamento, como foi o caso por exemplo das Semanas 

Santas de 1907,662 1909,663 1910664 e 1917.665 Embora a razão da falta de dinheiro fosse 
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argumento mais presente ao se tratar da Semana Santa, provavelmente devido às despesas 

que a festividade gerava, houve outras celebrações religiosas em que o problema do 

orçamento apareceu, mas nem sempre ele era justificado.  

Embora exista a ameaça dos frades holandeses666 e da falta de orçamento, o 

“indiferentismo” dos sanjoanenses com relação às festividades religiosas muitas vezes é 

explicado nos jornais como consequência da modernidade. Em 1916, o jornal A Tribuna 

publica um texto no qual o autor imagina um visitante vindo de uma cidade como o Rio 

de Janeiro chegando em São João del-Rei buscando "um sossego próprio de quem está 

mais em contato com a natureza, numa sensação de bem estar diferente da que lhe era 

dado fluir". Para o cronista esse "estranho" "saberia perfeitamente" que não se depararia 

com "aquela alegria que vive e palpita em cada canto nas grandes capitais".667  

 O autor então pergunta em seu texto "poderá o visitante, aqui em S. João, 

encontrar essa vida simples e desataviada? Terá já o progresso absorvido as boas tradições 

daqui, dando a tudo o foro de uma cidade que caminha na vereda da civilização?."668 O 

cronista não responde diretamente à pergunta, mas na sequência lamenta a decadência 

das festividades religiosas da cidade e pede que os sanjoanenses "levantem a moral" das 

celebrações religiosas de Minas.  

Esse receio de que o “progresso” absorvesse as boas tradições aparece 

frequentemente nos jornais, principalmente quando nossos homens da imprensa sentem 

as mudanças ocorrendo na cidade. O jornal A Tribuna publica um texto do autor João 

Carrança em 1917 que se inicia com a frase “Tradições que se apagam…”. Na sequência 

o cronista admite que possuía “grande veneração pelas coisas tradicionais,” diz que amava 

o passado, venerava a tradição, e que extingui-la seria um “crime monstruoso”. Para ele 

“a nossa terra com o tal progresso, vai perdendo os seus encantos e toda a sua graça.”.669 

O crime para o autor era a lei da Câmara que suprimiu os carros de boi, “cujo cantar 

tem tanta poesia e nunca fez mal a ninguém”.  João Carrança lista então diversas 

 
março de 1917). Infelizmente não temos informações do motivo das dificuldades financeiras do ano de 

1907. 
666

 Muito bem detalhada na dissertação de COSTA, Alexandre José Gonçalves. Frades na cidade de 

papel: a ação social católica em São João del-Rei, 1905 – 1925. Dissertação (Mestrado em História), 

Unicamp, 2000. 
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 A Tribuna, 06 de março de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR. 
668

 A Tribuna, 06 de março de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR. 
669

 A Tribuna, 15 de julho de 1917. Fonte: IPHAN/SJDR. 



149 

 

alterações que a cidade sofreu citando as "encomendações de almas", as "serenatas ao 

luar", as "pamonhas", o "bolo de feijão", as "batatas assadas", "os banhos no Rio Acima 

e na Água Limpa", os jogos de peteca, os papagaios no Bonfim, os balões, os circos e a 

fogueira. Após a listagem, o autor conclui que “nesse andar, qualquer dia cortam as 

palmeiras de S. Francisco, derrubam a ponte da Cadeia e a do Rosário, dão um tiro na 

festa de Matosinhos e outro na Semana Santa…”670 

Essa frase final do autor deixa mais do que claro como pequenas mudanças que 

ocorriam na cidade - como a supressão do carro de boi - despertavam a memória de outros 

elementos do passado que deixaram de existir. Essas pequenas mudanças causavam aos 

homens desse tempo uma sensação de volatilidade muito grande, e esse sentimento levava 

a um temor pelo futuro. Afinal, o que mais iria desaparecer? Não à toa João Carrança 

pensa em um “tiro” ao cogitar o fim das festas de Matosinhos e da Semana Santa.  Um 

tiro é um fim rápido, assustador, desesperador, e é assim que eles se sentiam a cada vez 

que viam o tempo mudando. 

Desespero semelhante aparece em um diálogo entre dois homens, Tik Tak e 

Cavaquista, publicado n’A Opinião em 1907. O senhor Tik Tak diz que o bairro de 

Matosinhos se prestaria “maravilhosamente bem para o aumento da cidade”, pois haveria 

“muito terreno vago, bom para se edificar”. A conversa segue, e em determinado 

momento Cavaquista diz que “se Matosinhos crescer por essa forma, São João 

desaparece. Orelha não passa cabeça.”671 

Tik Tak ao ouvir a afirmação do colega demonstra certa indignação, compara São 

João del-Rei com outras cidades que cresceram, e diz que "ninguém pensa por essa 

maneira em São João. Toda a gente deseja que o lugar do seu nascimento cresça e 

prospere".672 O Cavaquista responde citando nomes de pessoas que pensam como ele. O 

diálogo então segue: 

[Tik-Tak] - Basta, homem. Não venha trazendo para o fandango, como diria 

Scapin, homens que leem jornais. O sr. está enganado sr. Cavaquista: que medo 

São João pode ter de crescer? 

[Cavaquista]- Pois fique sabendo que tem medo e tem até horror. O senhor 

está teimoso, porque não conhece a profecia... 

 
670

 A Tribuna, 15 de julho de 1917. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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 A Opinião, 14 de dezembro de 1907. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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 A Opinião, 14 de dezembro de 1907. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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[Tik-Tak]- Que profecia? Poderá dizer-me?!...673 

 

 O Cavaquista conta então uma história que teria ocorrido “no tempo em que se 

acabou a Igreja de São Francisco”.  Segundo o conto, um homem misterioso fez um 

contrato com a Ordem Terceira de São Francisco para fazer a imagem de um santo. O 

artista desconhecido teria entrado no alpendre da igreja e lá ficou trancado por muito 

tempo sem beber e sem comer. Um dia, as portas do local amanheceram abertas e 

ninguém viu o estranho sair. A imagem prometida estava ali acabada, o Capelão da 

Ordem chega ao local para conduzir ela ao altar. Ao lado da escultura, "na areia do chão 

encontrou escrita uma terrível profecia".674 Tik-Tak então pergunta que profecia seria essa 

e o Cavaquista continua: 

[Cavaquista] - Na areia estavam escritas em letras grandes, bem inteligíveis 

essas palavras: - "no dia em que não se ouça mais o sino grande da torre de S. 

Francisco, a cidade será engolida por um terremoto".O sr. ainda não ouviu falar 

dos rumores de Bom Sucesso? Eles são o primeiro aviso. As nossas ruas, 

entretanto, ainda não chegaram à barra do Lenheiro; no dia em que elas 

atravessarem o Água Limpa, tudo ficará arrasado. Abandone, sr. Tik-Tak a sua 

propaganda. Se teimar a nossa Câmara deixará Matosinhos sem ponte, sem luz, 

sem água, sem escolas. Quinze lâmpadas já foram retiradas; as outras irão atrás 

e o imposto será aumentado.675 

 

Depois de contada a profecia, o senhor Cavaquista afirma que caso haja alguma 

dúvida do que ele disse, que perguntasse aos “antigos”.676 Tik-Tak então pede que o 

colega pare de falar e se despede em seguida. 

Esse diálogo, além de evidenciar o temor que havia do progresso, nos mostra 

também como as expectativas de futuro alteram as experiências do passado.  O sr. 

Cavaquista busca naquilo que teria ocorrido “no tempo em que se acabou a Igreja de São 

Francisco”677 para justificar ao sr. Tik-Tak porque o bairro de Matosinhos não deveria 

crescer.  

 
673

 Para facilitar a leitura, nós acrescentamos o nome de Tik-Tak e Cavaquista antes dos travessões, sem 
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A forma como a frase foi escrita na areia nos permite duas interpretações que se 

complementam. A primeira seria de que “quando a cidade crescesse o suficiente para 

determinadas regiões não ouvirem o sino, haveria um terremoto”. A segunda 

interpretação seria a de que “no dia em que o sino não mais tocasse, haveria um 

terremoto”. Independente de qual tenha sido a intenção da frase, em ambas trata-se de 

uma metáfora de como a ausência do passado era vista como catastrófica. 

Ora, embora gerasse certo incômodo - ponto que veremos mais à frente - o sino era 

um elemento importante da cidade, um símbolo das tradições, a materialização do 

passado. Sua ausência provocaria um terremoto, a cidade se destruiria. Além disso, o que 

provocaria a ausência do sino seria o progresso. Temos, portanto, claramente uma 

oposição entre a tradição e o progresso, entre o futuro e o passado. Para o sr. Cavaquista, 

necessariamente a presença de um anula o outro. 

Por parte dos nossos homens da imprensa, havia uma consciência muito clara de 

que mudanças estavam ocorrendo, “outros tempos, outros costumes”.678 Em carta não 

assinada enviada para A Tribuna, o autor admite que a “geração hodierna” “menospreza 

esse apego ao tradicionalismo”. Ele afirma também que dentro das próprias irmandades 

e confrarias havia membros que se mostravam participantes do “grupo de 

tradicionalistas” e aceitavam cargos “não para conservarem o que está estatuído (o que é 

bom, está claro) nem para lhe aumentar o brilho, mas, para irem, a pouco e pouco, 

reduzindo as nossas, outrora, grandiosas festas a coisas ridículas, de que se pejaria o mais 

rústico arraial sertanejo.”679 

Informação semelhante encontramos em um diálogo publicado no jornal Ação 

Social em 1916. Dois homens, Izé e Joaquim, iniciam sua conversa se perguntando o 

motivo do sino da igreja de São Gonçalo não ter tocado para a festividade do padroeiro. 

O diálogo está todo escrito repleto de jargões regionalistas, passando a sensação de que 

Izé e Joaquim não são moradores da cidade, mas de algum arraial.680 

[Joaquim] - É isso mesmo. Num tocô em São Gonçalo, não. Mas eu sabia do 

aniversário e fui. Agora, ocê sabe purquê num tocô? 

[Izé] - Purquê foi? 
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 O Repórter, 18 de abril de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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[Joaquim] - Escuta lá. Andô aparecendo aí nas irmandade uns moço bonito. 

Apareceram e foro tratando logo de... 

[Izé] - De meiorar as coisa da irmandade... 

[Joaquim] - Nada disso, compadre. A novação deles é só pra acabar com as 

coisa antiga, que o mestre João chama de tradicional. Eles qué medá tudo, tirá 

tudo. Diz eles que é modernícia. 

[Izé]- Está fresca a tal modernícia681 

 

 O diálogo então prossegue, e Joaquim reclama que em vez dos “moços bonitos” 

das irmandades comprarem cortinas bonitas, alfaias e almofadas para as igrejas, para 

“sustentá a fama da cidade” eles querem “cortá muita coisa boa” que as igrejas já 

tinham.”682 Izé concorda com o colega dizendo que as igrejas estão “peladas”683 até nas 

festas do padroeiro, e que se não fossem os sacristãos colocando as flores de enfeite no 

altar, não haveria sinal de festa. 

Mais ao fim do diálogo, Joaquim diz então que o motivo dos “moços bonitos” 

acabarem com “os costume nosso” não seria “por ser modernícia”,684 mas porque eles 

não se importavam com a religião, “pra eles tudo é vício e amolação. Eles são moço 

bonito, estão livre da morte e por isso o toque dos sino incomoda eles. Não convém 

distrair eles dos seus prazeres” [sic].685 Izé concorda e os dois se despedem.  

Esses trechos acima demonstram que as mudanças afetavam principalmente a 

estética das festividades religiosas, como os enfeites dos altares e os sinos, e que algumas 

dessas intervenções eram realizadas por membros da própria irmandade. É evidente 

também que a manutenção do “brilho” era essencial para que a identificação da cidade 

com o tradicional se mantivesse. Joaquim diz claramente que a compra de cortinas e 

almofadas sustentaria a “fama” da cidade e o autor da carta enviada para A Tribuna 

escreve que as festas estavam se tornando “ridículas” a ponto de envergonhar até “o mais 

rústico arraial sertanejo”.686 
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alteração nas frases. Na transcrição original do jornal, não há essa marcação. Ação Social, 12 de novembro 

de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR. 
682

 Ação Social, 12 de novembro de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR. 
683

 Ação Social, 12 de novembro de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR. 
684

 Ação Social, 12 de novembro de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR. 
685

 Ação Social, 12 de novembro de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR. 
686

 A Tribuna, 22 de agosto de 1915. Fonte: IPHAN/SJDR. 



153 

 

Vale destaque também a fala inicial de Joaquim de que os “moços bonitos” chamam 

de “modernícia” (ou seja, de modernidade) as mudanças que estavam sendo feitas para 

“acabar com as coisa antiga”. No entanto, no fim do diálogo ele diz que o motivo não 

seria a modernidade, mas sim o fato de não se importarem com a religião, podendo ser 

uma referência à atuação dos frades holandeses.  

Assim como nesse diálogo há os “moços bonitos”, representando a modernidade, 

localizamos outros momentos nos quais essa mesma comparação ocorre, colocando 

também os “velhos” como representantes da tradição. O jornal O Dia em 1912 lamenta 

as mudanças da Semana Santa e afirma que “seguramente a impressão que ficou ao grupo 

de sanjoanenses velhos que assistiu às cerimônias comoventes da Quinta-Feira Maior e 

as da adoração da cruz na Sexta-Feira Santa, foi uma impressão de saudade.”687  

O autor diz que a matriz estava vazia, “mas, para os velhos que ali estavam, outro 

velho, que é uma das glórias de São João del-Rei, o maestro Ribeiro Bastos” havia tocado 

as músicas com muito brilho. Segundo ele, a execução da orquestra “foi conforto para 

esses velhos testemunharem que nem tudo vai caindo em São João.”688 A figura do 

“velho” aparece também no diálogo entre Cavaquista e Tik-Tak que vimos anteriormente. 

Após o sr. Cavaquista contar a profecia, ele fala para Tik-Tak perguntar aos “antigos” 

caso não estivesse acreditando no que dizia.689 Outro exemplo é a alegoria da Tradição 

Sanjoanense, que se revela para T e X na figura de uma “velha”.690 

Os “velhos” ou os “antigos” representavam então em diversas passagens aqueles 

que “guardam” as tradições da cidade. Contudo, vez ou outra localizamos também a 

denominação de “tradicionalista” para aqueles que defendem a preservação das 

festividades religiosas da cidade. Como vimos anteriormente em uma carta anônima 

enviada à Tribuna, o autor denuncia aqueles que se mostravam ser parte do “grupo de 

tradicionalistas” para reduzirem a pompa das celebrações.691 
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No jornal O Repórter em 1908 é publicado um texto de Bento Ernesto692 em que 

ele se chama de “tradicionalista”.693O autor diz amar  

[...] a permanência de certas usanças de tempos de outrora nos nossos costumes 

hodiernos: praz-me ver, instalada no meio do presente de progresso que 

atravessamos alguma coisa que nos fala do passado, com toda sua singeleza 

encantadora.694 

 

Para o autor, “o progresso, com aparências de civilizado, é um bruto”, “é limpo, 

mas, tem maus modos”. Bento Ernesto comenta que o progresso lembra “um desses tipos 

que põem um maior carinho no vestuário”, ou seja, que se veste de forma elegante, "mas, 

nos diversos atos do viver social esses senhores desvendam a cada passo, toda a 

rusticidade de seu temperamento na brutalidade de seus modos."695 

Para ele, o "Progresso" "acaba, implacável, com a poesia de certos costumes. Minha 

alma de poeta não pode, portanto, ser muito por ele". Após dada essa breve introdução, 

Bento Ernesto, no entanto, diz que o seu “sentimento tradicionalista” não seria 

“incondicional” pois ele entendia que “não devemos conservar coisas que não têm direito 

algum a serem conservadas”. Para ele, “São João del-Rei é um lugar, onde o espírito 

tradicionalista tem feito perdurar muitas coisas do tempo de antanho” 

Muitas dessas, no departamento religioso, são usanças impregnadas da mais 

doce poesia. Triste seria que desaparecessem de em meio do nosso viver social. 

Outras, porém, no mesmo terreno, não sei porque ainda existem, despidas 

como são de toda utilidade, de toda graça poética e, mesmo acarretando 

prejuízos ao bem estar da coletividade.696 

 

O fato do autor se considerar “tradicionalista”, e ver o progresso como um “bruto” 

não significava, no entanto, que ele defendia a manutenção de tudo o que era considerado 

tradicional. Além de Bento Ernesto, muitos outros homens da imprensa irão também 

buscar selecionar quais elementos desejavam manter do passado, e quais eram 

considerados um “atraso”. Sendo um período em que o progresso tendia a ser muito bem 

visto, a seleção de elementos do passado e do futuro era crucial para que se mantivesse a 
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identificação da cidade com o tradicional, sem, no entanto, tornar São João del-Rei 

arcaica, que é o que veremos a seguir. 

 

 

*** 
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Capítulo III 

 
Os sinais visíveis do “progresso” de São João del-Rei nos periódicos entre 1905 a 1920 

 

 

No jornal O Grypho em 1907 é publicado um texto de um sanjoanense que estava 

morando no Rio de Janeiro e que retornara à sua terra natal: 

 

[...] 

 

- É triste! Qual! Não posso continuar muito tempo por aqui. Não posso mais 

suportar carros de bois rinchando pelas ruas sujas, eu que já estou acostumado 

com avenidas e automóveis. Os meus ouvidos ainda estão cheios do tumulto 

da Rua do Ouvidor, já estou acostumado com o fon-fon dos automóveis, com 

o barulho dos bondes, com os gritos dos pequenos, apregoando: "A No...ti.. 

cia! A Tri...bu...na" Não, não posso, de todo, habituar-me de novo ao silêncio 

que pesa sobre esta cidade, interrompido apenas, de quando em vez, pelos sinos 

da Matriz tocando a Terentena, a que respondem logo os de S. Francisco, o do 

Carmo ou das Mercês com o Ten-cão, ou com a Canjica-Queimou. Não 

posso... Isto é triste. 

Se até o meio do ano que vem as coisas não melhorarem, estou aqui, estou no 

Rio…697 

 

 

Nos diversos jornais que analisamos, é evidente a importância do passado de São 

João del-Rei como vimos anteriormente. Contudo, a presença persistente deste passado 

nem sempre é vista como positiva, principalmente quando se trata do ponto de vista 

estético da cidade.  

 Como fica evidente no fragmento do jornal acima, a capital brasileira passa por 

diversas transformações urbanas. Segundo Sevcenko, "muito cedo ficou evidente [...] o 

anacronismo da velha estrutura urbana do Rio de Janeiro diante da demanda dos novos 

tempos"698 sendo necessário "findar com a imagem da cidade insalubre e insegura".699  

 Com tantas mudanças acontecendo, era de se esperar que o autor estranhasse São 

João del-Rei ao retornar do Rio. Nem os sinos, que poderiam ser vistos como uma marca 

da cidade, estavam bastando frente ao “fon-fon dos automóveis” e ao "barulho dos 

bondes",700 sons que representavam uma cidade civilizada, movimentada e moderna.701 
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Havia, no entanto, uma expectativa de que São João del-Rei “melhorasse”. Como se daria 

essa melhora e quais aspectos da cidade que seriam acentuados pela imprensa sanjoanense 

é o que veremos a seguir. 

 

3.1 A identificação com o moderno nos jornais sanjoanenses 

 

Parte dessas transformações urbanas “rumo ao progresso” são motivadas não 

apenas por questões práticas - como alargar as ruas para passagem de automóveis, por 

exemplo - mas também por permitirem que hábitos considerados modernos fossem 

inseridos no dia a dia daqueles que frequentavam a cidade. Segundo Berman, ao tratar da 

Paris remodelada por Hausmann em meados do século XIX, os bulevares e as ruas largas 

criaram uma "nova cena primordial", "um "espaço privado, em público" onde os 

transeuntes podiam se dedicar “à própria intimidade, sem estar fisicamente sós”.702 Essa 

concepção de cidade se torna um modelo e é reproduzida no Brasil, com mais intensidade, 

a partir da reforma de Pereira Passos no Rio de Janeiro em 1900.703 

Esses “espaços livres” "estimulariam uma tremenda expansão de negócios locais, 

em todos os níveis" e faziam parte de um "amplo sistema de planejamento urbano, que 

incluía mercados centrais, pontes, esgotos, fornecimento de água, a Ópera e outros 

monumentos culturais, uma grande rede de parques".704 

Essas transformações urbanas inauguram uma nova forma de enxergar e se 

relacionar com a cidade: frequentar cafés, restaurantes, teatros, cinemas, fazer esportes e 

passear em parques fazia parte daquilo que era considerado um hábito moderno,705 

inserindo, portanto, novas formas de lazer e sociabilidade.  

  Uma dessas formas de lazer, muito associada à modernidade a partir da segunda 

metade do século XIX, consistia em frequentar balneários “destinados ao prazer burguês, 

urbano, civilizado e higiênico”.706 Seguindo o padrão de algumas cidades europeias do 

início do século XX que possuíam seus “centros hidrológicos”, os balneários se dividiam 
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"entre a prática dos banhos e os prazeres encontrados no lazer civilizado”,707 pois não 

somente para o prazer, esses locais também carregavam consigo a promessa de cura para 

moléstias. 

No geral, para que o sujeito fosse curado, a medicina termal previa que ele ficasse 

na “estação das águas” por um período mínimo de 21 dias,708 a depender também da 

doença que possuía. Segundo Marrichi, “definida então a prescrição, os curistas709 

deveriam submeter-se a vinte e cinco ou trinta banhos, sendo-os de demora, ou então, 

intercalados com os suadouros; podendo a estação prolongar-se por um tempo médio de 

sessenta dias.”710 

A condição, portanto, para que o paciente pudesse iniciar seu tratamento é que 

houvesse na cidade em que abrigava o balneário alguma estrutura que o recebesse, como 

hoteis, pensões e restaurantes, por exemplo. Além do consumo da água em si, os médicos 

também prescreviam “diversões” aos doentes, de forma que eles pudessem “se reunir, 

palestrar, ler jornais, ouvir música, jogar, assistir a representações dramáticas e a outros 

divertimentos”,711 o que também levou à construção de parques, cassinos e teatros, por 

exemplo. 

Para além da prescrição médica, a presença desses espaços de lazer atrairia “um 

grande movimento de frequentadores - fossem os debilitados, fossem os endinheirados”, 

o que garantiria o retorno financeiro investido.712 Essas atividades estavam também 

alinhadas com um ideal de “cidade moderna”. Como veremos mais à frente, a prática de 

esportes, por exemplo, era uma representação do cuidado com o corpo, indicava 

movimento, além de ser um marco de classe por ser um espaço de socialização da elite. 

Nos jornais sanjoanenses do início do século XX encontramos diversas referências 

às cidades de São Lourenço, Poços de Caldas e Caxambu, regiões que nesse período já 

tinham fama de suas águas. Encontramos, por exemplo, anúncios de vendas das águas de 

São Lourenço indicando inclusive para quais doenças elas seriam úteis.713 Localizamos 
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também notícias nos jornais informando o retorno a São João del-Rei de pessoas que 

estavam em tratamento em Caxambu714 ou Poços de Caldas715. 

 

 

[Fig. 26] O Repórter, 11 de agosto de 1907. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

 

[Fig. 27] A Opinião, 02 de maio de 1907. Fonte:  IPHAN/SJDR 

 

No periódico A Reforma em 1918 é transcrito um trecho publicado no carioca 

Jornal do Comércio, no qual era descrita uma palestra realizada em São Paulo em 1908 

pelo médico Polycarpo Viotti. Segundo o cronista, a pesquisa do clínico devia ser mais 

divulgada "porque o assunto de que trata fala de perto dos próprios interesses do Brasil, 

cujas águas do sul de Minas ficam, fora e dentro do país, definitivamente conhecidas sob 

o ponto de vista químico, fisiológico e clínico terápico".716 De acordo com o trecho, Viotti 
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teria pedido aos clínicos que soubessem “aconselhar aos nossos doentes que destinamos 

às estações de águas do sul de Minas como se bebe, quanto se bebe e o que se bebe".717 

Embora alguns sanjoanenses pudessem comprar essas águas em lojas do comércio 

local, ou viajarem para essas cidades balneárias, pudemos identificar também um 

incentivo por parte da imprensa sanjoanense de que São João del-Rei também se tornasse 

uma referência com relação às suas águas.  

O jornal O Repórter em 1908 noticia que foi enviada pela Câmara Municipal um 

pedido ao ministro da viação de que a Estrada de Ferro Oeste de Minas prolongasse seus 

trilhos de Matosinhos às Águas Santas. Segundo o periódico, o prolongamento facilitaria 

a locomoção das pessoas pois 

Além da pureza e salubridade do clima, não há dúvida alguma que as águas 

daquele sítio são francamente medicinais e não são poucas as curas de 

diferentes moléstias – produzidas exclusivamente pelo uso delas, que no 

entender dos práticos – são arsenicais, em dosagem considerável.718 

 

 

Em julho de 1910 a obra de fato ocorre719 e são colocados trilhos até a localidade. 

Segundo Bento Ernesto Júnior, colaborador d’O Repórter, “facilitada a viagem, mais do 

que nunca viu-se o lugarejo da serra visitado e frequentado. Mais numerosas se tornaram 

as vilegiaturas ali: todo mundo anseia sob o desejo de ir às Águas”. O cronista então 

descreve todo o caminho de trem, realçando que o percurso “é do mais formoso encanto”, 

passando por planícies, edificações rústicas, lavouras e pequenos povoados.720  

 Chegando às Águas Santas, Bento Ernesto descreve uma "formosa capela" e 

"confortáveis banheiros" que o município de Tiradentes - responsável pela gestão da 

região - havia edificado. O autor ressente-se, no entanto, "da falta de um ponto de abrigo 

franqueado às pessoas [...], um bem montado pensionato ou restaurante, que tenha anexo 

um parque, muito fácil de ali se conseguir."721 

 Segundo o cronista, a falta dessa estrutura impediria o retorno dos "veranistas" ao 

local “perdendo ocasião de adquirir para a formosa região uma encantadora estância de 

recreio e de vida tranquila para tanta gente, que, à saúde depauperada, vem buscar 

fortalecimento no excelente clima da nossa idolatrada terra."722  
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 Dois meses depois é publicada no periódico O Repórter, uma notícia da 

inauguração do ramal das Águas Santas, agora com trens diários. Além de alguns detalhes 

sobre a cerimônia, o cronista elogia os esforços do "arrojado industrial sr. José de Athayde 

Júnior para tornar as Águas Santas um ponto aprazível e de recreio para as 

excelentíssimas famílias".723 

 Segundo o autor, os melhoramentos que estavam sendo realizados “com sorte” 

tornariam "as Águas a Petrópolis dos pobres",724  

As banheiras estão reformadas convenientemente; já há ali "Restaurants" 

montados, um belo parque, caramanchões, vai ser construída uma área 

destinada a patinação, jogos de bola e outros divertimentos congêneres.725 

 

 

Como é possível observar no fragmento acima, poucos meses após a reclamação de 

Bento Ernesto as obras se iniciam no ‘sítio’. Em outubro de 1912 há uma notícia d’O 

Repórter informando que o restaurante do local estaria com alta demanda aos domingos, 

e embora com certa demora - cerca de quatro anos depois - o rink de patinação de fato é 

construído, juntamente com caramanchões e um coreto de música.726  

Informações como essas possuem um duplo efeito: o primeiro de despertar a 

curiosidade nos leitores dos periódicos, induzindo-os a frequentar as Águas Santas, 

marcando também uma distinção por ocorrerem naquele espaço os hábitos ditos 

“modernos”. Essas comunicações nos indicam que havia esportes e música no local, e 

localizamos nos periódicos também notícias de piqueniques,727 festas728 e bandas de 

música aos domingos729.  

O segundo efeito é do jornal enquanto uma vitrine, indicando que São João del-Rei 

era moderna, higiênica, progressista, movimentada e que tinha atividades de lazer, assim 

como outras cidades. O pseudônimo J.L.S n’O Dia em 1912 descreve a viagem até às 

Águas e afirma que “este lugar, devido às águas termais, devido às qualidades medicinais 

que elas possuem está colocado na mesma plana de Poços de Caldas, Caxambu, Lambari 

e muitas outras fontes minerais”.730  
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O autor afirma que a “única diferença das Águas Santas para outras estações 

termais” seria que “nas Águas Santas goza-se melhor saúde e gasta-se muito menos, nas 

outras nós já sabemos o que é – muita pomada e pouca saúde”731 e conta que escutara de 

um passageiro que em quinze dias nas Águas estava se sentindo muito melhor que dois 

meses em Caxambu. 

No periódico O Dia em 1912 é transcrito um texto de Carmo da Gama publicado 

no jornal de Rio Novo. Escrivão que viajou para Poços de Caldas para tratar de uma 

bronquite e de um reumatismo e que escrevera um livro em 1894 intitulado “Poços de 

Caldas: impressões de viagem”,732 Carmo da Gama teria dito sobre as Águas Santas que 

“tudo concorre a prognosticar um futuro brilhante para aquela estância balneária, à 

imitação de Poços de Caldas”.733  

Segundo o cronista,  

 

Nada posso adiantar sobre a eficácia das Águas, mas desde que o povo já a 

batizou com o apelido de Santas, é de crer que sejam muito boas, e eu creio 

piamente. 

Por enquanto foi descoberta e captada apenas uma fonte, que fornece água de 

28 graus, conforme me disse o empresário.  

[...] 

A facilidade da viagem, em trens constantes, partindo da estação de São João, 

o bom clima que ali aguarda o forasteiro, a concorrência de famílias, sobretudo 

a amabilidade dos sanjoanenses, são motivos bastantes para que as águas 

continuem a fazer milagres e a empresa progrida, o que muito desejo. 

Poços de Caldas, que há 18 anos visitei e descrevi, começou assim, talvez em 

piores condições. Muito não é, pois, que, dentro de poucos anos, as Águas 

Santas de Tiradentes sejam suas emulas, arrastando aquele recanto da serra, 

que, não tão longe, viu nascer Silva Xavier, o protomártir de nossa 

independência, grande concorrência.734 

 

Através desse fragmento percebe-se que o autor não contava apenas com a possível 

eficácia das águas, mas também com a estrutura que seria montada para as pessoas que 

frequentassem o lugar. O mesmo podemos dizer sobre os diversos fragmentos que 

mencionamos acima, nos quais o maior destaque está na estrutura do futuro parque do 

que exatamente nas suas águas.  

Comentário semelhante o pseudônimo Scapin tece n’A Opinião em 1908, que 

prefere atribuir os “salutares e maravilhosos efeitos” das águas a um casal - “José 
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Rodrigues” e “Sá Dalphina” - que morava na região e recebia os visitantes. O autor chega 

a desafiar o leitor a retirar o casal das Águas para que depois veja "onde foram parar as 

ditas Águas",735 indicando que a saída dos cônjuges afetaria duramente o local.  Segundo 

o pseudônimo, todos aqueles que os visitavam guardavam "as mais gratas impressões e 

as mais fundas saudades".736  

Na sequência, Scapin continua com os elogios: 

Que seria das Águas sem a Sá Delphina, o seu cafezinho e a sua comidinha 

genuinamente mineira, pura, sem mistura destes acepipes afrancesados de 

nomes bonitos e arrevezados, mas que em pouco tempo nos derrancam o 

estômago!737 

 

O pseudônimo afirma também que sobre a composição das águas reinava “grande 

controvérsia”,738 pois “querem alguns atribuir-lhes, além de termalidade (?), uma 

mineralização extraordinária, ao passo que outros negam tudo isso e apenas lhes 

reconhecem a composição banal das águas potáveis.”739 

Como coloca Marras, a atribuição de cura às águas ocorre desde o século XVIII, 

passando sutilmente ao longo dos séculos de um “uso mágico e religioso das águas” para 

uma “ciência hidrológica positiva”.740 Segundo Marrichi,741 antes do século XIX esse uso 

mágico e religioso no Brasil se equilibrava entre uma ideia de água “santa”, “virtuosa” e 

“milagrosa”, ou uma água associada ao diabo, como se viesse diretamente do inferno. 

Segundo a pesquisadora, essa atribuição mística se dava pois o homem ainda tinha pouco 

domínio dos processos naturais, “impossibilitando-o de desenvolver uma atitude de 

distância em relação aos fenômenos da natureza”.742 

Na medida em que o ser humano passa a olhar para os fenômenos com maior 

distanciamento, a partir do século XIX, a justificativa da eficácia das águas passa a ter 

uma explicação científica, o que para os médicos que as utilizavam dava materialidade 

aos anos de observação.743 Essa materialidade, no entanto, não impedia que algumas 
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pessoas duvidassem da capacidade curativa das águas e atribuíssem ao espaço em si (de 

repouso, de alimentação) a cura das moléstias, como no texto de Scapin. 

Em compasso com as explicações científicas, localizamos diversos momentos em 

que as “propriedades medicinais” das Águas Santas são destacadas nos jornais. N’A 

Tribuna em 1915 é publicada uma notícia-anúncio informando que o químico alemão 

Alays Driesler teria classificado-as como "água mineral, rica de carbonatos e bicarbonatos 

de cal, magnésia e álcalis, e de ácido carbônico livre".744 Segundo o texto, as águas teriam 

"as propriedades terapêuticas de facilitar a digestão, corrigir as fermentações gastro-

intestinais, regularizar o ventre, combater as diarreias e produzir franca diurese",745 o que 

seria demonstrado através do testemunho de diversas pessoas e confirmado por médicos.  

 

 

[Fig. 28] O Repórter, 13 de abril de 1911. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

Em um dos anúncios que localizamos sobre a estância, o texto informa que as águas 

"contêm arsênico em grande quantidade e outros sais", o que curaria "dispepsia, 
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neurastenia, reumatismo, moléstias intestinais" e seriam "especialmente recomendadas 

contra sífilis".746 O destaque à temperatura da água no anúncio e também no texto de 

Carmo da Gama é sintomático: os anúncios de Poços de Caldas também faziam esse 

reforço, com a diferença que a temperatura informada nos reclames da cidade era de 48 

graus747 e não 28 graus como nos de São João del-Rei. O fato da temperatura possuir 20 

graus de diferença pode ter gerado a interrogação colocada no texto de Scapin, que pode 

ser vista como um questionamento acerca da termalidade das Águas Santas. 

Esse destaque às águas quentes pode ser devido ao mistério que elas carregavam 

sobre sua origem, e que com as explicações científicas foi se tornando menos ameaçadora. 

A água fria era “benevolente e selvagem”,748 as águas quentes se tornam um projeto 

civilizador.749 De acordo com Marrichi, “nas cidades termais brasileiras, é a água quente 

que modela, condiciona e institui comportamentos.”750 Ainda segundo a autora,  

Os cuidados aos quais seriam submetidos esses curistas estavam ligados aos 

fatores higiênicos da época, que diziam respeito ao repouso do corpo e do 

espírito, bem como ao regime alimentar e aos exercícios físicos ao redor das 

fontes. Portanto, diante dos ensinamentos desse saber científico que se tornava 

predominante, era preciso construir cidades que dessem conta de abrigar todas 

essas formas de tratamento terapêutico [...].751 

  

 Sendo assim “fazer uma cura dentro de uma estação balneária não era somente 

submeter-se à ação química das águas empregada sob as diversas formas de banhos, à 

inalação ou à água ingerida,”752 era também se submeter ao repouso, clima, regime 

alimentar e exercícios do corpo.753 Isso explica, por exemplo, a inauguração do rink de 

patinação, pois acreditavam que os exercícios facilitavam a digestão da água. Outro 

exemplo também é o destaque de Scapin na “comida mineira” de Sá Dalphina, uma 

comida que não “derrancava” o estômago, preocupação que se via nas estações de água 

de outras cidades, pois se tinha um regime alimentar específico para cada tipo de 

doença.754  
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[Fig. 29] A Tribuna, 29 

de novembro de 1914. 

Fonte: IPHAN/SJDR 

Esse “projeto civilizador” das águas quentes, não se restringia, portanto, à cura de 

doenças, mas também ao lazer de uma elite muitas vezes ligada à agricultura cafeeira, ou 

de profissionais liberais.755 Importante reforçar também o papel do parque como uma 

vitrine de uma cidade progressista e moderna.  

É comum, portanto, menções às Águas Santas não focando somente na cura, mas 

também nesse espaço de lazer. No jornal A Tribuna em 1914 é publicada uma foto do 

local onde é possível ver um grande número de pessoas, algumas embaixo dos 

caramanchões, outras dentro de barcos e diversas em pé, na beira da água. Vale o destaque 

também à foto do então proprietário do espaço, uma forma de homenageá-lo e prestigiá-

lo. 
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Além da fotografia de Athayde Jr. - um empresário negro modernizador da 

cidade756 - localizamos nos jornais sanjoanenses informações sobre os horários de trem 

para as Águas Santas ao longo do dia,757 anúncios informando os preços dos banhos758e 

informações de aluguel de pensões ou de casas para “tratamento”,759 o que nos ajuda a 

visualizar os diversos setores que eram mobilizados, e o peso da imprensa para que esse 

tipo de lazer se tornasse um hábito.  

Esse empenho, no entanto, não era garantia de que o local seria frequentado como 

nossos homens da imprensa gostariam. Tancredo Braga n’O Repórter em 1911 lamenta 

que poucas pessoas conheçam a localidade fora de São João del-Rei, que a expectativa de 

"inúmeros touristes e veranistas" fora frustrada, e pede para que o município de 

Tiradentes "inicie uma propaganda tenaz" para tornar a localidade conhecida 

"principalmente no Rio, onde diariamente saem centenas de pessoas à procura de um sítio 

onde possam descansar e adquirir saúde, as quais não procuram as Águas porque não a 

conhecem".760 

Esse trecho nos indica que as elites locais não pretendiam que o espaço das Águas 

Santas fosse utilizado somente por sanjoanenses, mas também por pessoas de outras 

cidades, como o Rio de Janeiro. Ora, se a capital federal era um modelo de cidade, por 

qual motivo seus moradores se deslocariam para São João del-Rei?  

 Segundo Cardoso, no continente europeu a partir do século XVIII havia o hábito 

aristocrático de sair temporariamente dos centros urbanos para descansar.761 No decorrer 

da segunda metade do século XIX “surge, em alternância com o tempo do trabalho, o 

tempo das férias, isto é, o tempo da natureza, das viagens e das diversões”, uma 

“contrapartida ao modo de vida urbano e industrial”.762 No Brasil do começo do século 

XX esse hábito também ocorria, de uma forma restrita e acessível apenas para uma elite.  

 
756

 Considerando o racismo estrutural da sociedade mineira no início do século XX, o fato de Athayde Jr. 
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Embora os grandes centros causassem deslumbre pelos seus sons, movimentos e 

novas tecnologias, eles também causavam estranhamento e podiam ser vistos como 

caóticos, principalmente devido à rapidez das transformações urbanas. Para fugir desse 

“caos”, da sujeira, violência e epidemias desses grandes centros, a elite muitas vezes se 

refugiava temporariamente em locais de descanso. Um dos exemplos são os balneários 

como vimos anteriormente. 

Na imprensa sanjoanense, há um destaque à natureza não somente remetendo às 

Águas Santas, mas também à própria cidade de São João del-Rei. Localizamos inúmeras 

vezes exaltações à “célebre e tradicional fama” do clima da cidade, ao “ar que banha e 

envolve toda a bacia que forma o perímetro urbano” entre as “diversas serras que 

circundam a cidade como muralhas providenciais”.763 Um clima “verdadeiramente 

saudável, tonificante e reparador”,764ideal para pessoas “retemperarem forças, de 

readquirirem o vigor da saúde combalida”,765 ou até para “tuberculosos”.766  

Natureza que além de atrair os doentes também atrairia visitantes. O pseudônimo 

Max Scorpio n‘O Repórter, escreve que São João del-Rei “já se impõe como remanso 

hospitaleiro para os veranistas e touristes pela amenidade do seu clima e por suas belezas 

naturais”.767  

Para alguns dos redatores havia uma promessa de “crescimento” da cidade 

baseando inclusive nos seus aspectos naturais. O pseudônimo Tik-Tak n’A Opinião 

descreve longamente o “planalto” da região de Matosinhos, considerando seus rios, 

serras, solos, colinas e até sua atmosfera para sustentar o argumento de que a região seria 

promissora.768  O mesmo ocorre quando mencionam a região da Várzea do Marçal, local 

onde a “Mãe Natureza” ostenta “toda sua exuberante formosura”,769 com destaque à sua 

topografia.770  

Como se observa nesses exemplos acima, exaltar o “clima milagroso”771 de São 

João del-Rei era também uma forma dos nossos homens da imprensa dizerem que a 

cidade possui todas as condições adequadas para “progredir”, e uma das evidências seria 
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sua natureza, aspecto que por não ter o controle do ser humano, poderia inclusive indicar 

uma predestinação da cidade. Predestinação que se confirmaria através de dois passados, 

como vimos no primeiro capítulo. Um passado distante, quando os inconfidentes 

escolheram São João del-Rei para ser a capital, e também um passado mais próximo, 

quando a Várzea do Marçal quase foi a escolhida para ser a capital de Minas Gerais. 

Em coluna não assinada no jornal A Tribuna, o autor diz que 

A nossa cidade, a legendária São João del-Rei, uma das principais do grande 

Estado de Minas, outrora indicada para sede do governo e que bem o merecia, 

não só pela sua posição, no centro de uma zona riquíssima, fértil e produtora, 

como também pelo seu clima ameno e salubre, com vasto território plano e 

avantajadamente adaptável à construção de uma cidade modelo, que ligada a 

existente, se tornaria invejável, senão única de todo o importante território 

mineiro, entretanto, preterida por caprichos inteiramente políticos772 

[...] 

 

 

Como fica claro nesse trecho, havia certo ressentimento por São João del-Rei não 

ser a capital de Minas, uma cidade que além de suas condições naturais, também chamava 

atenção pela sua “posição, no centro de uma zona riquíssima, fértil e produtora”.773 Em 

1909 o pseudônimo Minimus escreve no jornal A Opinião uma notícia de que São João 

del-Rei estaria “progredindo”. Segundo o autor, o comércio se multiplicava pela cidade, 

e a “vida industrial” crescia a cada dia com "uma das mais importantes fábricas de 

laticínios do Estado", uma "importante fábrica de calçado", a Saboaria, as "fábricas de 

latas, de cerveja, de massas alimentícias"774 e a fábrica de tecidos que 

[...] levou lá para os seus lados a febre das construções. É dezenas o número 

das casas em construção naquele perímetro da cidade, tornando-se mais densa 

a população naquele ponto. 

Não é muito, pois, que a atenção da municipalidade se dirija para lá, dotando 

o futuro bairro dos imprescindíveis melhoramentos de água e luz.775 

 

Como fica claro neste fragmento, o desenvolvimento do comércio exigia mudanças 

na organização da cidade e gerava novas demandas. Neste texto de Minimus, o 

pseudônimo destaca os progressos de São João del-Rei, mas não deixa de reforçar as 

necessárias melhorias para que a cidade continuasse “progredindo”. No caso desse 

exemplo, a existência da fábrica de tecidos teria gerado uma demanda de construção de 

novas casas, o que demandava da “municipalidade” melhoramentos para o novo bairro 

que surgia. 
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A imprensa sanjoanense, além de exaltar as indústrias e o comércio da cidade, 

também buscava equiparar São João del-Rei com os demais centros urbanos, uma forma 

de deixar claro que a urbe estava em compasso com os novos tempos. Em coluna não 

assinada no jornal O Dia, o autor diz que a cidade “é uma das maiores e das mais 

comerciais do Estado, e está se tornando um centro industrial de primeira ordem”.776 Em 

outro trecho também do periódico O Dia, há uma lamentação de que São João del-Rei 

esteja em “posição secundária” pois ela teria elementos suficientes para ocupar a “posição 

de primeira ordem no convívio das cidades mineiras”.777 

Os elementos para o cronista seriam os estabelecimentos de ensino, os jornais, os 

"médicos, advogados, engenheiros, farmacêuticos, cirurgiões dentistas [...] constituindo 

um núcleo de intelectuais", sacerdotes, o “número elevado de normalistas e 

preparatorianos”, bem como também o "progresso material" que segundo o autor se 

evidencia pelas casas comerciais e indústrias. 

O cronista então conclui que  

Ora, uma cidade que conta elementos intelectuais e materiais dessa ordem, não 

é de somenos importância, merece a atenção dos poderes públicos, que devem 

auxiliá-la em seu impulsionamento, aproveitando-lhe as forças vivas. 

E ela iluminada a luz elétrica, tem um ótimo teatro, um bom mercado de 

verduras, diversas casas de diversões. 

Além destes elementos, ainda conta com as oficinas da estrada de ferro Oeste 

de Minas, cujo pessoal é numeroso, com o elevado pessoal dos escritórios da 

mesma estrada. 

Tem em seu seio um Batalhão do exército, o 51 de Caçadores, com trezentas e 

tantas praças e trinta e tantos oficiais. 

Possui boas orquestras e bandas de música. 

O nosso intuito escrevendo estas linhas, é demonstrar que São João del-Rei 

deve ser mais conhecida, porque oferece inteiro conforto, pelo seu clima 

ameno, condições topográficas, possuindo também hoteis de primeira ordem.  

Que seus filhos, residentes fora, olhem com mais carinho para sua terra natal, 

façam dela boa propaganda, são os nossos mais ardentes anhelos.778 

 

Assim como no texto de Minimus, esse fragmento deixa claro que nossos homens 

da imprensa viam São João del-Rei como uma cidade em progresso, no entanto, ainda 

com muito a se fazer. A imprensa tinha seu papel como interventora ao reclamar dos 

problemas da urbe e exigir da “municipalidade” que medidas fossem tomadas para que a 

cidade estivesse em compasso com as “exigências da civilização”, expressão presente em 

um título de uma coluna publicada n’A Opinião.779  
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Como também fica evidente neste fragmento, os elementos que indicam o progresso 

de São João del-Rei para a imprensa local são inúmeros. A identificação da cidade com a 

natureza, com a indústria e o comércio aparecem recorrentemente, e o mesmo podemos 

dizer com relação a uma imagem de cidade “culta” e das “letras”. Como coloca o autor 

Vinícius n’O Repórter em 1912, na cidade haveria uma “população de 16 mil habitantes 

laboriosos, inteligentes e cultos”.780 

O destaque às escolas é uma das formas de reforçar como o sanjoanense é culto e 

instruído, a frequência no teatro,781 no cinematógrafo, a existência da biblioteca 

municipal, de clubes literários,782 os clubes dançantes783 e os concertos musicais também 

reforçavam esse aspecto. A publicação de poemas e letras de música, e o próprio ato de 

anunciarem peças teatrais, filmes e festas nos periódicos também fazia parte deste reforço. 

A presença da música como um fator de identificação da cidade possui também 

grande peso nos periódicos sanjoanenses. Como vimos no capítulo anterior, quando 

nossos homens da imprensa noticiavam as festividades religiosas, um dos elementos que 

mais possuíam relevância era o repertório que era tocado. Como dissemos na ocasião, as 

melodias sintetizavam uma cidade culta, civilizada, tradicional e religiosa no contexto 

das celebrações. 

A música, no entanto, não estava presente somente na esfera religiosa. É frequente 

nos jornais a menção à orquestra ou banda tocando em ocasiões como a inauguração da 

estação do Matosinhos,784 em peças teatrais,785 em piqueniques,786 e em concertos.787 

Como coloca Santos ao pesquisar o cenário musical paulistano nesse período, “as bandas 

modificavam o cotidiano da cidade, influenciando seus espaços de lazer",788 seguindo 

uma tendência da época que pode se aplicar a diversas regiões do Brasil, como São João 

del-Rei, por exemplo.  
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A própria imprensa sanjoanense possui diversos indícios de como havia uma 

demanda por música na cidade,789 pois são frequentes anúncios de instrumentos 

musicais,790 discos,791 partituras792 e de aulas de música.793  

 

 

 

[Fig. 30-31] A Reforma, 10 de outubro de 1914. Fonte: IPHAN/SJDR | O Repórter, 13 de maio de 1906. 

Fonte: Biblioteca Municipal Baptista Caetano. 

 

 

 

[Fig. 32-33] O Dia, 24 de julho de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR | A Tribuna, 04 de junho de 1916. Fonte: 

IPHAN/SJDR 
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Luiz Baptista Lopes da orquestra Lira Sanjoanense. Os três eram músicos negros, perfil comum no cenário 
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Coalhadas e Rapaduras: estratégias de inserção social de músicos negros em São João del-Rei (século 
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[Fig. 34] O Repórter, 26 de maio de 1907. Fonte: IPHAN/SJDR 

“Bandolins, Violinos, Flautas, Violões etc, na Typ. Commercial” 

 

 

Outra evidência da importância dada à música está no destaque dos periódicos ao 

falecimento de músicos considerados importantes da cidade, como Martiniano Ribeiro 

Bastos em 1912 e de Luiz Baptista Lopes em 1907, maestros da orquestra Ribeiro Bastos 

e orquestra Lira Sanjoanense, respectivamente. 

O jornal O Repórter em 1912 coloca como "perda irreparável" o falecimento de 

Ribeiro Bastos, e afirma que a cidade de São João del-Rei estava perdendo "um astro 

fulgurante".794 Na publicação mais próxima de seu falecimento, o periódico estampa na 

primeira página uma foto do músico, detalhando as homenagens que recebera e um pouco 

de sua biografia.795 Seu falecimento não ficara esquecido e fora rememorado em diversos 

momentos ao longo dos anos, principalmente quando nossos homens da imprensa se 

referiam à Semana Santa, festa que predominantemente tocava a orquestra em que ele era 

maestro.796 

 

 

[Fig. 35] O Repórter, 12 de dezembro de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
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O falecimento de Luiz Baptista Lopes em 1907 também foi colocado n'O Repórter 

como um "fasto lutuoso” da cidade, “tanto ele amara este querido torrão patrício, tanto 

ele de todos nós se fizera querido e admirado".797 O periódico faz na sequência um breve 

texto com as homenagens e um pequeno relato biográfico. Completados os dois anos de 

falecimento, O Repórter publica em sua primeira página uma foto do músico juntamente 

com um texto em sua homenagem.798 

 

 

[Fig. 36] O Repórter, 28 de março de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

A mobilização dos nossos homens da imprensa na inauguração do busto de Padre 

José Maria Xavier no dia 02 de maio de 1915, e que vimos em detalhe no primeiro 

capítulo deste estudo, também é um excelente exemplo do destaque e importância que se 

dava à música nos periódicos. Na ocasião, os redatores se unem com nomes importantes 

da cidade para homenagear o compositor sanjoanense, músico de “saudoso talento 

artístico, cujas composições sacras são conhecidas e apreciadas não só no Brasil como 

fora dele”.799 

Esse reforço por parte da imprensa não se vê somente em anúncios e notícias. Em 

1915 o jornal A Tribuna anuncia um prêmio mensal aos seus leitores com uma 

“composição musical de autores locais”,800 que seria “publicada como suprimento”801 no 
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periódico, e convida aos musicistas sanjoanenses que comparecessem à tipografia para 

tratarem da composição.  

Na edição seguinte, uma semana depois, o jornal informa que cinco compositores 

sanjoanenses teriam procurado a redação. Ora, o fato dos nossos homens da imprensa 

oferecerem uma melodia como “brinde aos leitores”,802 já nos é um indicativo de que 

havia uma facilidade em se encontrar músicos pela cidade. 

De acordo com o autor Lauro Benício n’O Repórter em 1911, São João del-Rei 

seria a “terra da música”, a “verdadeira tradição” ligada à cidade. Para ele, se fosse 

exagerada a afirmação de que “em São João, a gente, de olhos cerrados, agarrando 

alguém, agarra um músico, não menos certo é que, nesta cidade, a quase totalidade de 

seus habitantes aprecia, idolatra mesmo a arte divina na qual Carlos Gomes se notabilizou, 

tomando surto na imortalidade.”803 

Essa identificação da cidade com a música se mostra em diversos momentos nos 

jornais, mas se materializa com mais evidência com o codinome “terra da música”, 

atribuição que carrega consigo um peso pela manutenção da própria identificação, e que 

é reforçado com o contexto do início do século XX no qual a música está associada a uma 

cidade culta, movimentada, moderna e civilizada.  

No caso dessa identificação em específico, se funde um ideal de cidade civilizada 

e culta (pois a música era um indicativo de modernidade), com um ideal de cidade 

tradicional, consagrada pelo nome de “terra da música”, talvez por isso Lauro Benício a 

coloca como a “verdadeira tradição”.804 O autor A. Nescézio no periódico Ação Social em 

1916 nos ajuda a perceber qual seria o marco dessa identificação no passado para a 

imprensa. O autor relembra a chegada de D. Pedro II em São João del-Rei em 1881 e 

afirma que  

[...] 

Não escapara ao benemérito D. Pedro II o valor dos nossos artistas musicais: 

conta-se que estando S. Majestade hospedado ali ao largo do Carmo, em visita 

a estas belas paragens, pretendeu ouvir um bom quarteto; o excelso Imperador, 

sempre acessível aos homens de valor, a sua bondade e o seu todo inspirando 

simpatia aqueles que dele se acercassem e mesmo aos que dele ouviram falar, 

não desamparava o artista, no entanto, conta-se como íamos dizendo, que S. 

Majestade visitando São João, manifestou desejos de ouvir música de câmara 

e para isso, convidaram Padre José Maria, Hermenegildo, Daniel de Paiva e 

Chico Miranda a executarem o clássico “quarteto”. Quem ouviu a exibição 

relata-nos o contentamento de S. Majestade, a sua impressão manifesta e os 

encômios que tecera; o saudoso Monarca se fez compreender para ele um 
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conjunto de quatro artistas escolhidos como eram aqueles, num recanto de 

Minas, longe do murmúrio da Corte, longe das convenções dessa ou daquela 

escola, com tal ou qual posição para o instrumento, longe das novidades do 

século e com almas tão sutis e apaixonadas, era alguma coisa! Tudo nessa 

querida Pátria mereceu-lhe especial carinho e dessa vez captara-lhe a preciosa 

atenção os mestres sanjoanenses. Com que religiosidade não eram ouvidos 

naquele recinto!! 

O augusto Imperador, meneando a cabeça de vez em quando, trazia a flor dos 

lábios as exclamações de bondade que caracterizaram a sua vida.805 

 

De fato, D. Pedro II relata em seu diário no dia 25 de abril de 1881 que frequentou 

uma cerimônia na matriz de São João del-Rei e que “a música do Te Deum foi a melhor 

que ouvi em Minas, dizem ser composição do padre José Maria”.806 É possível que as 

impressões do monarca tenham sido divulgadas através da oralidade, o que 

provavelmente contribuiu para essa identificação com a música. Identificação que no 

início do século XX se encontrava ameaçada, assim como a identificação com as 

festividades religiosas que vimos no capítulo anterior.  

No periódico Minas-Jornal em 1919 é publicada uma notícia de um concerto de 

violoncelo no teatro dos musicistas Eurico Costa e Luiz Francisco de Oliveira, professor 

e aluno do Instituto Nacional de Música, respectivamente. Após detalhar o repertório que 

foi tocado, o cronista lamenta que  

São João, a terra da música, não ouve música. Os nossos maestros são todos 

retraídos. Pelo menos no correr destes seis últimos anos, nunca se cuidou, nesta 

terra essencialmente musical, da organização de um concerto. Esperamos que 

com a animação do sucesso obtido pelos violoncelistas de anteontem, os 

musicistas da terra se animem e nos proporcionem o prazer de sua arte.807 

 

Um mês antes neste mesmo jornal, reclamação parecida foi publicada em uma 

coluna não assinada. No texto o autor reconhecia que São João del-Rei “sempre foi 

considerada, e muito justamente, como cultuadora carinhosa da boa música” e que “até 

em as nossas grandes cidades já ouvimos referências entusiastas aos musicistas 

sanjoanenses, não só pela sua competência como pelo apuro na escolha das partituras”. 

No entanto, para o cronista estaria havendo uma “decadência da música em São João” 

devido a um possível descaso dos músicos e pela desafinação da orquestra.808 
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O próprio autor A. Nescézio compara o período em que D. Pedro II visitara a cidade 

com o presente. Segundo o cronista naquele período era comum “no nosso meio musical” 

os “célebres quartetos”, uma espécie de "prova de suficiência" em que "a rapaziada" 

sentia um "misto de entusiasmo e de terror"  

[...] o entusiasmo justificava-se, pois que, eram os músicos de peso, um Chico 

Miranda, um Japhet (dos nossos dias) as figuras obrigadas num quarteto; 

também se justificava o terror, ao se imaginar que de tais provas faziam 

empenho os professores que, como o saudoso Martiniano, se celebrizaram pela 

austeridade no ensino.809 

 

Após chamar a atenção para os músicos antigos e também destacar os do seu 

presente, A. Nescézio lamenta que “hoje as partituras dormem nos arquivos e, se 

prometem acordar vem a – tradição – que as embala e de novo... tornam a dormir!...”.810 

O conceito de “tradição” aqui possui o sentido de um passado imóvel e guardado, que 

não consegue ressoar no presente, que não existe mais e do qual só resta a sua memória.  

Em coluna publicada n’A Tribuna em 1918 o cronista chama a atenção de que a 

Câmara da cidade auxiliava três escolas de música, “entretanto é palpável – e com que 

pesar a dissemos – que a fama de terra da música, remonte de que sempre gozou a terra 

sanjoanense, tende a desaparecer.” De acordo com o cronista, antes do apoio da Câmara 

“era um prazer ver as escolas de música: com frequência enorme, fornecendo às 

orquestras elementos novos, que são ainda hoje os que cooperam para sustentar essa 

tradição de que tanto nos orgulhamos”.811 

Esse fragmento deixa clara a ideia de um legado que era transmitido entre gerações 

e que sustentava a identificação da cidade de ser a “terra da música”, afinal é a escola que 

“forneceria às orquestras elementos novos”, garantindo a permanência dessa tradição. 

A ameaça de perda do título de “terra da música”, impactava não só a identificação 

da cidade com o tradicional, pois a música remetia a um “passado glorioso” da cidade e 

também às suas festividades religiosas, como também ameaçava a identificação de São 

João del-Rei com o moderno, já que uma população vista como civilizada e culta, 

frequentaria e usufruiria da música, lotando os concertos e teatros. 

O pseudônimo Passe-Partout n’O Repórter em 1908 lamenta que em São João del-

Rei faltem “diversões” aos sábados e domingos.812 Segundo o autor, a cidade “dispõe de 
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excelentes professores de música que, com um pouco de esforço, poderiam dar 

magníficos concertos, os quais nos proporcionassem algumas horas de indizível gozo 

artístico”. Para o cronista, na falta dos concertos, de bons espetáculos teatrais e também 

do extinto velódromo, restava ao sanjoanense “jogar a bisca em família ou circular pela 

avenida à procura das últimas novidades locais”.813 

Passe-Partout finaliza seu texto pedindo à "mocidade sanjoanense" que entrasse 

em ação e fizesse algo para "tirar a cidade da pasmaceira em que, de tempos a esta parte 

ela sem motivo aceitável continua imersa".814 Observação que nos ajuda a visualizar com 

mais clareza o ideal de cidade que nossos homens da imprensa tinham em mente quando 

pensavam em uma urbe moderna: movimentada, com atividades cultas e com o comércio 

e indústria bem desenvolvidos. 

Entre os anos de 1912 e 1913, no entanto, a imprensa sanjoanense se mobiliza para 

um grande evento que materializa essa cidade ideal: a ocasião do bicentenário de São 

João del-Rei, festa que comemora os duzentos anos de elevação à Vila do antigo Arraial 

Novo do Rio das Mortes que ocorrera em 8 de dezembro de 1713. 

A primeira vez que localizamos uma menção à efeméride foi no periódico O 

Repórter, em 1910. Em coluna não assinada o autor informa que um "distinto 

sanjoanense" estaria fazendo uma "Memória Histórica e Geográfica do Município" para 

"festejar o segundo centenário da cidade de São João del-Rei"815 e faz votos para que a 

obra se torne uma realidade. O distinto sanjoanense, como vimos no primeiro capítulo, 

era ninguém menos que o erudito Campos da Cunha, considerado “historiador 

sanjoanense”.816 

A próxima menção à festa localizamos somente em 1912, n’ O Dia, periódico em 

que Campos da Cunha era um dos redatores. Na coluna, é publicada uma carta de um 

leitor que sugere uma comemoração do bicentenário, “data brilhante da história de nossa 

cidade” que não poderia "passar despercebida aos sanjoanenses".817  

Segundo o remetente, ele teria um “ardente desejo" de ver sua terra “conquistar 

definitivamente o lugar que lhe devem assegurar a sua cultura, a sua riqueza e as suas 

brilhantes tradições". O autor diz ter certeza que suas "despretensiosas linhas" não seriam 
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"atiradas no lixo" pois à frente do jornal estaria o "fulgurante espírito de Campos da 

Cunha, o infatigável pesquisador de nossas preciosidades históricas".818 

 A sugestão do escritor da carta era que fosse realizada "uma exposição regional 

de produtos agrícolas e industriais, que se fizesse representar toda a zona da Oeste". 

Exposição em que participariam "todos os municípios que outrora fizeram parte do 

vastíssimo território do município de São João del-Rei" e que poderia ser na Várzea do 

Marçal, local "vastíssimo e privilegiado", "destinado a ser de futuro uma grande cidade e 

que esteve por pouco a ser designado para a Capital de Minas".819 

Alguns dias depois da publicação da carta, a redação do jornal O Repórter louva a 

iniciativa,820 e a redação d’O Dia convoca a todos para uma “grande reunião popular”821 

no paço da Câmara Municipal para tratar do assunto. Nessa reunião foi constituída uma 

“comissão central” que uniu pessoas importantes da cidade, incluindo Odilon de Andrade, 

então presidente da Câmara Municipal e deputado estadual822 e Campos da Cunha,823 que 

mencionamos anteriormente. 

 

 

[Fig. 37] O Dia, 12 de maio de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

 Infelizmente não temos acesso ao teor das reuniões, mas nos jornais que 

pesquisamos fica evidente quais eram as expectativas com a comemoração. Além da 

 
818

 O Dia, 25 de abril de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
819

 O Dia, 25 de abril de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
820

 O Repórter, 28 de abril de 1912.  Fonte: IPHAN/SJDR 
821

 O Dia, 10 de maio de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 
822

 O Dia, 01 de fevereiro de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR 
823

 O Dia, 14 de maio de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 



180 

 

“exposição agrícola” e de “todos os produtos do município”,824 ocorreria também o 

lançamento de um almanaque da cidade,825 do livro de Campos da Cunha sobre a história 

da urbe,826de um álbum fotográfico de São João del-Rei827 e seria necessária também a 

construção de “diversos pavilhões”.828 

N’O Repórter, em 1912, o autor S.R. sugere que seja feita uma "exposição 

pecuniária" na Várzea do Marçal, que em Matosinhos fosse feita "uma grande feira, onde 

os produtos da criação e da lavoura sejam apresentados" e no Paço da Câmara uma 

"exposição de artefatos de todo o gênero, demonstrando o progredir das artes e ofícios”.829 

Essa ideia de S.R  de utilizar o Paço da Câmara, no entanto, só localizamos neste 

momento, enquanto que os demais locais sugeridos são recorrentemente presentes nos 

jornais. 

 A ideia de se montar uma exposição se inspira no modelo das Exposições 

Universais que se consagram na Europa a partir de meados do século XIX, em especial a 

realizada em Londres em 1851. Nela, foi construído um pavilhão expositivo chamado 

"Palácio de Cristal" com o objetivo de "juntar num mesmo lugar os avanços tecnológicos 

da época, impulsionado pelo sucesso de pequenas feiras locais".830 Exatamente por 

exporem esses avanços, as exposições universais "foram alçadas à categoria de vitrine da 

modernidade",831 e ocorriam em diversos países. 

 Em 1908, ano próximo de quando nossos homens da imprensa sugerem uma 

“exposição pecuniária” em comemoração ao bicentenário de São João del-Rei, houve 

uma importante exposição no Rio de Janeiro em comemoração ao centenário da abertura 

dos portos. A feira durou cerca de quatro meses e diversos estados da federação 

construíram seus próprios pavilhões para exporem seus produtos.832 Contando também 

com programações musicais e artísticas, uma exposição como essa  
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[...] buscava celebrar as realizações que levaram o Brasil a projetar-se enquanto 

uma nação moderna, deixando clara a oposição entre atraso colonial versus 

progresso republicano, trabalho escravo versus trabalho livre, selvageria 

versus civilização, cidade mal edificada versus cidade moderna, imundice 

versus salubridade.833 

 

 De acordo com a pesquisa de Heizer, em mensagem apresentada à Câmara 

Legislativa em 1907 pelo presidente do estado do Rio de Janeiro, teria sido reforçada a 

aprovação da organização da exposição nacional de 1908 “que servisse não só para 

comemorar a Abertura dos Portos do Brasil ao comércio internacional, como também de 

largo inquérito sobre a nossa situação econômica”.834 

 Ou seja, mais do que o evento histórico em si, que ocorrera em 1808 com a 

abertura dos portos, a existência da celebração do centenário tinha como objetivo mostrar 

o “progresso” do Brasil, e o quanto o país estava em compasso com as civilizações 

modernas. 

 Tancredo Braga n’O Dia terá fala muito semelhante à do presidente do Rio de 

Janeiro, seis anos depois. Segundo o autor, “as festas de 8 de dezembro têm dois fins 

grandiosos: comemorar a data do bicentenário da nossa cidade e ao mesmo tempo 

constituirá uma grande propaganda de São João del-Rei.”835 No jornal O Dia em 1912, 

Ildefonso Silva irá dizer que a "notabilidade desse acontecimento se encontra, quase que 

exclusivamente, além de outras, na parte histórica e na parte econômica".  

A primeira se justificaria pois São João del-Rei teria sido palco de "uma série 

imensa de acontecimentos", sobressaindo o "civismo e a sede de liberdade" uma clara 

referência ao Tiradentes, como vimos no primeiro capítulo. A parte econômica, para o 

autor, traria diversas vantagens: os estabelecimentos comerciais e industriais da urbe 

teriam "movimento" de pessoas de fora; haveria uma "revelação industrial da cidade" por 

parte daqueles que não conhecem suas indústrias; o contato com comerciantes externos 

estabeleceria novas freguesias; e por fim o incentivo para que mais sanjoanenses abrissem 

novos pontos comerciais e industriais. 

 Segundo Ildefonso,  
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Esta cidade com a exposição projetada lucrará extraordinariamente, porque 

depois de levado a efeito esse certame, ninguém mais, nem filhos da cidade, 

nem pessoas de fora, terão o direito de julgá-la como agora julgam. Dessa data 

em diante São João del-Rei gozará de outro renome, voltará a ocupar o lugar 

glorioso de destaque que outrora ocupou entre as mais ricas, desenvolvidas e 

progressistas cidades de Minas, porque o Brasil inteiro, já terá observado de 

visu as suas múltiplas e perfeitas indústrias, o progresso da sua agricultura, 

pecuária e todos os demais ramos da atividade rural do município. 

Depois da exposição, os céticos da lendária terra, sem dúvida alguma, não terão 

outro juízo a fazer, senão o de que a vida de São João del-Rei é real e que real 

é o seu progresso em todos os ramos da sua atividade.836 

  

 Tancredo Braga, em maio de 1913 chama o bicentenário de “solenidade histórica” 

e baseado na promessa de Campos da Cunha de terminar o livro sobre a história da urbe 

até a data do bicentenário, sugere que seja distribuído um folheto informando quais 

trabalhos históricos foram publicados sobre a cidade.837  

Em coluna não assinada n’O Dia neste mesmo ano o autor desconhecido diz que  

Além de prestar-se uma homenagem aos nossos antepassados, aos fundadores 

da cidade e que já desapareceram, para sempre, na voragem do túmulo, essa 

festa vem de certo concorrer para que a nossa cidade torne-se, cada vez, mais 

conhecida, e desse conhecimento advirão para ela elementos de progresso e 

desenvolvimento em escala sempre crescente.838 

 

Azevedo Neto, também n’O Dia, afirma que a comemoração irá demonstrar “não 

apenas a Minas, mas a todo o Brasil e até mesmo ao estrangeiro, quanto São João tem 

progredido nesses 200 anos de vida autônoma, o maior brilho e esplendor possível” e que 

a celebração demonstraria não somente “a pujança material de tão fecunda terra, mas 

também o elevado grau de cultura a que chegou a sociedade sanjoanense”.839 

Como vimos no primeiro capítulo acerca das festas cívicas e da estatuomania, a 

comemoração do bicentenário também sacraliza o passado da cidade e também o projeta 

para um futuro próspero, afinal, a cidade “voltará a ocupar o lugar glorioso de destaque 

que outrora ocupou”.840 A comemoração é uma “homenagem aos antepassados” e ao 

mesmo tempo é o prenúncio de uma nova fase de desenvolvimento e progresso. 

A cidade ideal, da natureza, da literatura e até da religiosidade também é mobilizada 

em função do bicentenário. O periódico O Dia em maio de 1913 reproduz uma coluna 

publicada no jornal O Estado, de Belo Horizonte. No texto, o autor diz que a cidade estaria 
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toda se preparando para a ocasião do bicentenário, e que ela teria muito a mostrar “de 

progresso, de adiantamento, de cultura, do decurso dessa fase ardorosa de conquistas que 

a colocaram na vanguarda”.841 O cronista afirma também que 

Se incontestavelmente São João del-Rei é uma das mais religiosas das nossas 

cidades, sem dúvida alguma caracteriza-se por ser também uma das mais belas, 

das mais industriais, das mais comerciais, das mais tradicionais e das mais 

remoçadas. Não é exclusivamente uma terra em que nasceu Tiradentes e que 

possui suntuosos templos. Sua culta e empreendedora população vive 

presentemente em progresso intensíssimo verificável em iniciativas e reformas 

que surgem viçosíssimas, numa nervosa eclosão de realizações felizes.842 
 

Tancredo Braga n’O Dia inicia seu texto dizendo que a urbe iria comemorar seu 

bicentenário em breve, e começa a descrever pontos positivos da cidade. Segundo o autor, 

“o meio intelectual de São João del-Rei é dos mais respeitáveis de Minas”, e “no cultivo 

das belas letras a cidade é também muito rica”. Para o cronista, “o seu clima é um dos 

melhores do Brasil, sendo por isso muito procurada pelos forasteiros”.843  

Tancredo Braga prossegue elogiando o comércio, a indústria, as instituições de 

ensino e também sua “natureza privilegiada”: as "Águas Santas", "encantadora fonte de 

águas termais, ponto do recreio da família sanjoanense"; “a célebre Gruta da Pedra, as 

Gameleiras, Matosinhos, o Carandaí, o Alto do Bonfim, o Alto do Senhor dos Montes, o 

Guarda Mor, o Lenheiro, de onde se descortinam belíssimos panoramas e outros 

estupendos passeios."844 

Neste mesmo ano Azevedo Neto publica um texto elogiando o “clima excepcional” 

da cidade, e afirma que ela possui  “importantes estabelecimentos de ensino, obras de arte 

de subido valor, indústrias diversas e um comércio sólido”. O autor então convida “aos 

expositores e demais pessoas que forem assistir às festas do bicentenário de São João, 

pode este proporcionar encantadores passeios, como Matosinhos e Águas Santas, onde se 

acham as miraculosas fontes que tantas curas tem feito.”845 

O bicentenário, portanto, mais do que um evento de “propaganda”846 da cidade, foi 

também um espaço no qual se pensou objetivamente sobre qual seria a identificação de 

São João del-Rei. Ela poderia estar associada à religiosidade e à intelectualidade, mas o 

principal objetivo era inserir a urbe dentro de uma “cidade moderna”, daí a insistência da 
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imprensa em se fazer uma exposição com os produtos agrícolas. Em coluna publicada no 

jornal O Dia em 1913 o redator chega inclusive a convocar os agricultores da região a 

trazer os produtos da lavoura.847 

 O ano de 1912 corre normalmente com o assunto do bicentenário aparecendo em 

algumas ocasiões. Com a virada para 1913, ano do bicentenário, a equipe do periódico O 

Dia, jornal que foi o primeiro a divulgar a ideia a partir da qual foi instituída a comissão, 

começa a demonstrar certa preocupação pela demora com os preparativos da festa. 

 Por ser um jornal diário, a sensação de insistência é ainda maior: praticamente 

duas vezes por semana o periódico cobrava atitude da comissão com grandes textos, na 

primeira página, às vezes responsabilizando individualmente cada integrante. Em 23 de 

janeiro, é publicada uma coluna alertando sobre a demora da comissão e reforçando que 

“o tempo urge e qualquer demora será motivo de não se realizar tão grandioso 

cometimento".848 

Em 2 de abril, no mesmo periódico é publicado um texto com o título 

“Bicentenário”, que inicia da seguinte forma: 

Os nossos benévolos leitores já ficarão assustados ao terem a epígrafe supra, 

que tem servido a diversos artigos nossos, relativamente ao assunto, muito 

debatido por nós e que diz respeito ao bicentenário da cidade. 

Água mole em pedra dura, tanto dá, até que fura.849 

  

Em 12 de junho, um texto na primeira página alerta que  

Ora, uma exposição não se faz ao ar livre e esperando calmante o concurso dos 

expositores. Faltam apenas cinco meses, o local já deve ter sido escolhido e as 

obras de construção do ou dos pavilhões em que há de ser efetuado o certame 

devem ser iniciadas sem mais demora, pois só nos sobra o tempo estritamente 

necessário para a execução dessas obras.850  

 

Um mês depois, a redação d’O Dia insiste para que a programação do evento já 

estivesse traçada e posta em execução.851 Em 4 de agosto de 1913 é divulgada a planta do 

pavilhão na vitrine de uma casa comercial,852 e no dia seguinte O Dia publica um texto 

em um tom de grande desilusão. Segundo a coluna, não haveria tempo de levantar três 

pavilhões, se tornando “inexequível” a exposição. Para o autor, “a não se poder fazer uma 

coisa direita e decente, melhor será que não se faça nada nesse sentido” e sugere então 
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que "se façam festas populares para solenizar a efeméride" e que se coloque em uma praça 

"uma coluna comemorativa da grande data".853 

Alguns dias depois, no entanto, é publicado um texto dizendo que “estamos mais 

animados com as festas do bicentenário da cidade, pois, temos informações seguras de 

que a principal delas, que é a exposição regional, se realizará efetivamente”.854 Segundo 

o cronista, o local escolhido para a construção dos três pavilhões seria no Matosinhos, e 

já teriam iniciado a terraplanagem. As obras se iniciariam em poucos dias, e estariam 

prontas em menos de três meses. A comissão teria espalhado listas com donativos de 

forma que se conseguisse arrecadar o valor necessário para as construções, lista que 

inclusive aparece nos jornais, indicando os nomes dos doadores.855  

Em 2 de outubro, o pseudônimo W publica um texto n’O Dia chamando os 

“amigos” de “otimistas”. Segundo ele, o prazo é de menos de dois meses e “falando com 

a rudeza da verdade e com a franqueza de quem não sabe mentir, podemos afirmar que 

nada está ainda feito”. O pseudônimo sugere então que o evento seja adiado, pois “seis 

meses não fariam diferença para quem comemora dois séculos e esse mesmo espaço de 

tempo seria para nós uma salvação” que “economizaria um fiasco colossal que poderemos 

prever matematicamente”.856 

Pesarosamente, no dia 11 de outubro o jornal O Dia suspende suas publicações 

temporariamente para passar por uma reforma na tipografia.857 Fatalmente, não restaram 

disponíveis as edições d’O Repórter de outubro, novembro e dezembro de 1913. 

Curiosamente, o jornal A Reforma não tece nenhum comentário relevante sobre o 

bicentenário nos últimos três meses do ano.  

No entanto, em julho de 1914 - oito meses depois da data do bicentenário - é 

noticiada no jornal A Tribuna a inauguração da cúpula do Pavilhão em Matosinhos, local 

onde “vai ter lugar a exposição agropecuária comemorativa do bicentenário de São João 

del-Rei”.858 Segundo o autor, foram diversos convidados importantes, a banda do 

batalhão e houveram discursos nos quais “enalteceram a história de São João del-Rei”.859 

Ainda segundo o cronista,  
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O pavilhão está situado no centro da praça, ocupando 504"2 de superfície, tem 

dois andares, sendo o primeiro construído em galerias com colunas de ordem 

dórica; o segundo de 15"x15" de área, constitui um salão encimado por uma 

enorme cúpula mista de madeira e ferro, sistema de "barberot" tendo em volta 

um terraço de cimento armado de 3"50 de largura. 

O esqueleto do edifício é todo de ferro, base de concreto. 

A altura total do pavilhão é de 17"40 até a ponta da lança que está colocada 

sobre uma esfera de ferro. O pavilhão é ornamentado por quatro coretos do 

mesmo estilo arquitetônico da cúpula.860 

 

Embora a descrição do autor tenha esses detalhes, tudo indica que a construção não 

estava terminada pois em outubro de 1914, alguns meses após a inauguração da cúpula, 

o jornal A Reforma publica um texto não assinado dizendo que estaria levantando na praça 

Chagas Dória, em Matosinhos, “com a lentidão natural e sábia que preside a realização 

dos grandes empreendimentos, o pavilhão com que o povo do município quer assinalar 

uma das mais brilhantes efemérides de São João del-Rei”.861 

 Em 11 de outubro, o periódico A Tribuna apresenta um texto, juntamente com a 

imagem dos membros da comissão atual, informando que os preparativos para o 

bicentenário estavam ocorrendo e que seria realizada no dia 8 de dezembro de 1914 uma 

“exposição de animais das raças cavalar, bovina, suína, lanígera e caprina, bem como dos 

seguintes produtos agrícolas - milho, feijão, arroz, trigo, batatas, algodão e de produtos 

industriais” e que haveria prêmios em dinheiro e medalhas.862  

 

 

[Fig. 38] A Tribuna, 22 de novembro de 1914. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 Ao que parece essa exposição também não ocorreu, pois além de não haver 

qualquer notícia sobre o fato e haverem fontes disponíveis, em 13 de dezembro o jornal 

A Tribuna publica um pequeno texto de um correspondente de Belo Horizonte dizendo 

que os sanjoanenses que ali moravam estavam querendo saber "quando sairá a encrencada 

História de São João del-Rei, de Campos da Cunha e quando se realizará os não menos 

encrencados festejos do bicentenário de São João".863 

 Em junho de 1915, Tancredo Braga publica uma coluna n’A Tribuna pedindo que 

a festa do bicentenário seja decidida, que o “povo já se cansou de esperar, e estas festas 

hoje constituem apenas um fardo e inesgotável manancial de assuntos para as pilheiras 

jornalísticas”. O autor sugere então que o dinheiro arrecadado seja empregado em um 

monumento a Tiradentes, que o pavilhão seja vendido ao estado para se transformar em 

uma escola, e que com o dinheiro dessa venda se erguessem “bronzes” em homenagens 

a Ribeiro Bastos, Aureliano Pimentel e Tomé Portes del-Rei. Segundo Tancredo Braga, 

“os fogos de artifício duram segundo e apagam-se facilmente, os champagnes e os 

discursos atuam apenas no momento, ao passo que os bronzes pleiteiam, ensinam, 

incentivam e são eternos!”.864 

 Nos anos de 1916 até 1918 localizamos mais algumas menções ao pavilhão, todas 

elas questionando o que fazer com a construção, que estava atraindo vândalos e prestes a 

ruir.865 Localizamos também algumas menções ao bicentenário ao longo dos anos 

subsequentes, todas elas em um tom irônico indicando o insucesso do empreendimento. 

No jornal A Tribuna, por exemplo, na ocasião da inauguração do busto do Padre José 

Maria é feita uma pequena provocação questionando o seguinte: 

Está inaugurado o busto do inesquecível Padre José Maria. 

Agora quando desencrecarão o bicentenário, o serviço de águas e esgotos, os 

bondes elétricos, o prédio do Grupo Escolar e outras tantas coisas difíceis?866 

 

 Aos olhos dos nossos homens da imprensa, São João del-Rei não conseguiu 

demonstrar através do bicentenário como era uma cidade moderna. A falta de detalhes 

dos jornais sanjoanenses sobre o ocorrido pode se justificar por uma questão prática: 

devido à crise financeira acarretada pela Grande Guerra, os jornais sofrem de fato uma 

baixa financeira, o que diminui o número de jornais e consequentemente nosso acesso às 
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informações. No entanto, não descartamos de forma alguma a possibilidade de nossos 

homens da imprensa terem sentido uma profunda vergonha. 

 O pavilhão, que até pelo menos 1918 não se sabia o que fazer com ele, era a 

materialização do fracasso, e talvez a prova de que a cidade não era tão moderna assim. 

No entanto, felizmente para a imprensa, sua mobilização não se restringia somente ao 

bicentenário, mas também às reformas urbanas que tornariam a cidade “moderna”. Assim, 

nossos homens da imprensa cotidianamente aproveitavam seu espaço para reclamar das 

“necessárias reformas” urbanas. 

 

3.2 As condições para ser moderna: o passado incômodo nos jornais de São João del-

Rei 

 

Ruas sujas,867 “encharcadas”,868 com buracos,869 escuras870 e com animais871 

ligadas a uma cidade com enchentes,872 jardins escuros,873 “insuficiente” abastecimento 

de água,874 e “água barrenta”875 eram reclamações constantes na imprensa sanjoanense do 

período.876 Esses problemas eram considerados sinais de pouca higiene e saneamento de 

São João del-Rei e vistos como obstáculos para o progresso da cidade. A urbe de 

“natureza privilegiada”877 corria o risco de perder esse título. Como coloca Vargas, “a 

precariedade da higiene, se não bem tratada, poderia comprometer o estado de salubridade 

legado pela natureza”.878  

Para manter - ou criar - uma imagem de cidade moderna, a imprensa cobrava da 

“municipalidade” intervenções urbanas que pudessem resolver os problemas que 
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afrontavam a “estética da nossa cidade”.879 É frequente a cobrança para a construção de 

parques,880 “aformoseamento”881 de praças, “ajardinamento” de avenidas,882 construção 

de pontes883 e realização de “serviços de higiene” e “saneamento”.884 

Por vezes as cobranças eram atendidas pela “municipalidade”, e nossos homens da 

imprensa noticiavam o atendimento do serviço. Eram comuns elogios ao “agente 

executivo municipal”,885 a depender da relação política da redação do periódico com a 

então gestão.886 Juntamente com os elogios à “municipalidade”, nossos homens da 

imprensa aproveitavam a oportunidade para exaltar o progresso de São João del-Rei, uma 

cidade que com essas intervenções iria “triunfante caminhando para o progresso”.887 

N’O Dia, em 1912, o autor A.P888 publica um texto com o título de 

“Progredimos…”. Na coluna o cronista elogia a construção do futuro Hospital da 

Misericórdia - “grandioso e majestoso edifício moderno”889 - e o Hospital da Irmandade 

do Rosário; os "trabalhos de esgotos e abastecimento de água"890 que estavam sendo 

estudados; a futura rede de bondes elétricos que seria instalada e o sucesso da fábrica de 

tecidos. Após listar as futuras melhorias, A.P afirma que "nossa terra vai entrando 

francamente nessa senda de progresso" e pede para que todos aproveitem "esses 

elementos vários de progresso, de modo nunca mais se poder ouvir dizer, sem justo 

protesto, que São João del-Rei é uma cidade decadente".891 

Em 1913 o mesmo jornal publica um texto elogiando as indústrias e as escolas da 

cidade. Na coluna o autor  declara que “felizmente a nossa cidade caminha avante e 

renasce de um modo admirável, o que denota uma nova era de prosperidade e progresso 

latentes”; “finalmente tudo indica que a nossa cidade vai caminhando muito bem e que o 
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seu desenvolvimento se opera vertiginosamente.”892 Em 1909, o pseudônimo Nemo no 

jornal A Opinião, antes de elogiar o desenvolvimento do comércio e das indústrias da 

cidade, irá dizer que “apesar dos pesares, São João del-Rei progride”.893 

Esses fragmentos acima deixam claro que pairava pelo ar certa dúvida acerca do 

“progresso” de São João del-Rei. As “transformações necessárias” seriam uma ‘prova’ 

de que a cidade não estaria “decadente”, no entanto em paralelo a esses elogios, a 

imprensa publicava constantemente os incômodos que a “estética” da cidade causava, o 

que levava ao questionamento se de fato a urbe era “progressista”.  

Alguns desses ‘obstáculos’ para o progresso da cidade remetiam a um “atraso”, por 

a cidade não estar acompanhando “os novos tempos”: é o caso da instalação dos bondes 

elétricos e dos ajardinamentos de praças, por exemplo. Outros desses ‘obstáculos’, além 

de indicar esse “atraso” também evocavam a memória de um passado que nossos homens 

da imprensa queriam esquecer.  

Em setembro de 1914 o jornal A Tribuna publica um texto elogiando a construção 

de novos prédios na cidade e pede atenção da Câmara para o fato de que muitos desses 

prédios “conservam ainda a feição arcaica dos tempos de outrora”. Segundo o autor, “é 

preciso cuidar-nos da nossa estética. Já é tempo da cidade perder aquela feição arcaica 

dos tempos coloniais que tanto a entristece, que tanto a enfeia.”894 

Dois anos depois, o mesmo periódico informa que diversas casas estão modificando 

suas fachadas e que estão aparecendo novos prédios “de feição moderna e distinta”. O 

cronista diz que “São João remoça”, e que “já é tempo, realmente, da nossa pitoresca 

cidade perder aquele aspecto dos tempos coloniais. Tudo muda neste mundo, tudo tem a 

sua época. A arquitetura também evolui, é justo, pois, que nós, povos cultos, 

acompanhemos a sua evolução.”895 

Em 1917, é noticiado no periódico A Tribuna que seria realizado o prolongamento 

da rua D. Maria Thereza. O autor discorre sobre a falta de terrenos na cidade e observa 

que 

Não é cedo mais para se cogitar do remodelamento de São João del-Rei, cidade 

que vive ainda opressa pela desgraciosidade do estilo colonial, predominante 

em suas edificações. Evidente é que concorre para a nova feição dos centros 

povoados a abertura de novas ruas e a construção de novas praças.896  

[...] 
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O cronista sugere então que se a “criação de novas ruas” for prioridade em relação 

à “remodelação,”897 considerando a falta de terrenos, que essas ruas fossem criadas 

“oprimindo nossa cidade e a que, acima, já nos referimos.”898 Fala que, ao nosso ver, 

indica uma sugestão do autor de demolir as edificações que possuíssem a 

“desgraciosidade do estilo colonial”.899 

O pseudônimo Max Scorpio n’O Repórter em 1908 sugere que a reconstrução de 

prédios antigos obedecendo aos “moldes modernos”, “com uma pequena alteração no 

preço da obra” iria dando “à cidade novo aspecto aprazível”.900 Para o autor, a condição 

para que isso acontecesse seria o proprietário ter “bom gosto e capricho” e a 

municipalidade fazer uma fiscalização, condições que segundo o cronista não havia.  

Segundo o pseudônimo, a maioria dos proprietários  

[...] pelo espírito de um conservadorismo rançoso e atrasado, em que quase 

sempre intervém as considerações de economizar uns poucos de mil réis, faz 

as obras de renovação sem alterar o antigo plano com todos os seus defeitos e 

tortuosidades. 

E assim, perpetuando-se as antigas construções - não há meio de melhorar a 

cidade, dando-lhe perspectiva nova e embelezando-a.901 

 

Max Scorpio diz também que a Câmara não “intervém para evitar a 

monstruosidade”, interferindo somente “se o proprietário é um pobre diabo ou é pessoa 

que não reza pela cartilha do Executivo”.902 Além da crítica explícita à municipalidade, 

Max Scorpio evidencia em seu texto as dificuldades em modificar a “estética” da cidade, 

envolvendo desde o proprietário como o poder público. 

Esse mesmo incômodo localizamos quando nossos homens da imprensa se referiam 

ao alinhamento das ruas903 e às calçadas.904 O pseudônimo W, em setembro de 1913 

publica um texto pedindo que não fossem feitos somente o nivelamento das ruas, mas 

também a retirada do calçamento. Segundo o autor,  

A cidade perderia esse característico da antiguidade e depois de toda 

arborizada, tornar-se-ia uma velha moça, e ao invés de aparentar os seus dois 

séculos, ficaria prazenteira e em plena mocidade. 
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Ao mesmo tempo os meios de locomoção se podiam fazer por todos os 

processos, desde a "charrete" barata até o mais luxuoso automóvel.905 

 

Lauro Benício, n’O Repórter em 1911 comenta sobre as “alas tortuosas do cais”. 

Embora o texto fosse uma boa notícia sobre o saneamento da cidade, o autor abre 

literalmente o parêntesis e tece o seguinte comentário: 

(Por falar no tortuoso das alas do cais sanjoanense: os nossos antepassados - a 

gente vê disso em toda parte - eram retos, mas não gostavam muito de retas. E, 

embora em os antigos tempos, as fortunas fossem mais sólidas, abundavam 

naquelas eras as linhas quebradas. Nossos antepassados, homens austeros, não 

gostando jamais de andar na chuva , andavam, todavia, como os como os 

bebados a fazer zig zagues)906 
 

Esse passado representado pelo “estilo colonial”907 nas casas, prédios e ruas 

funcionava como um lembrete de que a cidade não era moderna, por isso esse profundo 

incômodo com essa “estética”. No entanto, como fica claro nos fragmentos que 

apresentamos, as dificuldades para que as reformas fossem feitas eram imensas, embora 

vez ou outra encontremos algum otimismo. 

 N’O Dia em 1913, na reprodução de uma coluna publicada no jornal O Estado, de 

Belo Horizonte o autor elogia São João del-Rei e diz que  

A cidade movimenta-se. Iniciam-se as obras da sua remodelação. Construções 

novas, higiênicas e garridas quebram já a monotonia do antigo caseredo 

colonial. Em vez de ruas estreitas - o povo pede avenidas. Em breve a casaria 

velha de certas ruas ruirá, dando espaço ao levantamento de edificações de 

estilo.908  

 

Um otimismo que talvez só fosse possível porque era um texto de um 

correspondente de fora de São João del-Rei, mas que nos ajuda a visualizar como o ideal 

de cidade higiênica e moderna andava de mãos dadas com a necessidade de 

“remodelação”909 das ruas e casas. Além de ser um passado incômodo, as vielas estreitas 

e tortas eram vistas como facilitadoras na propagação de doenças, o que reforçava ainda 

mais essa necessidade de transformação. 

A exigência de uma “remodelação”910 é praticamente um consenso na imprensa 

sanjoanense, com algumas poucas exceções como vimos no capítulo anterior. No entanto, 
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não era o único passado que incomodava. Por vezes, embora não tão frequente como no 

caso do “estilo colonial”,911 havia certo incômodo na imprensa com alguns elementos 

específicos das festividades religiosas. Como vimos no capítulo anterior, alguns desses 

elementos eram criticados pelos frades holandeses que tinham como objetivo reduzir a 

“pompa” das festividades.  

No entanto, há um elemento que gerava incômodo nos jornais sanjoanenses 

precisamente por prejudicar a imagem de “cidade moderna” que se pretendia construir: o 

som dos sinos, principalmente no mês de novembro, devido às celebrações de Finados. 

Em coluna não assinada publicada em 1918 no periódico Minas-Jornal o cronista inicia 

seu texto dizendo que 

 

Raras são as pessoas que enxergam poesia nesse bimbalhar constante, 

ininterrupto e descabelado dos sinos das nossas igrejas. 

E quase todos concordam que seria uma medida altamente humanitária a todo 

infeliz que tem um pouquinho de sensibilidade, reduzir às devidas proporções 

toda essa fúria badalar, tão fortemente insistente que a São João já vai se 

cognominando cidade dos sinos. 

Se a coisa ainda se cingisse ao dia, mas até durante a noite, a altas horas, 

quando estamos entregues à Morfeu, entendem os bronzes de despertar-nos 

com a sua barafunda sonora só porque no dia seguinte se vai passar mais um 

dia dedicado à santa ou ao santo tal. 

E lá fica a gente a mexer na cama, às voltas com formidável insônia, enquanto 

que a sinaria continua desapiedadamente a ferir-nos os ouvidos.912 

 

O autor prossegue suas reclamações, sugerindo que a polícia providencie uma lei 

que impeça a perturbação do sono, e chama esses momentos dos sinos de "atentatórios à 

tranquilidade pública".913 No jornal A Opinião em 1909 o cronista afirma que "São João 

del -Rei precisa de mudar certos hábitos, que não condizem mais com o seu grau de 

civilização e cultura", e que a imprensa já teria levantado "uma forte campanha contra os 

sinos, e gastaram-se meses na discussão" e que não teria dado resultado. 

 Segundo o autor, não teria sido por falta de argumentos que nenhuma medida foi 

tomada, mas porque é  

 

[...] um hábito inveterado, radicado nos costumes tradicionais da cidade, não 

se pode arrancar da primeira investida. 

São mesmo necessárias muita paciência e muita pertinência para que o hábito 

vá se aluindo aos poucos, e caia naturalmente, sem grande abalo.914 
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 A Tribuna, 23 de dezembro de 1917. BMBCA-SJDR 

912
  Minas-Jornal, 17 de agosto de 1918. IPHAN/SJDR.  

913
 Minas-Jornal, 17 de agosto de 1918. IPHAN/SJDR.  

914
 A Opinião, 09 de outubro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR 
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Para o cronista, depois de muito insistir e dar o "primeiro passo", "a coisa vai de si" 

e correria facilmente bem, "e um belo dia vê-se, com espanto, que o hábito antigo 

desapareceu naturalmente".915 Segundo o autor, "os sinos aqui vibram, dobram, atordoam 

por tudo e por qualquer coisa: para festas, para enterros, para missas, para novenas, para 

sermão, para rasouras, para agonia, para partos, etc. etc. etc.,"916 sendo inúmeros "os atos 

de que o sino dão o sinal" sendo "quase impossível enfileirar numa lista".917 

 Como fica claro nesses fragmentos, a “tradição” dos sinos na cidade era algo bem 

consolidado, a ponto de ser criada uma alcunha de “cidade dos sinos”.918 Parte de nossos 

homens da imprensa tinham ciência da dificuldade em se mudar esse tipo de ‘tradição’, 

afinal há um reconhecimento de que “são mesmo necessárias muita paciência e muita 

pertinência para que o hábito vá se aluindo aos poucos”.919  

 Mais do que o incômodo por si só dos “sons” pela madrugada a fio, o fato de São 

João del-Rei manter esse antigo “hábito”920 se desencontra com uma ideia de cidade 

progressista, afinal, os sons “adequados” seriam o “o fon-fon dos automóveis” e o 

"barulho dos bondes", como vimos no começo do capítulo.921  

No mês de novembro, devido aos toques fúnebres em Finados, as reclamações a 

respeito dos sinos aumentam consideravelmente na imprensa, principalmente porque em 

São João del-Rei Finados não era celebrado em um dia só "como em todo mundo 

civilizado",922 mas sim ao longo de todo o mês, de acordo com cada irmandade.923 

Tancredo Braga n'O Repórter em 1911 sugere   

Que no dia 2 de novembro se rachem os sinos, que ininterruptamente, nas vinte 

e quatro horas desse dia badalem sem cessar, está direito, mesmo porque fácil 

será a gente passa-lo fora, num sítio silencioso. Mas fazê-los girar durante todo 

o mês de novembro, não me parece de bom gosto. 

Dizem os caros patrícios sanjoanenses que é um costume tradicional, e assim 

sendo deve existir eternamente. É tradicional, não há dúvida, mas hão de convir 

que é também importuno…924 
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 A Opinião, 09 de outubro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 A Opinião, 09 de outubro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR 
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O autor nesse fragmento dessacraliza a ideia de “tradição” por permitir que se 

questione o seu valor. Ser simplesmente “tradicional”, vir de um passado longínquo, não 

era argumento suficiente - nesse caso - para que Finados continuasse sendo celebrado 

durante todo o mês.  

Em texto não assinado publicado n'O Repórter em 1912, o autor diz que esse 

"costume inveterado" "é prejudicial à nossa terra" e propõe que as comemorações de 

Finados fossem em apenas um dia. Segundo ele 

O visitante que aqui aportar com ânimo de demorar se, em busca de saúde, 

nesse clima ameno, excepcionalmente salubérrimo, especialmente neste mês, 

arrumará espavorido as malas, fugindo de uma terra, em que todos os dias tanta 

gente morre, a julgar pelos toques novembrais a defunto!925 

 

Como fica evidente nesse divertido fragmento, havia uma preocupação em se 

manter uma imagem de São João del-Rei como uma cidade moderna. O “progresso”, 

representado aqui pelo visitante que vem recuperar a saúde no “salubérrimo” clima da 

urbe, entraria em confronto com a “tradição”, representada pelos toques fúnebres.  

Percebe-se que o visitante não iria se assustar com os “badalos”, mas sim com o 

significado deles. Um sujeito “moderno e progressista” não entenderia a razão dos 

badalos fúnebres o mês inteiro, e interpretaria de forma equivocada que na cidade muitas 

pessoas morreriam todos os dias, um péssimo sinal se ele estivesse atrás de “saúde”, ou 

do “progresso”. Daí a constatação desse ser um hábito “prejudicial à nossa terra".926 

 Embora constantes, as reclamações sobre os sinos não são unânimes na imprensa 

sanjoanense, e por vezes os sinos são defendidos. No periódico Ação Social em 1916, é 

publicado um texto em resposta a um autor de um jornal de Belo Horizonte que teria 

criticado os sinos de São João del-Rei. O cronista do Ação Social responde à crítica 

dizendo que os sinos das "tradicionais Festas de Passos, constituem o maior encanto dos 

sanjoanenses" que "são de vozes harmoniosas e excelentes", e que visitantes que criticam 

na verdade estão "roídos pela inveja" e "procuram deprimir os costumes e encantos 

naturais desta hospitaleira cidade".927  

 No jornal A Reforma, em 1918, é publicada uma notícia de que um dos sinos da 

igreja de São Francisco seria refundido. A ausência do sino leva o autor a marcar a 

identificação da cidade com o seu badalo. Segundo ele, seria refundido "o sino grande, 
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 O Repórter, 31 de outubro de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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 O Repórter, 31 de outubro de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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 Ação Social, 13 de agosto de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR 
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tradicional nesta cidade, cujos filhos, mesmo longe, lembram-se sempre com saudades, 

dos seus dobres festivos, ou mesmo fúnebres, tais as recordações que eles trazem a 

quantos aqui nasceram, cresceram e passaram a sua mocidade".928 Embora exista essa 

identificação, o autor diz que o "abuso dos dobres praticados nos últimos anos, apesar dos 

protestos reiterados e das reclamações, deu, como resultado que se temia, fender-se o 

sino, inutilizando-o."929 

 A argumentação do cronista, de forma estratégica, induz o leitor a pensar em uma 

‘moderação’ dos toques dos sinos para que a ‘tradição’ possa permanecer, já que o que 

teria quebrado o sino teria sido o “abuso dos dobres”. Essa argumentação evidencia a 

dificuldade em alterar esse “hábito”930 “arraigado”,931 e na impossibilidade de se extinguir 

totalmente essa ‘tradição’, que ao menos houvesse uma ‘moderação’ dos dobres para que 

a própria tradição fosse mantida.932 

 Como fica evidente nas críticas sobre os sinos, para uma cidade ser considerada 

“moderna” não bastavam somente alterações urbanas, mas também mudança de 

“hábitos”933 ou de costumes. São frequentes, portanto, críticas à monotonia da cidade nos 

fins de semana,934 à colocação de lixo nos lugares errados,935 às ruas estarem atravancadas 

com materiais de ferro velho,936às pessoas pisarem e estragarem os jardins,937 ao hábito 

de pendurar roupas para secar nas sacadas,938 aos comerciantes vendendo frangos 

dependurados em uma vara,939 aos carregadores de encomendas que esbarram nas pessoas 

nas ruas,940 aos fogos de artifício para receberem políticos ou em algumas festas 
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 A Reforma, 30 de maio de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 A Reforma, 30 de maio de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR 
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A Opinião, 09 de outubro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR 
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religiosas,941 ao jogo do bicho nas festas de Matosinhos,942 entre tantos outros 

comentários que dizem respeito a hábitos dentro da cidade que seriam evidência do não 

progresso de São João del-Rei.943 

 Na imprensa, as soluções para esses “maus costumes” geralmente passavam por 

uma cobrança da municipalidade de que fossem tomadas medidas legais como multas, de 

forma que esses ‘hábitos’ fossem diminuindo na cidade.  

A inserção de hábitos considerados modernos também aparece nos jornais 

sanjoanenses: pedidos para criação de clubes,944 de um "centro de cultura física" para 

realização de esportes,945 clube de regatas,946clubes de tiro,947 realização de bailes,948 

construção de cafeterias,949 realização de piqueniques,950 criação de times de futebol,951 

espetáculos teatrais,952 entre tantas outras atividades consideradas típicas de “cidades 

modernas”. Muitas dessas de fato foram criadas em São João del-Rei, outras, apesar da 

insistência da imprensa, não obtiveram sucesso, seja por dificuldades financeiras ou pela 

falta de adesão dos sanjoanenses.953 

 

3.3 Entre o passado e o futuro: uma possível síntese?  

 

Embora à primeira vista possa parecer paradoxal a defesa do tradicional - 

representado pelas festividades religiosas - juntamente com a defesa do moderno - 

representado pelas transformações urbanas -, nossos homens da imprensa muitas das 
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vezes conviviam muito bem com essas tensões da “velha, mas adiantada São João del-

Rei”.954 

Em coluna publicada no periódico O Dia em 1913, o autor P.C. lamenta o tempo 

que passou fora da cidade e descreve seus sentimentos por estar revendo a "odalisca 

mineira". O cronista elogia as "gigantescas torres" das igrejas, os "seus sinos enormes e 

ruidosos", o "comércio ativo e movimentado da cidade", as "excelentes orquestras" da 

urbe e a "salubérrima estância de Águas Santas".955  

 Para o autor, "a emoção é ilimitada" ao visitar São João del-Rei "em ocasiões de 

festas religiosas".956 P.C. então descreve brevemente a Semana Santa, as partituras de 

Padre José Maria e as "majestosas procissões".957 No final, o cronista conclui que a cidade 

"progride materialmente, e não desmerece do conceito de cidade nimiamente958 religiosa 

em que é tida".959 

Para além das festividades religiosas, a convivência no espaço urbano do moderno 

e do antigo também era reconhecida. No jornal A Reforma em 1913, é publicada uma 

notícia informando o realinhamento da avenida próxima ao Paço Municipal, o que 

mudaria a porta de entrada da biblioteca. Como ao realinhar a rua seria aberto um pequeno 

espaço na calçada, o autor sugere que seja construído um pequeno jardim.  

Para ele  

Ficaria belíssima a entrada da cidade, verificando-se a circunstância especial 

de colocarem-se ali, bem juntos, em confronto permanente, uma obra de arte 

moderna  ao lado do edifício e da ponte tradicionais, esta uma das melhores 

testemunhas de um passado de que nos orgulhamos e que queremos conservada 

[...]960 

 

Tradição aqui representada pelo passado político da cidade, simbolizado pelo 

edifício do Paço Municipal e também pela ponte de pedra. Para o autor, a reunião desses 

elementos do passado com o novo jardim provocaria nos hóspedes “motejos ou 

admiração” pelo passado, “consoante as aptidões e os pendores de cada um”. Ainda 

segundo o cronista, o "aspecto da ponte" desafiaria um exame de perto "dos casebres 

disseminados pelos morros de contorno da cidade, do que resultará admiração por esses 
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testemunhos, ainda de pé, construídos perto das betas que ali ficaram depois de 

acompanhado o veeiro do ouro minerado [...]".961 

Para o autor  

[...] a arte nova a corrigir os defeitos de aspecto daquilo que representa o 

colossal esforço de um passado grato a nós os sanjoanenses natos, será também 

prova exuberante de que existe aqui o culto pelas tradições, indício o mais 

veemente da civilização que, no velho mundo, timbra até em ostentar o culto 

pelas próprias ruínas.962 

 

Como vimos com maiores detalhes no primeiro capítulo e esse fragmento deixa 

evidente, o passado histórico da cidade se manifestava materialmente em alguns 

elementos da cidade, elementos que deviam ser mantidos e eram indícios de civilização. 

A manutenção desse passado, no entanto, não impedia que a “arte nova” corrigisse os 

“defeitos” daquele tempo, como é o caso de um realinhamento da avenida e a construção 

de um jardim “moderno” em meio à ponte e ao Paço Municipal. O fragmento permite 

uma leitura positiva até dos casebres “disseminados pelos morros de contorno da cidade”, 

por lembrarem do passado minerador de São João del-Rei.  

Como analisamos anteriormente, a música e o passado político da cidade poderiam 

ser lidos como uma evidência de progresso e não como tradições presas a um passado 

“atrasado” da cidade. O mesmo podemos dizer com relação às festividades religiosas, 

quando nossos homens da imprensa buscam narrá-las focando nas músicas e nas 

pregações como forma de dar a elas um  ‘verniz’ de modernidade (como vimos no 

capítulo dois). No entanto, as celebrações ainda estavam muito atreladas ao passado da 

cidade, não sendo possível realizar essa ‘leitura moderna’ em todos os momentos, daí a 

identificação de São João del-Rei tão bem consolidada com o tradicional.  

É o caso também dos sinos, representação desse ‘atraso’, mas fortemente atrelados 

às festividades religiosas. Era difícil transpor para a ‘modernidade’ os sinos e as 

celebrações, embora tenhamos visto alguns poucos exemplos. Não sendo possível realizar 

uma ‘leitura moderna’ completa desses elementos, restava assumir essa convivência e 

porque não considerá-la uma vantagem. 

Em edição especial de um ano do Minas-Jornal,963 é publicado um texto não 

assinado com o título de “Cidade dos Sinos”. Nele, o autor diz soar bem a alcunha de 

"cidade dos sinos". Uma cidade de  
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Torres sólidas, com laivos de nobreza - como as de S. Francisco - talhadas nos 

moldes medievais, em estilo pesado e impuro; torres toscas e brutas - Carmo, 

Rosário, Matriz, Mercês e São Gonçalo - em que reponta, a lance rápido, a mão 

inábil e inculta do operário colonial, falha de diretriz arquitetônica; torres de 

aldeia, vagas, insossas, vulgares - evocadas no lirismo indígena - Bonfim, 

Senhor dos Montes, S. Antônio, Bom Jesus de Matosinhos, enfim, a fulgir e 

primar, recorta-se em meio dessa floresta de torres anciãs ou vulgares, a da 

Capela da S. Casa - pela graça nova do estilo e vitrais coloridos.964 

 

Junto a essas torres haveria um "exército de sinos de vários feitios e tamanhos",965 

e "toda a urbs vibra, enervada e alerta, sob as bravuras badalantes dos sinos.”966 Segundo 

o autor, devido aos bronzes 

São João desfruta fora, a fama de cidade arcaica. O estranho, atido à visão que 

lhe sugere a sobrecarga de igrejas e badalos, abstém-se do resto. São João é 

para ele a cidade beata onde se toca sino e se vai à missa. Puro erro que - ainda 

bem - se desfaz. Atestam-no os muitos veranistas que aí diariamente aportam, 

ávidos de oxigênio ou sossego. Há bem, na city, além de sinos e torres - vida, 

saúde e beleza.  

 

Para o autor, a cidade teria "duas faces: a comercial e a bíblica". Haveria um grande 

movimento no comércio, de fábricas, além de um excelente clima. São João del-Rei não 

teria “estafamento monótono, a praga pó, a simetria de parque de Belo Horizonte - nem 

com o excesso industrial e o acúmulo de vida de Juiz de Fora”.967 Segundo o cronista, “a 

nossa cidade está assente no meio termo, com todas as horacianas vantagens do - aurea 

mediocritas,”968 ou seja, dentro de uma condição mediana que garantiria tranquilidade e 

que deveria ser preferida a qualquer outra. 

 

 

*** 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Investigar a identificação de São João del-Rei com o tradicional através dos jornais 

do início do século XX não significa analisar somente o grupo e os aspectos que compõem 

essa identificação. Como pode ser visto por meio das discussões propostas nesta pesquisa, 

estamos tratando de uma identificação com um tempo, uma especificidade que nos leva 

a fazer novas perguntas. 

Nossos homens da imprensa revelam em seus jornais a sua ‘cidade ideal’: os 

elementos que não agradavam eram expostos para que fossem ‘consertados’ e os 

elementos que agradavam eram utilizados como propaganda da urbe. A tendência no 

início do século XX é que essa ‘cidade ideal’ versasse sobre os elementos ditos modernos: 

avenidas largas, parques, cafés, automóveis, etc., e nos jornais de São João del-Rei 

encontramos o desejo por essa ‘cidade moderna’. 

No entanto, embora houvesse esse desejo pelo ‘progresso’, nos periódicos 

sanjoanenses também encontramos nossos homens da imprensa elogiando o que diziam 

ser uma característica da cidade: o ser tradicional. A princípio nos parecia contraditório 

haver elogios à ‘tradição’ e à ‘modernidade’ simultaneamente, e o impulso inicial foi de 

analisarmos essa preferência como grupos opostos: haveria os defensores do ‘passado’ e 

os defensores do ‘futuro’. 

Contudo, logo no segundo contato com a fonte, já ficou evidente para nós que essa 

divisão não seria possível. Como esperamos que tenha ficado claro ao longo do trabalho, 

não se trata de uma oposição entre tradição e progresso por si só, mas sim uma disputa de 

significados de tradição e significados de progresso.  

Assim, para alguns a tradição significava o passado histórico da cidade, concepção 

que como vimos é facilmente mobilizada em função do progresso. Na pesquisa, 

mostramos como nossos homens da imprensa utilizaram do seu veículo para a transcrição 

de documentos históricos e também de textos históricos, evidenciando uma tentativa de 

se construir história local alinhada com o modelo da produção do IHGB, ainda que sem 

o mesmo grau de especialização. Analisamos também como a imprensa noticiava as festas 

cívicas e incentivava a criação de bustos, elementos de uma cultura histórica também 

presente nos jornais. Como vimos, esse passado histórico era mobilizado e projetado para 
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um progresso, pois a visão era de que nesse passado haveria lições a serem aprendidas (a 

historia magistra vitae).  

Além dessa concepção de tradição havia também um outro sentido, em que o 

conceito dizia respeito às festividades religiosas, aspecto que poderia ter um ‘verniz’ de 

modernidade (como quando nossos homens da imprensa evidenciavam o repertório 

musical, os sermões e a ornamentação), mas que dizia mais respeito a um passado por si 

só, tornando difícil a inserção completa dessa característica no mundo moderno.  

Exatamente pela difícil inserção na modernidade, a identificação da cidade com o 

tradicional - com relação às festividades religiosas - é reforçada, porque é necessário 

haver um motivo para que ela permaneça apesar do mundo moderno. 

Concomitantemente, a tradição deixa de ter apenas um sentido de algo que vem de um 

passado, e passa a remeter a uma identificação, o que também permite a convivência com 

o moderno, sem se tornar necessariamente contraditório. Como vimos ao longo deste 

trabalho, já há reminiscências da valorização deste passado desde o folclorismo no século 

XIX, mas há uma verdadeira virada de chave com o novo nacionalismo, a partir de 1914.  

Embora tenhamos localizado na imprensa sanjoanense elementos da valorização 

dessa tradição, é importante que fique claro que a tendência geral era de valorização do 

progresso. Como vimos, nossos homens da imprensa reforçam durante todo o momento 

a necessidade de reformas urbanas e mudanças de hábitos, de forma que São João del-

Rei se alinhasse com a modernidade. As Águas Santas, estância balneária que 

materializava esses hábitos modernos, era vista como um sinal claro de que a cidade não 

estava atrasada. O mesmo podemos dizer da ocasião do bicentenário, data perfeita para 

mostrar todo o avanço de São João del-Rei. 

Importante esclarecer também que a manutenção da tradição no sentido das 

festividades religiosas e do passado histórico não significava a manutenção de todos os 

‘rastros’ de passado que ficavam na cidade. Como vimos, nossos homens da imprensa 

demonstram um terrível incômodo com o casario colonial e as ruas estreitas. Esses 

elementos por vezes são lidos como evidência de um passado grandioso, mas na imensa 

maioria das vezes significavam o atraso em que São João del-Rei se encontrava. 

Considerando as relações entre passado e futuro que analisamos nessa pesquisa, 

esperamos que ela possa ter contribuído para uma ampliação da possibilidade de análise 

dos jornais que não se restrinja à história da imprensa ou à história política e cultural. 
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Como esperamos que tenha ficado evidente após a leitura deste trabalho, a imprensa 

também pode ser um ‘rastro’ valioso para a construção de uma história da historiografia, 

revelando elementos de uma cultura historiográfica e de uma cultura histórica.  

Entendemos, portanto, que os periódicos são também uma fonte histórica que 

permite ao historiador elucidar aspectos do tempo histórico, ou seja, as distinções entre 

passado e futuro produzidas no próprio presente. Esperamos também ter contribuído para 

a compreensão de como se deu a identificação do tradicional em São João del-Rei no 

início do século XX, processo que também muito nos revela sobre a valorização do 

passado neste período, ainda que a tendência geral fosse de enaltecimento do progresso. 
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Biblioteca Nacional – Rio de Janeiro 

- O Arauto de Minas (1883 e 1881) 

- O Pharol (1900) 

 

Biblioteca Municipal Baptista Caetano de Almeida – São João del-Rei 

- O Repórter (1905 a 1907) 

- O Grypho (1907) 

- The Smart (1907-1908) 

- Ten-ten (1907 a 1908) 
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- A Tribuna (1915 a 1918) 

- Ação Social (1915 a 1917) 

- A Nota (1917) 

 

Arquivo paroquial de Nossa Senhora do Pilar (Museu de Arte Sacra) – São João del-Rei 

 

- Receitas e despesas da Irmandade do Santíssimo Sacramento (1909 a 1920) 

 

 

FONTES IMPRESSAS 

 

O Sanatorium, por Olavo Bilac e Magalhães Azeredo. Publicado originalmente em 

formato de romance-folhetim na Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, em 1894. Nesta 

pesquisa, foi utilizada a seguinte edição:  

[BILAC, Olavo; AZEREDO, Magalhães. Sanatorium. São Paulo: Clube do Livro, 1977] 
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ANEXO I 

Anúncios de festividades religiosas 

 

 

O Repórter, 30 de março de 1911. Fonte: IPHAN/SJDR 
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O Repórter, 29 de junho de 1911. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

O Repórter, 05 de maio de 1910. Fonte: IPHAN/SJDR 
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O Repórter, 08 de março de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

 

 

O Repórter, 16 de abril de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 
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A Tribuna, 04 de junho de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

 

A Reforma, 13 de abril de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR 
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A Opinião 11 de abril de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

 

A Nota, 12 de março de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR 
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ANEXO II 

O Sanatorium, de Olavo Bilac e Magalhães de Azeredo 

 

Durante a leitura do Sanatorium, de Olavo Bilac e Magalhães de Azeredo, encontramos 

diversas referências a São João del-Rei além das que indicamos no corpo da dissertação. 

Seguem abaixo, em tópicos as referências que localizamos: 

 

*** 

 

- Antes do hotel se chamar Sanatorium, o nome era Hotel Oriente,969 uma possível 

referência ao Hotel Oeste. 

- Ao descrever uma peça teatral que ocorrera na cidade, os escritores mencionam 

o “ilustre maestro” Marciano Ribeiro,970 uma clara menção ao maestro Martiniano 

Ribeiro Bastos. 

-  Ao descreverem a calmaria de São Bernardo, destacam que “na charutaria do 

High Life” havia “grande animação”,971 uma provável menção a uma cafeteria e tabacaria 

que se chamava High Life.972  

- Chegando ao fim do romance, os personagens realizam um passeio na “Casa da 

Pedra”973 onde fazem um piquenique. Esse lugar é descrito como uma espécie de gruta, e 

os detalhes são muito semelhantes à “Casa da Pedra” ou “Gruta da Pedra” que aparece 

nos jornais de São João del-Rei como um lugar de passeio e realização de piqueniques.974 

- Durante o passeio na Casa da Pedra, um dos personagens se revolta com a notícia 

de que iriam construir ali uma capela a Nossa Senhora de Lourdes, alegando que iriam 

 
969

 BILAC, Olavo e AZEREDO, Magalhães. op. cit. p. 3 
970

 BILAC, Olavo e AZEREDO, Magalhães. op. cit. p.64 e p. 114. 
971

 BILAC, Olavo e AZEREDO, Magalhães. op. cit. p. 80 
972

 O Benemérito, 10 de outubro de 1915. Fonte: IPHAN/SJDR. 
973

 BILAC, Olavo e AZEREDO, Magalhães. op. cit. p. 95 
974

 A Tribuna, 16 de agosto de 1914. Fonte: Biblioteca Municipal Baptista Caetano de Almeida. 
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“estragar esta preciosíssima obra da natureza”.975 Essa é uma provável referência à 

construção da “Gruta de Lourdes” terminada em 1897.976  

- Chegam no hotel Sanatorium mais visitantes, que vieram para participar das 

“afamadas festas de Bom Jesus de Campinhos”,977 uma possível menção às festas de Bom 

Jesus de Matosinhos. 

 

*** 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
975

 BILAC, Olavo e AZEREDO, Magalhães. op. cit. p 98 
976

 O Resistente, 04 de fevereiro de 1987. Fonte: IPHAN/SJDR. 
977

 BILAC, Olavo e AZEREDO, Magalhães. op. cit. p 114 
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ANEXO III 

Anúncios vinculados às Águas Santas de Tiradentes 

 

 

O Repórter, 22 de agosto de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 



223 

 

 

A Nota, 05 de novembro de 1917. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

O Repórter, 16 de março de 1911. Fonte: IPHAN/SJDR 
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O Repórter, 10 de janeiro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR 
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ANEXO IV 

Quadro descritivo das festividades religiosas de São João del-Rei presentes na imprensa sanjoanense  

 

Durante nossa pesquisa, esbarramos com diversas descrições das festividades religiosas nos jornais. No quadro abaixo, selecionamos as descrições que achamos 

mais relevantes, priorizando informações como o repertório musical, ornamentação, local e horário das celebrações. Importante ressaltar que ainda há muito o 

que ser pesquisado com relação a essas descrições da imprensa, e que o quadro abaixo é apenas uma amostra do que há de informações nos periódicos 

sanjoanenses, não possuindo a pretensão de se fazer um levantamento minucioso com todas as menções encontradas. Foram respeitados os arcaísmos 

linguísticos. 

 
1
 O Repórter, 27 de fevereiro de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR. 

2
 O Repórter, 25 de fevereiro de 1906. Fonte: BMBCA-SJDR 

Festividade/Devoção Ano Mês Local Orquestra/Banda Repertório Observações 

Cinzas1 1908 Fevereiro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das 

Mercês 

Não informada Não informado 
Missa realizada às 08:25h da manhã. 

Pela noite, Te Deum.  

Quarenta Horas2 1906 Fevereiro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense  

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos.  

Não informado 

Realização das festas das Quarenta 

Horas durante três dias, com exposição 

solene do Santíssimo Sacramento. Nos 

atos tocou a orquestra Lira Sanjoanense, 

e às 13h a orquestra Ribeiro Bastos fez 

sua visita. 
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3
 O Repórter, 11 de fevereiro de 1907. Fonte: IPHAN/SJDR. 

4
 O Repórter, 01 de março de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR. 

5
 O Repórter, 06 de fevereiro de 1910. Fonte: IPHAN/SJDR. 

6
 O Repórter, 01 de março de 1914. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Quarenta Horas3 1907 Fevereiro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos.  

Não informado 

Festas durante três dias com a exposição 

do Santíssimo Sacramento e bênção pela 

tarde. Missa todos os dias às 09:00h. Em 

todos os atos tocou a orquestra Lira 

Sanjoanense e a orquestra Ribeiro Bastos 

fez sua visita ao meio dia. 

Quarenta Horas4 1908 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos.  

Não informado 

Missa todos os dias às 09h e às 15h 

bênção do Santíssimo Sacramento. A 

orquestra Lira Sanjoanense tocou nesses 

atos. Às 13h a orquestra Ribeiro Bastos 

fez sua visita ao Santíssimo Sacramento 

"executando solenemente diversas 

partituras apropriadas". 

Quarenta Horas5 1910 Fevereiro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

Missa com música às 09h, durante o dia 

exposição solene e pela tarde a bênção. 

Tocou em todos os atos a orquestra Lira 

Sanjoanense. 

Quarenta Horas6 1914 Março 
Não 

informado 
Não informada Não informado 

Missa durante os três dias às 09h. Após, 

exposição do Santíssimo Sacramento 

"conservando-se a igreja aberta durante o 

dia, a fim de receber os fiéis que a 

procuravam para render suas 

homenagens e elevar suas preces ao 

Deus Hóstia.". 
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7
 A Tribuna, ,2 de março de 1919. Fonte: BMBCA-SJDR. 

8
 A Tribuna, ,2 de março de 1919. Fonte: BMBCA-SJDR. 

9
 O Repórter, 18 de março de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 

10
 O Repórter, 12 de março de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR.  

Quarenta Horas7 1919 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Não informada Não informado 

Missa com música e exposição solene do 

Santíssimo Sacramento durante o dia. 

Pela tarde, "recitação da ladainha de todos 

os santos e benção do S. S. Sacramento."8 

Via Sacra9 
Sec. 

XIX 
Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Igreja de 

São 

Francisco 

Não informada 

- Motetos sacros de Padre 

Manoel Dias 

- Senhor Deus também de Padre 

Manoel Dias 

- Miserere cantada pelos músicos 

Os irmãos dos Passos saíam com suas 

lanternas ao anoitecer, "conduzindo a 

imagem do Cristo crucificado" da Matriz 

à São Francisco, com o sacerdote 

rezando o Pai Nosso e a Ave Maria.  

 

Durante o trajeto, passava-se por 

"diversas capelinhas, chamadas Passos, 

colocadas em diversos pontos das ruas, 

onde fazem-se pequenas paradas, 

tocando a música motetes". 

 

Terminada a via-sacra, ocorria sermão na 

matriz, adoração da cruz e o Miserere 

cantado pelos músicos. 

Via Sacra10 1908 Março  

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Rosário  

Não informada Não informado 

Em todos os domingos da quaresma seria 

realizada a Via Sacra "com o passo 

comemorativo da Paixão do Redentor, 

correspondente a cada domingo". 
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11

 Ação Social, 4 de abril de 1917. Fonte: Fonte: BMBCA-SJDR. 
12

 O Repórter, 12 de abril de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR. 
13

 O Arauto de Minas, 17 de março de 1877. Fonte: Biblioteca Nacional Digital 

Exercícios de 

piedade11 
1917 Abril 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Rosário 

Não informada Não informado 

O jornal informa que durante três dias 

consecutivos foram realizados "santos 

exercícios de piedade e comemoração à 

Paixão e Morte de Jesus Cristo, havendo 

Via Sacra, Práticas e Bênção do S. 

Sacramento." 

Tríduo em Honra a 

Nossa Senhora das 

Dores12 

1908 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

Houve nos três dias bênção do 

Santíssimo Sacramento. No tríduo e na 

missa no dia próprio houve música. 

Setenário das Dores 1835 Abril 

Capela de 

Nossa 

Senhora 

das Dores 

Não informada Não informado 

Depósito da Igreja Matriz para a Santa 

Casa às 19h. Procissão no dia seguinte às 

15h. 

Setenário das Dores13 1877 Março 

Capela de 

Nossa 

Senhora 

das Dores 

Não informada Não informado Procissão às 18h. 
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14

 O Dia, 30 de março de 1912. Fonte: BMBCA-SJDR. 
15

 O Repórter, 18 de março de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 
16

 Astro de Minas, 06 de março de 1834. Fonte: Biblioteca Nacional Digital 
17

 A Opinião, 28 de março de 1908. Fonte: BMBCA-SJDR. 

Homenagem a Nossa 

Senhora das Dores14 
1912 Março 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das 

Mercês 

Não informada Não informado 

A única informação presente no 

periódico é um pequeno trecho dizendo 

que foram realizados "atos religiosos em 

homenagem a Nossa Senhora das 

Dores." 

Depósito de Nossa 

Senhora das Dores15 

Sec. 

XIX 
Março 

Não 

informado 
Não informada Não informado 

Apesar de não termos a data precisa, por 

se tratar de um excerto de um relato do 

século XIX, o jornal diz que naquela 

época não havia depósito das Dores, e 

que, "depois que, por donativo de d. 

Anna de Medeiros, mãe do padre 

Antônio Joaquim de Medeiros, adquiriu 

a irmandade dos Passos a boa imagem 

das Dores que possui, instituiu-se o 

depósito." 

Depósito de Nossa 

Senhora das Dores16 
1834 Março 

Não 

informado 
Não informada Não informado 

O jornal informa que o depósito iria 

passar pela rua da prata e da ponte e 

convida aos "moradores destes lugares 

para iluminarem as suas casas". 

Depósito de Nossa 

Senhora das Dores17 
1908 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar  

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Não informada Não informado 

Celebração de uma missa cantada na 

Igreja do Carmo às 11:00h, e logo na 

sequência rasoura ao redor da mesma 

igreja.  



230 

 

 
18

 O Repórter, 17 de fevereiro de 1910 e 13 de março de 1910. Fonte: IPHAN/SJDR 
19

 Arauto de Minas, 29 de março de 1887. Fonte: Biblioteca Nacional Digital 

 

Depósito de Nossa 

Senhora das Dores18 
1910 Março 

Capela de 

Nossa 

Senhora 

das Dores 

 

Igreja de 

São 

Francisco  

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

 

Não informada Não informado 

O jornal informa que haveria uma 

modificação no Depósito das Dores, pois 

a imagem sairia da capela de Nossa 

Senhora das Dores para a igreja da 

Matriz.  

 

Em um outro relato do mesmo ano, que 

infelizmente está danificado, o texto nos 

induz a pensar que a imagem das Dores 

haveria saído da igreja de São Gonçalo 

para a igreja do Carmo, mas não 

podemos afirmar com precisão pois está 

ilegível. 

Depósito do Senhor 

dos Passos e depósito 

de Nossa Senhora 

das Dores19 

1887 Março 
Não 

informado 
Não informada Não informado 

Neste ano, o depósito do Senhor dos 

Passos e de Nossa Senhora das Dores foi 

no mesmo dia, às vésperas da procissão 

do encontro.  

 

O jornal expressa seu incômodo pela 

realização no mesmo dia: "não louvamos 

se fizesse tudo em uma só noite, sem 

necessidade: estas festas por atacado 

perdem muito de seu esplendor e o 

atropelo nas coisas religiosas produz 

sempre uma impressão desagradável." 
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20

 Astro de Minas, 11 de março de 1834. Fonte: Biblioteca Nacional Digital 
21

 O Repórter, 18 de março de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Procissão dos Sete 

Passos20 
1834 Março 

Não 

informado 
Não informada Não informado 

O jornal informa que os mesários da 

Irmandade das Mercês iriam fazer no 

domingo a chamada Procissão dos Sete 

Passos. Infelizmente o periódico não 

ofereceu maiores informações.  

Depósito do Senhor 

dos Passos21 

Sec. 

XIX 
Março 

Não 

informado 
Não informada Não informado 

Apesar de não termos a data precisa, por 

se tratar de um excerto de um relato do 

século XIX, o jornal diz que naquela 

época a procissão passava pela rua do 

Rosário e da Prata. E, "por iniciativa de 

um festeiro, o negociante português 

Antônio Xavier da Silva, passou a tomar 

pela rua Municipal, atendendo assim as 

petições dos moradores dessa parte da 

população". 

 

O jornal também conta que depois dessa 

alteração os moradores da rua do Carmo 

e da Cachaça também quiseram que por 

lá passasse a procissão, o que gerou uma 

grande confusão. 

 

O relato também informa que em 

determinado período, após a deposição 

da imagem dos Passos, o templo ficava 

aberto até alta noite "cheio de devotos 

fazendo quarto à imagem", no qual eram 

cantadas algumas músicas. O autor 

afirma que o costume do “quarto” havia 

sido abolido devido a “abusos em ceias, 

comezainas e outras irreverências”.  
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22

 Astro de Minas, 16 de março de 1830. Fonte: Biblioteca Nacional Digital 
23

 O Dia, 03 de março de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR. 
24

 O Repórter, 01 de abril de 1905. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Depósito do Senhor 

dos Passos22 
1830 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar  

 

Igreja de 

São 

Francisco 

 

Não informada Não informado 

O jornal comunica uma deliberação da 

Ordem de São Francisco, na qual 

solicitam que a procissão do Depósito 

dos Passos passe pela “ponte nova” 

(atual ponte da cadeia) e pela “Rua São 

Francisco” (atual Balbino da Cunha).  

 

A reclamação é de que a procissão do 

depósito estava seguindo o mesmo 

trajeto da procissão do dia seguinte 

(procissão do encontro), pela Rua da 

Prata, e que os moradores da rua São 

Francisco “também são filhos de Deus, e 

desejam tanto ver tal depósito como 

aqueles da rua da prata". 

 

Por fim, o jornal solicita que os 

moradores das ruas indicadas tenham as 

"testadas das casas iluminadas para o 

dito fim". 

Depósito do Senhor 

dos Passos23  
1913 Março  

Não 

informado 
Não informada Não informado 

O jornal informa que a procissão teve 

uma “concorrência enorme, calculando-

se o numeroso de 2000 pessoas”. 

Procissão do 

Encontro24 
1905 Abril  

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar  

 

Banda Lira 

Sanjoanense 

 

Banda do 28° 

Batalhão  

Não informado 

Além da Procissão do Encontro houve 

nos dias anteriores depósito de Nossa 

Senhora das Dores e do Senhor dos 

Passos.  
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25

 O Repórter, 17 de março de 1907. Fonte: IPHAN/SJDR. 
26

A Opinião, 28 de março de 1908. Fonte: BMBCA-SJDR. 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

 

Igreja de 

São 

Francisco 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

 

 

 

 

 

Nessas três festividades, consta no jornal 

que tocaram as bandas do 28° Batalhão e 

Lira Sanjoanense nas procissões, e a 

orquestra Ribeiro Bastos nos atos da 

igreja. 

Procissão do 

encontro25 
1907 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar  

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

 

Igreja de 

São 

Francisco 

Não informada Não informado 

O jornal informa que "duas bandas de 

música" tocaram no Depósito dos Passos 

e na Procissão do Encontro, e ironiza que 

"este excesso" nos dois dias seria para 

"compensar a deficiência, geralmente 

notada, no depósito de N. Senhora das 

Dores para a igreja do Carmo". 

 

O periódico finaliza a reclamação 

dizendo: "uma procissão, nesta cidade, 

onde sobejam excelentes corporações e 

bandas marciais, efetuar-se sem o 

comparecimento de algumas delas!... 

Sem comentários." 

Procissão do 

encontro26 
1908 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar  

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Banda da Oeste 

 

Banda do 28° 

Batalhão 

 

Banda Lira 

Sanjoanense 

 

Orquestra Ribeiro 

Não informado 

O jornal informa que antes da missa 

cantada haveria rasoura ao redor da 

igreja de São Francisco, tocada pela 

banda da Oeste. Na missa tocou a 

orquestra Ribeiro Bastos. 

 

A imagem do Senhor dos Passos 

encontraria a imagem de Nossa Senhora 

das Dores no largo das Mercês. 
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27

 O Repórter, 30 de março de 1911. Fonte: IPHAN/SJDR. 

 

Igreja de 

São 

Francisco 

Bastos Acompanhando a primeira, tocou a 

banda do 28° Batalhão, e acompanhando 

a segunda, a banda Lira Sanjoanense. 

 

O jornal também destaca que “a igreja 

matriz esteve profusamente iluminada, 

interior e exteriormente, e estalo-a nas 

noites seguintes”. 

Procissão do 

Encontro27 
1911 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar  

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

 

Igreja de 

São 

Francisco 

Banda Lira 

Sanjoanense 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Ribeiro 

Bastos 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

- "Diversos trechos sacros" 

-  O'Salutaris, de Leybach 

- Adoramus, de Padre José Maria 

 

No dia da procissão do encontro, houve 

às 09h da manhã a rasoura (pequena 

procissão em torno da igreja) das Dores 

no Carmo, tocando a Banda Lira 

Sanjoanense. Após a rasoura houve 

missa, na qual tocou a Orquestra Lira 

Sanjoanense. Junto com a orquestra, uma 

"senhorita" chamada Laura Gaspar, 

juizdeforana que estava 'veraneando' em 

São João, cantou com "muito gosto e 

expressão" o formoso O' Salutaris, de 

Leybach no momento da Elevação. 

 

Houve também rasoura dos Passos na 

igreja de São Francisco, tocando a Banda 

Ribeiro Bastos.  Após a rasoura houve 

missa, na qual tocou a Orquestra Ribeiro 

Bastos.  Segundo o jornal a orquestra 

tocou o Kyrie, Credo e diversos trechos 

sacros. Também tocaram a música 

Adoramus de Padre José Maria. 

 

A imagem de Nossa Senhora das Dores e 

do Senhor dos Passos se encontraram na 

praça do Rosário.  
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28

 A Tribuna, 21 de março de 1915. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Procissão do 

encontro28  
1915 Março 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

 

Igreja de 

São 

Francisco  

 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar  

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Batista 

Lopes 

 

Banda Ribeiro 

Bastos 

(homônima) 

Não informado 

No dia da procissão do encontro, ocorreu 

uma missa na igreja de São Francisco, 

tocada pela orquestra Ribeiro Bastos. 

Ocorreu também uma missa no Carmo, 

na qual tocou a orquestra Lira 

Sanjoanense.  

 

Antes dessas celebrações houve rasouras 

ao redor das respectivas igrejas. Na 

rasoura de São Francisco tocou a banda 

Ribeiro Bastos (regida por José Quintino 

dos Santos), a mesma que tocou no 

Depósito dos Passos, “para nós e talvez 

para todos os sanjoanenses a mais 

tocante e majestosa das três procissões”.  

 

Na rasoura do Carmo tocou a Banda 

Batista Lopes, “a mesma que 

acompanhou a Ordem em todos os atos 

processionais”. 

 

O jornal também informa que no 

Depósito das Dores, na procissão do 

encontro e "acompanhando a Ordem de 

São Francisco no seu encontro com a 

veneranda e respeitosa imagem do 

Senhor dos Passos, tocou a outra banda 

Ribeiro Bastos", sob a regência de José 

Borges.  
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 A Tribuna, 30 de março de 1919. Fonte: BMBCA-SJDR. 
30

 O Arauto de Minas, 30 de março de 1884. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
31

 O Arauto de Minas, 31 de março de 1885. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
32

 O Arauto de Minas, 20 de abril de 1886. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 

Procissão do 

encontro29 
1919 Março 

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

 

Igreja de 

São 

Francisco 

 

Não informada Não informado 

Infelizmente sem detalhar exatamente 

qual seria a festividade, o jornal informa 

que "são as festividades tradicionais que 

precedem à grande procissão do 

encontro, também tradicional, que deve 

realizar, hoje, à tarde, no largo da 

Câmara.".  

Domingo de Ramos30 1884 Março 
Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Às 10h bênção das palmas, saindo a 

procissão do triunfo às 19h. 

Domingo de Ramos31 1885 Março 
Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Ofício de Palmas às 11h e ao anoitecer 

procissão do triunfo. 

Domingo de Ramos32 1886 Abril 
Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Às 10h da manhã benção de ramos e 

missa. Às 18h procissão do triunfo. 



237 

 

 
33

 O Arauto de Minas, 19 de fevereiro de 1887. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
34

 O Arauto de Minas, 19 de fevereiro de 1887. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
35

 O Repórter, 08 de abril de 1906. Fonte: BMBCA-SJDR 
36

 A Opinião, 15 de abril de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Domingo de Ramos33  1887 Fevereiro  
Não 

informado 
Não informada 

"Toda a música será, a excepção 

das missas e credos de 5a feira e 

domingo da ressurreição, 

composição do finado Padre José 

Maria Xavier."34 

Ofício de ramos pela manhã e à noite 

procissão de ramos. 

Domingo de Ramos35 1906 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda militar do 

28 Batalhão (nas 

procissões) 

-“Ofícios e partituras apropriadas, 

hoje indispensáveis, do 

compositor são-joanense Padre 

José Mariz Xavier" 

- Missa de Senhora da Lapa e de 

S. Luiz 

- Credo de Senhora da Lapa 

- Credo, de Pedro Teixeira 

- Tantum Ergo, de Rossini 

Às 10:30h ofício e bênção de palmas e às 

18:30h procissão do Triunfo do Senhor. 

Domingo de Ramos36 1908 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda do 28° 

Batalhão 

Não informado 

O jornal informa que às 10:30h da 

manhã foi realizada a bênção de palmas 

na Matriz, com a missa solene em 

sequência. Pela noite "teve lugar a 

procissão de Ramos, que, saindo daquela 

igreja, percorreu as principais ruas da 

cidade, acompanhada sempre por mais 

de 4 mil pessoas." 

 

O periódico informa também que a 

orquestra Ribeiro Bastos tocou em todos 

os atos, e na procissão tocou a banda do 

28° Batalhão. 
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 O Repórter, 07 de março de 1909 e O Repórter, 28 de março de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 
38

 O Repórter, 07 de março de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 
39

 O Repórter, 07 de março de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 
40

 O Repórter, 24 de março de 1910. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Domingo de 

Ramos3738 
1909 Março 

Igreja de 

São 

Gonçalo 

 

Igreja de 

São 

Francisco  

Não informada Não informado 

O jornal informa que no domingo 

seguinte haveria na Igreja de São 

Gonçalo às 09h "solene rasoura com a 

bela imagem de N. Senhor do Triunfo", 

seguindo-se missa com música.  

 

Informa também que a Ordem Terceira 

de São Francisco faria os atos do 

Domingo de Ramos na igreja de São 

Francisco havendo missa cantada "com 

texto ou paixão" precedendo a bênção 

dos ramos.  

 

Essa alteração da igreja provavelmente 

se deu, pois, a Matriz estava em 

reforma.39 

Domingo de Ramos40  1910 Março 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Rosário  

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

O jornal informa que a Confraria do 

Rosário realizou a festa de Ramos com 

missa cantada pela manhã, "precedida da 

bênção de Palmas" e procissão do 

Senhor do Triunfo pela noite. Descreve 

também que a Orquestra Lira 

Sanjoanense tocou nos atos sob direção 

do maestro João Feliciano.  
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 O Dia, 15 de março de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR.  
42

 A Tribuna, 08 de abril de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR. 
43

 A Reforma, 13 de abril de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR. 
44

 Ação Social, 04 de abril de 1917. Fonte: BMBCA-SJDR. 

Domingo de Ramos41 1913 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

"Do saudoso Padre José Maria 

Xavier." 

Às 10:30h ofício com bênção das palmas, 

"seguindo-se a procissão e após missa 

solene". 

Às 18:30h procissão do triunfo. 

Domingo de 

Ramos4243 
1916 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar  

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Quarteto de Vozes 

e Banda Ribeiro 

Bastos 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

- “Música do Padre José Maria” 

Na programação, o jornal informa que o 

ofício começaria às 10:30h com a bênção 

das palmas, "distribuição, seguindo-se a 

procissão litúrgica em derredor da igreja 

e, logo depois, missa solene, com textos 

e bradados, música do Padre José 

Maria". 

 

O jornal também informa que houve na 

igreja do Carmo às 9h, benção das 

palmas, rasoura do S. do Triunfo e missa 

com música, "tocando a orquestra do 

professor João Feliciano de Souza". 

 

Domingo de Ramos44 1917 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 
Não informado. 

Às 10:30h começariam os ofícios pela 

bênção e distribuição das palmas, 

"seguindo-se a procissão litúrgica, em 

derredor da igreja, e a missa solene, com 

Textos ou Paixão." 

Às 18:30h da tarde sairia da Matriz a 

procissão do triunfo. 
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45

 A Tribuna, 24 de março de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR. 
46

 A Tribuna, 12 de abril de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 
47

 O Arauto de Minas, 30 de março de 1884. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
48

 O Arauto de Minas, 31 de março de 1885. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 

Domingo de Ramos45 1918 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Não informada Não informado 

O jornal publica um pequeno texto 

explicando o sentido do Domingo de 

Ramos, e informa que as 10:30h 

começaria a missa cantada com as 

bênçãos das palmas. No fim da tarde, 

haveria a procissão do triunfo.  

Domingo de Ramos46 1919 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

"Ofício, Bradados, Quatros, 

Missa e Credo do saudoso 

maestro Padre José Maria 

Xavier." 

Às 10:30h começariam os Ofícios e 

"bênção e distribuição das palmas, 

seguindo-se a procissão litúrgica em 

derredor da igreja e a missa solene, com 

terços Paixão". 

Às 18:30h, sairia da igreja da Matriz a 

procissão do triunfo que percorreu "as 

ruas do costume". 

Quarta-feira de 

Trevas47 
1884 Março 

Não 

informado 
Não informada Não informado. Ofício às 18h. 

Quarta-feira de 

Trevas48 
1885 Março 

Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Às 11h missa solene e às 18h Textos 

Ofício de Trevas 
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49

 O Arauto de Minas, 20 de abril de 1886. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
50

 O Arauto de Minas, 05 de maio de 1886. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
51

 O Arauto de Minas, 19 de fevereiro de 1887. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
52

 O Arauto de Minas, 19 de fevereiro de 1887. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
53

 A Tribuna, 07 de abril de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR. 
54

 A Tribuna, 12 de abril de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Quarta-feira de 

Trevas49 
1886 Abril 

Não 

informado 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

"A música dirigida pelo hábil 

maestro Ribeiro Bastos" sendo 

"quase todas devidas à inspirada 

pena do insigne e festejado 

compositor Padre José Maria 

Xavier"50 

Às 18h ofício de trevas 

Quarta-feira de 

Trevas51 
1887 Fevereiro  

Não 

informado 
Não informada 

"Toda a música será, a excepção 

das missas e credos de 5a feira e 

domingo da ressurreição, 

composição do finado Padre José 

Maria Xavier."52 

Ao anoitecer, ofício de trevas 

Quarta-feira de 

Trevas53 
1918 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Coro de 

cantochonistas 
Não informado. 

Celebração do Ofício de Trevas, 

"regendo o coro os Rev. cantochinistas 

Vigário Salles Torga e Padre Fonseca". 

Quarta-feira de 

Trevas54 
1919 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

Ofício de Padre José Maria 

Xavier 
Às 19h, Ofício de Trevas. 
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55

 O Arauto de Minas, 30 de março de 1884. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
56

 O Arauto de Minas, 31 de março de 1885. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
57

 O Arauto de Minas, 20 de abril de 1886. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
58

 O Arauto de Minas, 05 de maio de 1886. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
59

 O Arauto de Minas, 19 de fevereiro de 1887. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
60

 O Arauto de Minas, 19 de fevereiro de 1887. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 

Quinta-feira Santa55 1884 Março 
Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Missa às 11h e às 17h Lava Pés. Em 

seguida ofício de Trevas e depois 

Exposição do Santíssimo com visitação 

de igrejas. 

Quinta-feira Santa56 1885 Março 
Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Missa solene às 11h. Às 17h cerimônia 

do Lava Pés e na sequência Ofício de 

Trevas, "achando-se o S. Sacramento no 

sepulcro, na capela própria. 

Quinta-feira Santa57 1886 Abril 

Igreja de 

São 

Francisco 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

"A música dirigida pelo hábil 

maestro Ribeiro Bastos" sendo 

"quase todas devidas à inspirada 

pena do insigne e festejado 

compositor Padre José Maria 

Xavier"58 

Às 11 missa solene e exposição do 

Santíssimo. Na sequência desnudação dos 

altares. Às 17h cerimônia do Lava Pés e 

em seguida Ofício de Trevas. 

Além disso, "visitação em várias igrejas, 

sobressaindo o majestoso templo do S. 

Francisco, na exposição solene da 

Sagrada Eucaristia". 

Quinta-feira Santa59 1887 Fevereiro  
Não 

informado 
Não informada 

"Toda a música será, a exceção 

das missas e credos de quinta-

feira e domingo da ressurreição, 

composição do finado Padre José 

Maria Xavier."60 

Pela manhã jubileu e missa solene e pela 

tarde lava pés. 
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 O Repórter, 08 de abril de 1906. Fonte: BMBCA-SJDR 
62

 O Repórter, 07 de março de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 
63

 O Repórter, 20 de abril de 1911. Fonte: IPHAN/SJDR. 
64

 O Dia, 15 de março de 1913 e O Dia, 24 de março de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR.  

Quinta-feira Santa61 1906 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda militar do 

28 Batalhão (nas 

procissões) 

Não informado 

Às 11h missa solene e pela tarde 

cerimônia do Lava-pés e ofício de trevas. 

Pela noite Exposição do Santíssimo e 

"visitação no majestoso tempo de S. 

Francisco, nas igrejas de N. Senhora do 

Carmo, Rosário, Mercês e S. Gonçalo." 

Quinta-Feira Santa62 1909 Março 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

Exposição do Santíssimo "com a 

representação do Paço do Senhor 

Morto". 

Quinta-feira Santa63 1911 Abril 

Igreja 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar  

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Ribeiro 

Bastos (nas 

procissões) 

 

Banda Lira 

Sanjoanense (nas 

procissões) 

Não informado Missa Solene e Lava pés 

Quinta-feira Santa64 1913 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

"Grande missa do distinto 

maestro, também s.joanense, de 

saudosa memória Presciliano 

Silva e credo de H. Valiquet." 

- Overture, Joanna d'Arc, de 

Giusepi Verdi 

- Missa, de Presciliano Silva 

11h missa solene e após o Santíssimo em 

procissão. 

Às 18h cerimônia do Lava pés e em 

seguida Ofício de Trevas e "Visitação em 

outras igrejas|". 
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 A Reforma, 13 de abril de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR. 

- Credo, de Valiquet 

- Sanctus e Agnus Dei, de Felice 

Rossi 

- Ave verum, solo ao pregador, 

"cantado pela Mme. Eduardo 

Magalhães, com brilho 

enexcedível." 

Quinta-feira Santa65 1916 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Quarteto de Vozes 

e Banda Ribeiro 

Bastos 

- Overtura Aida, de Verdi 

 

Durante a Missa Solene 

- Kyrie de José Raimundo da 

Conceição 

- Gradual de Mozart 

- Solo ao pregador: Salutaris de 

Carlo Bossini 

- Credo "do Papa Marcello, 

música da Palestina" 

 

Durante a cerimônia do Lava Pés 

- Domine tu mihi, antífona de 

Padre José Maria 

- Solo ao pregador, "o grande 

Salutaris de Stradella (1667)". 

 

Durante o ofício de Trevas 

- Música do Padre José Maria 

O jornal informa que às 08:00h haveria 

comunhão geral e às 11:00h, "depois da 

brilhante execução da grande e soberba 

overtura Aida, obra prima do imortal 

Verdi", entraria a missa solene.  

 

Após a missa, o Santíssimo Sacramento 

seria conduzido em procissão até o 

sepulcro, permanecendo em exposição 

até o dia seguinte. Após, a cerimônia de 

"Denudação dos Altares". 

 

O periódico também informa que às 18h 

seria realizada a cerimônia do Lava-pés. 

Depois de um "ligeiro intervalo" 

começaria o ofício de Trevas "musicado 

pelo Padre José Maria, e visitação em 

várias igrejas." 

 

A parte musical estaria confiada "a 

excelente orquestra Ribeiro Bastos" sob a 

regência de João Evangelista Pequeno.  
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 A Tribuna, 05 de abril de 1917. Fonte: IPHAN/SJDR. 
67

 A Tribuna, 07 de abril de 1918. Fonte: BMBCA-SJDR 

 

Quinta-feira Santa66 

 

1917 

 

Abril 

 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

- Overtura O poeta e o Moleiro, 

de F. Suppé 

- Missa e Credo de S. Luiz, de T. 

de la Hache 

- Gradual, de Plantade 

- Ofertório, de Padre José Maria 

- Solo ao pregador: Salutaris, de 

Bassini 

 

Às 11:00h missa solene na matriz, e 

após, procissão do Santíssimo 

Sacramento até o sepulcro, "onde 

permanecerá encerrado até o dia 

seguinte, seguindo-se a respeitável 

cerimônia da desnudação dos altares." 

 

Às 18h, cerimônia de Lava-pés.  

 

"Depois de ligeiro descanso começará o 

ofício de Trevas. Haverá também 

visitação em várias igrejas." 

 

Quinta-feira Santa67 1918 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Ilegível  

 

Coro de 

cantochonistas 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

Durante a missa solene 

- Credo, de Giorza 

 

 

 

Missa solene na qual cantou no solo ao 

pregador "a graciosa senhorita Helena Rio 

Grande". Em sequência procissão do 

Santíssimo "para ser depositado no 

sepulcro, onde permaneceu, em 

exposição solene, até o dia seguinte". 

Após houve desnudação dos altares. 

Às 18:30h celebração do Lava-Pés. O 

solo foi confiado "à distinta senhorita 

Alzira Mourão, 1° soprano da orquestra 

Ribeiro Bastos, que nada deixou a 

desejar”. Na sequência o ofício de trevas 

sob a regência de Vigário Salles Torga e 

Padre Fonseca. 

Enquanto essas cerimônias aconteciam, 

estava sendo realizadas as visitações nas 

igrejas. Diferentemente de outras 
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 A Tribuna, 12 de abril de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 
69

 Astro de Minas, 27 de março de 1830; 12 de abril de 1832; 19 de março de 1833; 22 de março de 1834; 04 de abril de 1835; 19 de março de 1836. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
70

 Astro de Minas, 11 fevereiro de 1837. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 

descrições, o jornal descreve com maiores 

detalhes essas visitações. 

 

Quinta-feira Santa68 1919 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

- Overtura - Parágrafo 3 de Suppé 

- Missa de Crescentino de Rossi 

- Ave Verum (gradual) de Carelli 

- Ó Salutaris (solo ao pregador) 

de Bassini 

- Credo, Sanctus e Agnus Dei de 

Salvi 

- Christus Factus Est, no 

offertorium, de C. Copocci 

- Domine tu mihi lavas pedes e 

Ofício de Trevas "do imortal 

compositor são joanense Padre 

José Maria". 

Às 11h missa solene e após procissão do 

Santíssimo Sacramento até o sepulcro.  

Às 18h, cerimônia do Lava-pés e "depois 

de ligeiro descanso" ofício de Trevas. 

Havendo também durante o dia “visitação 

em várias igrejas”. 

Sexta-feira Santa69 

1830 

a 

1834 

Março 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Não informada Não informado Procissão do enterro 

Sexta-feira Santa70 1837 Fevereiro  

Igreja de 

São 

Francisco 

de Assis 

Não informada Não informado 

O jornal informa que a Ordem Terceira de 

São Francisco obteve licença do vigário 

do bispado para a realização "com toda a 

decência possível, o tocante espetáculo do 

descendimento da cruz" "no dia da sexta-
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 O Arauto de Minas, 30 de março de 1884. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
72

 O Arauto de Minas, 31 de março de 1885. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
73

 O Arauto de Minas, 20 de abril de 1886. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
74

 O Arauto de Minas, 05 de maio de 1886. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
75

 O Arauto de Minas, 19 de fevereiro de 1887. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 
76

 O Arauto de Minas, 19 de fevereiro de 1887. Fonte: Biblioteca Nacional Digital. 

feira maior da presente Quarentena na 

Capela da Venerável Ordem Terceira de 

São Francisco dessa Vila". Informa 

também que "os anunciantes esperam a 

coadjuvação do religioso Povo, e 

prometem não poupar sacrifício algum a 

fim de que este ato se tornem o mais 

solene e pomposo". 

Sexta-feira Santa71 1884 Março 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Não informada Não informado. 

Solenidade às 9h e às 17h ofício de trevas. 

Em seguida procissão do enterro na igreja 

do Carmo. 

Sexta-feira Santa72 1885 Março 
Não 

informado 

Igreja de Nossa 

Senhora do Carmo 
Não informado. 

Às 17h ofício de trevas, saindo da igreja 

do Carmo e em seguida procissão do 

enterro. 

Sexta-feira Santa73 1886 Abril 
Não 

informado 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

"A música dirigida pelo hábil 

maestro Ribeiro Bastos" sendo 

"quase todas devidas à inspirada 

pena do insigne e festejado 

compositor Padre José Maria 

Xavier"74 

Às 10h missa dos pré-santificados e 

adoração da cruz. Às 18h ofício de trevas. 

Sexta-feira Santa75  1887 Fevereiro  
Não 

informado 
Não informada 

"Toda a música será, a excepção 

das missas e credos de 5a feira e 

domingo da Ressurreição, 

composição do finado Padre José 

Maria Xavier."76 

Paixão pela manhã, e pela tarde ofício 
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 O Repórter, 08 de abril de 1906 e O Repórter, 22 de abril de 1906. Fonte: BMBCA-SJDR 
78

 O Dia, 15 de março de 1913 e O Dia, 24 de março de 1913. . Fonte: IPHAN/SJDR.  
79

 A Reforma, 13 de abril de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Sexta-feira Santa77 1906 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda militar do 

28 Batalhão (nas 

procissões) 

- Stabat Mater, de Rossini 

- Stabat Mater de Pergolesi 

"Ofício do dia, Missa dos Pré-

Santificados, Textos, Adoração da Cruz e 

sermão." Pela noite Ofício de Trevas e na 

sequência Procissão do Enterro saindo da 

Igreja do Carmo. 

"A procissão do enterro do Senhor, feita 

pela venerável Ordem Terceira dos 

Carmelitas, esteve imponentíssima sendo 

calculado em 5mil pessoas o número de 

fiéis que concorreram a ela." 

Sexta-feira Santa78 1913 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

- Popule meus e Adoremus, de 

Padre José Maria Xavier 

- Coro da Caridade, de Rossini, 

"cantando os solos a Mmme. 

Eduardo Magalhães". 

Às 10h ofício e na sequência adoração da 

cruz e missa dos pré-santificados. 

Às 19h ofício de trevas e após procissão 

do enterro saindo da igreja do Carmo. 

Sexta-feira Santa79 1916 Abril 

 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Quarteto de Vozes 

e Banda Ribeiro 

Bastos 

 

Durante a missa dos pré-

santificados: 

 

- Popule Meus e Venite, de Padre 

José Maria 

- Trechos de Stabat Mater de 

Rossini, de Pergolesi e de Julian 

Calvo. 

- Miserere, que "se canta em S. 

Pedro, no Vaticano". 

O jornal informa que às 10h começaria o 

ofício, "que consta de textos ou paixão, 

orações por todo mundo". Em seguida 

missa dos pré-santificados. Às 19h, teria 

início o ofício de trevas e logo em seguida 

sairia a procissão do Enterro do Senhor da 

Igreja do Carmo. 
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Durante o Ofício de Trevas 

- Música do Padre José Maria 

 

Sexta-feira Santa80 
 

1917 

 

Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

- "Além das partituras 

apropriadas de Padre José Maria, 

serão executadas outras de 

compositores célebres, bem como 

Popule Meus e Adoramus." 

 

Às 10h ofício do dia e em sequência 

encerramento da Exposição do 

Santíssimo, que seria conduzido em 

procissão da capela para o altar no qual 

seria celebrada a missa dos pré-

santificados. 

 

Às 19 daria início o Ofício de Trevas e 

após sairia da igreja do Carmo "a tocante 

e magestosa procissão do Enterro do 

Senhor". 

 

Sexta-feira Santa81 1918 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

Durante a cerimônia da adoração 

da Cruz 

 

- Popule meus, de Padre José 

Maria 

- Popule meus, de Ribeiro Bastos 

(estreia), "belíssimo arranjo de 

música de Mendelson cantado a 

duas vozes, tenor e baixo, sendo 

a execução confiada a João 

Pequeno e José Quintino que 

cantaram perfeitamente". 

 

Ofício do dia e adoração da cruz  

 

Segundo o jornal, a igreja "encheu-se de 

fieis que acompanharam todos os atos 

com a maior atenção e respeito." 
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Durante a adoração da cruz 

- "Além de várias outras 

partituras apropriadas, executou 

a orquestra, magistralmente, o 

Coro da Caridade, de Rossini." 

Sexta-feira Santa82 1919 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

- Tractus e bradados, do Padre 

José Maria.  

Durante da Adoração da Cruz 

- Venite Adoremus, de Ribeiro 

Bastos 

- Popule Meus e Adoremus, do 

Padre José Maria 

- "Pro peccatis (ária de baixo); 

Sancta Mater (quarteto); 

Inflamatus (ária soprano e coro) 

do Stabat Mater, de Rossini" 

- Ofício de Trevas, de Padre José 

Maria 

Às 10h ofício do dia e em seguida 

encerramento da exposição do Santíssimo 

Sacramento, conduzido em procissão "da 

capela para o altar em que será celebrada 

a missa dos pré-santificados".  

 

Às 19h ofício de Trevas, e após, saindo 

da igreja do Carmo, "a tocante e 

magestosa procissão do Enterro do 

Senhor que percorrerá as ruas do 

costume". 

Sábado de aleluia83 1884 Março 
Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Festividade às 09h e às 19h Matinas. Em 

seguida Coroação de N. Senhora. 

Sábado de Aleluia84 1885 Março 
Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Às 10h bênção do fogo. Em seguida 

"demais atos". O dia terminaria com a 

coroação de nossa Senhora. 
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Sábado de aleluia85 1886 Abril 
Não 

informado 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

"A música dirigida pelo hábil 

maestro Ribeiro Bastos" sendo 

"quase todas devidas à inspirada 

pena do insigne e festejado 

compositor Padre José Maria 

Xavier"86 

Às 9h bênção do fogo e da pia batismal. 

Na sequência missa solene de Aleluias. 

Às 18h matinas solenes e em seguida 

Coroação de Nossa Senhora 

Sábado de aleluia87 1887 Fevereiro  
Não 

informado 
Não informada 

"Toda a música será, a excepção 

das missas e credos de 5a feira e 

domingo da ressurreição, 

composição do finado Padre José 

Maria Xavier."88 

Pela manhã festa e missa solene de 

aleluia e a noite "matinas, coroação e 

sermão" 

Sábado de aleluia89 1906 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda militar do 

28 Batalhão (nas 

procissões) 

Não informado 

Às 10h ofício do dia com bênção do fogo 

e da fonte batismal. Às 19h Matinas da 

Ressurreição. 

Sábado de Aleluia90 1913 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

"Do saudoso Padre José Maria 

Xavier." 

Às 10h ofício, bênção do fogo e da pia 

batismal. Em sequência missa solene da 

Aleluia. 

Às 19h Matinas da Ressurreição e em 

sequência cerimônia da coroação de 

Nossa Senhora. 
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Sábado de Aleluia91 1916 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Quarteto de Vozes 

e Banda Ribeiro 

Bastos 

Não informado. 

 

Às 10h começaria a cerimônia da bênção 

do fogo na porta da igreja, bênção do 

círio e da pia batismal. Em seguida a 

Missa de Aleluia. Às sete horas 

começariam as Matinas da Ressurreição. 

 

Sábado de Aleluia92 1917 Abril 

 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 
Não informado. 

Às 10h teria início ao ofício com bênção 

solene do fogo, "bênção da pia batismal, 

Ladainha de todos os santos e em 

seguida a festival missa da Aleluia." 

 

Às 7h começariam as Matinas da 

Ressurreição, encerrando a festividade 

do dia com "o emocionante ato da 

Coroação de N. Senhora." 

Sábado de Aleluia93  1919 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

- Tractus, Missa e Matinas "do 

mesmo inimitável musicista 

Padre José Maria." 

Às 10h ofício e "bênção solene do fogo, a 

porta da igreja". Seria rezada também a 

ladainha de todos os santos "e em seguida 

a festiva missa da Aleluia".  

Às sete horas as Matinas da 

Ressurreição.   

Domingo da 

Ressurreição94 
1884 Março 

Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Procissão da ressurreição às 10h e em 

seguida missa solene. 
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Domingo da 

Ressurreição95 
1885 Março 

Não 

informado 
Não informada Não informado. 

Procissão da ressurreição às 10h, e na 

sequência Missa Solene. 

Domingo da 

Ressurreição96 
1886 Abril 

Não 

informado 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

"A música dirigida pelo hábil 

maestro Ribeiro Bastos" sendo 

"quase todas devidas à inspirada 

pena do insigne e festejado 

compositor Padre José Maria 

Xavier"97 

Às 6h procissão do Santíssimo e em 

seguida missa solene com exposição. 

Domingo da 

ressurreição98 
1887 Fevereiro  

Não 

informado 
Não informada 

"Toda a música será, a excepção 

das missas e credos de 5a feita e 

domingo da ressurreição, 

composição do finado Padre José 

Maria Xavier."99 

Pela manhã procissão e missa solene. 

Domingo da 

Ressurreição100 
1906 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda militar do 

28 Batalhão (nas 

procissões) 

Não informado 
Missa solene e procissão. Em seguida 

sermão e bênção do Santíssimo. 

Domingo da 

Ressurreição101 
1913 Março 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

- Missa de Nossa Senhora dos 

Remédios, de Catelani 

Salutaris, de Jetach 

- Credo, de Mercadanti 

Às 06h procissão do santíssimo 

sacramento e em seguida missa solene da 

ressurreição. 
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Domingo da 

Ressurreição102 
1916 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Quarteto de Vozes 

e Banda Ribeiro 

Bastos 

Não informado. 

Às 7h da manhã haveria procissão do 

Santíssimo Sacramento, percorrendo as 

ruas centrais da cidade. Após missa 

solene.  

 

Pelo entardecer seria realizada "a 

emocionante e arrebatadora cerimônia da 

coroação de N. S" 

 

Domingo da 

Ressurreição103 

 

1917 

 

Abril 

 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Nova Banda 

Ribeiro Bastos 

 

- Overtura Galatéa, de Suppé 

- Missa de S. Theresa, de Giorza 

- Credo, de Pedro Teixeira 

- Sanctus e Agnus Dei, de M. 

Valiquet 

- Tantum Ergo, de Rossi 

 

Às 10h missa cantada. "Após ligeiro 

intervalo" sairia da Matriz a procissão da 

Ressurreição, percorrendo "as ruas do 

costume" e encerrando toda a festividade 

com a bênção solene do Santíssimo.  

 

Tocou a "Nova Banda Ribeiro Bastos" 

na procissão da Ressurreição.  

 

Domingo da 

Ressurreição104 
1919 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

- Overtura Triunfal, de Leuthner 

- Missa e Credo, de Mercadante 

- Tantum ergo, de Rossini 

- Te Deum, "do professor 

sanjoanense Firmino Silva" 

Às 10:30h missa cantada da Ressurreição 

e "após ligeiro intervalo" procissão do 

Santíssimo. 

Às 19h matinas e em seguida "o atraente 

e emocionante ato da Coração de N. 

Senhora", encerrando com o Te Deum 

Laudamus. 

Festas de 1905 Junho 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Lira 

Sanjoanense 

Não informado 

O jornal informa que haveria três dias de 

festa.  

O primeiro dia, em honra ao Divino 

Espírito Santo, o segundo dedicado ao 

Senhor Bom Jesus, e o terceiro dia a festa 
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Matosinhos105 de Nossa Senhora da Lapa. Nesses três 

dias houve missa às 11h e Te Deum pela 

tarde;  

"Depois das festas da igreja" houve 

iluminação no largo, fogos de artifício e 

música no coreto.  

A música foi regida por Luiz Batista 

Lopes. 

Festas de 

Matosinhos106 
1906 Junho 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Lira 

Sanjoanense 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda do Asilo de 

S. Francisco 

 

Banda do 28° 

Batalhão 

Não informado 

O jornal reclama que as "festas internas, 

da igreja" foram "menos pomposas" dos 

demais anos e que as "externas" estiveram 

muito animadas.  

No primeiro e terceiro dia de festa tocou 

a "orquestra e banda Lira Sanjoanense" e 

no segundo dia a orquestra Ribeiro 

Bastos. No largo tocou a "banda do Asilo 

de S. Francisco" e também a banda do 

"28° Batalhão". 

Houve também um quarto dia de festa, 

"somente profana", "conservando-se a 

igreja fechada".  

Festas de 

Matosinhos107 
1907 Maio 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Não informada Não informado 

O jornal elogia as festas de Matosinhos e 

informa que os trens da Oeste trafegaram 

"de momento a momento". Segundo o 

periódico o povo foi ao arraial ("formoso 

subúrbio, pitoresco na poesia de sua linda 

igrejinha, rodeada de poéticas chácaras") 

"a formigar, jubiloso, em busca das 
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diversões tradicionais que ali, naqueles 

três dias, se encontram".  

O jornal informa que diversas famílias 

aguardavam esse dia "para fazerem 

intimamente seu piquenique" e que outros 

lancham "em alguns dos restaurantes, que 

durante o festivo tríduo ficam 

estabelecidos no arraial", "e depois, toca a 

flanar por entre as garridas barracas. E 

toca a beber uma cerveja aqui; e toca a 

arriscar um nicolau acolá; e toca a 

esquecer um momento as infindáveis 

tristezas da vida."  

Festas de 

Matosinhos108 
1908 Junho 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Não informada Não informado 

O jornal começa dizendo que "o 

sentimento devoto do povo destas 

cercanias, volta-se, há muitas dezenas de 

anos, em adoração intensa para o Bom 

Jesus". Segundo o periódico, a capela do 

Bom Jesus dá lugar a "festas próprias de 

romarias, com o cerimonial religioso 

intra murus da igreja e, ao ar livre, o fogo 

preso, a fanfarra no coreto, os jogos, os 

piqueniques, os restaurantes à ligeira, em 

barracas, os vendedores de café à beira da 

fogueira, os cavalinhos de pau, os 

gramofones". 

Festas de 

Matosinhos109 
1909 Maio 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Ribeiro 

Bastos 

Não informado 

O jornal informa que haverá missa 

cantada durante os três dias e que o largo 

terá "excepcional brilhantismo" quanto a 

ornamentação e também quanto ao "fogo 

artificial", em que um "hábil artista 
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Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

 

Banda do 51° de 

Caçadores 

pirotécnico, residente em Juiz de Fora" foi 

convidado.  

Há também uma reclamação de um leitor 

de que não haveria neste ano a 

"cavalhada", "bela diversão, a que em 

1884 tivemos ocasião de assistir, no 

atraente arrabalde, com grande aplauso de 

todos". 

A novena do Divino Espírito Santo 

começou no dia 21 de maio, na igreja do 

Carmo. Provavelmente não foi na matriz 

do Pilar pois a mesma estava em reforma. 

Missa cantada no primeiro e terceiro dia, 

e com música no segundo dia. À noite, 

nos três dias, música no largo, em "coreto 

erguido em frente a capela".  

Em todos os atos, tocou a orquestra e 

banda Ribeiro Bastos. A orquestra tocou 

nas missas solenes e o Te Deum todos os 

dias, com "belíssimas partituras". A 

banda, "pertencente ao mesmo grupo 

artístico, sob a regência de João Pequeno, 

executou um elegante coreto, bem 

escolhidos trechos". No terceiro dia tocou 

a Banda do 51° de Caçadores. 

Festas de 

Matosinhos110 
1910 Maio 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Ribeiro 

Bastos  

 

Missa cantada no primeiro dia, "música 

no coreto, iluminação caprichosa e 

artística, [...] fogos e duas seções 

cinematográficas". 

A orquestra Ribeiro Bastos tocou durante 
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as "festas da igreja" e a banda Ribeiro 

Bastos executou "pelas ruas, em alegres 

tocatas" o anúncio dos festejos de 

Matosinhos, além de tocar no coreto 

enquanto ocorriam os festejos populares. 

Seria instalado também um 

cinematógrafo público, e a Associação 

das Damas de Caridade iria organizar 

durante os três dias "uma bela exposição 

de numerosos artigos de fantasia e fará 

correr diversos sorteios, mediante módica 

retribuição pecuniária, com direito a 

diversos prêmios". 

Festas de 

Matosinhos111 
1911 Junho 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Ribeiro 

Bastos  

Não informado 

A orquestra Ribeiro Bastos tocou em 

todos os atos, e a banda Ribeiro Bastos 

executou no coreto "lindamente 

enfeitado" peças durante todas as noites, 

"enquanto eram queimados numerosos 

fogos de artifício e o povo, em uma 

enormíssima mole, percorria a praça ou 

enchia as casas de diversões". Segundo o 

jornal "A festa de Matosinhos é uma 

espécie de dia de São Martinho para o 

nosso povo". Houve também "circo de 

cavalhinhos" e o "Cinema Comércio". 

Festas de 

Matosinhos112 
1912 Maio 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Ribeiro 

Bastos  

Não informado 

O jornal informa que foram diversas 

pessoas "da cidade e de fora" para ir à 

festa. O "arraial" estaria "cheio de 

divertimentos, desde a barraca humilde 

do pequeno vendedor de doces à elegante 

e humanitária tombola das damas de 
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caridade, diversos jogos, botequins, 

carrossel, e o excelente cinema do Teatro 

Municipal, em barracão artístico e 

confortável". 

Houve também apresentações de um 

artista pirotécnico (sr. Sinele).  

Segundo o periódico, no primeiro dia da 

festa 4 mil passageiros utilizaram do trem, 

"o dobro seguramente dos que para ali se 

dirigiram a pé". O jornal também informa 

que estavam presentes na festa cerca de 6 

mil pessoas. 

A orquestra foi regida por Martiniano 

Ribeiro Bastos. 

Festas de 

Matosinhos113 
1913 Maio 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Não informada Não informado 

Segundo o periódico, houve uma reunião 

na casa do "Tenente Augusto T. de Faria" 

para deliberarem sobre os festejos da festa 

de Matosinhos. "As festas constarão de 

missas cantadas, sermões, novenas, 

leilões, etc. No largo haverá 

cinematógrafo, fogos modernos, bailões, 

bandas de música nos respectivos coretos, 

corridas de bicicletas e outras diversões." 

Festas de 

Matosinhos114 
1915 Maio 

Athletic 

Club 

 
“Pavilhão do 

Bicentenário” 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Ribeiro 

Bastos 

Não informado 

O jornal destaca a concorrência e informa 

que as solenidades na igreja "tiveram 

grande realce e afluência de fiéis, tocando 

a excelente orquestra Ribeiro Bastos." 

Em um dos dias da festa, no domingo, 

houve no Athletic Club uma "animada 
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festa esportiva dedicada ao dr. Agostinho 

Porto." Pela noite, no coreto, tocou a 

banda Ribeiro Bastos regida por José 

Borges.  

Ainda segundo o jornal, no último dia 

houve um baile que "correu desanimado, 

com pouca concorrência, devido, talvez, 

ao cansaço das moças com as festas". 

Houve também um cinematógrafo 

instalado no largo.  

O “pavilhão do bicentenário” foi utilizado 

pela Confeitaria Faleiro e os fantoches do 

Mestre Isaías”. 

Festas de 

Matosinhos115 
1916 Junho 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 
Não informado 

Novenário na Matriz "com grande 

número de fiéis”.116 

Houve também três dias de festa e 

barracas "interessantes para quermesse 

em favor da Maternidade" no largo. 

Segundo o jornal "os fogos que serão 

queimados todos os três dias vêm de 

Niterói, cujo pirotécnico goza de justa 

fama, tal o extraordinário valor de seus 

trabalhos".117 

 

 

Festas de 

1917 Maio 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 
Matosinhos 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Ribeiro 

Não informado 

O periódico informa que foram 

construídas “na praça fronteira à Capela” 

barracas e coretos e instalaram 

iluminação e galhardetes. O serviço dos 
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A Tribuna, 27 de maio de 1917. Fonte: IPHAN/SJDR. 
119

 Ação Social, 20 de maio de 1917. Fonte: BMBCA-SJDR de Almeida. 
120

 Ação Social, 20 de maio de 1917. Fonte: BMBCA-SJDR de Almeida. 
121

 Ação Social, 20 de maio de 1917. Fonte: BMBCA-SJDR de Almeida. 
122

 A Tribuna, 08 de junho de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Matosinhos118 Bastos 

 

Banda Ribeiro 

Bastos 

fogos ficou a cargo de um profissional de 

Juiz de Fora, e a parte musical ficou a 

cargo da "Orquestra Ribeiro Bastos e as 

duas bandas que têm o mesmo nome, as 

quais funcionarão revezando - ora uma, 

ora outra." O regente da orquestra foi o 

"distinto musicista João Evangelista 

Pequeno"119 

O jornal destaca que os "atos internos" 

seriam praticados "de acordo com o 

cerimonial da Igreja Católica."  

Haveria também uma "tradição original", 

na qual no dia do Divino Espirito Santo 

"os fiéis afluem ao templo para receber o 

pão do Divino, ou vulgarmente o 

'pãozinho bento'".120 

Os três dias de festa teriam sido 

promovidos por João Evangelista 

Pequeno, João Francisco Nogueira, 

Theófilo Rodrigues, Eduardo Santos e 

Arthur Lins.121 

 

Festas de 

Matosinhos122 
1919 Junho 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Philarmônica A. 

Theodoro 

 

Banda Baptista 

Não informado 

Novenário na Matriz e na sequência a 

"tradicional festividade do Bom Jesus de 

Matosinhos" "na sua respectiva capela" 

durante três dias. 
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 A Tribuna, 15 de junho de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 

 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 

Matosinho

s 

Lopes Segundo o jornal, "nas adjacências da 

simpática ermida" (se referindo à igreja 

de Bom Jesus de Matosinhos) havia um 

grande número de barraquinhas. 

Segundo o jornal as barraquinhas dos 

jogos não foram permitidas. Infelizmente 

o texto não deixa claro o motivo, apenas 

parece lamentar dizendo que elas eram o 

"clou desta tradicionalidade 

sanjoanense". 

O periódico também lamentou a Câmara 

não ter iluminado o pavilhão "para recreio 

das famílias", e reforçou que os 

organizadores fizeram o possível para 

"sair do clássico fogo de artifício e música 

no coreto", melhorando a iluminação e 

"outras diversões".123  

O periódico também informa que duas 

bandas tocaram "na praça fronteira à 

igreja" e que houve trens com horários 

especiais “abarrotados” de pessoas. 

        



263 

 

 
124

 Astro de Minas, 03 de agosto de 1830. Fonte: BN Digital. 
125

 Astro de Minas, 19 de julho de 1834. Fonte: BN Digital. 
126

 Astro de Minas, 06 de agosto de 1835. Fonte: BN Digital. 

Festividade/Devoção Ano Mês Local Orquestra/Banda Repertório Observações 

Festa da Boa Morte124 1830 Agosto 
Não 

informado 
Não informada Não informado 

Novena inicia dia 05 de agosto. Dia 14 

"missa solene, sermão, procissão a tarde 

e à noite Matinas." 

Festa da Boa Morte125 1834 Agosto 
Não 

informado 
Não informada Não informado 

Infelizmente só temos a seguinte 

informação: "Os atuais mesários da 

irmandade de N.S. da Boa Morte desta 

vila pretendem festejar a mesma Sra. no 

dia do futuro agosto, e nos antecedentes 

com Novenas, Sermões, Matinas na 

véspera, Missas cantadas e as duas 

Procissões do estilo". 

Festa da Boa Morte126 1835 Agosto 
Não 

informado 
Não informada Não informado 

"Os atuais Mesários da Irmandade da 

Senhora da Boa Morte desta Vila tendo 

de fazer a função do costume com 

Novenas, missa cantada, sermão, e 

procissões nos dias 14 e 15 do corrente, 

rogam a todas as pessoas devotas e 

principalmente aos irmãos queiram 

comparecer e acompanhar as referidas 

procissões, a fim de solenizar-se este ato 

religioso." 
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 Astro de Minas, 23 de julho de 1836. Fonte: BN Digital. 
128

 Arauto de Minas, 04 de agosto de 1881. Fonte: BN Digital. 

Festa da Boa Morte127 1836 Agosto 
Não 

informado 
Não informada Não informado 

"Os mesários de N.S. da Boa Morte 

pretendem celebrar a função da mesma 

Senhora com toda pompa e decência 

possível, apresentando um ensaio na 

noite de 31 do corrente, e principiarão as 

novenas no dia 5 de agosto p. f. com 

exposição do Senhor Sacramentado, e no 

dia 14 missa cantada, a tarde procissão e 

a noite matinas, e sermão: ao romper do 

dia 15 uma grande alvorada seguida de 

fogos de artifício, às [ilegível] horas 

missa cantada e sermão, a tarde 

procissão, na entrada sermão e no fim Te 

Deum." 

Festa da Boa Morte128 1881 Agosto 
Não 

informado 

Banda Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

Dia 5 de agosto inicia a novena.  

 

Dia 14 de agosto missa rezada com 

música e às 18h Procissão da Senhora 

Morta, com matinas. No dia 15 às 5h da 

manhã missa com música, "seguindo 

depois a banda de música do professor 

Carlos José Alves pelas ruas da cidade 

tocando alvorada; as 11 horas missa 

solene. Às 16h procissão da Assunção de 

Nossa Senhora e por fim Te Deum 

Laudamus.  
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 Arauto de Minas, 05 de agosto de 1882. Fonte: BN Digital. 
130

  Arauto de Minas, 04 de agosto de 1888. Fonte: BN Digital. 

Festa da Boa Morte129 1882 Agosto 
Não 

informado 
Não informada 

-Te Deum Laudamus: Hino do 

Santo Ambrósio  

Novena iniciada em 5 de agosto. Dia 14, 

às 18h, a procissão seguida de sermão, "e 

as matinas do costume". No dia 15 missa 

cantada e às 16h procissão solene de 

Nossa Senhora da Assunção, "que 

percorrerá todas as ruas da cidade". 

 

"Terminarão os festejos com o sempre 

majestoso e imponente hino do Santo 

Ambrósio - Te Deum Laudamus.”  

 

Festa da Boa Morte130 1888 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

-Novena de composição de João 

Feliciano de Souza (a primeira 

vez em que é tocada). 

Novenas iniciaram dia 05 de agosto. "A 

música é nova e composta pelo nosso 

patrício João Feliciano de Souza". regida 

por Luiz Baptista Lopes. 

 

Dia 14 missa rezada pela manhã e logo 

após eleição dos novos mesários.  A 

noite procissão de Nossa Senhora Morta, 

Matinas e sermão. 

 

Dia 15 missa de madrugada e missa 

cantada às 11 horas.  

 

"Seguir-se-á à tarde a procissão de Nossa 

Senhora Ressuscitada".  
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 O Repórter, 13 de agosto de 1905 e O Repórter, 20 de agosto de 1905. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Festa da Boa Morte131 1905 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

"Estão sendo celebradas com a maior 

pompa, na Igreja Matriz da Cidade as 

novenas de N. Senhora da Boa Morte. O 

templo ricamente ornamentado, música 

como sempre correta, profusão de luzes e 

assistência de oito sacerdotes - dão às 

festas notável realce" 

 

- No dia 14 missa às 9 horas e "ao 

anoitecer a tradicional procissão de N. 

Senhora, havendo a entrada sermão pelo 

Revmo. Vigário Gustavo Ernesto Coelho 

que produziu uma bela oração". 

 

- No dia 15 missa solene às 11 horas e o 

"ato comemorativo da Assunção da 

Virgem, no Glória da missa". À tarde, 

procissão de "Nossa Senhora 

Ressuscitada, pregando à entrada padre 

João Sacramento". "Seguiu-se solene Te 

Deum Laudamus que foi entoado por 

cinco ilustrados sacerdotes". 

 

"A música de todas as solenidades esteve 

a cargo da orquestra Lira Sanjoanense, 

regida pelo seu digno diretor tenente 

Luiz Baptista Lopes." 
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 O Repórter, 20 de agosto de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR. 
133

 O Repórter, 08 de agosto de 1909 e O Repórter, 15 de agosto de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Festa da Boa Morte132 1908 Agosto 
Não 

informada 
Não informada Não informado 

Correram magníficas havendo sempre 

grande concorrência de fiéis em todos os 

atos as pomposas festas da Boa Morte. 

As duas procissões realizaram-se com a 

máxima solenidade e imponência. Os 

andores produziram realmente 

grandíssimo efeito pelo gosto e arte que 

presidiram a sua armação, entregue à 

competência do sr. Joaquim Caldas 

Festa da Boa Morte133 1909 Agosto 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

do Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

-Missa de Carlos Gomes, no dia 

15 de agosto. 

Conforme já noticiamos e constam dos 

respectivos programas, fartamente 

distribuídos na cidade, começaram 

anteontem as novenas de N.S da Boa 

Morte na igreja dos Carmelitas, que se 

acha pomposamente adornada.  

 

No dia 15 de agosto, missa às 11 horas 

da manhã, sermão ao evangelho e à tarde 

"tradicional, majestosa e deslumbrante 

procissão com os andores da Assunção 

de Maria, de Maria e da coroação de N. 

Senhora, com sermão à noite, sendo em 

seguida entoado o Te-Deum. A orquestra 

Lira Sanjoanense levará a missa de 

Carlos Gomes, uma bela página de 

música, em que vibra abundantemente o 

estro potente do grande autor do 

Guarani." 
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 O Repórter, 07 de julho de 1910 e O Repórter, 18 de agosto de 1910. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Festa da Boa Morte134 1910 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Lira 

Sanjoanense 

Não informado 

"Consta que as festas de Nossa Senhora 

da Boa Morte, este ano, serão 

abrilhantadas com uma série de 

pregações, por eminente pregador, que já 

foi para esse fim convidado" 

 

O jornal também destaca os sermões que 

foram realizados e a atuação da orquestra 

Lira Sanjoanense sob a regência de João 

Feliciano. Segundo o periódico, "esta 

corporação musical deu grande relevo ao 

desempenho das diversas partituras 

executadas e nas quais a inspiração 

felicíssima do excelso padre José Maria 

Xavier, do grande Marcos dos Passos e 

de Luiz Baptista Lopes, o nosso Lilico, 

derramou a mais encantadora saudade e 

tão profundo sentimento místico." 

 

"O denodado grupo de musicistas 

caminhou à voz de comando de seu 

ilustre diretor, o tenente João Feliciano 

de Souza, cujo mérito extraordinário só 

encontra símile na sua extraordinária 

modéstia, através da qual todavia o 

maestrino sanjoanense sabe impor-se à 

admiração de todos como o possuidor 

dos mais peregrinos dotes artísticos." 
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 O Repórter, 03 de agosto de 1911 e O Repórter, 24 de agosto de 1911. Fonte: IPHAN/SJDR. 
136

 O Repórter, 15 de agosto de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Festa da Boa Morte135 1911 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

-"Durante o novenário foram 

executadas diversas partituras 

apropriadas, de compositores 

sanjoanenses: padre José Maria, 

Marcos dos Passos e outros." 

 

-Missa e Credo de Bonifácio 

Asioli no dia 15 de agosto. 

Tem início as novenas no dia 06 de 

agosto, às 18:30h da tarde.  

 

Dia 14 missa com música às 09:00h e 

procissão às 18:30h da tarde, "havendo 

sermão a entrada". 

 

Dia 15 missa pontificial às 11 horas, 

sermão de Gustavo Ernesto Coelho e a 

tarde procissão de Nossa Senhora da 

Assunção, também com sermão à 

entrada. 

 

"Em todos os atos tocará a corporação 

musical Lira Sanjoanense, sob direção do 

maestro João Feliciano de Souza"  

 

Festa da Boa Morte136 1912 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

-Novena com composições de 

Padre José Maria, Marcos dos 

Passos e Luiz Baptista Lopes 

 

-Missa Solene, em fá, de 

Cerrutti, em 15 de agosto 

 

-Credo, de Caetano Nava, em 15 

de agosto 

 

-Ó Salutaris, de João da Mata, 

em 15 de agosto 

 

-Matinas, de Padre José Maria, 

em 15 de agosto 

Dia 15 missa cantada às 11 horas e 

sermão. A tarde "a majestosa procissão 

da assunção de Maria, havendo à entrada 

Te Deum Laudamus." 

 

"A parte musical de toda a festividade, a 

cargo da popular orquestra da Lira 

Sanjoanense, sob a competente direção 

do professor João Feliciano de Souza, 

tem tido a mais conscienciosa execução" 

 

"[...] fecha-se o ciclo de tão gratas 

emoções para os espíritos devotos e para 

os apreciadores da boa música. 
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 O Dia, 16 de agosto de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR. 

A orquestra Lira Sanjoanense, tendo 

dado excelente desempenho às partituras 

dos ilustres maestros sanjoanenses, padre 

José Maria e Marcos dos Passos, aos 

quais com todo brilho se enfileira o 

saudoso Luiz Baptista, terminará, hoje, 

as brilhantes exibições, levando, em 

primeira audição, a Missa Solene, em fá, 

de Cerrutti e o Credo, de Caetano Nava. 

 

A musa lírica sanjoanense far-se-á 

representar pelo lindo Ó Salutaris, de 

João da Mata e pelas Matinas do padre 

José Maria. 

 

Um regalo para os gourmands musicais 

de nossa terra" 

 

 

Festa da Boa Morte137 1913 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

O jornal destaca a pregação antes da 

procissão da Assunção e elogia a 

orquestra Lira Sanjoanense, que estava 

sob a direção de João Feliciano. 

 

"A concorrência foi como nunca se viu 

aqui, todos os pontos da cidade 

regurgitavam de gente." 

 



271 

 

 
138

 A Tribuna, 23 de agosto de 1914. Fonte: IPHAN/SJDR. 
139

 Ação Social, 20 de agosto de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR. 

Festa da Boa Morte138 1914 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Não informada Não informado 

Segundo o jornal, "as procissões foram 

realizadas com grande capricho", "os 

andores estiveram garridamente 

enfeitados e iluminados por poderosos 

focos de luz elétrica. Bandos de 

inocentes anjinhos, numerosa legião de 

virgens e avultado número de irmãos das 

Irmandades todas de São João davam o 

cunho de original grandeza àquela 

manifestação de fé religiosa [...]". 

 

Festa da Boa Morte139 1916 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Lira 

Sanjoanense 

 

Coro musical com 

a direção de Carlos 

dos Passos 

 

-Novena de composição de João 

Feliciano e Marcos dos Passos 

 

-Ladainha de Luiz Baptista 

Lopes 

 

-Te Deum Laudamus de 

Francisco Manoel 

"As missas, durante os dias do 

novenário, foram abrilhantadas com um 

coro musical, obedecendo à direção do 

talentoso musicista, professor Carlos dos 

Passos". 

 

O jornal destaca o "concurso de povo às 

solenidades" e informa que "as 

procissões foram acompanhadas pela 

banda musical Lira Sanjoanense, que se 

exibiu obedecendo à batuta do maestrino 

José Victor. A parte de coro esteve a 

cargo da orquestra da mesma associação, 

dirigida proficientemente pelo seu 

provecto regente, maestro João Feliciano 

de Souza, havendo, no novenário, sido 

executadas as partituras do mesmo 

talentoso musicista e do saudoso maestro 

sanjoanense Marcos dos Passos. A 

ladainha executada é de composição do, 

também sempre saudosamente lembrado, 
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 A Reforma, 09 de agosto de 1917. Fonte: IPHAN/SJDR. 
141

 A Reforma, 22 de agosto de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR. 

maestrino sanjoanense Luiz Baptista".  

 

O periódico elogia também os sermões 

de Monsenhor Gustavo Ernesto Coelho. 

 

Festa da Boa Morte140 1917 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Não informada 

-Músicas de Padre José Maria e 

Marcos dos Passos durante a 

novena. 

"Tiveram início no dia 5 as tradicionais 

solenidades religiosas do novenário que 

precede as suntuosas festas da Glória, 

aqui denominadas festas da Boa Morte". 

 

Procissão da Senhora Morta dia 14 e da 

Assunção dia 15.  

Segundo o jornal, as festas são muito 

concorridas e são "abrilhantadas pela 

música dos saudosos maestros 

sanjoanenses Padre José Maria e Marcos 

dos Passos, que "compôs a música das 

novenas da Boa Morte reputada uma das 

suas mais felizes inspirações".  

 

Festa da Boa Morte141 1918 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

-Músicas de Padre José Maria e 

Marcos dos Passos, regidas pelo 

maestro João Feliciano 

Segundo o jornal, "foram executadas 

com esmero as músicas de composição 

de nossos conterrâneos Padre José Maria 

e Marcos dos Passos." 
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 A Reforma, 14 de agosto de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 
143

 Astro de Minas, 05 de julho de 1836. Fonte: BN Digital. 
144

 Arauto de Minas, 17 de julho de 1886. Fonte: BN Digital. 

Festa da Boa Morte142 1919 Agosto 

Matriz de 

Nossa 

Senhora 

do Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

-Músicas de Ribeiro Bastos e 

Marcos dos Passos no novenário. 

"Esta festividade representa uma das 

mais carinhosas tradições do culto que 

recebemos dos nossos antepassados". 

 

Missa cantada no dia 15 de agosto e 

procissão à tarde de Nossa Senhora da 

Assunção "e solene Te Deum Laudamus, 

à entrada". 

 

A orquestra Lira Sanjoanense tocou 

"belíssimas overturas e as partituras, no 

novenário, dos musicistas Ribeiro Bastos 

e Marcos dos Passos."  

Festividade/Devoção Ano Mês Local Orquestra/Banda Repertório Observações 

Festa de Nossa 

Senhora do Carmo143 
1836 Julho 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

Não informada Não informado 

Dia 16 missa cantada e sermão. A tarde 

Te Deum e a noite matinas e sermão. 

 

Dia 17, às 16 horas, "pretende expor à 

veneração dos fiéis a procissão, para qual 

convida a todos, a fim de se tornar esse 

ato mais pomposo" 

 

 

Festa de Nossa 

Senhora do Carmo144 
1886 Julho 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

Missa do Carmelo, de Luiz 

Baptista Lopes, no dia 16 de 

julho. 

Novena com início dia 7 de julho. No dia 

16, "missa de madrugada com cânticos, 

missa solene às 11 horas do dia, sendo 

executada a nova - Missa do Carmelo - 

assim denominada, pelo seu autor, o Sr. 
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 O Repórter 08 de julho de 1906 e O Repórter, 14 de julho de 1906. Fonte: BMBCA-SJDR. 

Luiz Baptista Lopes, diretor da 

corporação musical da Ordem." À noite, 

profissão de irmãos, finalizando com o Te 

Deum e bênção do S.S. Sacramento. 

 

"Era para ver-se, durante a festividade, o 

brilho que à noite ostentava o majestoso 

templo dos carmelitas, com suas alvas 

paredes, os seus nítidos altares, os seus 

riquíssimos lustres, as suas 300 luzes e a 

sua esplêndida capela mor, luxuosamente 

adornada" 

 

Festa de Nossa 

Senhora do Carmo145 
1906 Julho 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

 

No dia da festa 

-Overtura: Godofroy de Boylon 

-Missa: H. Mesquita 

-Credo: Borgath 

 

Missa da noite, também no dia 

da festa: 

-Overtura: Lira Sanjoanense, de 

J. Raymundo 

-Antes do sermão: Salutaris, 

Coro dos Anjos, de F. Manoel 

-Te Deum: Padre José Maria 

 

"É de notar-se o gosto artístico a 

magnificência e deslumbramento da 

armação do espaçoso templo, desde as 

alturas onde resplandece e brilha, no seu 

majestoso trono, o rosto santo e 

imaculado da Virgem, até a porta 

principal. A harmonia de cores dos largos 

festões de cetim, em que se prendem 

formosos e risonhos anjos e querubins: o 

conjunto de flores mil em deliberadas e 

custosas jarras, os luxuosos reposteiros 

que correm em todas as portas, a profusão 

de luzes, tudo isto, é deslumbrante, 

encanta e forçosamente faz o homem 

curvar-se, ao mesmo tempo que seu 

espírito se extasia, se eleva e se transporta 

ao verdadeiro paraíso, ao templo da 

[ilegível], aos céus 

 

Merece elogios, portanto, o sr. Antônio 
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 A Tribuna, 11 de julho de 1915 e A Tribuna, 18 de julho de 1915. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Justiniano de Paiva, que graciosamente se 

encarregou da delicada tarefa de assim 

formosear a igreja. 

 

Em todos os atos têm tocado a orquestra - 

Lira Sanjoanense - sob a batuta do seu 

digno diretor, o sr. tenente Luiz Baptista 

Lopes, que tem executado, a contento, as 

belas partituras apropriadas, e que 

constituem patrimônio da Ordem, sem as 

quais, as novenas perderiam valor." 

 

"O majestoso templo está belamente 

ornamentado e abundantemente 

iluminado, à luz elétrica, tendo sido o 

transformador cedido pela Irmandade do 

SS. Sacramento, visto ter-se queimado o 

antigo transformador da ordem e o atual 

presidente da Câmara ter-se recusado a 

ceder um, por empréstimo, para servir 

nesta ocasião" 

 

Festa de Nossa 

Senhora do Carmo146 
1915 Julho 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Harmonium e 

violoncelo pelos 

professores Carlos 

dos Passos e 

Emygdio Machado 

Não informado 

Novena com início dia 07 de julho. Todos 

os dias, às 06:30h "missa com 

acompanhamento de harmonium e 

violoncelo, pelos professores Carlos dos 

Passos e Emygdio Machado". 

 

No dia 16 "missa com música às 9 horas 

e às 7 horas da noite profissão de irmãos 

e bênção papal, como mandam as santas 

determinações da ordem". 

 



276 

 

 
147

 Ação Social, 16 de julho de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR.  
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 A Tribuna, 15 de julho de 1917. Fonte: IPHAN/SJDR. 

"As festividades desse ano foram 

acrescidas de dois dias". No dia 17, 

“solenes matinas de Nossa Senhora” às 19 

horas. No dia 18 com "missa cantada, 

sermão, Te Deum Laudamus e benção 

solene do S.S. Sacramento. É possível que 

a missa cantada seja com exposição". 

 

Segundo o jornal, "a parte musical, a 

cargo da orquestra Lira Sanjoanense tem 

tudo galharda execução", sob a direção de 

João Feliciano de Souza. 

 

Festa de Nossa 

Senhora do Carmo147 
1916 Julho 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

"A festa que se realiza, foi precedida de 

novenas, cujo transcorrer foi brilhante e 

encantador, a orquestra sob a direção do 

maestro João Feliciano, esteve, 

positivamente, boa, excelente, 

executando todas as partituras 

admiravelmente; o templo decorado com 

muito gosto e iluminado bastantemente. 

Em todos os dias a concorrência foi 

enorme." 

Festa de Nossa 

Senhora do Carmo148 
1917 Julho 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Coro da Conceição 

Não informado 

Missas das 06 horas acompanhadas "pelo 

afinado Coro da Conceição, dirigido pelo 

professor Carlos dos Passos". 

 

Festa no dia 16, com missa solene às 11 

horas, com exposição do SS. Sacramento 

e a tarde profissão de novos irmãos. 

 

"A orquestra Lira Sanjoanense muito há 
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 A Tribuna, 14 de julho de 1918 e A Tribuna 21 de julho de 1918.  Fonte: IPHAN/SJDR. 

concorrido para o brilhantismo da 

festividade". 

 

Festa de Nossa 

Senhora do Carmo149 
1918 Julho 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Harmonium do 

professor Carlos 

dos Passos 

Não informado 

"O templo está artisticamente 

ornamentado e com profusão de luzes, o 

que muito realce dá a devota festividade, 

de par com a parte musical, confiada à 

orquestra Lira Sanjoanense, que tem 

sabido imprimir a mais precisa execução, 

em todas as partituras." 

 

O jornal também destaca o nome dos 

padres que compareceram à novena. 

Missas às 6h acompanhadas de 

harmonium do "exímio professor e 

musicista Carlos dos Passos". 

 

No dia 16, "consagrado pela Igreja à 

Excelsa Padroeira dos Carmelitas", missa 

às 6 horas com comunhão geral. Às 11 

horas, missa cantada e exposição do SS 

Sacramento durante o dia. A noite 

procissão do SS Sacramento, "tendo 

havido antes Te Deum Laudamus e 

sermão pelo mesmo erudito pregador 

Monsenhor Gustavo". 

 

“A orquestra, como durante o novenário, 

confiada à corporação Lira Sanjoanense, 

muito agradou na execução primorosa das 

diversas partituras." 

 

 No dia 17, "missa do Espírito Santo e às 
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 A Reforma, 10 de julho de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 
151

 Arauto de Minas, 06 de setembro de 1884. Fonte: BN Digital 
152

 Astro de Minas, 15 de janeiro de 1928. Fonte: BN Digital. 

18h eleição do irmão Prior". 

 

Festa de Nossa 

Senhora do Carmo150  
1919 Julho 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

-Overtura de Dom Pedro I no dia 

da festa. 

"Tem tido numerosa concorrência de fieis 

as novenas do Carmo. 

 

No domingo será executada pela 

orquestra Lira Sanjoanense uma overtura 

histórica, de composição de D. Pedro I, de 

propriedade da Ordem, só agora 

descoberta no velho arquivo 

 

Esta partitura foi composta na época da 

Independência do Brasil e oferecida à 

Ordem em 1860 pelo sr. Marianno Carlos 

de Souza Correa." 

 

Festa de Nossa 

Senhora do Carmo151 
1884 Setembro 

Não 

informada 
Não informada Não informado 

"A mesa administrativa faz saber a todos 

os irmãos que este ano não podem ter 

lugar as novenas e procissão, ficando isto 

adiado para ser feito com toda solenidade 

na ocasião em que chegar o novo 

compromisso, havendo apenas no dia 24 

do corrente missa cantada e Te Deum a 

noite" 

Festa de Nossa 

Senhora das Mercês152 
1828 

Não 

informado 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Não informada 

-Missa solene de Francisco 

Manoel 

-Sinfonia de José Joaquim de 

Souza Lira 

"Pede-nos a publicação do seguinte 

artigo: 

 

Terça-feira, 1 do corrente na Capela de N. 

S. das Mercês, por ocasião da festividade 

da mesma Senhora, de que é Protetor 

S.M.I, celebrou-se Missa solene com boa 
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 O Resistente. 30 de setembro de 1897. Fonte: IPHAN/SJDR. 

música, composição do insigne Francisco 

Manoel. 

 

Uma bem concebida Oração recitada pelo 

Reverendíssimo Sr. Joaquim Gomes da 

Silva Flores, satisfez em tudo a 

espectação do auditório. Deu princípio a 

este solene ato, o mais augusto da nossa 

Religião, uma sinfonia de um nosso 

patrício, o José Joaquim de Souza Lira: é 

pena que este moço não possa 

aperfeiçoar-se em uma arte, na qual sem 

dúvida se faria célebre, visto que esta 

pequena prova de seu talento teve tanta 

aceitação, que alguns, que se gabam de 

conhecedores, a julgarão parto do célebre 

Rossini" 

 

Festa de Nossa 

Senhora das Mercês153 
1897 Setembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Não informada Não informado 

"Em relação a fogos, nem nos recordamos 

de outra festa aqui, que lhe possa ser 

comparada, pois além dos muitos que se 

queimaram desde quinta e sexta-feira 

passadas, por todo o percurso da 

procissão, no domingo, houve girandolas 

com fortes tracarias, que saudavam a 

passagem do lindo andor da Virgem, 

colocada sobre um belo arco de rosas e 

outras flores. 

 

A entrada e pela majestosa escadaria da 

frente da igreja, ao arrebentar de roqueiras 

retumbantes e de inúmeras girandolas, 

ardia um fogo de bengala de ótimo efeito, 
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 A Opinião, 18 de setembro de 1907. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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 O Dia, 16 de setembro de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR. 
156

 A Tribuna, 04 de outubro de 1914. Fonte: IPHAN/SJDR. 

atraentemente e agradável à vista" 

 

Festa de Nossa 

Senhora das Mercês154 
1907 Setembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Não informada Não informado 

Novena iniciada dia 15. Dia 24 "missa 

cantada às 11h do dia, e procissão à tarde, 

a qual percorrerá as principais ruas da 

cidade" 

Festa de Nossa 

Senhora das Mercês155 
1913 Setembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercê 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Lira 

Sanjoanense 

-Novenário com as partituras de 

Presciliano Silva e padre José 

Maria 

 

Missa do dia 24 

-Missa de S. Valeriano, de 

Cerute 

-Credo de N. Senhora dos 

Remédios, de Catellane 

-Sanctus, de Rossi 

-Ave Maria (solo ao pregador), 

"do saudoso compositor 

sanjoanense, Luiz Baptista 

Lopes” 

-Te Deum, de Pedro Teixeira 

 

Início das novenas em 15 de setembro e 

festa dia 24 do mesmo mês. 

 

"A concorrência de fiéis foi enorme. A 

orquestra Lira Sanjoanense nas diversas 

partituras que fielmente executou saiu-se 

galhardamente. 

 

Após a novena seguiu-se animado leilão 

de prendas, fazendo-se ouvir em variadas 

peças musicais a banda Lira 

Sanjoanense." 

 

"A parte musical está confiada a Lira 

Sanjoanense, sob a competente regência 

do maestro capitão João Feliciano de 

Souza [...]" 

 

Festa de Nossa 

Senhora das Mercês156 
1914 Setembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Luiz 

Baptista Lopes 

Não informado 

Dia 24 às 11 horas missa cantada. Pela 

tarde procissão da "Excelsa Senhora das 

Mercês, que percorreu as ruas do 

costume, acompanhada de todas as 

corporações religiosas desta cidade. À 
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 Ação Social, 23 de setembro de 1917. Fonte: BMBCA-SJDR. 

entrada houve sermão pelo mesmo 

pregador, monsenhor Gustavo, e Te deum 

Laudamus" 

 

Em todos os atos, tocou a orquestra Lira 

Sanjoanense dirigida pelo maestro João 

Feliciano. 

 

Em todos os dias de novena, houve missa 

às 5 horas, acompanhada de harmônio. 

 

No domingo seguinte, a mesma confraria 

festejou o dia de N.S do Parto, havendo 

"Te Deum" e rasoura. 

 

Tanto na procissão como na rasoura tocou 

a banda Luiz Baptista Lopes, sob a 

regência do maestro Antônio M. de 

Santana." 

 

Festa de Nossa 

Senhora das Mercês157 
1917 Setembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Não informada Não informado 

Tríduo iniciado dia 21 de setembro. Dia 

24 missa solene e pela tarde "entrada e 

profissão de irmãos, e festivo Te Deum" 

 

"A devota e simpática Igreja das Mercês 

está toda pintada por dentro e por fora, os 

relevos da capela mor, dourados de novo, 

a instalação elétrica reformada e 

melhorada... 

 

Está que é uma lindeza, um primor. 

 

Continue a atual Mesa o louvável 
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 A Tribuna, 29 de setembro de 1918. Fonte: IPHAN/SJDR. 

empreendimento, e levante também a 

torre do lado do evangelho, e terá feito a 

obra completa." 

 

Festa de Nossa 

Senhora das Mercês158 
1918 Setembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Cânticos e órgão 

sob direção de 

Carlos dos Passos 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Baptista 

Lopes 

Não informado 

"Assinala-se como um verdadeiro 

acontecimento a realização, este ano, das 

festas em honra à Virgem das Mercês, no 

pitoresco templo que, em sua honra, se 

alcandora sobre uma das belas colinas, 

que circundam a cidade." 

 

"Formoso e tocante novenário procedeu a 

festa capital, havendo, ao alvorecer, todos 

os dias, missa com cânticos, órgão, sob 

direção do provecto e prestimoso 

professor Carlos dos Passos." 

 

"O templo estava brilhantemente 

ornamentado, tendo sido a iluminação 

elétrica aumentada grandemente no adro 

da igreja com muitas lâmpadas e dois 

holofotes, colocados nas janelas do coro. 

 

A ornamentação e instalação das luzes 

correram a cargo dos irmãos João Felix, 

Francisco Vieira e João Rosa, que 

desempenharam muito bem da comissão 

 

Por ocasião da missa solene foram 

distribuídas fotografias com a efígie da 

Virgem das Mercês e um soneto do nosso 

ilustre camarada Bento Ernesto [...]" 
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 Arauto de Minas, 18 de janeiro de 1883. Fonte: Bn Digital 

"Justiça é consignar-se que grandíssimo 

elemento de sucesso dos festejos foi o 

fornecido pela orquestra Lira 

Sanjoanense, de que é o diretor o provecto 

musicista João Feliciano de Souza e pela 

banda musical Baptista Lopes, dirigida 

pelo competente diletante Raphael 

Moreira. 

 

A Lira fez uma seleção carinhosa das 

peças a serem executadas, dando-nos a 

ouvir, pela primeira vez, uma formosa 

ladainha. 

 

A banda Baptista Lopes deu uma 

excelente retreta em a tarde de domingo, 

fez passeata à véspera da festa e, tocando 

no percurso da procissão, portou-se 

bravamente" 

 

"Da ornamentação dos altares e andores 

encarregou-se a prestimosa Senhora D. 

Francisca Ferreira, que pôs o mais 

acurado carinho na execução. 

 

Profuso lunch foi pela Mesa da 

Irmandade oferecido aos sacerdotes e 

musicistas" 

 

Festa de São 

Sebastião159 
1883 Janeiro 

Não 

informada 
Não informada Não informado 

Festa no dia 20. "Será de véspera 

anunciada pelos acordes marciais de uma 

banda de música, que à noite percorrerá as 

ruas da cidade. 
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 O Repórter, 17 de janeiro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 A Opinião, 11 de fevereiro de 1912. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

De madrugada haverá missa cantada com 

música e às 10:30 horas da manhã missa 

cantada. 

 

A tarde procissão, que constará dos 

andores do SS Coração de Jesus, N S do 

Pilar, S. Sebastião, Santa Bárbara e São 

José. [...]" 

 

Festa de São 

Sebastião160 
1909 Janeiro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

No último dia da novena 

-Ladainha das Bombas 

 

No dia da festa 

-Missa de Carlos Gomes 

 

 

"Consta-nos a orquestra Lira Sanjoanense 

que se tem desempenhado brilhantemente 

da parte musical, levará no dia da festa a 

belíssima missa de Carlos Gomes, 

partitura de alto valor e que, certo, 

agradará imensamente ao grande número 

dos nossos apreciadores de música. 

 

A mesma corporação levará no último dia 

de novenas a famosa Ladainha das 

Bombas, página de música antiquíssima, 

de grande nomeada, pela beleza de 

inspiração que em toda ela se pressente." 

 

 

Festa de São  

Sebastião161 

 

1912 Fevereiro 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 

Matosinhos 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 
Não informado 

Dia 2 de fevereiro inicia o tríduo às 19 

horas, e no dia 4 às 11 horas missa com 

música. Às 17 horas "procissão do 

glorioso santo, que percorreu o espaçoso 

largo do pitoresco arrabalde, havendo à 

entrada um sermão e em seguida Te Deum 

Laudamus" 
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 O Dia, 17 de janeiro de 1913 e 21 de janeiro de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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 O Dia, 24 de janeiro de 1913. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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 A Tribuna, 09 de janeiro de 1916 e A Tribuna, 30 de janeiro de 1916. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Após a missa, leilão de prendas. 

 

"Em todos os atos tocou a corporação 

musical Ribeiro Bastos" 

 

"A concorrência foi extraordinária sendo 

sempre reinada a mais absoluta ordem. O 

serviço dos trens foi muito bem feito e 

não houve reclamação alguma." 

 

Festa de São  

Sebastião162 
1913 Janeiro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

-Missa de Cerriti 

-Invicte Martir, Padre José Maria 

-Te Deum, "do maestrino 

Antônio Américo, insigne 

musicista, diretor do Grupo 

escolar de Prados." 

 

"A orquestra Lira Sanjoanense, sob a 

regência do competente maestro, capitão 

João Feliciano de Souza, tem estado 

excelente, executando músicas todas 

novas, como sejam overturas, ladainhas, 

de modo a agradar a todos." 

 

Festa de São  

Sebastião163 
1913 Fevereiro 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 

Matosinhos 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

Dia da festa, 02 de fevereiro, missa às 

10:30 horas, "havendo leilão e logo 

depois saída da procissão. 

 

Tocará em todos os atos religiosos a 

excelente orquestra Lira Sanjoanense sob 

a competente direção do maestro João 

Feliciano de Souza." 

Festa de São  

Sebastião164 
1916 Janeiro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

No dia 20 

- Missa de Lourdes, João da 

Matta 

- Credo, de Nava 

- Benedictus, de Mozart 

Festa no dia 20 de janeiro. 

 

"A orquestra Lira Sanjoanense como 

sempre muito afinada e caprichosa na 

execução de suas músicas." 
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 Ação Social, 28 de janeiro de 1917 e Ação Social, 04 de fevereiro de 1917. Fonte: BMBCA-SJDR 

  

"Nos leilões que, em benefício da festa, se 

realizam após a novena, no átrio do 

aludido templo, funciona a Nova banda 

Ribeiro Bastos." 

 

"A festa de São Sebastião que se realizou 

em nossa Matriz, teve um addendum: uma 

missa cantada no dia 23.  

 

Por essa ocasião foram executadas 

partituras dos saudosos maestros 

compatrícios João da Matta e Padre José 

Maria. 

 

[...] 

 

Na verdade, quando as naves da Matriz 

vibravam com os belos trechos brotados, 

um dia, daqueles cérebros privilegiados, 

parecia-nos a nós que os dois grandes 

maestros, há tanto sumidos nas brumas do 

Além, ali estavam presentes, 

desvendando-nos as emoções de suas 

almas de artista. Estavam ali vivendo 

conosco, vivendo na sonoridade de suas 

encantadoras composições da 

imortalidade, que é o apanágio dos 

gênios." 

Festa de São 

Sebastião165 
1917 Janeiro 

Não 

informado 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

-Novenas de Padre josé Maria 

Xavier 

 

Missa do dia da festa 

Missa cantada no dia 30. 

 

Procissão no dia 28 de janeiro. 
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-Missa de João da Matta 

-Sanctus e Agnus Dei de Caetano 

Nava 

 

-Após a procissão, partitura de 

Presciliano Silva 

Festa de São 

Sebastião166 
1917 Fevereiro 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 

Matosinhos 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

No dia da festa, missa de 

Giovannini 

As novenas que precederam a festa 

reuniram "não só as distintas famílias do 

lugar como também muitos fiéis das 

circunvizinhanças" "acompanhados ao 

harmonium pelos maestros João Pequeno 

e João de Souza, faziam-se ouvir cânticos 

que a proficiência e o bom gosto da juíza, 

a Exma. senhora D. Maria de Rezende de 

Casta, tornaram admirados de todos, não 

só pela delicadeza da contextura como 

pela justeza da interpretação. 

 

Inteligentes e esforçados amadores se 

empenharam em dar aos coros o máximo 

da imponência, "desideratum" que 

conseguiram com todo o garbo" 

 

No dia 11 de fevereiro às 11 da manhã 

"missa cantada, agradando sobremaneira 

a missa de Giovannini, que a orquestra, do 

provecto maestro João Pequeno executou 

com a galhardia que lhe é peculiar" 

 

Às 17 horas "saiu a imponente procissão 

do glorioso mártir, que percorreu as ruas 

principais da localidade, acompanhada de 
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 A Tribuna, 12 de janeiro de 1919; A Tribuna, 19 de janeiro de 1919; A Tribuna, 23 de fevereiro de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR 

enorme massa de povo". 

 

Festa de São 

Sebastião167 
1919 Janeiro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Baptista 

Lopes 

 

Banda Ribeiro 

Bastos 

Não informado 

Novena do dia 10 ao dia 18 de janeiro.  

 

Missa às seis e meia com harmonium 

 

No dia 19 às 18 horas “transladação da 

imagem de N.S das mercês para a Matriz, 

terço e solene Te deum Laudamus, pela 

terminação da guerra.” Transladação "em 

préstito formado pelas nossas gentis 

patrícias, as senhoritas sanjoanenses, 

funcionando a banda musical Ribeiro 

Bastos, obedecendo a regência do 

maestrino José Quintino dos Santos. A 

entrada, haverá terço, Te Deum pela 

cessação da Guerra e da Peste e Bênção 

do SS Sacramento. No adro tocará a 

banda Baptista Lopes regida pelo 

maestrino Raphael Moreira." 

 

"Seguiu-se a última novena, estando o 

majestoso templo paroquial, repleto de 

fieis" 

 

“No dia 20 missa com música às 10 horas, 

eleição dos juízes, procissão às 17 horas, 

encerrando-se os festejos com um sermão 

pelo padre João Baptista da Fonseca e Te 

Deum Laudamus” 

"A tarde desenrolou-se pelas ruas da 

cidade a procissão do glorioso Mártir, 

seguido dos andores de Santa Bárbara, de 
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 Astro de Minas, 19 de janeiro de 1832. Fonte: BN Digital.  

São José e de Nossa Senhora das Mercês, 

este, como na véspera, carregado por 

graciosas senhoritas. 

 

Ao recolher-se a procissão foi entoado 

solene Te Deum acompanhado pela 

orquestra Lira Sanjoanense, que tocou em 

toda a festa, com precisão, esmerado 

gosto, tendo, para este fim, escolhido as 

melhores partituras, que tiveram, sempre, 

cabal desempenho. 

 

Nos atos externos tocaram as bandas 

Baptista Lopes e Ribeiro Bastos." 

 

Festa de Santa 

Cecília168 
1914 Novembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Banda Ribeiro 

Bastos 
Não informado 

"No dia 23 do corrente terá lugar na Igreja 

das Mercês a festa de Santa Cecília, 

promovida pelos músicos da banda Banda 

Ribeiro Bastos. 

 

A festa, que constará de missa com 

música às 10 horas, será abrilhantada pela 

banda Ribeiro Bastos, regida pelo 

professor José Quintino dos Santos, a 

qual, na tarde desse dia, fará uma retreta 

no largo da Câmara" 

 

Festa de Santa 

Cecília169 
1832 Janeiro 

Não 

informada 
Não informada Não informado 

Os mesários da Nova Confraria de Santa 

Cecília desta Vila pretendem festejar a 

dita Santa no dia 22 Domingo com missa 

cantada composta por Marcos Antônio 

Portugal de grande orquestra, e a tarde 
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Sermão e Te Deum Laudamus. 

Festa de Santa 

Cecília170 
1908 Novembro 

Não 

informada 
Não informada Não informado 

"Os reverendíssimos franciscanos 

realizarão domingo (22) solenes festejos 

na capela do convento, em homenagem a 

Santa Cecília, protetora da arte musical. 

 

Tocará uma grande orquestra, composta 

só de instrumentos de corda" 

 

Festa de Santa 

Cecília171 
1916 Novembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

 

Igreja do 

Senhor dos 

Montes 

Banda do 51° 

Batalhão 

 

Banda Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Baptista 

Lopes 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Lira Sanjoanense 

 

Antífona de Padre José Maria 

Xavier 

Missa de Santa Cecília de 

Gregório Rezende 

 

Orquestra Ribeiro Bastos 

 

Overtura: La fete de vilage de L. 

Cohen 

Matinas de Santa Cecília de 

Padre José Maria Xavier 

Tantum Ergo, de João Pequeno 

 

"Já se assinalara o festivo toque de almas 

da véspera do dia consagrado à padroeira 

dos músicos; pela madrugada de 22 

bandas percorreram a cidade, despertando 

uns e a outros, deixando na população, 

enfim, a grata impressão de quem acorda 

sob o impulso de um vago sonho, disperso 

desde que a luz se faz, dia pleno!... 

 

Os músicos pelas suas diversas 

corporações, festejaram condignamente a 

querida Padroeira, desde cedo, logo após 

a alvorada, tomou caminho do pitoresco 

Senhor dos Montes a Lira Sanjoanense 

que alegremente se instalou numa barraca 

ao sopé [...]. Às 10 horas foi celebrada a 

missa com música [...]. Durante o dia a 

arregimentada banda [banda Baptista 

Lopes] executava peças do variado 

repertório [...].  

 

A comemoração na cidade, propriamente, 

coube à orquestra Ribeiro Bastos. Houve 
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 A Tribuna, 02 de dezembro de 1917. Fonte: IPHNA/SJDR. 

cedo missa por intenção dos colegas 

falecidos na igreja matriz, sendo que, na 

mesma igreja, às 9 horas [...] celebrada 

missa com música [...]." 

 

No dia 26 de janeiro, na igreja das 

Mercês, “as festas interiores constarão de 

missa cantada às 11 horas, sermão, e Te 

Deum Laudamus à tarde. 

 

As exteriores: procissão, que percorrerá 

as ruas: Resende Costa, Nova, Avenida 

Carneiro Filipe, Moreira César, Duque de 

Caxias, e Praça das Mercês e retreta. 

 

Nos atos tocarão as bandas de música do 

51 Batalhão, Ribeiro Bastos e Baptista 

Lopes,  

"proficientemente regidas, alternavam-se 

na execução de boas peças, valsas 

chistosas, etc." 

 

Muito há se esforçado para o seu 

brilhantismo o sr. Eugenio Silva, 

contramestre da banda do 51." 

 

Festa de Santa 

Cecília172 
1917 Novembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Banda Ribeiro 

Bastos 

 

Banda Baptista 

Lopes  

 

Filarmônica 

Não informado 

"Extraordinariamente animada correu a 

festa de Santa Cecília levada a efeito por 

uma comissão de dirigentes das bandas de 

músicas locais" 

 

"As peças escolhidas e executadas, foram 

ouvidas por enorme assistência que as 
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 A Tribuna, 30 de novembro de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 

Augusto Teodoro 

 

Banda do 51 

Batalhão 

aplaudiu, merecendo, elogiosas 

referências. Parabéns, pois, aos 

organizadores." 

Festa de Santa 

Cecília173 
1918 Novembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Não informada Não informado 

"Os musicistas José Cantelmo, Dante 

Turra, Juca Hilário, Mário Viegas, Alípio 

Della Croce, Carlos dos Santos e José 

Martins não quiseram passar 

despercebido o dia 22, consagrado à 

virgem mártir Santa Cecília, protetora dos 

músicos. 

 

Reuniram-se, depois da 1a sessão do 

cinema, às 10 horas, na escada da igreja 

das Mercês, onde se acha-lhe a imagem 

da santa e prestaram uma homenagem 

executando belíssimas partituras, ouvidas 

com atenção e mudamente por uma 

numerosa assistência que se não fez 

esperar." 

 

Festa de Santa 

Cecília174 
1919 Novembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Filarmônica 

Augusto T. de 

Faria 

 

Banda do 51 

Batalhão de 

Caçadores 

 

Filarmônica Augusto T. de Faria 

 

Marcha - Santa Tereza, de Braz 

Megali 

Fantasia - Gli Animali Suonanti, 

de D. Gatti 

Tango - Miudo, de Euclydes S. 

Novo 

Valsa - Sempre ou nunca, de 

XXX 

Dobrado - Luiz de Oliveira, de A. 

Tríduo e missa às 11 horas, tocando a 

orquestra Lira Sanjoanense, e a tarde 

procissão. 

 

A partir das 16 horas, "costumada retreta 

das bandas de música locais, em frente do 

belo templo". 
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 O Repórter, 20 de dezembro de 1908; O Repórter, 30 de dezembro de 1908 e O Repórter, 23 de dezembro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

 

Albuquergue 

 

Banda do 51 Batalhão de 

Caçadores 

 

Marcha - Fim de século, de 

Benedito Silva 

Fantasia - Desastre de 

Aquidabam, de [ilegível] 

Tango - E' o succo, de Pancrácio 

Loureiro 

Valsa - Santa Ceccília, de 

Antônio Albuquergue 

Dobrado - Os perseguidos, de 

Alberto dos Santos  

 

Natal175 1886 Dezembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Rosário 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

Novenas iniciadas dia 16 de dezembro, e 

missa do Galo no dia 25 de dezembro. 

 

"Funciona em toda a solenidade a 

corporação musical - Lira Sanjoanense - 

com o valioso concurso de diversas 

amadoras, que gentilmente se prestam a 

cantar no coro de que é diretor o 

inteligente maestro Luiz Baptista Lopes" 

 

Natal176 1908 Dezembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Rosário 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

Na novena, partituras de Padre 

José Maria e Marcos dos Passos 

 

Na missa solene: 

 

Assunção, de João da Matta 

"Tiveram começo no dia 16, as 

tradicionais novenas de N. S. do Rosário, 

na sua capela própria, ou mais 

comumente as novenas do Natal, as quais 

têm sido feitas com bastante solenidade, 

executando a orquestra Lira Sanjoanense 
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 O Repórter, 02 de dezembro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR e O Repórter,  12 de dezembro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR 
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 A Tribuna, 09 de janeiro de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR. 

Credo, de Jordhani 

Te Deum, de Antônio Américo 

as belas partituras do saudoso maestro 

padre José Maria" 

 

"[...] a irmandade de N. S. do Rosário 

realizou nesta quinzena expirante 

poéticos festejos em honra a Excelsa 

Virgem [...]" 

 

Natal177 1909 Dezembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Rosário 

 

Igreja de 

São 

Francisco 

de Assis 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

Novena com início dia 16, precedendo "a 

festa de Nossa Senhora e do Menino-

Deus" 

 

"O novenário terminará na noite do Natal 

com a tradicional missa do Galo, à meia 

noite de 24 e missa solene e Te Deum a 

25." 

 

Na Igreja de São Francisco e na Igreja de 

Nossa Senhora do Rosário, missa do Galo 

no dia 24.  

 

Natal178 1915 Dezembro Diversas 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

Matinas de Natal, de Padre José 

Maria Xavier 

Segue o trecho na íntegra: 

 

"Durante toda a poética e ridente quadra 

do natal, os nossos estimáveis 

conterrâneos, maestros João Pequeno e 

João Feliciano, respectivamente diretores 

regentes das orquestras Ribeiro Bastos e 

Lira Sanjoanense, fizeram executar em as 

igrejas desta cidade as formosíssimas 

Matinas do Natal, do genial e 

saudosíssimo Padre José Maria. 
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 A Tribuna, 21 de dezembro de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR. 
181

 Astro de Minas, 2 de abril de 1836. Fonte: BN Digital. 

 

Só louvores temos para os insignes 

musicistas e para seus companheiros de 

Arte, louvores que são, de certo, 

subscritos por todos os apreciadores da 

boa música nesta cidade. Na bagagem 

artística do Padre José Maria as Matinas 

do Natal figuram como o mais belo 

pendant as arrebatadoras partituras da 

Semana Santa" 

 

Natal179 1916 Dezembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Rosário 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 
Não informado 

Novena no Rosário, "em honra ao natal de 

Jesus". Festa no dia 25 de dezembro com 

missa solene às 11 horas e Te Deum 

Laudamus pela noite. 

Natal180 1919 Dezembro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Rosário 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

"Para a celebração da festa do Natal, a 

igreja de N. S do Rosário apresenta-se 

lindamente adornada e esplendidamente 

iluminada. 

 

Os atos, acompanhados pela orquestra 

Lira Sanjoanense, têm sido assistidos 

sempre por grandíssimo número de 

devotos de Nossa Senhora, que lhe vão 

render a homenagem mais justa"  

 

Festa de Nossa 

Senhora do Rosário181 
1836 Abril 

Não 

informado 
Não informada Não informado 

"Os devotos de N. S. do Rosário 

pretendem festejar a mesma Senhora no 

dia 5 do presente abril com a procissão de 

costume, e sermão, e para se tornar este 

ato mais brilhante rogam a todos os 
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 O Repórter, 10 de dezembro de 1908. Fonte: IPHAN/SJDR. 
184

 O Repórter, 09 de dezembro de 1909. Fonte: IPHAN/SJDR. 

senhores comparecerem em sua capela às 

6 horas da noite" 

 

Festa de Nossa 

Senhora do Rosário182 

 

1920 Janeiro 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Rosário 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

O jornal informa que devido a chuva a 

procissão de Nossa Senhora do Rosário 

teria mudado de data e ocorrido no dia 1 

de janeiro. Segundo o periódico, na 

procissão houve "numeroso 

acompanhamento" como de costume, e 

"as ruas por onde ela passou estavam 

sempre apinhadas". 

 

Na entrada, sermão e Te Deum Laudamus 

executado pela orquestra Lira 

Sanjoanense. 

Festa de Nossa 

Senhora da 

Conceição183 

1908 Dezembro 

Igreja de 

São 

Francisco 

de Assis 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Missa e Credo de N. S. da Lapa, 

de Giorza 

 

À noite 

 

Ave Maria, de Miguel Cardoso 

Tantum Ergo, de Bianci 

Te Deum, de J. Silva 

 

 

Depois da novena, "missa solene, 

procissão da S.S. Virgem, Te Deum e 

bênção". Segundo o jornal "o belo templo 

estava enfeitado com muito gosto e 

magnificência". 

 

 

Festa de Nossa 

Senhora da 

Conceição184 

 

1909 Dezembro 

Igreja de 

São 

Francisco 

de Assis 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 
Não informado 

 

"[...] Era belo e empolgante e o coração 

do católico enchia-se de verdadeira 

alegria ao penetrar a soberba igreja de S. 

Francisco, tal a abundância de luzes, o 

conjunto de flores e a harmonia dos 

cânticos que todos entoavam em 



297 

 

 
185

 O Repórter, 04 de dezembro de 1910. Fonte: IPHAN/SJDR. 
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homenagem a excelsa Virgem, 

repetidamente, durante nove dias 

seguidos e por fim, ontem, em todo o dia, 

dia santificado e consagrado pela igreja a 

N. Senhora da Conceição. [...]" 

 

Festa de Nossa 

Senhora da 

Conceição185 

1911 Dezembro 

Igreja de 

São 

Francisco 

de Assis 

Não informada Não informado 

 

Todos os dias às 07:00h missa com 

acompanhamento de harmonium. No dia 

08, missa solene às 11 horas. 

 

Festa de Nossa 

Senhora da 

Conceição186 

1914 Dezembro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Não informada Não informado 

 

Novenas iniciadas dia 29 do mês de 

novembro e no dia 08 missa cantada, com 

retreta no átrio. 

 

As celebrações foram no Pilar porque a 

igreja de São Francisco estava em 

reformas.  

 

 

Festa de Nossa 

Senhora da 

Conceição187 

 

1915 Dezembro 

 

Igreja de 

São 

Francisco 

de Assis 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Harmonium com o 

professor Japhet 

Maria da 

Conceição. 

Não informado 

Missa às 7:30h da manhã e novena às 

19:00h. A missa da manhã é 

acompanhada de harmonium pelo 

professor Japhet Maria da Conceição.  

 

Durante a festa, tocou a orquestra Ribeiro 

Bastos, que "primou executando audições 

sacras dos melhores autores". 

Festa de Nossa 

Senhora da 
1916 Dezembro 

Igreja de 

São 

Francisco 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

Na missa solene 

 

Ouverture: Solitaria, de Rossini 

Novena e festa. Segundo o jornal, "a nota 

dominante da festa, foram as conferências 

do exímio orador sacro Dr. João 
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Conceição188 

 

de Assis Grande Missa, de Presciliano 

Silva 

Tota Pulchra, de Natalucchi, solo 

para soprano, por Helena Rio 

Grande 

Credo, de Pedro Teixeira 

Sanctus e Agnus Dei, de Felicio 

Rossi 

 

Gualberto do Amaral". 

 

 

Festa de Nossa 

Senhora da 

Conceição189 

1917 Dezembro 

Igreja de 

São 

Gonçalo 

Garcia 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

"Os maquinistas e Foguistas fazem 

celebrar, hoje, na igreja de S. Gonçalo, a 

sua festa em louvor da SS. Virgem da 

Conceição, cujos atos serão constituídos 

de missa às 10 horas e à tarde procissão, 

terminando com Te Deum Laudamus. A 

orquestra Lira Sanjoanense funcionará 

em todos os atos." 

 

 

Corpus Christi190 

 

 

1881 Junho 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Não informada Não informado 

 

Procissão saindo da Matriz às 11 horas. A 

Câmara convida "todas as autoridades e 

habitantes desta cidade a concorrer a este 

ato a fim de que ele se realize com toda 

pompa e devido respeito. Outrossim 

recomenda aos moradores das ruas por 

onde transita a procissão todo o “aceio” e 

limpeza das mesmas, ornando-se na 

forma do costume as frentes das casas" 

 

Corpus Christi191 1906 Junho 
Não 

informado 

Banda militar do 

28° Batalhão de 
Não informado 

 

Procissão e bênção do SS. Sacramento. 
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Infantaria  

Corpus Christi192 

 

1908 

 

Junho 
Não 

informado 

Banda militar do 

28° Batalhão de 

Infantaria 

Não informado 

 

Procissão no dia 18 de junho, percorrendo 

"as principais ruas da cidade" 

 

Corpus Christi193 1909 Junho 

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

 

Não informada Não informado 

Procissão às 11 horas saindo da igreja do 

Carmo e na entrada eleição dos mesários 

da irmandade do S. Sacramento.  

Corpus Christi194 1910 Maio 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Banda Ribeiro 

Bastos 
Não informado 

 

Procissão nas "principais ruas da cidade, 

havendo em seguida, na igreja Matriz, 

bênção solene do S.S. Sacramento". 

 

Corpus Christi195 1913 Maio 
Não 

informado 

Banda Ribeiro 

Bastos 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

Não informado 

Procissão no dia 25 de maio. Na entrada, 

Te Deum e bênção do S. Sacramento. 

 

Sob a regência da Orquestra Ribeiro 

Bastos estava o maestro João Pequeno, e 

da Banda Ribeiro Bastos o maestro José 

Quintino.  

 

Corpus Christi196 1919 Junho 
Não 

informado 

Banda Ribeiro 

Bastos 
Não informado 

 

Procissão às 11 horas no dia 22 de junho, 

"com cerimônia que preceitua o ritual, 

havendo antes a eleição dos novos irmãos 
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 Astro de Minas, 27 de abril de 1839. Fonte: BN Digital.  
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 Arauto de Minas, 05 de maio de 1889. Fonte: BN Digital.  

que a Irmandade do S.S Sacramento 

dirigirão em 1919-1920" 

 

Estava regendo a Banda Ribeiro Bastos o 

maestro José Quintino.  

 

 

Festa de Nossa 

Senhora da Saúde 197 

 

 

1877 Maio 

Capela do 

Senhor 

Bom Jesus 

do Monte 

Banda de música 

do Carlos José 

Alves 

Não informado 

Festa no dia 24 de junho, com "alvorada 

na véspera, missa rezada com música, Te 

Deum à tarde e sermão [...]" 

 

"A noite haverá visitação durante a qual a 

banda de música do Sr. Pr. Carlos José 

Alves postada no coreto à porta da Igreja 

executará escolhidas peças. Para mais 

realce deste festejo o largo da Capela será 

caprichoso e brilhantemente iluminado." 

 

Festa do Senhor dos 

Montes198 
1839 Maio 

 

Capela do 

Senhor 

Bom Jesus 

do Monte 

 

Não informada Não informado 

 

"Os mesários do Sr. Bom Jesus do Monte 

desta cidade pretendem festejar o mesmo 

Sr. no dia 3 do p. f Maio, com Missa 

Solene, Sermão e Te Deum a tarde, 

precedendo a tudo isto uma alvorada na 

noite antecedente" 

 

Festa do Senhor dos 

Montes199 
1889 Maio 

 

Capela do 

Senhor 

Bom Jesus 

do Monte 

 

Lira Sanjoanense Não informado 

O jornal informa que "durante cinco dias 

esteve a poética capela a tarde repleta de 

fiéis, que de joelhos nos pés do Cristo 

ofereciam-lhe suas piedosas preces. No 

dia de Santa Cruz houve missa solene Te 

Deum e iluminação à noite, ocupando 
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 O Repórter, 01 de maio de 1910. Fonte: IPHAN/SJDR. 

durante os dias da quinquena e de festa a 

cadeira sagrada os Reverendíssimos 

Padres João Baptista do Sacramento e 

João Pimentel." 

 

O periódico também informa que "O 

incansável festeiro, nosso amigo 

estimável sr. Daniel de Paiva passou 

temporariamente sua residência para uma 

pitoresca casinha junto à Capela, e ali 

recolhia as pessoas de sua amizade de 

modo principesco e com a sua proverbial 

afabilidade. Muito concorreu para o 

brilhantismo de festa a Sociedade Lira 

Sanjoanense, executando primorosas 

peças religiosas e profanas".  

 

Festa do Senhor dos 

Montes200 
1906 Maio 

 

Capela do 

Senhor 

Bom Jesus 

do Monte 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda Lira 

Sanjoanense 

Não informado 

 

As festas ocorreram nos dias 13, 14, 15 e 

16 de maio. Segundo o jornal, "apesar de 

não terem sido precedidas de anúncios e 

reclames, foram extraordinariamente 

concorridas, muito auxiliando o tempo 

que se conservou magnífico". A orquestra 

e banda estavam sob a direção de Luiz 

Baptista Lopes. 

 

Festa do Senhor dos 

Montes201 
1910 Maio 

Capela do 

Senhor 

Bom Jesus 

do Monte 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

 

No dia 8 de maio a festa ao Senhor Bom 

Jesus, no dia 09 à Nossa Senhora da 

Saúde e no dia 10 à Nossa Senhora da 

Piedade. 
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Segundo o jornal "haverá leilão de 

prendas, música no largo e iluminação. 

Em todos os atos tocará a corporação 

musical Lira Sanjoanense." 

 

Festa do Senhor dos 

Montes202 
1911 Maio 

Capela do 

Senhor 

Bom Jesus 

do Monte 

Não informada  Não informado 

 

No dia 07 de maio, festa do Senhor Bom 

Jesus do Monte, missa com música às 11 

horas, terço e à tarde Te Deum Laudamus. 

"Após haverá iluminação no largo e na 

frente da igreja, leilão, e música em um 

coreto, para esse fim destinado. 

 

No dia 06 festa a Nossa Senhora da Saúde 

e no dia 07 festa a São Sebastião. 

 

Festa do Senhor dos 

Montes203 
1912 Maio 

 

Capela do 

Senhor 

Bom Jesus 

do Monte 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

O Adoramus te Christe, de Padre 

José Maria Xavier 

 

No dia 05 de maio, "bênção da capela e 

missa com música às 9 horas da manhã, 

realizando-se à tarde a transladação da 

imagem do Senhor Bom Jesus, em 

procissão solene, da igreja do Carmo para 

a sua capela, com sermão na entrada e Te 

Deum Laudamus em seguida". A 

transladação ocorreu, pois, a capela 

encontrava-se em reforma. 

 

No dia 06, festa do Senhor dos Montes; 

Dia 07 de Nossa Senhora dos Remédios e 

dia 08 de Nossa Senhora de Belém. 
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Festa do Senhor dos 

Montes204 

 

1915 Maio 

 

Capela do 

Senhor 

Bom Jesus 

do Monte 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

 

Festa durante os dias 09,10 e 11 de maio. 

Para a festa, foram instaladas iluminações 

elétricas "desde a subida do morro".  

 

Segundo o jornal "além das solenidades 

religiosas haverá festas populares, que 

constarão de música no largo, iluminação 

e leilão de prendas. Em todos os atos da 

igreja tocará a Orquestra da Lira 

Sanjoanense, sob a direção de seu 

estimado diretor João Feliciano de Souza 

e na rua a banda de música Baptista 

Lopes, sob a regência do professor 

Joaquim Ribeiro." 

 

 

Festa do Senhor do 

Bonfim205  

 

1913 Julho 

Capela do 

Senhor do 

Bonfim 

Banda Musical 

Ribeiro Bastos 
Não informado 

 

Novena com início no dia 18 de julho, 

"havendo todas as noites leilão de 

prendas".  

 

 

Festa nos dias 27, 28 e 29. Segundo o 

jornal, "haverá missas solenes, 

procissões, Te Deum´s, leilões e fogos de 

artifício. A praça Ribeiro Bastos, que fica 

à frente da capela, apresentar-se-á 

feericamente iluminada durante as noites 

da festa, tocando no coreto que ali será 

armado uma excelente banda de música". 

Também segundo o periódico, seria 

instalada luz elétrica na igreja. 
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Finados206 1906 Novembro 

Igreja de 

São 

Francisco 

de Assis  

 

Cemitério 

da Ordem 

Terceira do 

Carmo 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 
Não informado 

 

No dia 13 de novembro, missas de 

aniversário fúnebre das irmandades de 

São Miguel e Almas e Ordens Terceiras 

de São Francisco e do Carmo. 

 

Houve visita no cemitério do Carmo, 

"estando todas as sepulturas e jazigos 

ornados com muito gosto e iluminadas." 

 

Segundo o jornal, "a missa de S. 

Francisco foi cantada, tocando durante o 

ato a pequena orquestra Ribeiro Bastos, 

acompanhada do harmonium pelo ilustre 

franciscano, Frei Cirilo. O coro de cordas 

foi composto pelos distintos professores: 

Ribeiro Bastos, João Pequeno, Japhet da 

Conceição, Silvino Penido, José Quintino 

dos Santos e Emygidio Machado, e o de 

vozes da exma. sra. d. Ambrosina 

Magalhães e de gentis senhoritas." 

 

Festa de São 

Miguel207  
1910 Setembro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

 

Tríduo com início dia 26 de setembro e no 

dia 28 missa cantada, Te Deum e Sermão.  

 

Festa de São 

Crispim208 
1909 Outubro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Orquestra de 

sapateiros 
Não informado 

"Realiza-se amanhã a festa em 

homenagem a São Crispim, patrono dos 

artistas sapateiros, havendo, ao alvorecer, 

passeata por uma banda de música 
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composta só de sapateiros; missa com 

música às 9 horas da manhã, na igreja do 

Carmo, e a tarde haverá retreta na praça 

do Rosário" 

Festa de São 

Crispim209 
1910 Outubro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Orquestra de 

sapateiros 
Não informado 

Promovida pelos sapateiros da cidade, a 

festa ocorreu no dia 25 "em honra de São 

Crispim e São Crispiniano, padroeiros da 

classe". "Às 8 horas missa em sufrágio 

dos operários da mesma classe, falecidos; 

às 9 horas missa com música, por 

intenção dos vivos; e à tarde, Te Deum 

Laudamus e sermão". 

 

Segundo o jornal, participou de todos os 

atos uma orquestra "composta de 

sapateiros, músicos de uma e de outra 

orquestra, congregados neste dia para 

prestarem uma homenagem aos seus 

padroeiros", "todos oficiais de sapateiros 

ou que já exerceram esse ofício." 

 

Ainda segundo o periódico, "pela 

madrugada percorreu as ruas da cidade 

uma excelente banda, executando, em 

alvorada, as mais festivas e alegres 

peças.". 

 

Festa de São 

Crispim210 
1915 Outubro 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Orquestra de 

sapateiros 
Não informado 

Festa no dia 25 de outubro, em que os 

sapateiros celebram o seu patrono. Missa 

às 09h "em à qual tocou magnífica 

orquestra, só desses artistas". A noite Te 

Deum. O jornal também informa que "a 
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oficina do sr. Lucas Evangelhista" foi 

"galhardamente enfeitada e iluminada 

tocando a orquestra lindas partituras". 

 

Festa de São José211 

 

1917 Abril 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Banda Ribeiro 

Bastos 

 

 

Não informado 

Festa no dia 1 de abril, promovida pelas 

"Associação de São José e Católica 

Operária". 

 

Missa na Matriz e logo após "na sede 

daquelas associações, na Praça do 

Rosário, lauta mesa de sequilhos e doces 

finos, em meio de expansiva alegria dos 

jovens comungados". 

 

 

Festa de São 

Francisco de Assis212 

 

1913 Setembro 

Igreja de 

São 

Francisco 

de Assis 

Não informada Não informado 

Novena nos dias antecedentes e festa no 

dia 04 de outubro. Na festa, missa cantada 

às 11 horas e a noite Te Deum, benção e 

procissão. 

 

 

Festa de São 

Francisco de Assis213 

 

1917 Setembro 

 

Igreja de 

São 

Francisco 

de Assis 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 
Novena de Ribeiro Bastos 

Novenas com início dia 25 de setembro e 

festa no dia 04 de outubro. 

 

"As novenas, acompanhou a Orquestra 

Ribeiro Bastos, que executou diversas 

partituras do saudoso maestro que lhe dá 

o nome, as quais, com a magnificência e 

suntuosidade do templo, são fatores do 

brilho das belíssimas novenas." 

Procissão dos 

Mártires214 
1886 Abril 

Igreja de 

São 

Gonçalo 

Não informada Não informado 

Festa realizada no dia 14 de abril, "saindo 

da igreja de São Gonçalo Garcia e 

percorrendo as principais ruas da cidade, 
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 Ação Social, 06 de agosto de 1916. Fonte: BMBCA-SJDR.  

Garcia sendo o ato celebrado com a devida 

pompa e majestade, havendo enorme 

concurso de povo". 

 

Segundo o jornal, "há mais de 20 anos que 

não se faz esta procissão por ser assás 

dispendiosa, acrescendo que a última que 

aqui se fez foi em [ilegível] todo o 

capricho, riqueza e magnificência, 

deixando por isso mesmo, no ânimo das 

pessoas que a assistiram, uma boa e 

agradável impressão." 

 

Também segundo o periódico, "todo o 

figurado, que saiu da procissão, 

decentemente vestido, os andores 

armados com o maior capricho pelo sr. 

Joaquim de Assis Pereira, que esmerou-se 

sumamente." "A música regida pelo 

maestro Luiz Baptista Lopes esteve 

sublime e agradou geralmente, 

merecendo, portanto, justos elogios". 

 

Festa de São Gonçalo 

Garcia215 
1916 Agosto 

Igreja de 

São 

Gonçalo 

Garcia 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

Missa de João da Matta 

 

Credo, de Bergath. "tão querido 

de todos os apreciadores da bela 

arte, por constituir uma das mais 

formosas páginas musicais do 

gênero." 

 

Festa no dia 30 de julho, "encerrando os 

festejos". A noite houve profissão, posse, 

procissão, sermão, Te Deum e bênção. 

 

Segundo o jornal, a Orquestra Lira 

Sanjoanense foi regida por João 

Feliciano. 
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Santa Cruz216 1909 Maio 

Igreja de 

Nossa 

Senhora 

das Mercês 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

Banda do 51° de 

Caçadores 

 

Não informado 

 

Festa dia 03 de maio no "Cruzeiro que se 

ergue à Praça das Mercês". Missa com 

música às 09 horas na igreja das Mercês, 

"e à tardinha música no largo, iluminação, 

leilão de prendas e terço" após, sermão.  

 

Segundo o jornal "Nas Mercês tocou a 

orquestra Lira Sanjoanense e no largo a 

excelente banda do 51° de Caçadores, 

obsequiosamente cedida pelo 

comandante da guarnição". 

 

 

Santa Cruz217 

 

1912 Maio 

Arraial das 

Águas 

Santas 

Banda musical da 

cidade de 

Tiradentes 

Não informado 

 

Missa no dia 03 de maio às 10 horas, 

"seguindo-se de procissão que teve lugar 

às 2 horas da tarde. O andor de Cristo 

Crucificado saiu do Cruzeiro e rodeou o 

arraial, voltando de novo ponto de 

partida, onde teve lugar o sermão [...]". 

"Abrilhantou a concorrida festa a 

excelente banda musical da cidade de 

Tiradentes". 

 

Festa do Cruzeiro218 1911 Maio 

Cruzeiro da 

serra do 

Buraquinho 

Banda Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

 

Dia 13 de maio às 17 horas, terço no 

"Santo Cruzeiro, da serra do 

Buraquinho", havendo também sermão. 

"À noite, haverá iluminação e música, 

tocando a popular banda da Lira 

Sanjoanense, sob regência do professor 
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Antônio Miguel de Santana." 

 

Festa do Cruzeiro219 1916 Maio 

 

Cruzeiro do 

Bonfim 

 

Não informada Não informado 

 

Segundo o jornal, a festa foi promovida 

"pelos devotos do Cruzeiro da Praça do 

Bonfim" e "consistiu em terço, leilão de 

prendas e música excelente. Salvas de 

roqueiras e fogos. A concorrência foi 

grande" 

 

Festa do Cruzeiro220 1917 Junho 
Cruzeiro do 

Sobe-desce 
Não informada Não informado 

 

Festa com missa campal às 10 horas no 

dia 17 de junho no Cruzeiro do Sobe-

desce. A noite, terço em honra a Santo 

Antônio, terminando os festejos com um 

leilão. O passeio é agradabilíssimo, por 

isso há de ser bem grande o número de 

concorrentes". 

 

Festa do Cruzeiro221 1918 Junho 
Cruzeiro do 

Pau d'Angá 

Filarmônica 

Augusto Theodoro 

 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

Não informado 

 

Festa do "Cruzeiro do Pau d'Angá" no dia 

09 de junho. "A noite, estará aquele local 

adornado e bem iluminado, tocando em 

um coreto a Filarmônica Augusto 

Theodoro. Pregará o revdo. Vigário 

Monsenhor Gustavo Ernesto Coelho, 

seguindo-se ao seu sermão a adoração da 

Cruz, funcionando por essa ocasião a 

orquestra Lira Sanjoanense. Haverá 

também, leilão". 
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Festa de São João 

Baptista222 
1917 Junho 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Não informada Não informado 

"Promovidas pelos nossos devotos 

denominados João (que muitos são eles) 

realizar-se-á no dia 24 do corrente, na 

Igreja Matriz, uma festa em homenagem 

a S. João Baptista". 

 

Segundo o jornal, estava previsto tríduo 

em preparação a festa, e "talvez seja a 

primeira vez que se comemora nesta 

cidade com essa solene preparação a festa 

de São João Baptista, por isso julgamos 

que terá grande concorrência de fiéis ao 

Templo." 

 

Festa de São João 

Baptista223 
1918 Junho 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Filarmônica 

Augusto Teodoro 

 

Orquestra Ribeiro 

Bastos 

Não informado 

No dia 23 de junho, na praça Severiano de 

Rezende pela noite, "retreta pela banda de 

música Filarmônica Augusto Teodoro, 

fogos, etc." 

 

No dia da festa, dia 24 do mês, missa às 8 

horas com acompanhamento da orquestra 

Ribeiro Bastos. "Durante o dia algumas 

diversões na referida praça e à noite 

iluminação, música, fogos, etc.." 

 

Festa de São João 

Baptista224 
1919 Junho 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

 

Banda do 21° 

Batalhão 

 

Filarmônica 

Augusto Teodoro 

Não informado 

No dia 22 de junho, às 14:30h retreta pela 

banda do 51° Batalhão na praça Severiano 

de Rezende. Nos dias 23 e 24, "a mesma 

praça apresentará adornada e iluminada, 

tocando a noite, em seu coreto, a 

Filarmônica Augusto Teodoro". 
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Orquestra Ribeiro 

Bastos 

 

Fogos de artifício no dia 24 e missa na 

matriz às 9 horas, com acompanhamento 

da orquestra Ribeiro Bastos. 

 

Festa de Santo 

Antônio225 
1917 Junho 

Capela de 

Santo 

Antônio 

Não informada Não informado Missa às 11 horas e procissão às 16:30h. 

 

Festa de Nossa 

Senhora de Lourdes226 

 

1918 Fevereiro 
Não 

informado 

Coro de Nossa 

Senhora da 

Conceição 

Não informado 

Tríduo nos dias 9, 10 de 11 de fevereiro. 

No dia 12 três missas pela manhã. Na 

missa das 8h, participou o coro de Nossa 

Senhora da Conceição, dirigido por 

Carlos dos Passos Andrade.  

 

Festa de Nossa 

Senhora do Pilar227  

 

1885 Fevereiro 
Não 

informado 
Não informada Te Deum, de Francisco Manoel 

No dia 2 de fevereiro, festa de Nossa 

Senhora do Pilar, "criada nesta paróquia, 

em honra de sua padroeira pelo nosso 

sempre pranteado pároco Rvmo. Cônego 

Antônio J. da Costa Machado". 

 

Missa solene às 11 horas, depois Bênção 

da Cera. 

 

Pela tarde Te Deum 

 

 

Sagrado Coração228 

 

1913 Maio 

Matriz de 

Nossa 

Senhora do 

Pilar 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

Partituras de Presciliano Silva e 

Luiz Baptista Lopes, "o 

inesquecível Lilico".  

 

Novenas iniciaram dia 21 de maio. 

Segundo o jornal, "tocará em todos os 

atos religiosos a excelente Orquestra Lira 

Sanjoanense, sob a regência do hábil e 

inteligente maestro João Feliciano". 
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Sagrado Coração229 

 

1916 Junho 
Não 

informado 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

Novena nos dias anteriores a festa, e no 

dia 30 de junho festa, constando de missa 

com música e Te Deum Laudamus. 

Sagrado Coração230 

 

1917 

 

 

Junho 

 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Rosário 

 

 

Coro da Conceição 

 

Filarmônica 

Augusto Teodoro  

 

Não informado 

No dia da festa, "missa rezada e à tarde 

procissão, bênção e sermão". 

 

O Coro da Conceição foi regido por 

Carlos dos Passos. 

 

Sagrado Coração231 
 

1918 
Junho 

Não 

informado 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 

 

"Lindas partituras" de Padre José 

Maria e Luiz Baptista Lopes 

durante a novena. 

 

O jornal informa que a festa possuía como 

promotores "as Damas do Sagrado 

Coração e membros do Apostolado" e que 

"no dia do encerramento, as missas foram 

concorridíssimas, sendo grandíssimo o 

número de comunhões". 

 

A Orquestra Lira Sanjoanense estava sob 

direção de João Feliciano. 

 

Sagrado Coração232 1918 
 

Junho 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 

Matosinhos 

Filarmônica 

Augusto Theodoro 
Não informado 

 

No dia 23 de junho, missa com cânticos 

às 10 horas e às 13 horas procissão.  

 

Sagrado Coração233 1919 Junho 
 

Matriz de 

Orquestra Lira 

Sanjoanense 
Não informado 

 

Novena nos dias anteriores e festa no dia 
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Nossa 

Senhora do 

Pilar 

 

27 de junho. 

 

 

 

 

Sagrado Coração234 

 

1919 Julho 

 

Igreja de 

Bom Jesus 

de 

Matosinhos 

 

Não informada Não informado 
Festa no dia 06 de julho, "havendo 

algumas cerimônias de manhã e à tarde".  

 

 

Mês de Maria235 

 

 

1917 Maio 

Igreja de 

Nossa 

Senhora do 

Carmo 

Coro com o 

professor Carlos 

dos Passos 

Não informado 

 

Coroação aos domingos, terças, quintas e 

sábados. 

 

Segundo o jornal, a parte do coro está 

confiada ao professor Carlos dos Passos 

que "juntamente com a sua 

excelentíssima esposa" "tudo tem feito 

para maior realce dessa festividade". 

Ainda segundo o periódico, "o coro é 

composto das gentis e inteligentes 

senhorinhas: Cancionila Braziel, Alzira 

Braziel, Gabriela da Conceição, Carmem 

Santhiago, Petita Santhiago e Alice 

Viegas". "Faz parte também neste coro os 

distintos musicistas Japhet da Conceição, 

Avelino de Andrade e José Quintino dos 

Santos".  

 

No dia 31 de maio, houve uma "pequena 

procissão" percorrendo as ruas da cidade, 

e "o modesto andor de Maria Santíssima 



314 

 

 

foi conduzido pelas Virgens, que em 

grande número abrilhantaram o trajeto." 

 



315 

 

 

Arte da capa: Mateus Alves de Araújo 

 

A princípio, se me afigurou uma gigante, porém, à medida que me acalmava, ia lhe 

notando os traços. Sua estatura passava um pouco da mediana, seu rosto alegre e 

severo era simpático, os cabelos soltos já bem grisalhos irrompiam em grandes e 

grosas madeixas por sob o capacete, e o seu vestuário estranho se assemelhava tal 

como pintava a guerreira famosa Santa Joana Darc. 

- Que fazes aí, estrangeiro, à estas horas mortas? Perguntou-me com voz harmoniosa 

ao mesmo tempo severa... 

- Passeio, admiro e penso, lhe respondi. 

- Então, foi só por isto que me chamaste?  

- Chama-la eu? Se me não é dado o prazer de a conhecer... 

- Sim, vós me chamastes; permita que me apresente: sou a Tradição Sanjoanense... 

em que a pouco pensastes 

 

A Tribuna, 15 de junho de 1919. Fonte: IPHAN/SJDR 

 

[Permitida a reprodução, desde que dados os créditos: Alegoria da tradição sanjoanense, por Mateus Alves de Araújo©] 

 


